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DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

Este importante estabelecimento scientifico, o mais 
moderno da Faculdade de Philosophia, está situado a um 
kilometro E da cidade, em uma eminencia da Cumiada, 
d'onde se avista o mais extenso, variado e pittoresco pa-
norama. 0 Observatório e cêrco annexo assentam sobre 
um banco de grés vermelho, que d'alli se prolonga para 
N e S, entre calcareo jurássico, de um lado, e schisto 
argiloso, do outro. As suas coordenadas são: 

Longitude 0 de Greenwich 0h33n,34s 

Latitude N 40°12'26" 
Altitude 140m96 

Dentro do cerco, todo murado, plantado de arvores 
e arbustos e em partes ajardinado, encontram-se tres 
edifícios: o Observatório, a casa magnética e a habitação 
do guarda. A casa magnética e o Observatório estão 
orientados E-0 magnético, e tem as frentes para 0. 

0 Observatório tem um andar ao rez do chão, um 
superior e uma casa subterranea adjacente ao lado N. 
A planta do rez do chão é um rectângulo com meio 
octogono saccado em frente. Entrando pela porta prin-
cipal, aberta no octogono, que termina, no mais alto, 
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por uma cupola gyrante hemisplierica, depara-se com 
o vestíbulo, interiormente circular, continuado por um 
corredor com porta na frente opposta, deixando, de um 
e outro lado, quatro salas de 5m,50 em quadro cada uma. 

Na sala do angulo NO está a bibliotheca, a estante 
dos instrumentos de reserva, o telegrapho electrico, o 
chronometro e a meza dos calculadores; na do an-
gulo SO, o barómetro de Welsh, o cathetometro que 
lhe serve de escala e o barómetro de Adie; na do an-
gulo NE, o apparelho registrador photographico do baro-
pychrographo, o barograpbo e a ofíicina photographica; 
a do angulo SE é o gabinete do director. 

Fóra d'este edifício e ao longo d'elle ao N e ao S, 
existem dous terraços circumscriptos por balaustradas, 
contendo—o do N, o psychrographo, dons psychro-
metros, e os thermometros de maxima e de minima 
á sombra, defendidos do sol e da chuva por duplos 
abrigos de persianas;—o do S, o osonometro de Sédan 
no respectivo abrigo, o thermometro registrador de ir-
radiação solar, os de maxima e minima na relva e de 
irradiação nocturna no espaço, udometro e atmometro. 

Entrando na oííicina photographica e descendo á. 
casa subterranea, no fecho de cuja abobada se vê uma 
clara-boia, que deixa passar a luz conveniente e o ar 
indispensável para illuminar e ventilar esta casa, de-
para-se com seis pilares de calcareo, sobre que assen-
tam os apparelhos registradores photographicos da de-
clinação, força horisontal e força vertical magnética com 
os respectivos telescopios para observações directas. 

Entrando pela casa dos barómetros e subindo ao 
andar superior, cuja área é a do corredor c do vestí-
bulo, acha-se, na parte central c suspenso ao tecto, o 
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registrador mechanico de Beckley, do rumo e veloci-
dade do vento, communicando com o anemographo 
collocado a um metro acima do ponto mais elevado 
da cupola. Debaixo d'esta e sobre o fecho da solida 
abobada do vestíbulo, está um pilar de calcareo, em 
que assenta o refractor de Merz com movimento paral-
latico, destinado ás observações necessarias para o es-
tudo da constituição physica da superfície solar, protu-
berâncias, etc. 

Todas as casas d'este edifício são illuminadas a gaz 
e, exceptuando a casa photographica, pela luz do dia, a 
que dão entrada vinte e quatro janellas e duas portas. 

A 41™ E d'este Observatório, vé-se uma pequena 
casa de um andar ao rez do chão, que occupa uma 
área de 6m N-S, 2m,8 E-0. Dentro estão, fixados ao 
terreno e independentes do solho, dous pilares de cal-
careo, sobre os quaes se collocam os círculos de Bar-
row e de Gibson, para a medida absoluta da inclina-
ção, força total, declinação e força horisontal magné-
tica. Esta casa éilluminada pela luz natural, que entra 
por cinco janellas, duas clara-boias e uma porta. Na sua 
construcção foi escrupulosamente excluído o ferro. 

No angulo SO do cèrco vé-se uma pequena casa, 
de um andar ao rez do chão, onde habita o guarda 
photograplio, e juncto d'ella, um coberto, que abriga 
um alambique para distillação d'agua, depositos de 
combustivel, etc. 

Neste estabelecimento observam-se: as temperaturas 
dos íhermometros dos psychrometros, a pressão atmo-
spberica, os rumos e força do vento, serenidade do céo 
e configuração das nuvens, de 3 cm 3 horas todos os 
dias, desde as 9h da manhã até ás 9h da noite, a eva-
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poração, a chuva, as temperaturas extremas á sombra 
e 11a relva, a irradiação solar e nocturna, de 24 em 24 
horas. 0 osone de 12 em 12 horas. 

Fazem-se as observações necessarias para a medida 
absoluta da declinação, inclinação e força horisontal, 
tres vezes em cada mez: lèem-se os magnetographos 
todos os dias de 3 em 3 horas, desde as 9b da manhã 
até ás 9h da noite. 

Deduzem-se dos registradores photographicos meteo-
rologicos: a temperatura á sombra, humidade, tensão 
do vapor atmospherico, pressão atmospherica, veloci-
dade e rumos do vento a todas as horas; publicam-se, 
porém, os rumos, sómente de 2 em 2 horas. 

Notam-se quaesquer phenomenos accidentaes, quando 
tem logar, como começo e fim de aguaceiros, saraiva, 
geada, trovoadas, arco iris, halos, coroas, etc. 

Observa-se o numero das estrellas cadentes, nos 
dias 10 e 11 de agosto e 13 e 14 de novembro. 

Este Observatório está em correspondência com os 
principaes do mundo, satisfazendo a trabalhos espe-
ciaes que lhe são pedidos, remettendo-llies as suas pu-
blicações, e recebendo as d'elles, que já constituem 
lima collecção importante na sua bibliotheca. 

Os empregados d'este estabelecimento são: 

Director — Dr. Jacintho Antonio de Sousa 
Ajudante — Antonio Pedro Leite 

Dicto —Antonio Castanheira de Frias 
Dicto —Adriano de Jesus Lopes 

Guarda photographo — Antonio Barata Dias tia Silva. 
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JULIO MÁXIMO DE OLIVEIRA PIMENTEL 
V I S C O N D E DE V I L L A M A I O R 
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Senhores:—As sciencias oferecem em si mesmas, aos 

que as cultivam, a mais preciosa recompensa e o esti-

mulo mais poderoso para o continuo lavor que reclamam. 

Os que alcançam aproximar-se da verdade, os que 

conseguem accumular rico thesouro de conhecimentos 

úteis, e ainda mais os que fortalecem a razão pelo 

exercício salutar da intelligencia com estudo incessante 

e investigador, adquirem tão incontestável superiori-

dade, e por meio d'esta exercem tão poderosa influen-

cia sobre os seus concidadãos, que só de per si essa 

superioridade é bastante para excitar a mocidade ta-

lentosa a entrar na ^carreira das sciencias, e n'ella 

progredir com firme vontade, constancia inabalavel, e 

segura confiança. 
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Ainda que as indisputáveis vantagens, que as scien-

cias promettem aos seus cultores, sejam suííicientes para 

animar o estudioso e recompensar o sábio, nem por isso 

desobrigam aquelles, que têm a seu cargo promover a 

instrucção da mocidade, do grato dever de recompen-

sar com auctorisadas distincções os que mais se esfor-

çam, com manifesto proveito, em adquirir uma tal 

superioridade, que, sendo para elles util, é conjuncta-

mente estimulo para os seus condiscípulos, satisfação 

para os seus mestres, gloria para as escholas, honra e 

proveito para as suas famílias e para a patria. 

Por tão valiosas razões é sempre grata a quantos 

aqui nos reunimos esta festividade, em que se procla-

mam os nomes dos alumnos, a quem os Conselhos das 

Faculdades designam como merecedores de prémios e 

distincções académicas. 

Congratulemo-nos todos por estarmos vendo nessa 

phalange de mancebos benemeritos muitos d'aquelles 

em quem Portugal deve collocar as esperanças do seu 

futuro; pois desde já os pode considerar como operá-

rios zelosos e assíduos da sciencia; e é a sciencia, fir-

mada na razão e na justiça, que ha de sempre dominar 

o mundo, e contribuir poderosa e exclusivamente para 

o progressivo aperfeiçoamento das sociedades. 

Mas não é unicamente a illustração scientiíica que a 
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Universidade deve subministrar aos seus filhos predi-

lectos: tanto ou mais preciosa do que ella, é ainda a 

educação moral e civica, a elevação dos sentimentos, 

a probidade nas acções, o amor da justiça, a fortaleza 

do character, e tudo quanto concorre para fazer verda-

deiros homens de bem. Todas estas superiores quali-

dades devem adornar aquelles que esta academia habi-

lita para de futuro poderem tomar parte na direcção 

da sociedade portugueza. 

Formar unicamente sábios, ou alimentar exclusiva-

mente o espirito scientifico, sem se preoccupar do aper-

feiçoamento das condições moraes da sociedade, nunca 

foi, e muito menos deve ser na presente epocha, a 

missão das Universidades. A sua maior utilidade e os 

títulos da sua mais solida influencia derivam da sua 

poderosa e eííicaz collaboração na educação scientiíica, 

moral e civica de homens respeitáveis, a quem o Es-

tado possa confiar com segurança a direcção da repu-

blica, a guarda e augmento da civilisação e o culto da 

virtude. 

A Universidade de Coimbra reconheceu em todos os 

tempos a verdade d'estes princípios, e por isso se em-

penha na severa manutenção da sua salutar disciplina. 

A convivência litteraria de tantos jovens, que de to-

das as partes do reino afíluem a Coimbra, estabelece 
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e estreita as relações de amizade e sympathia, que 

mais tarde se utilisam, como outras tantas forças bene-

íicas, na gerencia dos negocios públicos e no exercício 

das profissões scientificas. É para isso necessário que 

todos, desde os primeiros annos da sua vida acadé-

mica, se acceitem como amigos, se prendam mutua-

mente com reciproco affecto, se auxiliem e aconselhem 

como irmãos e como operários livres, mas solidários, 

dos mais grandiosos trabalhos da humanidade, e não 

contrariem este sublime intento com procedimentos 

contrários á boa razão, que provocam offensas brutaes, 

e dão origem a deploráveis acontecimentos, a irreme-

diáveis desastres, como aquelle que no fim do ultimo 

anno lectivo encheu de profunda magoa esta academia, 

e cobriu de lucto uma familia inteira, despedaçando 

cruamente o coração de um pae extremoso. 

Nas precarias condições em que actualmente vive a 

sociedade não é necessário provocar os males para que 

elles nos venham aflligir: nascem uns quasi esponta-

neamente, como os abrolhos em campo que uma cuida-

dosa cultura não traz limpo de ruins sementes; despe-

nham-se outros sobre nós, como as tormentas sobre os 

mares, e das quaes poucas vezes os homens se podem 

precaver, e que nunca dominam desde que os elemen-

tos se perturbam. 
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0 estudo das sciencias requer ordem e tranquillidade 

•e o acertado e methodico emprego de todas as forças 

da intelligencia, sem mesmo excluir o enthusiasmo, 

que as incita e aviventa. A ordem e a disciplina são 

condições indispensáveis para o bom resultado dos tra-

balhos académicos. Realisadas estas condições pelo con-

curso unanime da juventude estudiosa, crescerá de certo 

o numero dos benemeritos, que no futuro anno alcan-

çarão distincções e prémios, como aquelles cuja procla-

mação hoje festejamos. 

E agora, antes de ouvirdes os nomes dos vossos col-

legas premiados, permitti, senhores, que neste mesmo 

logar e neste mesmo dia, em que se celebram os trium-

phos académicos, recorde perante tão conspicua assem-

bleia os nomes, as virtudes e os serviços litterarios 

dos illustres membros que a corporação universitária 

teve a infelicidade de perder no ultimo anno lectivo, 

e que á sua honrada memoria consagremos um voto 

•de profunda saudade. 

Tres professores, eximios na sciencia, respeitáveis 

pelas suas virtudes, estimados de todos pelas suas 

qualidades moraes e civicas, deixaram de existir, 

ainda quando pela sua idade, pelo vigor da sua in-

telligencia, e pelo amor que consagravam ao traba-

lho, nos davam direito a esperar a continuação por 
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longo tempo de úteis e importantes serviços á scieneia 

e ao paiz. 

O Dr. Antonio de Carvalho Coutinho e Vasconcellos, 

lente cathedratico na Faculdade de Philosophia, foi o 

primeiro que vimos desapparecer d'entre nós, depois 

de uma prolongada e atroz enfermidade, que por 

tanto tempo nos trouxe angustiados entre esperanças 

e receios. 

A superior intelligencia de que era dotado, a serie-

dade e integridade do seu character, a affabilidade do 

seu tracto, e a sympathia geral que havia conquistado, 

já no magistério, já nos cargos superiores de adminis-

tração publica, que por algum tempo foi chamado a 

exercer, tornaram a sua perda profundamente sentida 

de quantos o conheceram, e para nós muito saudosa 

será sempre a sua honrada memoria. 

Não havia decorrido muito tempo que este distincto 

professor deixara vaga a cadeira de Botanica, na qual 

ultimamente o collocara a Faculdade de Philosophia, 

fazendo justiça á sua provada competencia neste ramo 

da Historia Natural, quando dois dos mais esperançosos 

professores da Faculdade de Medicina se finaram, um 

após o outro, em curto intervallo, ambos victimas de 

um cruel padecimento. 

O Dr. Francisco Antonio Alves, que regia tão digna-
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mente a cadeira de Anatomia pathologica geral e Toxi-

cologia, havendo já enriquecido a medicina portugueza 

com a publicação dos seus Elementos de Anatomia 

pathologica geral, que a Faculdade adoptou para texto 

das lições da 7.a cadeira, e ainda com outras interes-

santes publicações, era um trabalhador infatigavel e 

consciencioso, que se entregava com perseverança in-

telligente á practica da sciencia, cujo ensino lhe estava 

confiado, prestando alem d'isso valioso auxilio ao poder 

judicial nas investigações toxicologicas. Era nelle pro-

funda a convicção de que não podem progredir, nem 

produzir resultados úteis e sérios as sciencias experi-

mentaes e de observação sem um constante exercício 

da practica, e neste sentido dirigia sempre os seus 

estudos e o ensino publico. 

0 seu nome ficará sempre lembrado aos seus colle-

gas, aos seus discípulos e a todos os que prezam os 

bons créditos d'esta Universidade. 

Após elle, ainda na flor da idade, terminou bem prema-

turamente a existencia o Dr. Antonio da Cunha Vieira de 

Meirelles, que estava regendo a cadeira de Anatomia 

topographica, Medicina operatória e Pathologia geral. 

Muitos eram já os serviços prestados por este joven 

professor á sciencia no magistério e na imprensa, que 

o faziam credor da publica estima. A sua dissertação 
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inaugural sobre a Osteogenia, as suas Memorias de 

epidemologia portugueza, e a util e assídua coopera-

ção como redactor principal do Instituto, onde se acham 

muitas das suas laboriosas investigações, que interes-

sam particularmente á historia da sciencia em Portugal, 

haviam-lhe grangeado os créditos honrosos de professor 

erudito, e explorador perspicaz e muito competente no 

campo das sciencias e das letras; Campo cuja cultura 

nunca abandonou e em que ainda se empregava, com 

amor e viva crença, quando soou a sua hora extrema. 

Modesto e affavel no tracto, leal nos sentimentos e 

nas acções, rigoroso no cumprimento dos deveres, firme 

por character nos princípios, enthusiasta no trabalho e 

no amor da patria, o Dr. Meirelles, tão cedo arreba-

tado d'esta terra e d'esta vida, deixou consternados os 

seus amigos, mas o seu nome será sempre honrado 

nesta Universidade. 

Veneremos a memoria illíbada de tão benemeritos e 

exímios operários da sciencia, e siga a mocidade estu-

diosa exemplos tão dignos de serem imitados, conti-

nuando todos a cooperar na grandiosa obra da civili-

sação, que pela Providencia foi confiada aos homens 

<le intelligencia culta e superior das gerações que se 

succedem, mas não se interrompem. 



O R A Ç Ã O ACADÉMICA 

RECITADA 

NA SALA GRANDE DOS ACTOS DA UNIVERSIDADE 

P E L O 

VISCONDE DE M O N T E - S À O 

LENTE DE TBIMA, DECANO E DIRECTOR DA FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

NO DIA 16 DE OUTUBRO DE 1873 

É a primeira vez, Senhores, que subo a este honroso 
logar, aonde fui chamado em virtude d'um direito, 
por ventura pouco invejável, mas, de certo, venerando 
— o direito de antiguidade. 

Com effeito a antiguidade desperta sempre um sen-
timento de veneração; sentimento quasi instinctivo, 
como aquelle que de nós se apossa, quando contem-
plamos os monumentos da arte, onde a mão do tempo 
abriu ruinas, e que viram os séculos adormecer-lhe 
ao lado. 

Mas n'os homens, cuja vida não mede séculos, ave -
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lhice é especialmente acatada, quando com ella se al-
liam qualidades moraes, que a auctorisam. 

Num congresso scientifico como este, mais do que 
em outro qualquer corpo moral, os dotes que recom-
mendam o individuo são—a auctoridade que dá a 
sciencia, e a consideração que provém da pessoa, gran-
geadas ambas na longa practica do ensino, e de virtudes 
domesticas e sociaes. 

Sem o conjuncto d'estes dotes falta sempre alguma 
cousa ao orador, por mais eloquente que seja; falta 
a melodia ao sentimento da musica que se ouve. 

A ordem moral, assim como a ordem physica, tem 
suas leis inexoráveis, e é sempre victima sua quem 
as infringe. É necessário que quem falia d'este logar 
se não veja obrigado a dizer: reparae no que digo, 
e não repareis no que faço. 

D'esta tribuna deve faílar-se mais com o exemplo 
do que com a palavra, porque se falia á mocidade 
inexperiente, que nos foi confiada para receber a lição 
da sciencia e o exemplo dos costumes. 

E este, na minha opinião, o nosso sacerdocio. 

Modesto, modestíssimo obreiro na officina do magis-
tério, se me faltaram azas para no ensino publico 
medir o vôo da aguia, sobra-me ao menos o desejo 
de trilhar a senda, por onde meus mestres ganharam 
para si, e para a nossa Faculdade, honrosa reputação. 
Se, ainda assim, fiquei áquem das minhas aspirações, 
direi —que o cedro do Libano, que é uma arvore fa-
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mosa, não desce da sua majestade, porque do tronco 
lhe nasceu um ramo menos robusto. 

Paliando d'este logar de primazia, perante vós, sábios 
professores, e, perante vós, mocidade académica, cum-
pro um dever, porque obedeço á lei. 

Vede que estão ahi espectadores mudos das nossas 
luctas scientificas, das nossas festas académicas, as 
illustres dynastias dos monarchas lusitanos, que nos 
contemplam, e talvez nos escutam. 

Aquellas physionomias austeras e vigorosas, que in-
dicam superabundancia de força physica e moral, já 
hoje tão raras, estão-nos perguntando a nós, ramo 
primogénito das academias do reino, pelo cabedal de 
sciencia, religião e moralidade, que nos legaram. 

Aquelles heroes das primeiras epochas da monar-
chia, de barbas venerandas, similhantes ás dos san-
ctos pintados nas vidraças das cathedraes gothicas; 
aquelles reis valentes, armados de capacete e mano-
plas de ferro, não nos inquirem só sobre o progresso 
das sciencias: perguntam-nos também se as doutrinas 
que ensinamos inspiram o amor da patria, de que elles 
deram glorioso exemplo nos mal feridos campos da ba-
talha, para conquistarem palmo e palmo esta nobre 
terra portugueza, cujos domínios dilataram pelas di-
versas partes do mundo. 

Sciencia, religião, moralidade e patriotismo,—eis o 
que parece estar exigindo de nós toda essa galeria de 
reis; e é o que também nos pede a patria, que de 
nós confiou o destino dos seus filhos mais mimosos. 
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Respondamos-lhes, com a verdade eloquente dos fa-
ctos: que a Universidade é digna do fim para que foi 
instituída; e que não só leva melhorada a herança, 
que recebeu de seus maiores, mas que a sustenta 
também na altura dos progressos do nosso século. 

Abre hoje de novo a Universidade as suas aulas; 
e, correspondendo sempre ás suas gloriosas tradições, 
vem louvar as sciencias; não para as absolver do 
anathema de Rousseau, que não carecem ellas d'isso; 
mas para incitar os mancebos estudiosos a ímprobos 
trabalhos, com que venham a illustrar-se, e a prestar 
relevantes serviços á patria. 

No meio do abalo geral das ideias que agita as na-
ções, quando o mundo reconhece e se curva a uma 
civilisação sempre progressiva, é útil e necessário que 
as universidades façam a apologia das descobertas scien-
tificas, ou indiquem, pelo menos, os benefícios que 
estão prestando á humanidade. 

Mas um trabalho d'esta ordem, subordinado á ideia 
de progresso, em todas as suas manifestações, tanto 
na ordem physica, como na ordem moral, já indicado 
por Eugénio Pelletan, não cabe hoje nem nos estreitos 
limites d'uma breve oração académica, nem nas forças 
d'um individuo, ainda que se chamasse José Monteiro 
da Rocha. 

As necessidades moraes e sociaes consistem principal-
mente na instrucção religiosa, nos deveres da justiça, 
nos cuidados da conservação da vida e da saúde, no 
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conhecimento do mundo physico, e nas suas applica-
ções aos usos e conveniências da civilisação. 

E, como remate digno d'este grande e majestoso 
edifício, sobresáe a necessidade d'uma boa educação 
para todas as posições sociaes. 

Fallarei brevemente d'estas duas partes: da Sciencia 
e da Educação. 

PARTE PRIMEIRA 

DA SCIENCIA 

A sciencia de Deus attrahe-nos pela nobreza da sua 
origem e natureza do seu objecto, e nos caminhos da 
vida é a única que consola todos os infurtunios. 

Por qualquer lado que a consideremos, vemol-a ele-
var-se sobranceira a todas as creações humanas, e 
disputar-lhes com immensa vantagem utilidade real 
nas cousas da vida. 

E que a religião satisfaz espontanea e naturalmente 
ás mais intimas aspirações da alma humana. Nem 
outra cousa podia deduzir-se das manifestações do 
culto, descobertas em todas as latitudes, em todos os 
climas e em todas as raças humanas que povoam a 
superfície da terra. 

Todas as nações encontraram sempre na religião os-
meios mais proprios para suavisar os costumes e in-
struir os povos. 

Sparta e Roma engrandeceram-se sob o dominio e 
a influencia religiosa. 0 Parnaso e o Olympo são os 
areopagos theocraticos do poeta e do heroe. 

A Boa-Nova purifica todas estas instituições humanas, 
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flando-nos as verdadeiras noções de Deus, da vida fu-
tura, e do modo de realisar a felicidade eterna do 
homem. 

Aqui, na nossa Academia, se têm ensinado e ensi-
nam as sciencias theologicas na sua maior altura e na 
sua maior pureza. 

Das cadeiras da Universidade sairam, em todos os 
tempos, os mais illustres príncipes da Igreja Lusitana. 

Com a sua profunda sciencia sustentaram estes exí-
mios prelados, por muitas vezes, os direitos da coròa 
porlugueza em negocios ecclesiasticos. 

A cadeira sagrada teve sempre numerosos cultores 
n'estes grandes mestres, que muito a ennobreceram; 
e no governo de suas dioceses deixaram de si fama hon-
rada de saber e virtudes, fama que reflecte muita gloria 
sobre a corporação a que pertenceram, e que nós regis-
tramos como herança que nos pertence por direito 
genealogico. 

O homem vive em sociedade, que 6 o seu estado 
natural, e a sociedade governa-se pelo direito e pela 
justiça. 

E era de razão que assim fosse; porque tudo, quanto 
respeita aos haveres, honra e vida do cidadão, lhe 
pede garantias. Protege o fraco e desvalido; cohibe 
as ambições desordenadas, que, á sombra da opulên-
cia e do valimento, ou aconselhadas por maus instin-
ctos, pretendem atropellar os mais sagrados direitos: 
faz respeitar a propriedade, que é o fundamento da 
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família, e estende a sua alçada até desaffrontar a vir-
tude opprimida; corrige o vicio, e pune o crime. 

E a Universidade a única eschola do reino que ha-
bilita magistrados para os tribunaes de justiça; e, por 
isso, grande honra nos cabe por vermos nestes tribu-
naes juizes sábios, rectos e probos. Apezar de mal 
remunerados pela nação, sustentam, com mão firme, 
a balança da justiça, que repartem egual por todos, 
dando constantemente, nas suas decisões, irrefragaveis 
documentos de saber, independencia, e honestidade. 

A magistratura judicial portugueza (não cessaremos 
de o repetir) é digna de ser imitada pela das nações 
que mais se distinguem pela sua sciencia e riqueza. 
Honra lhe seja, e á Universidade que a educou, e á 
nação que lhe confiou a sua fortuna e os seus destinos. 

Extensa é já a galeria dos professores iliustres nesta 
Faculdade. Alguns d'estes sobresahiram de tal sorte, 
pelo seu saber, que são reconhecidos por todo o paiz 
como legitimas glorias nacionaes. É assim que o preito e 
homenagem, prestados ha pouco em Lisboa á memoria 
do immortal Mello Freire, foram acompanhados das sau-
dades de todos os homens de letras, que não poderam 
assistir ao acto respeitoso da trasladação dos seus ossos. 

Outras homenagens espontaneas, para com outros 
professores já fallecidos, succederão ainda a estas, 
como é de justiça. Os homens esquecem muitas vezes 
os deveres de gratidão; a humanidade, porém, mais 
cedo ou mais tarde, paga o devido tributo ao verda-
deiro mérito. 

No quadro actual d'esta Faculdade vemos dignos 
successores de tão grandes ascendentes. Alii encontra-
mos associados o homem de estado, o escriptor pu-

2 
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blico, o jurisconsulto consummado, o orador eloquente 
e o philosopho sagaz e perscrutador, que estuda e 
aprofunda os mais reconditos arcanos do espirito e do 
coração. 

Não lia, Senhores, um só individuo dotado de sen-
timentos elevados, que não experimente sincero prazer 
no estudo da sciencia, a qual, soccorrendo-nos em todas 
as enfermidades physicas, prolonga a nossa existencia 
sobre a terra. 

Em todos os paizes e em todas as condições soc.iaes 
o homem é visitado pela doença, porque o soffrimento 
é uma lei fatal da humanidade. 

Desde o berço até á sepultura, desde o indigente e 
insalubre tugurio até á opulenta habitação do rico e 
poderoso, no remanso da vida serena e socegada do 
sábio, e no maior bulicio do mundo, o medico é o único 
amigo que nos não desampara. 

Quando os laços mais sagrados, enfraquecidos pelo 
cansaço de longa doença, ou inteiramente quebrados 
pelo terror de moléstia contagiosa, levam o filho e a 
esposa a desamparar o pai e o marido, o medico as-
siste ainda ao enfermo, e procura salval-o das garras 
da morte, dando assim exemplos de virtude heróica 
e de moralidade sublime. 

Em tempos modernos a Faculdade de Medicina con-
tou no seu grémio grandes notabilidades scientificas, 
que deram de si exuberantes provas do seu muito 
saber e acrisolada caridade. 

Consola, ainda, recordar a vastidão de conhecimen-
tos que ostentaram, tanto na parte theorica como na 
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practica, os sábios mestres de que descende a actual 
Faculdade. 

Ainda bem, que esta corresponde dignamente ás 
;gloriosas tradições de seus maiores. 

O espectáculo maravilhoso dos céos desperta constan-
temente a nossa admiração. Foi por este motivo, que a 
humanidade, talvez desde o seu berço, procurou conhe-
cer as leis do movimenio dos corpos que viajam pela 
immensidade do espaço. Nasceu assim a Astronomia. 

Filha da observação aturada dos phenomenos que 
se passam na abobada celeste, e que pareciam ser de-
vidos a causas muito diversas, a Astronomia veio, a 
íinal, graças ao ingenho sagaz de Galileo, de Kepler, 
de Newton e de Laplace, a basear-se na lei simplicís-
sima da attracção universal. 

Explica esta lei cabalmente o variadíssimo movi-
mento de milhares do mundos, e marca, com espan-
tosa precisão para qualquer epocha passada ou futura, 
a posição no céo d'esses orbes, que, lançados no es-
paço pela mão de Deus, e obedecendo á lei que Elie 
lhes impoz, são a prova mais cabal da sua infinita sabe-
doria e omnipotência. 

Também aquelles que, pela abstracção e pelo cal-
culo, ultrapassam os abysmos do espaço e do tempo; 
os que atravessam assim infinitos desertos, onde a so-
lidão horrorisa, como disse Biot, hão de necessaria-
mente soffrer prolongadas agonias; e só poderá ven-
cer este ímprobo trabalho, e persistir em tão amargu-
rado labor, quem tiver sido dotado de rico pâtrimonio 
de intelligencia, e de grande força de vontade. 
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Os instrumentos creados pelos sábios, para navegar 
neste oceano infinito dos céos, são das obras mais 
admiraveis da humanidade. Não ha ninguém que, pro-
fundando o calculo transcendente, não fique surpre-
hendido dos meios simplices e ingenhosos, pelos quaes-
se chega a resultados incontestáveis, e que d'outro 
modo não podiam ser previstos. 

Sem os recursos surprehendentes da analyse, nunca o> 
ingenho mais elevado poderia penetrar os segredos da 
natureza, e prever, por meio de calculo, como fez Le-
verrier, o que a observação ainda não tinha chegado-
a descobrir. 

E a Faculdade de Mathematica não só continuou os 
trabalhos de aperfeiçoamento scientifico, mas também 
deu logar a que, nella e fóra d'ella, apparecessem 
verdadeiros innovadores. 

A indole das sciencias imprime caracter em quem 
as cultiva. A vida abstracta quasi que isola o homem 
do mundo. É talvez por este motivo, que as sciencias 
mathematicas nos deram na Universidade varões illus-
tres, que não foram talhados no molde das crenças 
utilitárias, e que, como verdadeiros ascetas, se occu-
param só do progresso da sciencia, que cultivavam, e 
do credito e fama da nossa corporação. 

Não repetirei aqui os nomes, tantas vezes e tão jus-
tamente lembrados, d'um Monteiro da Rocha e d'um 
José Anastacio da Cunha, illustres fundadores d'esta 
Faculdade, e da nobre pleiade dos seus discípulos. 
Mas, remontando apenas a epocha mais recente, pede 
a justiça que commemore o nome d'um mestre dis-
tinctissimo e varão de character respeitabilissimo, o 
sr. Agostinho José Pinto de Almeida. Novo Atlante, 
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•este illustre professor, sustentando quasi só o edifício 
mathematico, ao qual se fazia em 1836 a mais crua 
guerra, salvou não só esta Faculdade, mas com ella 
as outras Faculdades de sciencias naturaes, da queda 
imminente, que lhe preparavam encarniçados inimigos. 

Pela illustração dos seus membros, e pelo zelo que 
-emprega no aproveitamento dos alumnos, cujo ensino 
lhe está confiado, continúa a actual Faculdade de Ma-
themalica a merecer os créditos, pelos quaes tem sido 
sempre respeitosamente acatada. 

Conheceis, Senhores, os immensos progressos que 
tem feito as sciencias philosophicas, e os serviços im-
mensos que prestaram sempre a todas as outras scien-
cias, tanto physicas como moraes. 

Auxiliadas pelas sciencias abstractas, perfuram o 
monte Cenis nos Alpes; abrem o canal que liga dois 
mares (o Mar Vermelho com o Mediterrâneo), e actual-
mente procuram ligar o Mar Pacifico com o Atlân-
tico no isthmo de Panamá; cobrem de redes de ca-
minhos de ferro e de telegraphos electricos a super-
fície do globo; encurtam as distancias com o augmento 
da velocidade; e em campo propriamente seu prestam 
mil auxílios a todas as artes e industrias, ao commer-
cio, á sciencia da guerra e da navegação. Finalmente, 
reformam o mundo, assentando em novas bases a vida 
material dos povos. 

Não contentes com o sceptro imperial de todo o 
mundo physico, estendem o seu domínio ás sciencias 
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moraes; e aiii, organisando a historia geogenica da 
terra e a das gerações dos seres vivos, que precede-
ram o apparecimento do homem sobre o globo, expli-
cam o sentido dos livros sanctos nos dias da creação. 

Harmonisando assim a Biblia com a Geologia, dão a 
mais aulhentica prova, não só da origem divina da 
Revelação, mas, ao mesmo tempo, de elevados conhe-
cimentos scientiíícos, anteriores aos tempos historicos. 

Na ordem civil, subministram os primeiros e princi-
paes argumentos para a distincção das raças humanas 
hoje existentes: explicam a sua distribuição geogra-
phica, o numero de habitantes que permitte cada clima, 
o character individual e nacional de cada povo, as 
suas aptidões, os seus instinctos, as suas doutrinas e a 
sua legislação. 

Não ha estudos, que melhor possam satisfazer os nobres 
instinctos da alma e do coração do homem, como aquelles 
que estão commettidos á Faculdade de Philosophia. 

Cada um dos ramos d'estas sciencias, não digo bem, 
cada um dos capítulos d'estes variadíssimos ramos dá 
hoje logar a que nelles se occupe um sábio durante 
toda uma longa vida. 

Dos meus collegas actuaes, que são, por assim dizer,, 
a minha família, calarei os devidos elogios, para não 
offender a sua modéstia, e para que se não lance á 
conta de vaidade própria os grandes louvores que lhes 
poderia tecer. 

Seria escusado pedir-lhes que continuem a não des-
viar a vista de seus illustres avós — Avellar Brotero, 
Bonifacio d'Andrade, João Antonio Monteiro, Rodrigues 
Sobral, Barjona, Fernandes Thomaz, Goulão, Pedro No-
berto, e tantos outros que adquiriram, pelo ensino o. 
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pelos seus escriptos, nome honrado, e fizeram muito 
conhecida a nossa Faculdade em paizes extrangeiros. 

As escholas scientificas modernas fundaram-se com 
os filhos da Universidade, e 110 seu já tão glorioso 
tirocínio engrandeceram-se ainda com muitas das pri-
meiras intelligencias, que aqui fomos habilitando. Nas 
armas scientificas de terra e de mar estão também 
acreditando a Universidade os nossos discípulos. 

Saindo d'estes centros de desenvolvimento scientifico1 

para diversas carreiras sociaes, achamos a instrucção da 
Universidade disseminada por toda a parte, — no foro, 
no governo civil, na administração do concelho, nos 
partidos de medicina, nas conservatórias de liypothe-
cas, ete., e, ainda mesmo, 11a vida particular. 

São estes os títulos honrosos que pertencem a esta 
corporação, além d'aqueiles que a imprensa publica 
annualmente, nas dissertações inauguraes, nos compên-
dios, e mais tractados completos das diversas sciencias. 

PARTE SEGUNDA 

DA EDUCAÇÃO 

«A sciencia, senhores, sem moral, nem religião, 
(disse-o aqui um dos maiores ornamentos d'esta aca-
demia, e Prelado distinctissimo) «é como o navio lu-
f a n d o com as ondas, sem ter leme que o governe 
«nem ancora que o segure, e cujo naufragio é certo.» 

Eu aecrescentaria que, se o leme e a ancora são 
necessários para evitar naufragios, a boa educação é 
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a melhor bússola para uma derrota curta com ventos 
galernos por entre os escolhos da vida. 

„ E s t a trindade, — a religião, a moral e a boa educa-
ção,—base de todas as virtudes, ampara o homem na 
sociedade, prepara-lhe primazias, e alcança-lhe adian-
tamentos, que nunca poderá conseguir, se lhe faltar 
alguma das qualidades que a constituem. 

As almas mais bem formadas, religiosa e moral-
mente faltando, se lhes falta a boa educação, são sem-
pre repellidas, e muitas vezes vexadas. 

No commercio social, e nas asperezas do tirocínio da 
vida, o que, sobre tudo, importa é ganhar affeições e 
sympathias; e estas só se podem adquirir não contra-
riando nunca o amor proprio e as vaidades humanas. 

Esquece-se, de bom ou mau grado, a preferencia e 
a superioridade que reconhecemos nos outros, mas 
não perdoamos nunca as palavras e acções, que des-
toam dos hábitos da boa sociedade. 

Uma boa educação leva-nos ao conhecimento das 
cousas que se podem dizer, e das que se devem calar, 
e suppre muitas vezes a falta do espirito e do talento, 
em quanto que o muito espirito e a muita sciencia 
não supprem nunca a falta de educação. 

Para vos convencerdes, mocidade académica, do va-
lor que tem na vida uma esmerada educação, recor-
dae-vos de que em todos os tempos e em todas as na-
ções figuraram nos mais altos cargos da republica 
homens, cujo principal mérito era serem mestres na 
arte de agradar. Direi mais: existe até uma carreira 
publica,— a diplomatica, para a qual se escolhem, 
de preferencia, indivíduos de boas palavras e melhores 
maneiras. 
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Todos os auctores, que têm escripto sobre a edu-
cação e sobre a arte de agradar, abonam estas ideias. 
Frederico n da Prússia não admittia no seu exercito, 
na classe de oíFiciaes, sem largo aprendizado nas es-
cholas de educação, os filhos dos nobres, educados na 
aldeia «que haviam recebido uma educação commum, 
«vivendo debaixo do mesmo tecto com os gados de 
«seus pais.» 

Uma boa educação quasi que dispensa a necessidade 
de policia e de rigor. Nunca o mancebo bem educado 
deixará de prestar attenção ás lições dos seus profes-
sores; nunca se mostrará insubordinado nas aulas; e 
nunca descerá da sua dignidade, soltando alaridos e 
vozerias no recinto das sciencias, e muito menos nas 
ruas da cidade. 

Assim como o mancebo, que no verdor dos annos 
se apresenta com a gravidade e sisudeza d'um homem 
experimentado nas lides do mundo, é uma aberração 
das leis physiologicas, é um velho aos 25 annos, e fica 
por esta sciencia precoce inhabil para as mais nobres 
e grandiosas aspirações; também, por outro lado, o 
mancebo discolo, esquecido dos seus deveres, ou mos-
tra que não tem mãe e familia, ou que, se a tem, 
parece instaurar um processo aífrontoso contra seus 
pais, talvez innocentes; e mais tarde receberá dos 
filhos os desgostos por que hoje faz passar seus 
maiores. 

Ha verduras na mocidade, que só traduzem fogo 
excessivo dos poucos annos, ou falta de educação des-
velada; mas ha outras que inculcam desordem moral 
e intellectual. Estão neste caso os desacatos practica-
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dos nas aulas. Ainda bem que não são frequentes nesta 
Universidade. 

Mocidade académica! Ha entre vós representantes 
das primeiras famílias de todas as classes sociaes. A 
todos vós recordarei que só não alcança hoje as pri-
mazias do mundo, quem, tendo merecimento, não tem 
o tino e a devida prudência para se dirigir na sociedade. 
0 saber, ajudado de bons costumes e de aprimorada 
educação, conduz aos primeiros logares do Estado. 

E notae que a nobre ambição do engrandecimento 
individual conduz ao engrandecimento da família, da 
nação e da humanidade; e foi, e será sempre, a única 
fonte de todo o progresso social. 

^ Os que, d'entre vós, nasceram em berços dourados,, 
têm quasi sempre quem lhes recorde as distincções 
com que seus pais e avós foram favorecidos na consi-
deração publica, e como a sociedade, habituada ao 
respeito a que obriga a grandeza benevolente, vos 
ha de considerar e respeitar, se continuardes o bom 
nome da vossa familia. 

Mas os pobres e desvalidos, se tiveram a fortuna de 
ser educados por uma boa mãe, sabem que o ser pobre, 
ainda mesmo de nome, impõe uma certa ordem de 
deveres; —não é o dever de nos humilharmos, não; 
mas o de manter a nossa dignidade moral, e de ga-
nharmos, á custa do trabalho e illustração próprias, 
as vantagens sociaes que outros herdaram. 

Mas, quem haverá ahi d'entre vós, e d'entre nós todos,, 
que não deseje dar exuberantes provas de haver sido 
educado por uma boa mãe?! 

0 que vale a educação d'uma boa mãe demons-
trou*© a Senhora D. Maria n, para honra nossa e da: 
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nação portugueza. Elevando-se acima do solio de rai-
nha, para exercer os sagrados deveres de mãe, desem-
penhou por si os misteres e cuidados, que demanda a 
primeira infanda, com uma serenidade de espirito, 
que confundia a todos os que presenceavam este seu 
penoso labor. 

Também esta sempre chorada e illustre rainha nos 
deu em todos os seus filhos os mais singulares exem-
plos de virtudes domesticas e publicas. 

0 acto de admiravel intrepidez, que acaba de ser 
practicado pela nossa excelsa rainha, a Senhora D. Ma-
ria Pia, acudindo a seus filhos para os salvar das fú-
rias das ondas com risco da própria vida, mostra d'um 
modo bem evidente que os bons exemplos, legados 
pela Senhora D. Maria n, continuam a ser seguidos 
nos paços dos nossos reis. 0 povo não só louva e 
acata este acto tão sublime de dedicação, mas ao 
mesmo tempo manifesta a Sua Majestade os seus vivos 
agradecimentos por ter concorrido para se conserva-
rem illesos os augustos penhores d'uma dynastia forte-
mente vinculada ás nossas liberdades patrias. 

Nós, hoje, podemos gloriar-nos de indigitar a casa 
reinante portugueza como modelo muito digno de ser 
imitado por todas as nações constitucionaes da Europa. 

A França de 1871, por não ter mães nem família, 
(disse-o um dos jornaes mais auctorisados de Paris) não 
achou um único filho, que, ao menos, tornasse gloriosa, 
a perda d'uma batalha contra a Allemanha. 

Em periodo pouco afastado de nós admiramos na 
mesma França feitos heroicos, que deixaram na obscu-
ridade, como diz Chateaubriand, tudo o que de mais 
glorioso citam os annaes gregos e romanos. 
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É que esta geração havia sido educada em princípios 
mais austeros do que a gerapão de 1871. 

Os costumes da corte leviana de Luiz xv não desmo-
ralisaram o povo, porque a corte sequestrava-se do 
•contacto com as outras classes sociaes, e as mães que 
educaram os lieroes da revolução deram-lhes por di-
visa o dever e não o prazer. 

A fortuna individual é phantasiada de mil modos 
diíTerentes, segundo a imaginação de cada um. E, a 
final, depois de longa practica da vida, todos assenta-
mos que só a cultura intellectual, ajudada de sãos 
princípios inoraes e religiosos, e uma boa educação, é 
que nos faz acceitar o mundo como elle é, e nos ha-
bitua ás contrariedades da vida, e á benevolencia para 
com os outros. 

Para se adquirir esta suprema lição é necessário 
termos a consciência de que valemos alguma cousa 
no mundo, e distinguir bem nos outros as acpões que 
indicam fraqueza de caracter das que caracterizam mal-
dade natural. E como a grande maioria das acpões hu-
manas, dignas de reparo, pertencem áquellas, somos 
ou devemos ser benevolentes. 

Oppõe-se á benevolencia a maledicência. É esta um 
vicio ascoroso, e a mais repugnante lepra que pôde 
aflligir a humanidade. 

Adquire-se esta doenpa, ora por descuido natural e 
habito de convivência entre ociosos; ora por falta de 
•coragem nas difficuldades e asperezas da vida; ora, 
emfim, por vicio de educapão representado no orgulho 
com que desejamos assoberbar os outros, persuadidos 
de que a sociedade é injusta para comnosco, e nos devo 
mais do que a consideração que nos dispensa. 
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Livrae-vos d'estes pantanos immundos, e submettei 
a vossa alma a uma hygieue, a um cordão sanitario, 
que vos livre de tão mortífera epidemia. 

0 maledicente nunca pôde ser feliz, porque, alem 
d'a sua própria consciência condemnar as injustiças 
que commette para com os outros, a sociedade repel-
le-o e despreza-o. E, por maior que seja a sciencia do 
individuo, ainda acompanhada de animo robusto, nunca 
pode ser superior ao sentimento insultuoso do desprezo 
publico. Mas, a verdade é que o maledicente é homem 
de sentimentos baixos, fraco, ocioso e sem educação. 

É digna dos nossos elogios, mancebos que hoje vindes 
receber prémios e distincções, a vossa perseverança 
no estudo, e, ainda mais, os bons exemplos que destes, 
aos vossos condiscípulos. 

0 vosso comportamento revela a bondade dos vossos 
corações,—a boa educação que vossos pais vos deram, 
e que tendes sabido conservar illesa. 

Não vos exalteis com as honras que adquiristes, 
porque, se em geral convém procurar que os outros 
nos perdoem as vantagens que sobre elles alcançamos, 
no caso presente não se dá essa necessidade. Entre 
mancebos illustrados a emulação é só de gloria; e 
muitos outros de vossos condiscípulos teriam também 
sido premiados, se a lei facultasse a concessão d'um 
maior numero de prémios. 

A modéstia assenta bem em todos, mas principal-
mente nos homens, a quem a fama apregoa de bene-
meritos. 

Se um dia houverdes de subir á cadeira do magis-
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terio, lembrae-vos que ha methodos de ensino que 
favorecem as exaltações do espirito da mocidade escho-
lar, e outros que matam com excessivos rigores as 
maiores aptidões, ou desaproveitam talentos, que, sendo 
bem encaminhados, dariam de si muito boa conta. 

Permittir que nas aulas os discípulos dissertem sobre 
tudo, menos sobre a lição do dia, poderá formar vãos 
discursadores; mas o que de certo não fórma é ho-
mens peritos na sciencia que se lhes ensina. 

Expor theorias abstractas, de duvidosa applicação, e 
que até se não podem realizar sem o transtorno da 
ordem social, é ministrar á mocidade inexperiente um 
facho acceso, e iustigal-a a que leia ao clarão do 
incêndio, que dissolverá os mais sagrados interesses 
públicos e particulares: — é ensinar-lhes a calcar aos 
pés tudo o que ha de mais justo e sagrado nas insti-
tuições: — é procurar auctorisar com a sciencia os in-
stinctos apaixonados das classes Ínfimas da sociedade. 

Não vos deixeis fascinar com a liberdade ampla de 
ensino, concedida pela Allemanlia aos seus professores, 
como podem dizer-vos. Liberdade absoluta de ensino 
não existe em eschola nenhuma de nenhum dos estados 
da Allemanlia. Em todos elles as escholas são inspec-
cionadas pelo Estado; e este fecharia aquella, cujas 
doutrinas podessem contrariar desordenadamente a sua 
organisação social. 

Fazer a historia das theorias subversivas, como se 
faz a historia dos naufragios, isto é, como uma parte 
da sciencia da navegação, comprehende-se, porque 
tem ella por fim evitar erros e desastres, em que ou-
tros caíram; mas proclamal-as como úteis, e mesmo 
necessarias, quando a sua applicação está dando em 
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resultado o roubo, o incêndio e o assassinato, é o que 
deveis evitar. 

Imitae vossos mestres, que, se algumas vezes se 
vêem na necessidade de expor semelhantes theorias, 
é sempre para as condemnar. 

Auxiliae os vossos discípulos, explicando-lhes previa-
mente as lições que tem de estudar, como é recom-
mendado pelos Estatutos da Universidade. Não os obri-
gueis a procurar resolver, por si sós, as difficuldades 
da sciencia que estão a cargo do professor. 

Se o fizesseis, roubar-lhes-ieis um tempo precioso, 
que poderiam empregar em outros estudos; ou obri-
garíeis muitos d'elles a abandonar as aulas, descoro-
çoados por não poderem resolver as duvidas que en-
contrassem. 

Este methodo de ouvir lição, sem a explicar previa-
mente, poderá ser commodo para o professor, mas é 
desgraçadíssimo para os estudantes, para o Estado e 
para a sociedade. 

As amizades contrahidas nas lides litterarias, entre 
trabalhos e difíiculdades soffridas em commum, lançam 
no coração raizes profundas, e na alma recordações 
que nunca mais se apagam. Estas affeições não ficam 
só entre condiscípulos e contemporâneos: estendem-se 
ao mestre, quando este vê em cada curso annual urna 
geração dedicada ao cumprimento dos seus deveres, e 
que mostra empenho em honrar o mestre, exaltando-se 
a si pela sua applicação ao estudo, e por um compor-
tamento exemplar. 

Engrandecei-vos, pois, honrando vossos mestres e o 
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illustre prelado, sábio, distincto e cidadão benemerito 
pelos seus relevantes serviços feitos á patria, que hoje 
preside a esta festa solemne. 

Conclúo, respondendo por mim e em nome de todos 
nós, ao inquérito dos fundadores da monarchia e dos 
restauradores de 1640, —que peitos portuguezes nunca 
negaram pais e avós, e que esta academia tem inscri-
pta no seu brazão a seguinte divisa: 

INDEPENDENCIA NACIONAL, LIBERDADE, E PROGRESSO 

SCIENTIFICO. 



CALENDARIO 

PARA O ANNO DE 1874 

COM A INDICAÇÃO DAS SOLEMNIDADES NA UNIVERSIDADE 

E DESIGNAÇÃO DOS DIAS FERIADOS NA MESMA 

EPOCII1S PRINCIPIES 

Correspondentes ao anno de 1 8 7 4 

Anno do Período Juliano 6587 
Da Creaçâo do Mundo segundo o Texto Hebreu 5877 
Do Diluvio Universal 4222 
Do meio da primeira Olympiada 2648 
Da fundação de Roma 2627 
Da Epoeha de Nabonassar . . 2621 
Do principio da Monarchia 778 
Da fundação da Universidade de Coimbra 583 
Dn sua reforma pelo Senhor Rei D. José .702 

Computo Etde,msV\co 

Áureo Numero 13 
Indicção Romana 2 
Cyclo Solar 7 
Letra Dominical D 
Epacta 12 

Te/m/çoras 

25, 27, 28 de Fevereiro 

27, 29, 30 de Maio 

16, 18, 19 de Setembro 

17, 18,19 de Dezembro 

FESTAS MOVEIS 

Septuagesima. . . 
Cinza 
Paschoa 

1 de Fev. 
18 

de Abril 
Rogações 11, 12, 13 de Maio 
Ascensão 14 

Pentecostes 24 de Maio 
SS. Trindade . . 31 
Corpo de Deus . . 4 de Junho 
Coração de Jesus 12 » 
Dom. 1.» do Adv. 29 de Nov. 
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ECLIPSES E M 189 1 

15 e 16 de Abril 

Eclipse do Sol invisível em Coimbra. 

1 de Maio 

Eclipse parcial da Lua invisivel em Coimbra. 

9 e 10 de Outubro 

Eclipse do Sol, annular, invisivel em Coimbra. 

24 de Outubro 

Eclipse total da Lua, parte visível em Coimbra: 

Principio do eclipse 24d 17h 8' 
Principio do eclipse total 18 20 2 
Meio do eclipse 18 42 4 
Fim do eclipse total 18 58 7 
Fim do eclipse 20 17 1 
Mínima distancia 27 7 
Grandeza (digitos) 12 6 

8 de Dezembro 

Passagem de Vénus sobre o disco do Sol: 

Tem logar á 1 h. e 13 m. da noite, c por tanto 6 invisivel 
em Coimbra. 



JANEIRO 35 

1 Quint. •Ji© Circumcisão de ! Pedro em Roma, © Lua 
N. Senhor Jesu Christo; S. \ nova ás 7 h. e 26 min. da 
Fulgêncio, B. de Ruspe. \ manhã. 

2 Sext. S. Isidoro B. M. © \ 19 Seg. O SS. Nome de Jesus; 

3 Sab. S. Anthero P. M.; S. 20 Terç. S. Sebastião M. 
Aprigio, Bispo de Beja, por- s 21 Quart. S. Ignez V. M. 
tuguez; S. Genoveva Y. í 22 Quint. S. Vicente M., pa-

4 Dom. S. Gregorio B.; S. droeiro de Lisboa e do Al-
Tito, discípulo de S. Paulo. < garve; S. Anastacio M. 

5 Seg. S. Simeão Este ly ta ; < 23 Sext. Os Desposorios de 
S. Telesforo P . M.; S. Apol- < Nossa Senhora com S. José; 
linaria V. < S. Raymundo de Peuaforte; 

6 Terç. Os Ss. Reis Ma- \ S. Ildefonso, Arcebispo de 
gos. \ Toledo. 
Acabam-se as ferias. 24 Sab. N. Senhora da Paz, 

7 Quart. S. Theodoro, Monge. D Quart. cresc. ás 12 h. e 
8 Quint. S. Lourenço Justi- ; 9 m. da noite. 

niano, Patr iarcha de Ve- s 25 Dom. A Conversão de S. 
neza. í Paulo Ap. 

9 Sext. S. Julião M. s 26 Seg. S. Polycarpo B. M.; 
10 Sab. S. Paulo 1.° Eremita •, ^ S. Paula, viuva. 

S. Gonçalo de Amarante; 27 Terç. S. João Chrysostomo, 
(£ Quart. ming. ás 7 h. e 21 ? B. e Dr. da Egreja. 
m. da tarde. s 28 Quart. S.Cyrillo B.;Trasla-

11 Dom. S. Hygino P. M.; S. < dação de S. Thomaz de Aqui-
Houorata V. \ no Dr.; A B. Verónica A.; O 

12 Seg. S. Satyro M,; S. Ta- B. Matheus de Agrigento 
ciana M. \ B. P . 

13 Terç. S. Hilário B. e Dr. \ 29 Quint. S . Francisco de 
da Egreja. s Sales B.; S. Pedro Tho-

14 Quart. S. Felix M. \ maz C. 
15 Quint. S. Amaro Ab . { 33 Sext. S. Martinha Y . M.; 
16 Sext. Os Ss. Martyres de ; S. Jacintha de Mariccot-

Marrocos Ff.; S. Marcello P. S ti V. 
M.; a Beata Estefania V. í 31 Sab. S. Pedro Nolasco; S. 

Lua cheia ás 6 h. e 29 m. 
da tarde. 

S. Canuto, Rei de Dina-
marca M. 

17 Sab. S. Antão Ab. 
18 Dom. A Cadeira de S. 

Cyro M.; a Beata Luiza Al-
bertoni, viuva. 



36 FEVEREIRO 

1 Dom. Septuagesima. S. Bri- S 
gida V.; S. Ignacio B. M.; J 
o B. André de Conti F . © 
Lua cheia á 1 h. e 2 m. da j 
manhã. 

2 Seg. Purificação de \ 
Nossa Senhora. 

Festa na real capella da i 
Universidade. Assiste o cor- l 
po cathedratico. ? 

3 Terç. S. Braz B. M. 
4 Quart. S. André Corsino B., í 

C.; S. José de Leonisa. 
5 Quint. S. Agueda V. M.; ' 

S. Pedro Baptista e seus 
Comp. Mm. do Japão. 

6 Sext. As Chagas de Christo; 
S. Dorothea V. M. 

7 Sab. S. Romualdo Ab.; S. 
Ricardo, Rei de Inglaterra; 
O B. Antonio de Estron-
cio, F. 

8 Dom. Sexagesima. S. João 
da Matta, fundador da Or-
dem da SS. Trindade. 

9 Seg. S. Appolonia V. M. 
(£ Quart. ming. ás 3 h. e 55 
m. da tarde. 

10 Terç. 8. Guilherme, Duque 
de Aquitania; S. Escholas-
tica V. M. 

11 Quart. S. Lazaro B.; S. Eu-
frosina V., a B. Joanna Va-
lesia; os sete fundadores 
dos Servitas. 

12 Quint, S. Eulalia V. M. 
13 fcext. S. Gregorio II, P . ; 

S. Catharina de Ricci V. 
14 Sab. S. Valentim M. 

15 Dom. Quinquagesima. Tras-
ladação de S. Antonio; os 
Ss. F a u s t i n o e Jovita Mm. 

16 Seg. S. Prophirio M. © 
Lua nova ás 6 h. e 41 m. da 
tarde. 

Carnaval. Feriado. 
17 Terç. Carnaval. S. Faus-

tino M.; o B. Nicolau do 
Longobardis, Minimo. 

Caritaval. Feriado, 
18 Quart. de Cinza {Jej. até 

á Paschoa excepto os Domin-
gos); S. Theotonio, 1.° Prior 
de Sancta Cruz de Coimbra; 
S. Simeão B. M. 
Feriado. 

19 Quint. S. Conrado F. 
i 20 Sext. S. Eleuterio B. 

21 Sab. S. Maximiano B.; S. 
j Angela Merieia V. 

22 Dom. l.° da Quaresma. A 
Cadeira de S. Pedro em An-

í thiochia. 
23 Seg. S. Pedro Damião, B. 

Card. e Dr. da Egre ja ; S. 
j Lazaro Monge. j?) Quart. 
< cresc. ás 10 h, e 12 m, da 
\ manhã. 
; 24 Terç. S. Mathias Ap. 

25 Quart. (Tcmp. Jej.) S. Ce-
sário, Irmão de S. Gregorio 

i Nazianzeno. 
26 Quint. S. Torquato Aree-

í bispo. 
í 27 Sext. (Temp. Jej.) S. Lean-
: dro M., Are. 
I 28 Sab. (Temp. Jej.) S. Ro-
; mão Ab. 
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1 Dom. 2." da Quaresma. S. í 
Adrião M.; S. Iiozendo, por-
tuguez. 

2 Seg. S. Simplício P . 
3 Terç. S. Hermiterio M.; S. j 

Martinho, Soldado M . © Lua 
cheia ás 4 h. e 48 m. da 
manhã. 

4 Quart . S. Cazimiro, Rei da 'i 
Polonia; S. Lucio, P . M. > 

5 Quint. S. Thcophilo B. ; S. > 
João José. 

6 Sext. S. Ollegario B. 
7 Sab. S. Thomaz de Aquino, > 
8 Dom. 3.° da Quaresma. S. i 

João de Deus. 
9 Seg. S. Francisca Bomana, ! 

v iuva; S. Cathar ina de Bo- i 
lonha V. 

10 Terç . S. Militão e 39 Com-
panheiros Mm. 

11 Quart . S. Candido M. (£ ! 
Quart . ining. ás 9 h. da S 
manhã. 

12 Quint. S. Gregorio P. 
13 Sext. Os Espinhos da Coroa s 

do Salvador; 8. Rodrigo. í 
14 Sab. S. Mathilde Ra inha ; 

Trasladação de S. Boaven- j 
tu ra . j 

15 Dom. 4.° da Quaresma. S. ! 
Zacharias. 

1(> Seg. S. Cyriaco M. 
17 Terç. S. Patrício, Bispo de 

Ir landa ; S. Ger t rudes V. 
18 Quar t . S. Gabriel Archan- i 

j o ; S. Narciso, Arcebispo de i 
Braga. © Lua nova ás 4 h. ! 
e 28 m. da manhã í 

19 Quint. S. José, Esposo de 
Nossa Senhora. 

20 Sext .SS.SanguedeChris to ; 
S. Martinho Dumiense, Arce-
bispo de Braga . 

21 Sab. S. Bento Ab. 
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22 Dom. da Paixão. S. Ben-
venuto B. F . ; S. Emygdio B. 
M.; S. Helena; S. Ambrosio 
de Sena D. 

23 Seg. S. Felix e seus Compa-
nheiros Mm. 

24 Terç. S. Marcos M.; S. Aga-
pito B. 1) Quart . cresc. ás 
9 h. e 58 m. da noite. 

25 Quart . >£<>$( Annunciaçào 
de Nossa Senhora. 

Festa na roal capella da 
Universidade. Assiste o cor-
po catbedratico. 

26 Quint. S. Ludgero B.; S. 
Theodoro B. M. ; S. Bráu-
lio B. 

27 Sext. Instituição do SS. Sa-
cramento; S. Roberto. 

28 Sab. S. Alexandre M. 
29 Dom. de Ramos; S. Victo-

rino e os seus Companhei-
ros Mm. 

Começam as ferias da Pas-
choa, ijue continuam até 12 
de abril. 

30 Seg. S. João Clímaco; a 
B. Angela de Fulgino, viu-
va F . 

31 Terç. S. Benjamin, Diácono 
M.; S. Balbina, viuva. 
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1 Quart . dc Trevas; S. Ma- > 
cario; As Chagas de S. Ca- i 
tharina de Sena. @ L u a cheia ; 
ás 10 h. e 45 m. da noite. > 

Officio de trevas na real j 
capella. Assiste o corpo ca- j 
thedratico 

2 Quint. de Endoenças (Dia > 
sancto desde o meio dia). i 

Missa solemne e Exposição s 
na real capella; ofiicio do j 
trevas. Assiste o corpo ca- j 
thedratico. _ ^ ! 

3 Sext. chi Paixão. (Dia san- > 
cto ató ao meio dia). 

Adoração da Cruz na real í 
capella; officio de trevas. j 
Assiste o corpo cathudratico. ] 

4 Sab. da AJleluia; S. Izi- > 
doro, Arcebispo de Sevilha, > 

5 Dom. da Resurreição de ! 
N. Senhor Jesu Christo. > 

6 Seg. 1.° Oitava. S. Mareei- l 
lino. 

7 Terç. 2.» Oitava. S. Epi- \ 
phanio B. M. 

8 Quart. S. Amâncio B. > 
9 Quint. Trasladação de S. ] 

Mónica (£ Quart. ming. ás \ 
9 h. e 46 m da noite. 

10 Sext. S. Ezequiel, Profeta, i 
11 Sab. S. Leão P. | 
12 Dom. da Paschoella; S. j 

Victor M. 
Acabam as ferias da Pas- j 

choa. S 
13 Seg. Nossa Senhora dos í 

Prazeres; S. Hermenegildo 
P . M. 

14 Terç. Os Ss. Tiburcio e Va-
leriano M. 

15 Quart. Ss. Bazilissa e Anas-
tacia Mm.; S. Eutychio M. 

16 Quint. S. Engracia V. M. 
@ Lua nova á 1 h. e 19 m. 
da tarde. 

17 Sext. S. Aniceto P. M.; S. 
Elias, Monge, Portuguez. 

18 Sab. S. Gualdino, B. e Car-
deal; S. Eleuterio. 

19 Dom. S. Hermógenes M. 
20 Seg. S. Ignez de Monte-

policiano. 
21 Terç. S Anselmo, Arce-

bispo de Cantuaria. 
22 Quart. Ss. Sotero e Caio 

Mm.; S. Senhorinha, Portu-
gueza. 

23 Quint. S. Jorge, defensor 
de Portugal. 2) Quart. cresc. 
ás 11 h. e 30 m. da manhã. 

24 Sext. S. Honorio B. 
25 Sab. S. Marcos Evange-

lista. 
26 Dom. Fugida de Nossa Se-

nhora para o Egypto. S. Pe-
dro de Rates M. 

27 Seg. S. Tertuliano B.; S. 
Turibio, Arcebispo de Lima. 

28 Terç. S. Vital M.; S. Pru-
dencio B. 

29 Quart. S. Pedro M. 
Annivérsariò da outorga 

da Carta Constitucional. Fe-
riado. 

30 Quint. S. Catharina de Se-
na V.; S. Peregrino, Ser-
vita. 
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1 Sext. S. Philippe, e S. \ 16 Sab. S. João Ncpomuceno 
Thiago, App. © Lua cheia ! M., advogado da boa fama; 
As 3 h. e 36 m. da tarde. ! S. Ubaldo B., S. Simão Es-

2 Sab. S. Mafalda V., Infanta ! tock C. 
de Portugal-, S. Athanazio, ? 17 Dom. S. Paschoal Baylão 
B. e Dr. da Egreja . i M.; S. Possidonio A. 

3 Dom. Maternidade de N. ; 18 Seg. S. Venâncio M.; S. 
Senhora; Invenção cia San- \ Erico, Rei da Suécia; S. Fe-
cta Cruz. lix de Cantaiicio. 

4 Seg. S. Mónica, viuva, Mãe > 19 Terç. S. Pedro Celestino 
de S. Agostinho. P-; S. Ivo. 

5 Terç. Conversão de S. Agos- > 20 Quart. S. Bernardino de 
tinho; S. Pio v, P . ; S. An- j Sena. 
gelo M. > 21 Quint. S. Manso M., 1." B. 

6 Quart. S. João ante portam ! de Évora. 
Latinam; S. João Damas- S 22 Sext. S .Ri ta de Cassia V. ; 
ceno. ) S. Quitéria, V. M., com oito 

7 Quint. S. Estanislau B.M. ; ! Irmãs, portug. J ) Quart . 
S. Augusto M. ! cresc. ás 2 h. e 45 m. da 

8 Sext. Apparição de S. Mi- > noite. 
guel Arehanjo. ; 23 Sab. S. Basilio, Arcebispo 

9 Sab. S. Gregorio Nazian- : de Braga; S. Desiderio, B. M. 
zeno, B. e Dr. da Egreja . > 24 Dom. de Pentecostes; N. 
(J Quart. ming. ás 6 h. e j Senhora Auxiliadora. 
39 m. da manhã. í 25 Seg. l . a Oitava. S. Grego-

10 Dom. S. Antonio, Arce- \ rio vn, P ; S. Maria Magda-
bispo de Florença. ! lena de Pazzi. 

11 Seg. Ladainhas. S. Anasta- ; 26 Terç. 2." Oitava. S. Phi-
cio M. \ lippe Nery. 

12 Terç. Ladainhas. S. Joan- í 27 Quart. (Temp. Jej.) S. João 
na, Princeza de Portugal. f P . M. 

13 Quart. Ladainhas. (Jej.) N. s 28 Quint. S. Germano B. 
Senhora dos Martyres. í 29 Sext. (Temp. Jej ) S. Ma-

14 Quint. >íní< Ascensão de N. í ximo B. 
Senhor Jesu Christo. \ 30 Sab. (Temp. Jej.) S. Fer-

15 Sext. S. Isidro, lavrador; i nando, Rei de Castella. 
S. Indalecto e seus Compa- \ 31 Dom. da SS. Trindade. © 
nheiros Mm. @ Lua nova ás 1 Lua cheia ás 6 li. e 14 m. da 
9 h. e 43 m. da noite. < tarde. 
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1 Seg. S. Firmo M.; S. For-
tunato, Presbytero. 

2 Terç. S. Marcellino M. 
3 Quart . S. OvidioB. de Bra-

ga ; S. Paula V. M. 
4 Quint. >&»£< SS. Corpo de 

D e u s ; S. Querino M. ; S. 
Francisco Caraciolo. 

5 Sext. S. Marciano M.; S. 
Bonifacio B. M. 

6 Sab. S. Norberto B. ; S 
Paul ina V. M. 

7 Dom. S. Roberto Ab . (£ 
Quart . ming. aos 44 m. da 
tarde. 

8 Seg. S. Salustiano; S. Se-
verino B.; o B. Francisco 
de Patriciis, Servita. 

9 Terç. Ss. Primo e Feliciano 
Min.; S. Melíinio. 

10 Quar t . S. Margarida, Rai-
nha de Escócia. 

11 Quint. S. Barnabé Ap. 
12 Sext. ^ ^ SS. Coração de 

Jesus ; S. João de S. Fa-
gundo. 

Exéquias d'El-rei o senhor 
D. João I I I , na real capella. 
Vesperas. 

13 Sab. S. Antonio, de Lis-
boa. 

Continuação das exéquias; 
missa e oração fúnebre. As-
siste o corpo catliedratico a 
ambos os actos. Feriado. 

14 Dom. S. Basilio Magno, B. 
e Dr . da Egre ja . © Lua 
nova ás 6 h. e 19 m. da 
manha. 

| 15 Seg. S. Vito M. 
16 Terç . S. Aureliano B.; S. 

João Francisco Régis ; S. 
Germana. 

17 Quar t . S. Thereza, Rainha 
de Leâo,por tugueza; S. Ma-
nuel e seus Irmãos Mm. 

18 Quint. Os Ss. Marcos e 
Marcelliano Mm. 

19 Sext. S. Ju l iana de Falco-
neri V.; Ss. Gervásio e Pro-
tasio Mm. 

20 Sab. S. Silvério P . M. 
21 Dom. N. Senhora Mãe dos 

Homens; S. Luiz Gonzaga. 
$ Quart . cresc. ás 7 h. e 
27 m. da tarde. 

22 Seg. S. Paulino B. ; o B . F i -
lippe de Placencia. 

ESTIO 

23 Terç. S. João Sacerdote; 
I S. Edeltrudes, Rainha de 
[ Breteriha. 
j 24 Quart . Nascimento de 
í S. João Baptista. 
! 25 Quint. S. Guilherme Ab. ; 
í S. Febronia V. M.; S. Tude. 
i 26 Sext. Ss. João e Paulo, por-

tuguezes, Mm. 
27 Sab. S. Ladislau, Rei da 

Hungr ia . 
28 Dom. S. Leão I I , P. ; Pu-

reza de Nossa Senhora. 
29 Seg. (íoj, S. Pedro e S. 

Paulo App. © Lua cheia ás 
6 h e 14 m da tarde. 

30 Terç . S. Marçal B.; Com-
memoração de S. Paulo Ap. 
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1 Quart . S. Theodorico Ab. 
2 Quint. Visitação de Nossa 

Senhora a S. Izabel ; S. Mar-
eia M. 

3 Sext. S. Jaeintho M.; S. He-
liodoro B. 

Prést i to com insígnias á 
Egre ja do real mosteiro de 
Sancta Clara, pa ra assistir 
ás vésperas da Rainha San-
cta Izabel. 

4 Sab. S. Izabel, Rainha de 
Portugal . 

Missa solemne e sermão 
na mesma Egre ja . Assiste o 
corpo cathedratico. Feriado. 

5 Dom. S. Athanasio M.; O 
B. Miguel dos Sanctos. 

6 Seg. S. Domingas V. M.; 
( J Quar t . ming. ás 5 h. e 
27 m. da tarde. 

7 Terç. S. Pulcheria V.; S. 
Cláudio e seus Comp. Mm. 

8 Quart . S. Procopio M. 
9 Quint. S. Cyril loB. M. ;OB. 

Nicolau e seus Comp. Mm. 
10 Sext. S. Januar io e seus 

Comp. Mm. 
11 Sab. S. Sabino; Tras lada-

ção de S. Bento. 
12 Dom. S. João Gualberto 

Ab.; Ss. Nabor e Felix Mm. 
13 Seg. S. Anacleto P . M.; © 

L u a nova ás 3 h. e 54 m. da 
tarde. 

C o m e ç a m a s cun icu lns 

14 Terç. S. Boaventura B. e 
Cardeal. 

í 15 Quart . S. Camillo de Lellis; 
S. Henrique Imperador. 

5 16 Quint. Triumplio de Sancta 
> Cruz; N. Senhora do Carmo. 

17 Sext. S. Aleixo Conf. 
^ 18 Sab. S. Marinha V. M.; S. 
; Frederico B. M. 
5 19 Dom. S.Vicente de Pau lo ; 
? Anjo Custodio do Reino. 
• 20 Seg. S. Jeronymo Emiliano; 
S S. Elias Proph. 

21 Terç. S. Praxedes V.; D 
! Quart . cresc. aos 58 m. da 
5 tarde. 
\ 22 Quart . S. Maria Magda-
í lena. 

23 Quint. S- Appolinario B. 
I M.; S. Liborio B. 
j 24 Sext. S. Christina V . M.; 

S. Francisco Solano. 
[ 25 Sab. S. Thiago App.; S. 
< Christovão M.; S. Valentina 
\ V. M. 
í 26 Dom. Ss. Symfronio, Olym-
I pio eTheodulo Mm.; S .Anna, 
í mãe de Nossa Senhora, 
i 27 Seg. S. Pantaleão, Medi-
i co, M. 
[ 28 Terç. S. Innocencio P.; © 
í Lua cheia ás 4 h. e 9 m. da 
5 tarde. 
; 29 Quart . S. Mar tha V.; S. 
! Olavo, Rei da Noruega, 
i 30 Quint. S. Rufino M. 
; 31 Sext. S. Ignacio de Loyola. 
5 Anniversario do juramen-
\ to da Carta Constitucional. 
! Feriado. 
; Fim do anno lectivo. 
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1 Sab. S. Pedro ad Vincula; \ 
Os martyres de Chellas. j 

Começam as feria» gran- ? 
dos., i 
2 Dom. Nossa Senhora dos ! 

Anjos; S. Estevão P . M.; \ 
S. Alfonso de Ligorio, fun- i 
dador dos Redemptoristas. § 

3 Seg. Invenção de S. Este- í 
vão Proto-martyr. 

4 Terç. S. Domingos de Gus- j 
mão; (JjT Quart. ming. ás 10 í 
h. e 13 m. da noite. 

5 Quart . Nossa Senhora das j 
Neves. 

6 Quint. Transfiguração de 5 
Jesu-Christo; Sancflago, < 
Eremita. 

7 Sext. S. Caetano; S. Al- \ 
berto C.; S. Severino M-; O j 
B. Vicente de Áquila. 

8 Sab. S. Cyriaco e seus \ 
Comp. Mm.; S. Severo, Pres- ! 
bytero; O B. Agostinho í 
B. D. 

9 Dom. Nossa Senhora da í 
Boa Morte; S. Romão M.; 1 
O B. João de Salerno D. i 

10 Seg. S. Lourenço M.; S. \ 
Filomena. 

11 Terç. Os Ss. Tiburcio e j 
Suzana Mm. 

12 Quart. S. Clara V. F.; © 
Lua nova ás 3 h. e 2G m. j 
da manhã. 

13 Quint. S. Helena V. M.; i 
Os Ss. Hypolito e Caciano í 
Mm.; O 13. Pedro de Mo-
Jeano. 

14 Sext. (Jej.) S. Eusébio; S. 
Athanasia, viuva. 

15 Sab. Assumpção de 
Nossa Senhora. 

16 Dom. S. Joaquim, pae de 
Nossa Senhora; S. Roque; 
S. Jaeintho 

17 Sep. S. Mamede M.; A B. 
Emilia V. 

18 Terç. S. Clara de Monte 
Falco V. 

19 Quart. S. Luiz, B. 
20 Quint. S. Bernardo Ab. e 

Dr . da Egre ja ; 3 Quart. 
crese. ás 6 h. e 19 m. da 
manhã 

21 Sext. S. Anastacio M.; S. 
Joanna Francisca, v iuva ; 
S. Umbelina, irmã de S. Ber-
nardo. 

22 Sab. S. Timotheo M. 
23 Dom. S. Liberato e seus 

Comp ; S. Filippe Benício; 
O B.Jacobo de Mevanha Dr. 

24 Sea:. S. Bartholomeu Ap. 
25 Terç. S. Luiz, Rei de 

França. 
20 Quart. S. Zeferino P . M. 
27 Quint. S. José de Calazans; 

S. Rufo 15. M.; (g) Lua cheia 
aos 55 m. da tarde. 

28 Sext. S. Agostinho B., e 
Dr. da Egreja. 

29 Sab. Degolação do S. Joào 
Baptista. 

30 Dom. S. Roza de Lima V.; 
S. Urbano. 

31 Seg. S. Raymundo Nonato, 
Cardeal. 
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1 Terç. S. Kgydio Ab.; S. 
Constâncio B. 

2 Quart. S. Estevão, Rei da 
Hungr ia ; S. Bernardo C. 

3 Quint. S. Eufemia V. M.; 
Os Bb. João da Perusia e 
Pedro de Saxoferrato M. (J; 
Quart: ming. ás 4 h. e 20 m. 
da manhã. 

4 Sext. S. Rosa de Viterbo 
V. F.; S. Candida. 

5 Sab. S. Antonino M. 
6 Dom. SS. Nome de Mar ia ; 

S. Libania V.; Os Ss. Cone-
gos Regrantes. 

7 Seg. S. Anastacio M.; S. 
João M. 

8 Terç. Natividade de Nossa 
Senhora; S. Regina V. M. 

9 Quart. S. Sergio P . ; A B. 
Serafina, viuva. 

10 Quint. S. Nicolau Tolen-
t.ino. Lua nova ás 5 h. e 
37 m. da tarde. 

11 Sext. S. Theodora, peni-
tente; Os Ss. Proto e Ja-
cintho Mm. 

12 Sab. S. Auta V. M. 
13 Dom. S. Filippe M. 
14 Seg. Exaltação de Sancta 

Cruz. 
15 Terç. S. Domingos em So 

riano; S. Nicomedes M.; S 
Melitina M. 

16 Quart. (Temp. Jej.) Trasla 
dação de S. Vicente M.; Ss 
Cornélio e Cypriano Mm. 

17 Quint. S. Pedro Arbués M.; 
As Chagas de S. Francisco. 

18 Sext. (Temp. Jej.) S. José 
de Cupertino; S. Thomaz 
de Villa Nova P». J) Quart. 
cresc. ás 10 h. e 31 m. da 
noite. 

19 Sab. (Temp. Jej.) S. Janua-
\ rio B. M.; S. Constança M. 
Í 20 Dom. As Dores de Nossa 
> Senhora; S. Eustachio e seus 

Comp. Min. 
> 21 Seg. S.Matheus Ap.eEvan-
\ gelista; S. Eufemia, Prin-
] ceza. 
! 22 Terç. S. Mauricio e Eeus 
! Comp. Mm. 

o i i i o n i i o 

| 23 Quart. S. Lino P. M.; S. 
\ Tecla V. M. 
{ 24 Quint. Nossa Senhora das 
\ Mercês; S. Geraldo 15. M. 
\ 25 Sext. S. Firmino B. M.; S. 
\ Herculano, Soldado. © Lua 
! cheia ás 9 h. e 33 m. da 
5 noite. 
; 26 Sab. Ss. Cypriano e Jus-
5 tino Mm. 

27 Dom. Ss. Cosme e Damião 
• Mm.; S. João Marcos; S. 
^ Elezario. 
S 28 Seg. S. Wenceslau, duque 

de Bohemia; S. Bernardino 
^ de Feltro. 
\ 29 Terç. S. Miguel Archanjo, 
• Padroeiro da Real Capella 
í da Universidade. 
J 30 Quart. S. Jeronymo, Dr. da 
b Egreja. 

> Àcabam-so as ferias. 
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1 Quint. Os Ss. Veríssimo, 
Máximo e Julia, Irm. Mm. 

Missa solemne do Espirito 
Sancto na real capella da 
Universidade, o juramento 
do corpo docente. 

2 Sext. Os Ss. Anjos da Guar-
da. <£ Quart. ming. á l h . e 
4 m. da tarde. 

Prim. dia de matric. geral. 
3 Sab. S. Candido M. 

Seg. dia (le matric. geral. 
4 Dom. O Rosario de Maria; 

S. Francisco d'Assis. 
5 Seg. S. Plácido e seus 

Comp. Mm. 
Terc. dia dc matric. geral. 

6 Terç. S. Bruno. 
7 Quart. S. Marcos P. 
8 Quint. S. Brigida, viuva. 
9 Sext. S. Dionysio B. 

10 Sab. S. Francisco de Borja, 
Padroeiro do Reino e Con-
quistas. © Lua nova ás 10 
h. e 20 m. da manhã. 

11 Dom. Patrocínio de S. José. i 
12 Seg. S. Cypriano B. M. ; 
13 Terç. S. Eduardo, rei de j 

Inglaterra. 
14 Quart. S. Callisto P. M. 
15 Quint. S. Thereza de Jesus. 
16 Sext. S. Martiniano M. 

Faz 26. annos S. M. a Rai-
nha a Senhora D. Maria Pia. 
Grande gala. Feriado. Ora-
ção de sapientia na sala dos 
actos grandes: pertence ao 
Lente de Prima da Facul-
dade do Theologia; distri-

| buição solemne dos prémios. 
! Assiste o corpo cathedratien 
I com as suas insignias. 
; 17 Sab. S. Hedwiges, viuva. 
| Começam os exercícios cs-
| cliolares em todas as aulas. 
I 18 Dom. S. Lucas, Evange-
S lista. 3§ Quart. cresc. aos 56 

m. da tarde. 
19 Seg. S. Pedro de Alcantara. 
20 Terç. S. João Cancio. 
21 Quart. S. Úrsula e suas 

Comp. Mm. 
22 Quint. S. Maria Salomé. 
23 Sext. S. Romão B. 
24 Sab. S. Raphael Archanjo. 
25 Dom. Os Ss. Chrispim e 

Chrispiniano. @ Lua cheia 
ás 6 h. e 47 m. da manhã. 

26 Seg. S. Evaristo P. M. 
27 Terç. S. Elesbão, Impera-

dor da Ethiopia. 
28 Quart. S. Simão e S. Judas 

Thadeo, App. 
29 Quint. Trasladaç. de Sancta 

Izabel, rainha de Portugal. 
R-iz 58 annos El-Rei o Sr. 

D. Fernando. Grande gala. 
Feriado. 

30 Sext. S. Serapião B. C. 
31 Sab. (Jej.) S. Quintino M. 

(í Quart. ming. á 1 h. e 26 
m. da noite. 

Faz 36 annos El-Rei o Sr. 
D. Luiz I . Oração Latina na 
sala dos actos grandes. Per-
tence ao professor de His-
toria, o Dr. João Antonio 
de Sousa Doria. 
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1 Dom. Festa de todos os í 15 Dom. S. Gertrudes Magna; 

fieis defunctos; S. Vietori- 16 Seg- S. Valério M.; S.Ignez 
no M. Í V. J ) Quart. cresc. á 1 h. e 

3 Terç. S. Malaquias, Bispo s 2 m. da noite. 
Primaz da Irlanda. 17 Terç. S. Gregorio Thauma-

4 Quart. S. Carlos Borromeu, l turgo B. 
Arcebispo e Cardeal. 18 Quart. S. Romão M.; De-

5 Quint. S. Zacharias e S. í dicação da Basílica dos Ss. 
Izabel, Paes de S. João Ba- ^ Apostolos. 
ptista. 5 10 Quint. S. Izabel, Rainha 

6 Sext. S. Severo B. M.; S. \ da Hungria. 
Leonardo. 1 20 Sext. S. Felix de Valois, 

7 Sab. S. Florêncio B. | fundador dos Trinos. 
8 Dom. O Patrocínio de N. s 21 Sab. Apresentação de N. 

Senhora; S. Severiano e seus \ Senhora. 
Companheiros Mm. \ 22 Dom. S. Cecilia V. M. 

9 Seg. S. Theodoro M.; Os Ss. \ 23 Seg. S. Clemente P. M.; S. 
da Ordem de S. Domin-os. Felicidade M. © Lua cheia 
© Lua nova ás 5 h. da < ás 5 h. da tarde. 
manhã. S 24 Terç. S. João da Cruz C.; 

10 Terç, S. André Avelino; S. Estanislau Kostka ; S. 
S. Florência M.; os Defen- Chrysostomo. 
sores da Ordem de S. Do- í 25 Quart. S. Catharina V. M. 
mingos. \ 26 Quint. S. Pedro Alexan-

11 Quart. S. Martinho B. í drino B. M.; S. Leonardo de 
Aiiniversario do obito de Porto Mauricio. 

El-Roi o Senhor D. Pedro V. 27 Sext. S. Margarida de Sa-
Missa de requiem na real | boia, viuva. 
capella da Universidade. 28 Sab. S. Gregorio I I I , P.; 

S S. Jacobo de Marca. 
12 Qnint. S. Martinho P. M.; j 29 Dom. 1.» do Advento. S. 

S. Diogo. I Saturnino M.; Os Ss. das 
13 Sext. S. Eugénio, Bispo de ; tres Ordens de S. Fran-

Toledo. s cisco. 
14 Sab. Trasladação de S. \ 30 Seg. S. André Ap. Quart. 

Paulo, 1." Eremita; os Ss. \ rning. ás 2 h. e 2 m. da 

Sanctos. 
2 Seg. Commemoração dos 

Dedicação da Basílica do 
SS. Coração de Jesus. 

da Ordem do Carmo. tarde. 
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1 Terç. S. Eloy B. | 17 Quint. S. Lazaro B.; S. 
2 Quart. S. Bibiana V. M.; ; Bartholomeu de S. Gemi-

S. Aurélia M., Romana; Os í niano. 
Defensores das tres Ordens í 18 Sext. (Temp. Jej.) S. Espi-
de S. Francisco. \ ridiào; N. Senhora do Ó. 

3 Quint. S. Francisco Xa- í 19 Sab. (Temp. Jej.) S. Faus-
vier. I ta, Mãe de S. Anastacia; S. 

4 Sext. S. Barbara V. M.; Adjuto Ab. 
S. Pedro Crysologo B. e < 20 Dom. S. Domingos de Sil-
Dr. da Egreja . < los Ab. 

5 Sab. S. Giraldo, Arcebispo | 21 Seg. S. Thomé Ap. 
de B r a g a ; S. Sabbas Ab.; a 
B . Izabel Bona V . í INVERNO 

6 Dom. S. Nicolau B. 
7 Seg. (Jej.) S. Ambrosio, B. i 22 Terç. S. Honorato M. 
e p r . da Egreja . i 23 Quart. S. Sérvulo, advoga-

8 Terç . A Immaculada do contra a para lys ia ; O B. 
Conceição de Nossa Senho- Nicolau Factor F.; S. Victo-
ra, Padroeira do Reino. S ria V. M. @ Lua cheia ás 
Lua nova ás 11 li. e 32 m. 4 h. e 23 m. da manhã. 
da noite. 24 Quint, (Jej.) S. Gregorio M. 

í e s t a na real capella da Principiam as ferias do 
Universidade. Assiste o cor- j Natal , que continuam a t i 
po cathedratico. S a 0 dia C de janeiro in-
9 Quart . S. Leocadia V. M. clusive. 

10 Quint. S. Melchiades M.; 25 Sext. Nascimento de 
Trasladação da Santa Casa j NosâO Senlior Jesus Christo. 
do Loreto. í 26 Sab. l . a Oitava. S. Estevão 

11 Sext. S. Damaso P.; por- í Proto-martyr. 
tuguez. í 27 Dom. 2.a Oitava. S. João 

12 Sab. S. Justiuo M. Evangelista e Apostolo. 
13 Dom. S. Luzia V. M.; o B. 28 Seg. 3." Oitava. Os Ss. In-

Joào Marinonio. í nocentes Mm. 
14 Seg. S. Agnello Ab. 29 Terç. S. Thomaz, Arceb. de 
15 Terç. S. Euzebio B. M. Cantuaria. 
16 Quart. (Temp. Jej.) S. Ade- \ 30 Quart. S. Sabino B. M. (£ 

laide, Imperatriz viuva. 3) ; Quart. ming. ás 2 h. e 2 m. 
Quart. cresc. ás 11 h. e 51 ; da tarde. 
m. da manhã. \ 31 Quint. S. Silvestre P . 



REAL CAPELLA 

Thesoure iro 

R.'1" Manuel Ignacio da Silveira Borges. 

Chantre 

Vago. 

Gapellães 

R.Jo Francisco Xavier d'Athaide. 
R.J° José Dias da Silva. 
R.do Alexandre José da Fonseca. 
R.d0 Antonio da Silva Carrelhas. 
Vago. 
Vago. 

Organista e Mestre da Capella interino 

Francisco Lopes Lima de Macedo. 
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REITORIA E CONSELHO DOS DECANOS 
REITOR 

Julio Máximo de Oliveira Pimentel, Visconde de Villa-Maior, 
P a r do Reino, Lente Jubi lado da Eschola Polytechnica de 
Lisboa, Socio effectivo da Academia Real das Sciencias, Com-
mendador da Ordem de Nossa Senhora da Conceição de Villa-
Viçosa, Official da de Torre e Espada do valor, lealdade e 
mérito, e da Legião d'Honra. 

VICE-REITOR 

Dr. José Ernesto de Carvalho e Rego, do Conselho de Sua Ma-
gestade, Fidalgo Cavalleiro de Sua Real Casa, Commendador 
das Ordens de Christo e de Nossa Senhora da Conceição de 
Villa Viçosa e da Imperial Ordem da Rosa 110 Brasil , Lente 
de Pr ima jubilado da Faculdade de Theologia. 

CONSELHO DOS DECANOS 

P r e s i d e n t e 
Visconde Reitor. 

V o g a e s 

Commendador Dr . José Gomes Achilles, Lente de prima, dccano 
e director da Faculdade de Theologia. 

Bernardo de Serpa Pimentel, Lente de prima, decano e dire-
ctor da Faculdade de Direito. 

Dr . Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos, Lente 
de prima, decano e director da Faculdade de Medicina. 

Conselheiro Dr. Joaquim Gonçalves Mamede, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Mathematica. 

Commendador Dr . Visconde de Monte-Sào, Lente de prima, 
decano e director da Faculdade de Philosophia. 

S e c r e t a r i o 
O da Universidade. 
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SECRETARIA E GERA ES 

S e c r e t a r i o e Mes tre de G e r e m o n i a s 
Commendador Manuel Joaquim Fernandes Thomaz — rua das 

Fangas , n.° 52. 

Offlcial Maior 

Eugénio Antonio Galião — rua Direita, n.° 115. 

1.» Oífieial (Offlcial Maior graduado) 

Joaquim José da Encarnação e Silva — rua de S. João, ri." 36. 

2.» Offlcial 
D. Sebastião Monteiro Lopes Quaresma de Vaseoncellos — r u a 

das Fangas . 
5.» Offlcial 

Alexandre Pereira da Cunha Leão P igna te ly — rua das Sollas, 
n.° 52. 

P o r t e i r o 

José Albino da Conceição Alves —Couraça dos Apostolos, n.° 51. 

Cont inuo 
José Maria d'01iveira e Sá — rua do Correio, n.° 94. 

TI1ESOUHARIA DOS FUNDOS DA UNIVERSIDADE 

T h e s o u r e i r o 

Antonio Maria de Sousa Bastos — largo do Pocinho, n.° 3. 

GERAES 

G u a r d a - m ó r e P o r t e i r o 

Bernardo Rangel da Silva Mattozo — edifício da Universidade. 

. C o n t i n u o s 
José d'Almeida Motta — rua de Quebra-costas, n.° 3. 
Joaquim Theotonio d 'Andrade Pacheco—rua das Cozinhas, n.°5. 
João Evangel is ta da Silva Pinto — rua do Correio, n.° 43. 

4 
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C U R S O S DOS LYCEIJS 

Decreto orgânico de 23 de Setembro de 1873 

LYCEU DE 1 . " CLASSE 

Curso geral 

Portuguez, curso completo comprehendendo a Oratória, Poé-
tica e Litteratura — Francez — Mathematica (l.a e 2." parte) 
— Inglez— Calligrapbia e Desenho (1.* e 2.» parte) — Allemão 
— Latim (1." e 2." parte) — Grego — Geographia, Chronologia 
e Historia — Philosophia (1." e 2." parte) — Princípios de Phy-
sica e Chimica e Introducçào á Historia Natural. 

Nestes Lycevs ha, além do curso geral, um especial egual 
ao dos Lycaius de 2." classe. 

LYCEU DE 2 . " CLASSE 

Curso especial 

Portuguez, curso completo comprehendendo a Oratória Poé-
tica e Lit teratura—Francez — Mathematica (1." parte) —Cal-
ligraphia e Desenho (1.» parte) —Latim (1." parte) — Philoso-
phia (1." parte) — Geographia, Chronologia e Historia—Prin-
cípios de Physica e Chimica e Introducçào á Historia Natural. 

O curso especial, ou de Lyceu de. 2." classe, feito em qualquer 
Lyceu de 1." ou 2.® classe, é levado em conta ao alum.no que 
quizer concluir o curso geral, ou de Lyceu de l . a classe sem 
obrigação de repetir os exames. 
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DOCUMENTOS 

Com que devem ser instruídos os requerimentos para a ma-
tricula em cada um dos annos das Faculdades Académi-
cas, na fórma dos estatutos, leis, decretos e regulamentos 
em vigor. 

Faculdade de Tlieologla 

PRIMEIRO ANNO 

Ordinários — Certidão de edade (14 annos) — certificado do 
registo criminal—attestado de vita et moribus—certidões 
dos exames de Portuguez (curso completo comprehendendo 
a Oratória etc.)— Latim (curso geral) — Francez — Philo-
sophia (curso geral) — Historia — Mathematica (curso espe-
cial) — Princípios de Physica e Chimica e Introducção á 
Historia Natural e Desenho (curso especial). 

Os alumnos que tiverem o exame de Portuguez feito ante-
riormente ao Decreto de 23 do setembro de 1872, juntarão tam-
bém certidão de Oratória. 

Alumnos para o etlado Ecelesiastico — Os mesmos documentos 
que para os Ordinários á excepção de certificado do registo 
criminal. 

SEGUNDO E TERCEIRO ANNO 

Ordinários e alumnos — Certidão do acto anterior de cada um 
d'estes ânuos. 

QUARTO ANNO 

Certidão do acto anterior. 

QUINTO ANNO 

Certidão do acto anterior e as dos exames de Grego e Hebraioo 
feitos na Universidade perante jury especial. 
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Faculdade de Direito 

PRIMEIRO ANNO 

Os mesmos documentos que para os estudantes do 1.° anno de 
Theologia, á excepção do certificado do registo criminal e 
attestado de vita et moribus. 

Os alumnos que tiverem o exame de Portuguez, feito ante-
riormente ao Decreto de 23 de setembro de 1872, juntarão tam-
bém certidão de Oratória. 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNO 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos. 

Faculdade de medicina 

C U R S O P R E P A R A T Ó R I O 

PRIMEIRO ANNO 

Obrigados — Os mesmos documentos que se exigem para o 
1.° anno Mathematico e Philosophico. 

SEGUNno ANNO 

2." e 3." CADEIRA DE PH1L. CHIM. ORG. E PHYS. (L.« parte) 

Obrigados — Certidão do acto da 1." Cadeira de Philosophia 
(Chimica inorganica), e do 1.° anno Mathematico em qual-
quer classe. 

TERCEIRO ANNO 

4. A , 5." e 6." CAD. DE rniL. (BOTAN.-FHYS. 2." parte E ZOOLOG.) 

Obrigados— Certidão dos actos da 2.' e 3." Cadeiras de Philo-
sophia (Chimica organica e Physica 1." parte) em qualquer 
classe. 

Os alumnos d'este curso não podem ser marcados para 
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t i rar ponto em Zoologia (6.« Cadeira) sem terem exame de 
Desenho de paizagem e figura (Decreto de 22 de setembro 
de 1869. art . 6.°). 

C U R S O ORDINÁRIO 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão do exame de Desenho de paizagem e figura e dos 
actos do 1.° anno Mathematico, em qualquer classe — e das 
seguintes Cadeiras de Philosophia : l.«, 2.a, 3.", 4.«, 5.» e 6.» 
(Chimica inorganica — Chimica organi ca—Physica, 1." parte 
—Botaniea — Physica 2.» parte — e Zoologia) na classe de 
Ordinário ou Obrigado, e sendo na de Voluntário os alumnos 
juntarão mais — certidão de edade e dos exames de Latim 
(curso especial) — Philosophia Racional e Moral (curso espe-
cial) e Historia. 

SEGUNDO, TERCEIRO, QUARTO E QUINTO ANNO 

Certidão do acto anterior a cada um d'estes annos e do respe-
ctivo exame de practiea até ao 3." anno inclusive. 

Os alumnos antes cie começarem as formaturas são obriga-
dos a apresentar certidão do exame de Grego, feito ua Univer-
sidade perante jury especial. 

Faccaldtule rte Mnttaemntlca 

C U R S O GERAL, 

PRIMEIRO ANNO 

1 ." c a d e i r a 

Ordinários — Certidão de edade (14 annos) e dos exames de 
Portuguez (curso completo, comprehendendo a Oratória etc.) 
—Francez — Latim (curso especial) — Historia — Mathema-
tica (curso geral) — Principio» de Physica e Chimica e In-
troducçào á Historia Natural — Philosophia (curso especial) 
— Desenho (curso geral). 
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Voluntários — Certidão de edade e dos exames do Por tuguez 
(curso completo, comprehendendo a Oratória e tc . )—Francea 
— Mathematica (curso geral) — Principio de Physica e Chi-
mica e Introducção á Historia Natura l — e Desenho (curso 
geral). 

SEGUNDO ANNO 

2 . ' c a d e i r a 

Ordinários — Certidão do exame do 1.° anno de Desenho, * e 
do acto do anno anterior nesta classe, e da 1. ' Cadeira de 
Philosophia em qualquer classe. 

Obrigados para curso Philosophico — Certidão do 1.° anno 
Mathematico e da 1.* Cadeira de Philosophia. 

Voluntários — Certidão do exame do 1.° anno de Desenho * 
e dos actos do 1." anno Mathematico, nesta classe ou na d e 
Ordinário, e da l . a Cadeira de Philosophia em qualquer 
classe, ou somente de habil i tação pa ra os dictos actos na 
classe de Voluntário. 

TERCEIRO ANNO 

3 . " e 4 . " ^ c a d e i r a 

Ordinários — Certidão do exame do 2." anno de Desenho: « e 
do acto do 2.° Mathematico nesta classe e da 3." Cadeira de 
Philosophia em qualquer classe. 

Voluntários — Certidão do exame do 2.° anno de Desenho: * e 
dos actos do 2.° anno Mathematico, nesta classe ou na de 
Ordinário, e da 3.' Cadeira de Philosophia em qua lquer 
classe, ou somente habil i tação pa ra elles na de Voluntário. 

QUARTO ANNO 

5 . " e 6 . * c a d e i r a 

Ordinários — Certidão do exame do 3.° anno de Desenho, do 
acto do 3.° anno Mathematico nesta classe e da 5.a Cadeira de 
Philosophia em qualquer classe. 

* Yid. Regulamento de Desenho, ar l . 2 . ° , § 4.° 
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Voluntários — Certidão do exame do 3." anno de Desenho, do 
acto do 3.° anno Mathematico, nesta classe ou na de Ordiná-
rio, e da 5." Cadeira de Philosophia em qualquer classe, ou 
somente habilitação para elles na de Voluntário. 

QUINTO ANNO 

7 . " e 8 . " c a d e i k a 

Ordinários — Certidão do gráo de Bacharel, e da 4." Cadeira 
de Philosophia em qualquer classe. 

Voluntários — O mesmo que para os Ordinários ou somente a 
respectiva habilitação. 

CURSO P R E P A R A T Ó R I O P A R A A ESCHOI-A 
DO E X E R C I T O 

PRIMEIRO, SEGUNDO, TERCEIRO E QUARTO ANNO 

Os mesmos documentos que para os do quadro da faculdade. 

Os alumnos que se destinam ao curso preparatório na facul-
dade de Mathematica, no intento de cursarem a eschola do 
exercito, frequentam nos últimos tres mezes do anno lectivo, 
anteriores ao encerramento das aulas, o curso especial de Ana-
iyse chimica, de que farão exame no bimestre (Portaria de 14 

de agosto de 1871). „ 
Os actos da cadeira de Philosophia, que lhes sao exigidos, 

devem ser feitos na classe de Voluntário ou Ordinário (De-
creto de 24 de dezembro de 1863, art . 26.°, § 1.°). 

F a c u l d a d e d e I M l i l o s o p h i a 

PRIMEIRO ANNO 

1 . " c a d e i r a d e p h i l o s o p h i a 

Ordinários, Obrigados e Voluntários - Os mesmos documentos 
que se exigem para a matr icula do 1.» anno Mathematico. 
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SEGUNDO ANNO 

2 . * c a d e i r a d e p h i l o s o p h i a 

Ordinários — Certidão do acto da 1." Cadeira (Chimica inor-
gânica) nesta classe e da do 1.® anno de Mathematica em 
qualquer classe. 

Obrigados — (Vide Curro preparatório para Medicina). 

Voluntários — Certidão do acto da l.« Cadeira (Chimica inor-
gânica) nesta classe ou na de Ordinário, e do 1.® anno Mathe-
matico em qualquer classe; ou somente de habilitação para 
elles na de Voluntário. 

TERCEIRO ANNO 

3 . a e 4 . " c a d e i r a d e p h i l o s o p h i a 

Ordinários — Certidão do acto na 2.» Cadeira (Chimica orga-
nica) nesta classe ou na de Ordinário, e da do 2.» anno Ma-
thematico em qualquer classe. 

Voluntários — Certidão do acto da 2." Cadeira (Chimica orga-
nica) nesta classe ou na de Voluntário, e da do 2.® anno Ma-
thematico em qualquer classe; ou somente habilitação para 
elles na de Voluntário. 

QUARTO ANNO 

5 . * e 6 . a c a d e i r a d e p h i l o s o p h i a 

Ordinários — Certidão dos actos da 3." e 4." Cadeira (Physica 
1." parte, e Botanica) nesta classe. 

Voluntários — Certidão dos actos da 3." e 4.a Cadeira (Physica 
l . a parte e Botanica) nesta classe ou na de Ordinário; ou 
sómente habilitação para elles na de Voluntário. 

Os alumnos d'este curso não podem ser marcados para tirar 
ponto em Zoologia (6.« Cadeira) sem terem exame dc Desenho 
de paizagem e figura. (Decreto de 22 de setembro de 1869, 
art . 6.") 
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QUINTO ANNO 

7 . ' e 8 . " c a d e i r a d e p h i l o s o p h i a 

Ordinários — Certidão do grão de Bacharel . 
Voluntários — Certidão do grão de Bachare l : ou habilitação 

em todas as Cadeiras, até ao 4.° anno inclusivè, nesta classe-

Estes alumnos, antes do acto do 5." anno, são obrigados a 
apresentar certidão do exame de Grego, feito na Universidade 
perante j u r y especial. 

Ciis-no Naval 

Os alumnos d'este curso frequentam simultaneamente, na 
classe de Voluntário, o 1.° anno Mathematico e a 3." Cadeira 
de Philosophia (Physica 1." parte). Os preparatórios são os 
mesmos que para os estudantes Voluntários dé Mathematica. 

A habilitação porém da Cadeira de Physica não pode ser le-
vada em conta para os cursos estabelecidos no Decreto de 22 
de setembro de 1869 aos alumnos, que não seguirem a carreira 
militar na armada (Portar ia de 15 de novembro de 1869). 

Curso ele Direito A«1 miniintrath-o 

PRIMEIRO ANNO 

1 .» c a d e i r a c h i m . i n o r g a n . , 2 . " d i r e i t o n a t u r . , 3 . " e c o n . p o l i t . 

Os mesmos documentos que para a matricula do 1.° anno Phi-
losophico, como ordinário ou obrigado. 

SEGUNDO ANNO 

4 . * c a d e i r a m i n e r a l . , 5 . * d i r e i t o p c b l i c o , 6 . " d i r e i t o c i v i l 

Certidão dos actos da 1.» Cadeira de Philosophia (Chimica inor-
gânica), na classe de Ordinário ou Voluntário e da 2.a e 3.a 

Cadeiras de Direito (Direito Natura l e Economia Politica). 

TERCEIRO ANNO 

7 . a c a d e i r a a g r 1 c u l . , 8 . » d i r e i t o a d m i n . , 9 . a d i r e i t o c r i m . 

Certidão dos actos da 4.a Cadeira (Mineralogia), na classe de 
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Ordinário ou de Voluntário, e da 5." e 6." Cadeira de Direito 
(Direito publico e Direito civil). 

São obrigados ao pagamento da propina de matricula do 
Curso Administrativo os alumnos que frequentam o mesmo 
curso conjunctamente com aulas de qualquer outra faculdade. 

Curso «le IMiarmacIn 

PRIMEIRO ANNO 

Certidão dos exames de Portuguez — Latim (curso especial) 
— Francez ou Inglez (curso especial) — Philosophia Racio-
nal e Moral (curso especial) — Mathematica e Principios de 
Physica e Chimica e Introducçào á Historia Natural (curso 
especial). 

SEGUNDO ANNO 

Certidão do exame theorico e practico das disciplinas do 1.° 
anno do Laboratorio Chimico. 

TERCEIRO ANNO 

Certidão dos exames do 1.° e 2.® anno no Laboratorio Chimico 
e de frequencia de Botanica. 

QUARTO ANNO 

Certidão do exame do anno anterior. 

Estes alumnos frequentam o 1.® e 2.® anno no Laboratorio 
Chimico, o 3.® e 4.° no Dispensatório Pharmaceutico. 

Os estudantes que se apresentarem em qualquer epocha do 
anno para serem admittidos ao acto de Licenciado, deverão 
instruir os respectivos requerimentos com os seguintes docu-
mentos : Certidão de Formatura, — dieta de Informações, — 
dieta de pagamento das propinas de matricula. (Decreto de 11 
de julho de 1871, ar t . 6.®, n.°' l.«, 2.® e 3.°) 
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L I V R O S 

Que, servem de texto nas aulas, e dos de que os alumnos 
são obrigados a prover-se no anno lectivo 

de 1873 a 1874 

Faculdade de Theologia 

PRIMEIRO ANNO PIEÇOS 

1 . " C a d e i r a 

Dannenmayr — Institutiones Historiae Ecclesiasticae.. 1$060 
Resumo da Historia dae greja do antigo Testamento . . 240 

2 . " C a d e i r a 

Prunyi — Systema Theologice Dogmaticae 1$800 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade 50 
' i 

SEGUNDO ANNO 

n a f a c u l d a d e d e d i r e i t o 

Ferrer — Philosophia de Direito 1^600 
Brito — Philosophia do Direito 1&G00 

TERCEIRO ANKO 

5 ." C a d e i r a 

Schenkl — Ethica Christiana 3&000 

QUARTO ANNO 

n a f a c u l d a d e d e d i r e i t o 

Mexia — Institutiones Júris Publici Ecclesiastici 2$SOUO 

QUINTO ANNO 

7 . » C a d e i r a 

Rodrigues de Azevedo —Synopsis Hermeneuticae Sacrae 400 
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8 ." C a d e i r a Preços 
Schenckl — Theologiae Pastoral is Systema 900 

n a f a c u l d a d e d e d i r e i t o 

Carneiro —Elementos de Direito Ecclesiast. Portuguez 1$500 

Faculdade de Direito 

PRIMEIRO ANNO 

1." C a d e i r a 

.Ferrer — Philosophia de Direito 1$600 
Brito — Philosophia do Direito 1$600 

2 . " C a d e i r a 

Waldeck — Institutiones Júr i s Civilis H e i n e c c i a n a e . . . . 800 
Justiniani — Institutionuin, libri IV 800 
Gaii — Institutionum Commentarii 500 

3 ." C a d e i r a 

Bocha — Ensaio sobre a Historia do Governo e da Le-
gislação de Portugal 800 

Mellii— Historia Jú r i s Civilis Lusi tani et E l e n c h u s . . . 1^060 
Novi.-sima Reforma Judiciaria, com o Repertorio e a Le-

gislação posterior respectiva 1$200 
Codigo Civil Portug., com os regulamentos respectivos 700 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das fa l tas 

dos estudantes da Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

4 . " CADEIRA 

Maçarei — Eléments de Droit Politique 620 
Car ta Constitucional da Monarehia Portugueza 140 
Mellii — Institutiones, liber I de J u r e Publico 540 

5.® C a d e i r a 

Forjaz — Novos Elementos de Economia Politica e 
Estadís t ica 2|i250 
Programma e Compendio do Curso de Economia 
Politica 15110 
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6 . ' C a d e i r a . P r e Ç 0 S 

Codigo Civil Portuguez, com os regulament. respectivos 

TERCEIRO ANNO 

7 . * C a d e i r a 

Codigo Administrativo Portuguez 260 

8 . a C a d e i r a 

Jardim — Estudos sobre Direito Financial 1$200 

9 . " C a d e i r a 

Codigo Civil Portuguez, com os regulament. respectivos 

QUARTO ANNO 
1 0 . " C a d e i r a 

Mexia — Institutiones Júris Publici Ecclesiast 2$000 

1 1 . " C a d e i r a 

Codigo Commercial Portuguez, com a Legisl. posterior 1^800 
Diogo For jaz — Syuthese do Codigo Commercial 

1 2 . a C a d e i r a 

Nazarelh— Elementos do Processo Civil, 1.» e 2." parte 2|S800 
Codigo Civil Portuguez, com os regulament. respectivos 

QUINTO ANNO 

1 3 . a C a d e i r a 

Carneiro — Elementos de Direito Ecclesiastico Portug. 1$500 

1 4 . a C a d e i r a 

Codigo Penal com a respectiva Legislação posterior 340 

1 5 . " C a d e i r a 

Nazarelh — Elementos do Processo Criminal 1$500 
Codigo Civil Portuguez, com os regulament. respectivos 

Faculdade de Medicina 

PRIMEIRO ANNO 

1 . * C a d e i r a 

Jamaín — Nouveau traité élémentaire d'anatomie des-
criptive 
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2-' CADEIRA Preços 
Costa Simões — Elementos de Physiologia humana 

SEGUNDO ANNO 
3 . * C a d e i r a 

Bequerel — Trai té de hygiène publique et privée 

4 . ' C a d e i r a 

Guerin — Eléments de Médecine opêratoire 
Jamain — Manuel de Pet i te Chirurgie 

TERCEIRO ANNO 
5 ." C a d e i r a 

Albano — Codigo Pharmaceutico Lusitano 1|1500 
Bouchardat — Manuel de matière médicale, de théra-

peutique, et de pharmacie (ultima edição) 

6 ." C a d e i r a 

Jamain — Manuel de pathologie chirurgicale (ultima 
edição.) 

7 ." C a d e i r a 

Macedo Pinto —Toxicologia Judicial e Administrat iva 1$800 
F.iA. Alves—Elementos de Anatomia pathologica geral 2$500 
Bayle — Pathologie 

QUARTO ANNO 
8 ." C a d e i r a 

Bayle — Pathologie 

9 . " C a d e i r a 

Chailly Honort — Tra i té prat ique de l 'a r t des acouche-
ments (ultima edição) 

QUINTO ANNO 

1 2 . * C a d e i r a 

Macedo Pinto — Medicina Administrativa e Legislati-
va, 1.» e 2.» par te 

Briande et Chaudé—Manuel complet de Médec. Légale 
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Faculdade de Matliematica 

PRIMEIRO E SEGUNDO ANNO 

1 . » e 2 . ' C a d e i r a Preços 
Francoeur—Geometria analyt ica ; Trigonometria esphe-

r ica; Álgebra superior 3$200 
Regulamento para fiscalisação e julgamento das fal tas 

dos estudantes da Universidade 50 

TERCEIRO ANNO 

3 . " C a d e i r a 

Leroy — Géometrie descriptive et stéréotomie (ult ima 
edição) - $ -

4 . a C a d e i r a 

Duhaniel — Méchanique rationelle (ultima edição) 

QUARTO ANNO 

5 . " C a d b i h a 

Sousa Pinto — Elementos de Astronomia, 1.* e 2." par te 2$000 
Monteiro da Rocha — Taboas Astronómicas 640 
Ephemerides Astronómicas para 1874 1$200 
Dubois — Astronomie (ultima edição) 

6 ." C a d e i r a 

Puissant — Géodosie et Topographie (ultima ed ição ) . . . 

QUINTO ANNO 

7 ." C a d e i r a 

Pontêcoulan — Theorie analytique du système du monde 
(ultima edição) 

8 . " C a d e i r a 

Poisson — Méchanique rationelle (ultima edição) 
Lamé — Théorie de 1'élasticité des corps é l a s t i q u e s . . . . 

Faculdade de IMiiloNopliia 

PRIMEIRO ANNO 

1 . " C a d e i r a 

Wurtz — Chimie médicale (ult ima edição) - H -
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C h i m i c a i k o r o a n i c a Preços 
Simões de Carvalho — Lições de Philosophia Chimica . . . 10)00 
Regulamento para fiscalisaçâo e julgamento das faltas 

dos estudantes da Universidade 50 

SEGUNDO ANNO 

2 ." C a d e i r a 

Wurtz — Leçons élémentaires de chimie moderne 

A n a l y s e C h i m i c a 

Fresenius — Traité d'analyse chimique qualitative . . . . 

TERCEIRO ANNO 

3 . " C a d e i r a 

Jamin — Cours de Physique de l'École polytechnique 
(ultima ediçào) 

4 . " C a d e i r a — Botanica 
Vidal — Index Plantarum in Horto Académico Conim-

bricensi cultarum, etc 500 

QUARTO ANNO 

6.® C a d e i r a 

Milne Edwards —Cours élémentaire de Zoologie (ultima 
edição) 

7.® C a d e i r a 

Leymcrie — Cours de Minéralogíe (ultima edição) 

8 . " C a d e i r a 

Gerardin et Dubreueil — Traité élémentaire de Agricul-
ture (ultima edição) 

QUINTO ANNO 

8 . » C a d e i r a — Agricultura 
Macedo Finto — Compendio de Yeterinaria 2$000 
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Curso AdminlMrattvo 

P R I M E I R O ANNO 

1 .* C a d e i r a 

Simões de Carvalho — Lições de Philosophia Chimica . . 1#000 

2 . " C a d e i r a 

Ferrer — Philosophia de Direito 1$600 
Brito — Philosophia do Direito 1$600 

3 . * C a d e i r a 

For jaz — Novos Elementos de Economia Politica e de 
Estadist ica 2|[250 
Programma e Compendio do Curso de Economia 

Politica 1$110 

SEGUNDO ANNO 

5 ." C a d e i r a 

Maçarei — Éléments de Droit Politique 620 
Carta Constitucional da Monarchia Portugueza 140 
Mellii — Institutiones, líber I de Ju re Publico 540 

6 . " C a d e i r a 

Codigo Civil Portuguez, com os regulament. respectivos 700 

TERCEIRO ANNO 

7 . " C a d e i r a 

Macedo Pinto — Compendio de Veterinaria 2$000 

8 . * C a d e i r a 

Codigo Penal , com a respectiva Legislação pos t e r io r . . . 340 
Novissima Reforma Judicial com o Repertorio e a Le-

gislação posterior respectiva 1$200 

9 . " C a d e i r a 

Codigo Administrativo Portuguez 260 

5 
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Q u a d r o l e g a l d a s F a c u l d a d e s 

FACULDADES CATH EDRA-
TIC08 SUBSTITUTOS TOT Al. 

8 3 («) 11 

16 5 21 

12 5 17 

Mathematica 9 (6) 4 («) 13 

Philosophia 8 3 (d) 11 

Tota l 53 20 73 

(a) Acha-sc vago um logar. 
{!>) Neste numero entra o Professor de Desenho. 
(c) Neste numero entra o substituto do dieto. — Acha-se vago um logar 

de subst i tuto. 
(d) Acham-se vagos dois logares . 
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Matriculas dos estudantes da Universidade 

F A C U L D A D E S 

E 

CURSOS 

I M P O R T A N C I A 

F A C U L D A D E S 

E 

CURSOS Matricula 
Imposto de 
20 p o r •/., 
para viação 

Total 

Theologia 95600 15920 115520 

Direito 125000 25400 145400 

Medicina 9|1600 15920 115520 

Mathematica 95600 15920 115520 

Philosophia 95600 15920 115520 

Curso Administrativo . 95600 15920 115520 
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Sello e propina académica dos Diplomas 
passados pela Universidade 

F A C U L D A D E S 

C U R S O S 

Theologia 

Direito 

Medicina 

Mathematica 

Philosophia 

Curso Administrat ivo. . . 

Curso de Pharmacia: 

Para terra de 1." classe 

2.» » 

» 3." . 

B A C H A -

R É I S 

Sello 

1 5 1 0 0 0 

1 5 0 0 0 0 

1 5 0 0 0 0 

1 5 0 0 0 0 

4 0 0 0 0 

4 0 0 0 0 

20000 

10000 

F O R M A T U R A 

2 a 

1 4 0 4 0 0 

1 9 ^ 2 0 0 

1 4 0 4 0 0 

1 4 0 4 0 0 

1 4 0 4 0 0 

g > 

20880 

3 0 8 4 0 

20880 

20880 

20880 

T o t a l 

1 7 0 2 8 0 

2 3 0 0 4 0 

1 7 0 2 8 0 

1 7 0 2 8 0 

1 7 0 2 8 0 

208S0 1 7 0 2 8 O | 
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DOUTORAMENTOS 

NO ANNO LECTIVO DE 1872 A 1873 

Bfuliieiuatica 

Francisco Adolpho Manso Preto, filho de José Joaquim Manso 
Preto, natural de Coimbra. 

Argumento da Dissertação Inaugural — Cordas vibrantes. 

Acto de conclusões magnas em 5 de Julho de 1873, 

Doutoramento em 20 de Julho de 1873. 

I 

João Francisco Ramos, filho de Joaquim José Ramos, natural 
de Estremoz, districto de Évora. 

Argumento da Dissertação Inaugural — A funcção potencial. 

Acto de conclusões magnas em 12 de Julho de 1873. 

Doutoramento em 20 de Julho de 1873. 
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ESTUDANTES 

Que foram premiados e declarados distinctos 
nas differentes Faculdades académicas 

no anno lect ivo de 1872 a 1873 

TI1EOLOGIA 

PRIMEIRO ANNO 

Premio - Joaquim Alves da Hora. 
Acccssit -Agos t inho de Almeida Azevedo. 
Distindo- Custodio Maria Velloso. 

, - Manuel de Albuquerque Júnior. 

SEGUNDO ANNO 

Distmcto- Bernardo Joaquim Cardoso Botelho. 
> - C a r l o s Brum da Silveira. 

TERCEIRO ANNO 

Accesiit - Joaquim Luiz da Assumpção. 

QUARTO ANNO 

- Distinto- José Antonio Corrêa da Silva. 

QUINTO ANNO 

Distinsto- José Joaquim Borges de Azevedo Eunes. 
. - José Maria Gonçalves Pavão. 

DIREITO 

PRIMEIRO ANNO 

1.° Aciessit - Antonio Augusto Gomes de Almendra. 
2.o , _ Constantino Ferre i ra de Almeida. 
l . ° Dètindo - Bernardo Joaquim Cardoso Botelho. 
o.o , _ Domingos de Sousa Moreira Freire . 
3.» » - Antonio Julio Pimentel Martins. 
<1.0 , - Gil de Oliveira Pontes. 
5.o » - Albano Augusto d 'Abranches Calheiros. 
(j.o „ _ j o s é Osorio da Cunha Mesquita Oliveira Iloincm. 
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SEGUNDO ANNO 

~ Premio - Antonio Candido Ribeiro da Costa. 
1." Accessit - João Jacintbo Tavares de Medeiros. 
2.° • - J o s é Braz da Costa. 
1.° Distincto- João Domingos Ferre i ra . 

— 2." » - Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz. 
— 3.° » - Domingos Pinto Coelho. 

4.o » - J o s é Cabral Teixeira Coelho. 
5.° » - José Maria Pereira de Lima. 
6." • - Roberto Alves de Sousa Ferre i ra . 
7.° » - J o s é Eduardo Simões Baião. 
8.° » - Casimiro Ar thur Pere i ra Lopo. 
9.° . - Francisco Bento da Silva Carvalho. 

10.» » - P e d r o Nicolau de Frei tas Esmeraldo. 
11.° » - J o ã o Joaquim Izidoro dos Reis. 

TERCEIRO ANNO 

- Antonio Lopes Guimarães Pedrosa. 
- J u l i o Perei ra de Carvalho e Costa. 
- J o ã o Alexandrino de Sousa Queiroga. 
- A r t h u r Alberto de Campos Henriques. 
- José Frederico Emaúz do Casal Ribeiro. 

Distincto- Antonio dos Santos Rocha. 
2-° » - Annibal Augusto de Mello. 

» - Francisco Lopes Guimarães. 
4." » - L u c i a n o Affonso da Silva Monteiro. 
5.° > - José da Silva Fernandes. 
G.° » - José Augusto Alves de Magalhães. 
7.° » - José Henriques Pa lma de Almeida. 

~ Premio 
1.° Accessit 
2.o 

4.° 

QUARTO ANNO 

- Accessit - Antonio de Assis Teixeira de Magalhães. 
1.° Distincto- Nuno Ferreira J a rd im. 
2." » - A n t o n i o Candido de Figueiredo. 
3.» » - Antonio Guedes de Carvalho e Menezes. 
4.° » - Joaquim Bernardo da Rocha Saraiva. 



PREMIADOS 

QUINTO ANNO 

1.° Accessit - João da Cruz Matheus. 
2.° » - José L a p a Fernandes Manuel. 
3.° » - J o s é de Vasconeellos Mascarenhas Pedroso. 
4.° » - A l b e r t o Antonio de Moraes Carvalho Júnior. 

MEDICINA 

PRIMEIRO ANNO 

1.® Premio - Nuno Silvestre Teixeira. 
2.° » - Antonio de Jesus Lopes. 
1.° Accessit - João Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral. 
2.° » - Luiz Augusto Lopes da Costa. 

SEGUNDO ANNO 

Ayres de Ornellas Cysneiros de Brito. 
José Antonio de Sousa Nazareth. 
Domingos Botelho de Queiroz. 
Joaquim José Malheiro da Silva. 
Francisco Augusto da Costa Falcão. 

TERCEIRO ANNO 

Antonio Maria de Senna. 
Vicente Urbino de Frei tas . 
Augusto Antonio da Iioclia. 
Fernando Mattoso dos Santos. 
Francisco Joaquim Teixeira de Queiroz. 
Daniel Ferre i ra de Mattos Júnior . 
Joaquim Antonio da Silva Sereno. 
Luiz Ferreira de Figueiredo. 
Antonio Ferreira Cardoso de Oliveira. 

QUARTO ANNO 

Partido - João Augusto Teixeira. 
1." Accessit - Augusto José da Silva. 
2.° » - Mauricio Augusto de Sequeira. 

Distincto - Abilio de Almeida Simões da Costa. 

1.° Accessit -
2." ' 

3.» » -
4.° » -

Distincto -

Partido -
1." Premio -
2." 
1.° Accessit -
2.° » 
1.° Distincto-
2." » 
3.» 
4.° > 
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QUINTO ANNO 

Premio - Adriano Xavier Lopes Vieira. 

MATHEMATICA 

PRIMEIRO ANNO 

Distincto - J ayme Adolplio Mauperrim Santos. 
» - José Freire de Sousa Pinto. 
» - J o s é Jeronymo Rodrigues Monteiro. 
» - Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 

SEGUNDO ANNO 

Manuel da Te r r a Pereira Vianna. 
Roberto Rodrigues Mendes. 
Leonardo de Castro Freire. 
Antonio de Meirelles Guedes Pere i ra Coutinho 

Garrido. 
Antonio Varel la Duarte . 
Luiz Augusto Teixeira Lobato. 
José Gonçalves Pereira dos Santos. 

TERCEIRO ANNO 

1." Accessit - Antonio Sarmento da Fonseca. 
2.° » - Fernando Eduardo de Serpa Pimentel . 

Distincto- Bernardo Pinheiro Corrêa de Mello. 

1.° Premio -
2.° 
1.° Accessit -
2.» 

Distincto-

QUARIO ANNO 

Premio - F r a n c i s c o Gomes Teixeira. 
Accessit - D . Alfonso de Serpa Leitão Fre i re Pimentel. 
Distincto- Antonio Candido Cerdeira de Almeida Soeiro de 

Gamboa. 
t - Jozino Augusto Pereira do Valle. 



PREMIADOS 

QUINTO ANNO 

Accessit - Antonio Zeferino Candido da Piedade. 

PHILOSOPHIA 

PRIMEIRO ANNO 

Antonio Joaquim Ferre i ra da Silva. 
Antonio Eduardo Villaça. 
Augusto Xavier Teixeira. 
Theophilo José da Trindade. 
Jayme Adolpho Mauperrim Santos. 
Licinio Pinto Leite. 

SEGUNDO ANNO 

Francisco da Graça Miguens. 
Alberto Pessoa. 
José Gonçalves Pereira dos Santos. 
Antonio^Luiz Gomes Branco de Moraes. 
Antonio Dias deGouvêa . 
Antonio Varella Duar te . 
Antonio Maria de Fre i t as Motta. 

TERCEIRO ANNO 

Accessit - Luiz Perei ra da Costa. 

( P h y s i c a 1.* p a r t e ) 
Antonio de Meirelles Pereira Coutinho Garrido. 
Abilio de Albuquerque Fonseca e Sousa. 
Antonio Varella Duar te . 
Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 
João Henriques Tierno. 

(Bo tan ica ) 

Distincto- Antonio José Gonçalves Guimarães. 
> - Antonio Dias de Sousa e Silva. 
> - Joaquim Augusto de Sousa Refoios, 

Premio -
1.» Accessit -
2.» » -
3 .» » -

Distincto-

Accessit -

» — 
Distincto -

Distincto -

» 
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QUARTO ANNO 

Partido - Antonio Dias de Sousa e Silva. 
» - Antonio José Gonçalves Guimarães. 

Premio - Leopoldo Teixeira Alves Martins. 
• - Luiz Augusto Teixeira Lobato. 

Accessit - Joaquim Augusto de Sousa Kefoios. 
DistinctosíJosé A S ° s t i n h 0 Ribe'1 '0 Guimarães. 
por ordem H u i i o Augusto de Oliveira Bapt is ta . 

damatric. '!0a0 * orJj*z- . . 
I Joaquim da Maia Júnior . 

QUINTO ANNO 

l .0^cceís»V-Mauricio Augusto de Sequeira. 
2." > - Bernardino Luiz Machado Guimarães. 
3." » - Antonio Zefyrino Candido da Piedade 
4.° > - D. Affonso de Serpa Leitão Fre i re Pimentel. 
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FACULDADE DE THEOLOGIA 

P E S S O A L 

Cathedraticos 

Dr. José Gomes Achilles—Decano e Director da Faculdade — 
rua do Salvador, n.° 4. 

Dr. D. Victorino da Conceição Teixeira Neves Rebello — rua 
da Trindade, n.° 31. 

Dr. Antonio Bernardino de Menezes — Seminário Episcopal. 
Dr. Damazio Jacintho Fragoso — largo da Sé Velha, n.° 4. 
Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga — Couraça de Lisboa, 

n.° 53. 
Dr. Francisco dos Santos Donato — rua de Tinge-rodillias, 

n.° 8G. , 
Dr. Albino Jacintho José d'Andrade e Silva — rua do Corpo 

de Deus. . , Dr. Manuel Bernardo de Sousa Ennes — edifício da Estrella. 

Substitutos 

Dr. Antonio João de França Bettencourt — rua dos Coutinhos, 
n.° 32. 

Dr. Luiz Maria da Silva Ramos — rua das Covas, n.° 44. 
Está vago um logar. 

Fiscal — Dr. Antonio João de França Bettencourt. 
Secretario — Dr. Luiz Maria da Silva Ramos. 
Bedel _ José Maria Galiào — largo das Olarias. 
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V 
Ô 

« | 
-*-> | 

w 
o 

ol 

2." 

3.° 

4.» 

5.» 

l.M 

2.» 

3.° ( 

1.» 
2.» 

3.» 

5." 
6." 

1.» 
2. ' 

3.* 

5." 
6.» 

Disciplinas 

Historia Ecclesiastica 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 
^ ̂  as lições dos logares theologicos . . 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições de Theologia Symbolica 
(1.* de Direit.) Philosoph. de Direit. e 

histor. de Direit. publ . Const. port. 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições de Theologia Mystica 
Theologia Moral 
Theologia Lyturgica 
Theologia Pastoral 
(10.» de Direito) Direito Eccles. com 

mum e privativo da Egre ja portu 
gueza, com seu respectivo processo 

Escrit. do Test. Velho e do Test . Novo 

(13.a de Direito) Direito Eccles. por t . 

Historia Ecclesiastica 
Theologia Dogmatico-Polemica, para 

as lições dos logares theologicos.. 
(l . a de Direito) Philosophia de Direito 

historia de Direito publico Consti-
tucional portuguez 

Theologia Dogmatico-Polemica, para 
as lições de Theologia Symbol ica . . 

Theologia Moral 
Theologia Li túrgica 
(10.» de Direito) Direito Eccles. com-

mum e privativo da Egreja portu-
gueza com o seu respectivo processo 

Theologia Pastoral 

Horas 

linirada Sahida 

8 

9 

10 

" V i 
8 

10 
" V * 

1 0 " V * 

1 2 

9 1 0 

" V ? 1 

9 1 0 
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Dia de aula na semana 

2.»» 3." 4.ai 6.»' Sab. 

vide faculd. de Direito 

2.» 3.» ^ ai 6.» Sab 

vide faculd. de Direito 
2 . a < | 3 . a » |4 . a s | 6 . a ' |Sab 

vide faculd. de Direito 

2.ai 3.a ' i4.a ' Sab 

vide faculd. de Direito 

2 . " 3.ai 4.as Sab. 

Nomes dos Lentes 

Dr. Damazio Jacintho Fragoso. 

Dr. D.Victor.0 da Conceição Teix.a N.es R e b > 

Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito. 

Dr. Manuel Bernardo de Sousa Ennes. 
Dr. Francisco dos Santos Donato. 
Dr. José Gomes Achilles. 
Dr. Albino Jacintho José d 'Andrade e Silva. 

Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 
Dr. Manuel Eduardo da Motta Veiga. 

Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 

Dr . Damazio Jacintho Fragozo, 

Dr. D. Victor.0 da ConceiçãoTeix.* N . " R e b > 

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito. 

Dr. Antonio Bernardino de Menezes. 
Dr . Francisco dos Santos Donato. 
Dr. José Gomes Achilles. 

Dr. José Joaquim Fernandes Vaz. 
Dr . Albino Jacintho José d 'Andrade e Silva. 
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Primeiro Anno 

Ot&vMmo 

1 Luiz José Dias, filho de Manuel José Dias, na tura l deMerufe, 
districto deVianna do Castello — Palacios Confusos, n.° 42. 

Para o Estado Ecclesiastico 

^YwtfcUOS 

1 Manuel Ludgero Gomes Alvares de Sá Ramires, filho de 
Manuel José tiamires, na tura l de Christello, districto de 
Braga — rua da Trindade, n.° 78. 

2 José Antonio Alves d'Almeida, filho de José Antonio d 'Al-
meida, natura l de Lamego, districto de Vizeu — Travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 24. 

3 José Antonio Machado, filho de Manuel José Machado, 
natura l de Cerva, districto de Villa Real — rua do For-
no, n.° 20. 

4 José Joaquim d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, filho 
de Manuel Ignacio d'Amorim Novaes, na tura l de Balu-
gães, districto de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

5 Antonio José de Barros, filho de Joào Baptista de Barros, 
na tura l de Chamsim, districto de Braga — r u a da Trin-
dade, n.° 71. 

6 Manuel Joaquim Gonçalves, filho de Domingos José Gon-
çalves, natural de Guilhofrei, districto de Braga — rua 
da Trindade, n.° 71. 

Segundo Anno 

OT&vtumot 

1 Alexandre José da Fonseca, filho de Francisco Antonio da 
Resurreição, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— rua do Cotovello, n.° 24. 
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2 Leonardo da Cruz Jorge, filho de Antonio da Cruz Jorge, 
natural da Poeariça, districto de Coimbra — rua da Espe-
rança, n.° 23. 

3 José Julio Teixeira, filho de Francisco Antonio Teixeira, 
natural de Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel — Palacios 
Confusos, n.° 15. 

4 Joaquim Miguel Espada, filho d'outro, natural d'Evora — 
rua do Corpo de Deus, n.° 58. 

5 Antonio Manuel Dias Salgado, filho de Antonio Manuel 
Dias Salgado, natural da Carvalheira, districto de Braga 
— rua da Trindade, n.° 71. 

6 Joaquim Alves da Hora, filho de Antonio Alves da Hora, 
natural de Leça da Palmeira, districto do Porto — becco 
dos Militares, n.° 4. 

7 Agostinho de Almeida Azevedo, filho de Antonio de Almeida 
Azevedo, natural de Santa Marinha, districto da Guarda 
— rua do Guedes, n.° 39. 

8 Domingos de Sousa Moreira Freire, filho de Antonio Man-
cellos de Sousa, natural de Bisarães, districto do Porto 
— rua do Loureiro, n.° 48. 

9 Manuel dAlbuquerque, filho de Manuel dAlbuquerque, 
natural da Covilhã, districto de Castello Branco — rua 
dos Estudos, n.° 4. 

10 Ernesto Ferreira Castello Branco, filho de José Maria Fer-
reira Castello Branco, natural de Cantanhede, districto 
de Coimbra — rua das Covas, n.° 82. 

Para o Estado Eccles iast ico 

1 Custodio Maria Velloso, filho de Luiz José de Freitas Vel-
loso Júnior, natural de Villa do Conde — districto do 
Porto — becco dos Militares, n.° 8. 

2 Antonio Corrêa da Fonseca, fiiho de José Corrêa de Brito 
Valles, natural dAldeia das Dez, districto de Coimbra 
— rua do Forno, n.° 32. 

3 Bernardino Henrique Coelho Pinto, filho de 'José Maria 
Pinto, natural de Coimbra —rua dos Sapateiros, n.° 102. 

6 
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4 Bento Augusto d 'Andrade, filho de José Bal thazar d'An-
drade Almeida, natural da Ribeira de Pena, districto de 
Villa Real — becco das Flores, n.° 44. 

5 Diogo Gomes Paulo, filho de Domingos Gomes Paulo, natu-
ral d 'Albufeira, districto de Fa ro — rua das Covas, n.°82. 

Terceiro Anno 

OxòiÀmúos 

1 Antonio da Silva Carrelhas, filho de Antonio da Silva Car-
relhas, natural d 'Ovar, districto d'Aveiro — Arcos do 
Jard im. 

2 Egydio Pere i ra d'01iveira e Azevedo, filho de João José 
Joaquim Perei ra d'01iveira, na tura l de Luso, districto 
d 'Aveiro — Santa Jus ta , n.° 66. 

3 Bernardo Joaquim Cardoso Botelho, filho de Bernardo Joa-
quim Cardoso, natural de Formillo, districto de Vizeu — 
rua da Mathematica, n.° 19. 

4 Francisco Teixeira Lobo, filho de Manuel Teixeira Lobo, 
natural da Povoa, districto de Villa Real — rua de S. 
João, n.° 11. 

5 Manuel Branco de Lemos, filho de Adriano de Lemos, natu-
ral de S. Martinho do Bispo, districto de Coimbra — Col-
legio dos Orphãos. 

6 Miguel Maria de Mendonça, filho de Ayres Adolpho de 
Mendonça, natural do Porto — rua da Mathematica. 

7 Manuel Jacintho Simões, filho de Jacintho José Simões, na-
tura l da Povoa d'Abraveia, districto de Coimbra — r u a 
dos Estudos, n.° 11. 

8 Diamantino Sequeira Neves, filho de Antonio Sequeira Ne-
ves, natural de Ceira dos Valles, districto de Coimbra — 
Bairro de S. José, n.° 14. 

9 Antonio Ruivo de Figueiredo, filho de José Ruivo de Figuei-
redo, natural d'Antes, districto d'Aveiro — Santa J u s t a , 
n.» 66. 

10 José Antonio de P ina , filho de Antonio de Pina, na tura l de 
Coimbra — rua do Corvo, n.° 43. 
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Quarto Anno 

1 Joaquim Agostinho Formigo, filho de Joaquim Agostinho, 
natura l das Casas Novas, districto de Coimbra — Arco 
d'Almedina, n.° 47. 

2 José Joaquim da Silva Valente, filho de José Joaquim d'01i-
veira Valente, na tura l de Romariz, districto d'Aveiro — 
rua do Cosme, n.° 19. 

3 Manuel Maria Antunes, filho de Manuel José Antunes, na-
tura l de Ceira, districto de Coimbra — becco de S. Chris-
tovão, n.° 6. 

4 José Dias da Silva, filho de José Dias, natural do Outeiro 
de Reigoso, districto de Vizeu — r u a dos Coutinhos, n.° 5. 

5 Alexandre Alvarenga Guerra, filho de Francisco Lourenço 
Guerra, natural de Freixeda do Torrão, districto da Guarda 
— rua dos Anjos, n.° 12. 

6 João Manuel Correia, filho de Antonio Luiz Correia, natu-
ra l de Pias, districto d e V i a n n a do Castello — Palacios 
Confusos, n.° 42. 

7 Francisco Xavier d 'Araujo Oliveira, filho de Joaquim Mar-
tins de Oliveira, na tura l do Algoso, districto de Fa ro — 
rua das Fangas . 

Sendo a 8.a cadeira (Theologia Pastoral) lida no 4.° anno, 
são obrigados á frequencia d'ella os estudantes matriculados 
no 5.° anno. 

Quinto Anno 

1 Manuel Barbas Freire, filho de Fernando Barbas Leitão, 
na tura l de Manteigas, districto da Guarda — rua dos Sa-
pateiros, n.° 32. 

2 Adrião Nogueira Soares, filho do José Nogueira da Silva, 
na tura l de Coja, districto de Coimbra — rua de Subripas, 
n.° 26. 
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3 José Mendes Lima, filho de Joaquim Mendes Lima, natural 
de Ancião, districto de Leiria — rua da Trindade, n.° 53. 

4 José Cerveira d'Almeida, filho de José Cerveira d'Almeida, 
natural de Ventosa, districto dAve i ro — rua dos Estu-
dos, n." 32. 

5 Manuel Pereira Pinto da Nóbrega, filho de João Pinto da 
Nóbrega, natural de S. Braz do Castanheiro, districto do 
Bragança — rua dos Militares, n.° 32. 

6 Damião Ferre i ra de Sousa, filho de José Ferre i ra de Sousa, 
natural de S. Cosme de Gondomar, districto do Por to — 
Couraça de Lisboa, n.° 97. 

7 Augusto Maria Chaves Ferre i ra Velho, filho de José Maria 
Ferre i ra Velho, natural de Freamunde, districto do Por to 
— Arcos do Jardim, n.° 30. 



8 5 

FACULDADE DE DIREITO 

PESSOAL 
Cathedraticos 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel, Decano e Director da Facul-
dade— rua da Ilha, n.° 6. 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco — rua da Sophia, 
n.» 57. 

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito — rua das Fangas, n.° 6. 
Dr . Pedro Augusto Monteiro Castello Branco — Cumiada. 
Dr. Joaquim José Paes da Silva Jún ior—rua da Mathematica. 
Dr. Augusto Cesar Barjona de Freitas. 
Dr. José Dias Ferreira. 
Dr. Antonio Ayres de Gouvêa. 
Dr. Antonio dos Santos Pereira Jardim — rua da Calçada, 

n.° 171. 
Dr. José Adolplio Trony. 
Dr. João José de Mendonça Cortez — rua dos Militares. 
Dr. Bernardo d'Albuquerque e Amaral — Cellas. 
Dr. Manuel Nunes G-iraldes. 
Dr. Manuel Emygdio Garcia — Terreiro da Erva. 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz — largo do Castello, n.° 92. 

Substitutos 

Dr. José Augusto Sanches da Gama — rua da Alegria. 
Dr. José Braz de Mendonça Furtado — r u a dos Estudos. 
Dr. Manuel d'01iveira Chaves e Castro — rua da Calçada. 
Dr. João de Pina Madeira Abranches — rua de Simão d'Evora. 
Dr. Luiz Leite Pereira Jardim — Couraça de Lisboa. 

Fiscal — Dr. José Augusto Sanches da Gama. 
Secretario — Dr. Luiz Leite Pereira Jardim. 
Bedel — Joaquim Lopes Pinto — rua dos Esteireiros, n.° 24. 
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1.°, 

2.°< 

3.» 

4 . V 

5.» 

1.» 

2.a 

3.» 

4 . ' 

8." 
9 ' 

10.' 

11.' 
12.' 

13.» 

14." 

15." 

Disciplinas 

Philosophia de Direito, e historia de Di-
reito publico Constitucional Portuguez 
(em curso biennal com a 4.a C a d e i r a ) . . . 

Exposição histórica do Direito Romano 
accommodada á jurisprudência p á t r i a . . . 

Historia e princípios geraes de Direito Civil 
Portuguez 

Princípios geraes de Direito publico interno 
e externo, e Instituições de Direito Con-
stitucional Por tuguez 

Economia Politica e Estadistica 
Direito Civil Portuguez (em curso biennal 

com a 9." Cadeira) 
Princípios geraes e Legislação Portugueza 

sobre Administração Publica, sua orga-
nisação e Contencioso Admin i s t r a t ivo . . . 

Sciencia e Legislação Financeira 
Direito Civil Portuguez 
Direito Ecclesiastico commum e privativo 

da Egreja Portugueza, com seu respe-
ctivo processo (em curso biennal com a 
13." Cadeira) 

Direito Commercial Por tuguez 
Organisação Judicial, theoria das acções, 

processo civil ordinário, comprehendendo 
a execução de sentenças 

Direito Ecclesiastico Portuguez 

Princípios geraes de direito penal, e legis-
lação penal portugueza 

Processos civis espec., summar., summaris-
simos e executivos, processo commercial 
e criminal e practica judicial e extrajud. 

Horas 

Entrada Sahida 

10 
110 

I l lVe 

1 1 0 

| l l ' / 2 

I H / , 

110 
!"•»/, 
10 

11V* 

11 Vi 

10 
,10 
11V2 

10 

l l ' / í 
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Nomes dos Lentes 

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito . . 

Dr. Bernardo d 'Albuquerque e A m a r a l . . . 

Dr. Pedro Augusto Monteiro Castello Branco 

Dr. Augusto Cesar Bar jona de Fre i tas 

Dr. Manuel Nunes Giraldes , 

Dr. José Dias Ferre i ra 

Dr. Manuel Emygdio Garcia 

Dr. Joào José de Mendonça Cortez. 
Dr. Antonio dos Sanctos Pereira Jard im 

I 
Dr. José Joaquim Fernandes Vaz 
Dr. José Adolpho Trony 

Dr. Bernardo de Serpa Pimentel 

Dr. Antonio Ayres de Gouvêa 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Secco 

D. Joaquim José Paes da Silva Júnior . . . 

Dias de aula na semana 

Os dias de aula são 
alternados, haven-

I do em cada cadeira 
3 em duas semanas 

I seguidas, e 4 na 
I immediata. 

As horas são varia-
veispara as2.a,4.", 
e 7.» e 13.' cadeir. 
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P r i m e i r o A n n o 

1 Adolpho Malheiro de Moraes, filho de Alberto de Moraes 
Pinto dAlmeida, natural do P o r t o — r u a da Mathema-
tica, n.° 1. 

2 Adriano Augusto Monteiro Cancella, filho de Francisco Ro-
drigues de Fonte Cancella, na tura l d 'Arcos d 'Anadia , 
districto d'Aveiro — r u a do Cotovello, n.° 18. 

3 Adriano Carlos Vaz Pinto, filho de José Augusto Vaz da 
Fonseca Pinto, natural d'Arouca, districto d'Aveiro — r u a 
do Guedes, n.° 8. 

4 Adrião Alves de Carvalho Moraes, filho de João Alves dos 
Reis Moraes, natural do Bollo, districto de Leiria — r u a 
das Flores, n.° 14. 

5 Affonso da Silveira Pereira Bravo, filho de João da Silveira 
Perei ra Bravo, natural de Piaens, districto de Vizeu — 
rua dos Penedos, n.° 1. 

6 Albano Bf.ptista de Sousa, filho de José Maria Baptista 
natura l de Villa Real — becco dos Militares, n.° 3. ' 

7 Alberto Carlos Supico, filho de José Joaquim Supico, na-
tural da Louzã, districto de Coimbra —Couraça de Lis-
boa, n.° 75. 

8 Alexandre Augusto Fernandes Bastos, filho de Alexandre 
José Fernandes Bastos, natural de Cabeceiras de Bastos 
districto de Braga — r u a da Trindade, n.° 78. ' 

9 Alexandrino da Silva Guimarães, filho de José Claudino 
da Silva Guimarães, na tura l da Covilhã, districto de 
Castello Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

10 Alfredo Ferre i ra de Mattos, filho de Joaquim Ferreira de 
Mattos, natural de Ferre i ra de Poiares, districto de Coim-
b r a — becco d 'Anarda, n.° 10. 

11 Alvaro Augusto Froes de Sousa, filho de Guilherme Possolo 
de Sousa, natural de Alcobaça, districto de Leiria — rua 
dos Coutinhos, n.° 22. 

12 Annibal Alvares da Silva Júnior , filho de Annibal Alvares 
da Silva, natural de Setúbal, districto de Lisboa — rua 
da Esperança, n.° 32. 
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13 Antonio Augusto Barbosa, filho de Francisco Barbosa da 
Cunha e Mello, natural de Salreu, districto d'Aveiro — 
r u a de S. Pedro, n.° 17. 

14 Antonio Augusto Jorge Freire, filho de Antonio Jorge Ma-
tinas, na tura l de Ancião, districto de Leir ia — rua de S. 
Jeronymo, n.° 37. 

15 Antonio Carlos de Carvalho Barreto, filho de Daniel Bar-
reto Pereira Tavares , na tura l da Covilhã, districto de 
Castello Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

16 Antonio Corrêa da Fonseca, filho de José Corrêa de Brito 
Valles, natural da Aldeia das Dez, districto de Coimbra 
— rua do Forno, n.° 32. 

17 Antonio Augusto Cardoso de Mello e Castro, filho de Anto-
nio de Mello Caldeira, na tura l de Ferre i ra doZezere, dis-
tricto de Santarém — arcos do Jardim, n.° 70. 

18 Antonio Joaquim d'Almeida, filho de Joaquim Antonio do 
Almeida, natural do Sabugal, districto da Guarda —largo 
dos Militares, n.° 67. 

19 Antonio Leite Pereira da Gama Lobo, filho de Francisco José 
Leite Pereira Lobo, natural do S. Paulo, império do Brazil. 

20 Antonio Maria d 'Araujo Leite, filho de Frederico Albino 
d 'Araujo Leite, na tura l de Murça, districto de Villa Real 
— becco das Condeixeiras, n.° 1. 

21 Antonio da Matta Pedroso Bara ta , filho de Ivo Pedroso 
Bara ta dos Reis, natural da Certã, districto de Castello 
Branco — rua da Mathematica, n.° 33. 

22 Antonio Pinto de Sousa, filho de Miguel Pinto de Sousa, na-
tural de Carvalliaes, districto de Vizeu — rua do Lou-
reiro, n.° 48. 

23 Arthur da Costa Sousa Pinto Basto, filho de José da Costa 
Sousa Pinto Basto, na tu ra l de Oliveira de Azemeis, dis-
tricto de Aveiro 

24 Ar thur Gustavo Mauperrim Sanctos, filho de Antonio Flo-
rêncio dos Sanctos, natural de Lisboa — r u a da Trin-
dade, n.° 21. 

25 Augusto Cesar Fernandes, filho de Faust ino de Jesus Fer-
nandes, natural de Macedo de Cavalleiros, districto de 
Bragança — rua do Cotovello, n.° 24. 

26 Augusto Diniz Vieira de Sousa, filho de José Diniz Vieira, 
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natura l de Amieira, districto de Por ta legre—rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

27 Augusto Maria da Fonseca Coutinho, filho de João da Fon-
seca Coutinho, natural de Por ta legre — Palacios Confu-
sos, n.° 21 . 

28 Augusto de Sequeira Thedim, filho de Antonio Augusto 
de Sequeira Thedim, na tura l de Lisboa — Couraça de 
Lisboa, n.° 127. 

29 Augusto de Sousa Tavares, filho de Daniel Tavares da 
Cunha, natura l de Castello Branco — rua dos Milita-
res, n.° 64. 

30 Callisto Luiz d 'Abreu, filho de João Luiz d 'Abreu, natural 
de Eixo, districto de Aveiro — rua da Esperança, n.° 25. 

31 Francisco Antonio de Sousa Donas Botto, filho de Francisco 
Antonio Donas Botto, natural de Vallongo, districto de 
Vizeu — rua de S. João, n.° 25. 

32 Francisco d'Assis Mascarenhas Grade, filho de Eugénio 
Damião Grade Júnior, na tura l de Lagôa, districto de 
Fa ro — rua da Esperança, n.° 32. 

33 Francisco Domingos Marçal, filho de Antonio Luiz de Mes-
quita Marçal Cary, natural de Olivença, reino de Hes-
panha — Couraça dos Apostolos, n.° 23. 

34 Francisco José de Sousa Cintra, filho de José de Sousa Mar-
reiros Cintra, na tura l da Villa do Bispo, districto de Faro 
— rua das Colchas, n.° 10. 

35 Francisco Soares d 'Albergaria, filho de Lino Soares d'Al-
bergaria, na tura l de Silva, districto de Vizeu — rua do 
Corpo de Deus, n.° 97. 

36 Francisco de Sousa Namorado, filho de Maximiano Joaquim 
Bar radas Namorado, natura l de Fronteira, districto de 
Por ta legre — becco das Flores, n.° 4. 

37 Gonçalo Christovão de Meirelles Pereira Leite, filho de 
Antonio Maria de Meirelles Perei ra Leite, natural de 
Celorico de Basto, districto do Braga — rua dos Milita-
res, n.° 50. 

38 Henrique Ernesto da Costa Sanctos, filho de José Thomaz 
da Costa Sanctos, na tura l de Felgueiras, districto do 
Por to — rua da Trindade, n.° 55. 

39 Henrique F reire d 'Andrade Castel-Branco, filho de Joaquim 
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Fre i re d 'Andrade Castel-Branco, natura l de Gallizes, dis-
tricto de Coimbra — Couraça dos Apostolos, n.° 82. 

40 Henrique Matheus dos Sanctos, filho de José Matheus dos 
Sanctos, na tura l de Sernache, districto de Coimbra—rua 
dos Estudos, n.° 8. 

41 João Damasceno da Fonseca Coutinho, filho de João da 
Fonseca Coutinho, na tura l de Por ta legre—Palacios Con-
fusos, n.° 21. 

42 João Maria Cerqueira Machado, filho de João Nuno Silvério 
Cerqueira Gomes e Lima, natura l de Passo, districto de 
Vianna do Castello — rua do Guedes, n.° 39. 

43 Joaquim Augusto Marques de Carvalho, filho de Bernar-
dino Marques, na tura l de Arcozello, districto da Guarda 
— Couraça dos Apostolos, n.° 108. 

44 Joaquim Manuel Braamcamp Fre i re de Mattos, filho de 
José Maria de Sousa Mattos, na tura l de Évora—Couraça 
de Lisboa, n.° 127. 

45 Jorge de F a r i a e Mello, filho de José da Silva Mello, natu-
ral de Aveiro — travessa da rua do Norte, n.° 18. 

46 Jorge Gonçalves Lima, filho de Antonio Lourenço Gonçalves 
Lima, natura l do Porto — r u a de S. Jeronymo, n.° 9. 

47 José Augusto Cardoso de Pina Cabral, filho de José de 
Pina Cabral e Loureiro, natural de Lobão, districto de 
Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 22. 

48 José Augusto de Sampaio, filho de Antonio José de Sam-
paio, na tura l de Anadia, districto de Aveiro — rua da 
Trindade. 

49 José Bara ta Gomes Feio, filho de Pedro Bara ta Gomes 
Feio, na tura l do Porto das Caixas, Império do Brazil — 
becco das Flores, n.° 14. 

50 José Caetano Rebello, filho d'outro, na tura l da Anadia, dis-
tricto de Aveiro — rua da Tr indade n.° 39. 

51 José Gomes d 'Araujo Alvares, filho de José Joaquim Gomes 
d 'Araujo Alvares, na tura l de Braga — Marco da Feira , 
n.° 8 . 

52 José Lucio da Costa Ribeiro, filho de Manuel Joaquim da 
Costa Ribeiro, na tura l de Penamacor, districto de Cas-
tello Branco — rua do Borralho, n.° 33. 

53 José Luiz Moutinho L u n a d 'Andrade, filho de João Antonio 
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Moutinho d 'Andrade, natural dc Villa Nova de Foscôa, 
districto da Guarda — Ladeira do Seminário. 

54 José Marcellino de Sá Vargas, filho de Diogo Albino de Sá 
t / n a t u r a l d e B ragança— rua da Trindade, n.° 52. 

55 José Osorio da Gama e Castro, filho d'outro, na tura l da 
Nespereira, districto da Guarda — travessa da rua do 
Norte, n.° 12. 

56 José Pedro Paulo de Figueiredo e Mello, filho do Visconde 
de Taveiro, natural de Taveiro, districto de Coimbra — 
Couraça dos Apostolos. 

57 José Ribeiro da Cunha Júnior, filho de José Ribeiro da 
Cunha, natural de L i sboa—Arco do Bispo. 

58 José Ricardo Ferreira , filho de Bernardo Antonio Mendes 
Ferre i ra , natural do Freixo da Serra, districto da Guarda 
— rua do Borralho, n.° 12. 

59 José Vaz Guerreiro Júdice d'Aboiin, filho de Manuel Vaz 
Guerreiro d'Aboim, natural de Ferragudo, districto de 
Fa ro — rua das Covas, n.° 82. 

60 Leonardo da Cruz Jorge. 
61 Leopoldino Augusto Ramires, filho de Francisco Antonio 

Ramires, natural de Bragança—Couraça de Lisboa, n.» 83. 
02 Lopo de Mello Abreu Castello Branco, filho de Alexandre 

d'Abreu Castello Branco, natural de Fornos d'Algodres, 
districto da Guarda — Couraça dos Apostolos, n.° 108. 

03 Luiz Perei ra Loureiro, filho de Antonio Pereira de Loureiro 
natural do Porto — rua de S. Salvador, n.° 11. 

04 Manuel de Barros da Fonseca Achaioli Coutinho, filho de 
José Maria da Fonseca Achaioli Coutinho, natural de Por-
talegre — rua da Ilha, n.° 20. 

05 Manuel Fre i re Garcia Lobo, filho de Francisco Freire Lobo 
do Amaral, na tura l de Gramaços, districto de Coimbra — 
Arcos do Jardim, n.° 71. 

66 Manuel Joaquim d 'Araujo e Costa Júnior, filho de Manuel 
Joaquim d 'Araujo e Costa, natural do Porto — r u a dos 
Militares, n.° 24. 

67 Manuel José da Frota , filho de Florindo José da Frota, na-
tural das Febres, districto de Coimbra — rua da Espe-
rança; n.° 25. 

68 Manuel Ludgero Gomes Alvares de Sá Ramires. 
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(59 Manuel de Mello da Silva Amorim, filho de José da Silva, 
natural de Silva Escura, districto de Aveiro—Mont'arroio. 

70 Manuel Nunes Mouzaco, filho d'outro, na tura l da Covilhã, 
districto de Castello Branco — largo dos Militares, n.° 65. 

71 Miguel Just ino d A r a u j o Alvares, filho de João Joaquim 
Gomes d A r a u j o Alvares, na tura l de Braga — Marco da 
Feira, n.° 8. 

72 Miguel Maria de Sousa Horta e Costa, filho de Miguel An-
tonio de Sousa Hor ta , na tura l de Santa Comba-Dào, dis-
tricto de Vizeu — rua do Loureiro, n.° 15. 

73 Tibério Augusto Maia Mendes, filho de Tibério Augusto 
Perei ra Mendes, na tura l de S. Faust ino de Guinfàes, dis-
tricto do Porto — rua da Trindade, n.° l á . 

74 Vicente Pinheiro Lobo Machado de Mello e Almada, filho 
do Visconde de Pindella, na tura l de Guimarães, districto 
de Braga — rua das Cosinhas, n.° 16. 

75 João da Costa Sousa SantTago, filho de João da Costa 
S a n f l a g o , natural do Porto — rua dos Penedos, n.° 7. 

76 Antonio Pereira Pimentel de Brito Corte Real, filho de José 
Maria de Bri to Corte Real, na tura l de Thuias, districto 
do Porto — rua da Trindade, n.° 80. 

77 Carlos Candido de Brito Corte Real, filho de José Maria 
de Brito Corte Real, na tura l de Thuias, districto do 
Por to — rua da Trindade, n.° 80. 

78 Manuel da feilva Cavadas, filho de Domingos da Silva Ca-
vadas, natural d A g u a s Santas, districto do Por to — Ar-
cos do Jardim, n.° 30. 

79 Ezequiel Epiphanio da Fonseca Prego, filho de Ezequiel da 
Pau la Sá Prégo, natural de Lisboa. 

80 Antonio Pessoa de Barros e Sá, filho de Antonio José de 
Barros e Sá, na tura l de Lisboa — Couraça de Lisboa, 
n.° 127. 

81 Adriano Alfredo de Serpa Pinto, filho de José da Rocha Mi-
randa de Figueiredo, natural de Bahia, Império do Bra-
zil — rua das Covas, n.° 70. 

82 Antonio Augusto Botto Machado, filho de Diamantino Anto-
nio Botto, natural do Vinho, districto da Gua rda — rua 
da Sophia, n.° 138. 

83 Antonio Augusto de Meirelles, filho de Apolinário José Mei-
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relles, na tura l de Santa Maria de Antime, districto de 
Braga — r u a dos Militares, n.° 37. 

84 Antonio Augusto de Mendonça David, filho de Antonio José 
de Mendonça, natura l d'Alvaro, districto de Castello 
Branco — Couraça dos Apostolos, n.° 49. 

85 Antonio Coelho da Motta Prégo, filho de Manuel Coelho da 
Motta Prégo, natura l de Guimarães, districto de Braga 
— rua dos Militares, n.° 37. 

86 Antonio Emilio d'Almeida Azevedo, filho de José Antunes 
Azevedo, na tura l d'Aveiro — rua do Rego d 'Agua, n.» 7. 

87 Antonio José Gomes Lima, filho de Manuel Pereira de Lima, 
na tura l de Lisboa — Travessa de S. Pedro, n.° 5. 

88 Antonio Teixeira Pinto, filho de Manuel Teixeira Quatorze, 
natural de Cheires, districto de Villa Real — Couraça dos 
Apostolos, n.° 31. 

89 Florêncio Monteiro Vieira de Castro, filho de Miguel Anto-
nio Monteiro de Campos, na tura l de Fáfe , districto de 
Braga — rua dos Militares, n.° 37. 

90 Dionysio de Moura Coutinho Almeida d 'Eça, filho de Dio-
nysio de Moura Coutinho Almeida d 'Eça, natural de Sal-
reu, districto d'Aveiro — rua da Mathematica, n.° 21. 

91 João Baptis ta Corrêa da Silva, filho de Luiz Xavier da 
Silva, na tura l de Braga — Palacios Confusos, n.° 42. 

92 João José da Silva, filho de José Gregorio da Cruz, na tu ra l 
de Moncarapacho, districto de F a r o — L a r g o do Hospi-
tal, n.° 7. 

93 Joaquim José Coelho de Carvalho, filho d'outro, na tura l de 
Tavira , districto de Fa ro — rua da Trindade, n.° 42. 

94 Luiz Gonçalves d 'Aguiar , filho de Victorino GonçalvesRocha, 
na tu ra l do Funchal , I lha da Madeira — rua da Sophia. 

95 Manuel d 'Albuquerque 
96 Manuel Duar te Ariosa Júnior , filho de Manuel Duar te 

Ariosa, natural de Coimbra — rua do Corvo n.° 11. 
97 Manuel José Pinto, filho de José Joaquim Pinto, natural 

de Nogueira, districto de Villa Real — Couraça de Lis-
boa, n.° 75. 

98 Manuel Maria da Silva Ferrão, filho de José Maria d'As-
sumpçâo e Silva, na tura l de Villa Chã de Baixo, districto 
da Guarda — Couraça dos Apostolos, n." 45. 
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99 Martinho Pedro Pinto Bastos, filho de João Antonio Mexia 
de Bastos, natural de Campo Maior, districto de Por ta-
legre — rua da Calçada, n.° 78. 

100 Maximiano Pereira da Fonseca e Aragão, filho de Antonio 
Agostinho da Fonseca e Aragão, natura l de Fagilde, 
districto de Yizeu — rua da Sophia. 

101 Antonio Augusto Pereira da Rocha Magalhães, filho do 
Visconde de Alpendurada, natural de Lamego, districto 
de Vizeu — rua do Norte. 

102 Felix Joaquim Maria de Quadros, filho de Francisco Maria 
de Quadros, na tura l de Brasfemes, districto de Coim-
bra — rua do Salvador, n.° 2. 

103 Luiz José Dias. 
104 Fernando Celestino d'Azevedo Bartholo, filho de Manuel 

Rodrigues Bartholo, na tura l do Estreito, districto de 
Castello Branco — rua do Loureiro, n.° 52. 

105 Diogo Gomes Paulo. 
106 Domingos de Castro Meirelles, filho de José Antonio de 

Castro Meirelles, natural de Guimarães, districto de 
Braga — rua da Mathematica, n.° 30. 

107 D. Caetano Segismundo de Bragança, filho de D. Pedro de 
Por tugal e Castro, natural do Beato-Antonio, districto 
de Lisboa — r u a da Trindade, n.° 62. 

108 Abel d'Altneida Franco, filho do Francisco Henriques 
Franco, natural da Moita da Serra, districto de Coimbra 
— Hotel do Caminho de Ferro. 

109 Domingos José Gonçalves Pereira, filho de Manuel Gon-
çalves Pereira, na tura l da Villa da Ponte, districto de 
Villa Real — rua da Trindade, n.» 71. 

110 Antonio Candido d'Almeida, filho de José Maria d 'Almeida, 
natural de Santa Maria de Bouro, districto de B r a g a — 
rua da Tr indade, n.° 71. 

111 Antonio Joaquim da Silva Peixoto de Magalhães, filho de 
Antonio Joaquim Peixoto de Magalhães, na tura l de Ro-
ças, districto de Braga — rua da Tr indade, n.» 71. 

112 Luiz de Figueiredo da Guerra , filho de Joaquim José da 
Conceição Figueiredo da Guerra, na tura l de Vianna do 
Castello — Couraça dos Apostolos, n.° 76. 

113 Adelino Pinheiro Ferre i ra Galhardo, filho de Antonio Joa-
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quim Pinheiro, na tura l de Penamacor, districto de Cas-
tello Branco — rua do Borralho, n.° 33. 

114 Joaquim Hilário Pereira Alves, filho de Joaquim José Pe-
reira Alves, natural de L i sboa—Adro de Baixo, n.° 3. 

115 Augusto Cesar Eaposo, filho de Antonio Caetano de Sousa 
Raposo, natural da Villa da Lagoa, districto de Ponta 
Delgada — rua de S. Salvador, n.° 25. 

11G Antonio Eduardo de Sousa Godinho, filho de José Joaquim 
Ferre i ra de Mattos, natural de S. Miguel de Poiares, dis-
tricto de Coimbra — rua da Esperança, n.° 20. 

117 Francisco Xavier de Vasconcellos Coutinho Cabral, filho 
de Fortunato da Costa Vasconcellos Coutinho Cabral, na-
tural de Soure, districto de Coimbra—rua dos Loios, n.° 10. 

118 Jacintho da Costa de Vasconcellos Coutinho Cabral, filho 
de For tunato da Costa Vasconcellos Coutinho Cabral, na-
tural de Soure, districto de Coimbra—rua dos Loios, n.° 10. 

119 Manuel Borges de Sousa Telles, filho de Antonio Joaquim 
de Sousa Telles, na tura l de Fontellas, districto de Villa 
Real — becco das Condeixeiras, n.° 1. 

120 Miguel Maria de Mendonça. 
121 Antonio Manuel Dias Salgado. 
122 José Manuel Paes de Far ia , filho de José Manuel Paes de 

Fa r i a , natural de Figueiró da Serra, districto da Guarda 
— rua do Norte, n.° 29. 

123 José Joaquim d'Abreu do Couto d'Amorim Novaes, filho 
de Manuel Ignacio d'Amorim Novaes, na tura l de Balu-
gães, districto de Braga, — rua dos Militares, n.° 52. 

124 Luiz Gonzaga dos Reis Torgal , filho de Gonçalo José dos 
Reis Torgal , natural da Barroca, districto de Castello 
Branco — rua das Parrei ras , n.° 14. 

125 B e l a r d o José Perei ra Leite Rebello, filho de Antonio 
L e n e Rebello de Magalhães, natural de Cabeceiras de 
Basto, districto de Braga — rua da Trindade, n.° 14. 

126 Alfonso Bandeira Monteiro, filho de José Maria Bandeira 
Monteiro, natural de Rezende, districto de Vizeu — rua 
dos Coutinhos, n.° 22. 

127 Lucas da Costa Frazão, filho de José Cardoso da Costa 
Frazão, natural do Sabugal , districto da Guarda —bai r ro 
de S. José, n.° 5. 
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128 João de Sousa Brito, filho de João de Sousa Brito, natu-
ral de S a n f l a g o de Besteiros, districto de Vizeu — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 26. 

129 Theodosio Coutinho de Lencastre, filho de João Coutinho 
de Lencastre, na tura l de Alverca, districto da Guarda — 
largo do Castello, n.° 55. 

130 Antonio Osorio Sarmento de Figueiredo Júnior, filho de An-
tonio Osorio Sarmento de Figueiredo, natural da Cumieira, 
districto de Villa Real — Couraça de Lisboa, n.° 57. 

131 Joaquim Felicissimo Corrêa Botelho, filho de Antonio Au-
gusto Corrêa Botelho, natural da Cumieira, districto de 
Villa Real — Couraça de Lisboa, n.° 57. 

132 João Corrêa dAlmeida , filho de Antonio Corrêa dAlmeida , 
natural da Pedrulha, districto de Aveiro — rua dos Fo-
gueteiros. 

133 Sebastião Rodrigues Barbosa Centeno, filho de João Ro-
drigues Gomes Centeno, natural de Tavira , districto de 
Fa ro — rua dos Estudos, n.° 28. 

134 Alvaro Augusto de Padua Gomes dAzevedo, filho de Jcsé 
Mari Gomes dAzevedo, natural de Guimarães, districto 
de Braga — rua da Mathematica, n.° 21. 

135 Victor Paes Saraiva do Amaral , filho de Estanislau Paes 
Saraiva do Amaral , natural de Paços, districto da Guarda 
— Cidral. 

136 Antonio Maria da Costa Rebello, filho de Luiz Antonio 
da Costa Rebello, natural de Braga — Couraça de Lis-
boa, n.° 97. 

137 Antonio Vieira dAndrade , filho de João Antonio Vieira, 
natural de Guimarães, districto de Braga — rua da Ma-
thematica. 

138 Antonio Augusto de Sá Varella, filho de João Pinto de Sá 
Varella, natural de Arouca, districto de Aveiro — rua do 
Cabido, n.° 5. 

139 Antonio d'01iveira Rocha, filho de Manuel d'01iveira Ro-
cha, na tura l da Fatel la , districto de Castello Branco — 
rua dos Estudos, n.° 38. 

140 Miguel Maria Guimarães Pestana da Silva, filho de Ma-
nuel José Duar te Guimarães, na tura l do Porto — rua da 
Mathematica, n.° 56. 
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141 Antonio Luiz Falcão Rodrigues, filho de José Joaquim 
Rodrigues, natural do Porto — rua dos Coutinhos, ri." 32. 

142 José Ignacio Delgado de Carvalho, filho de pai incógnito, 
na tura l de Santa Marinha, districto da Guarda—Ladei ra 
do Seminário, n.° 21. 

S e g a n d o ^ V n n o 

1 Afíonso Accacio Mart ins Velho, filho de José Maria Martins, 
na tura l da Villa da Oertã, districto de Castello Bianco — 
largo da Mathematica, n.° 9. 

2 Affonso Maria Diniz Sampaio, filho de José Maria Diniz 
Sampaio, natural de Niza, districto de Por ta legre — rua 
do Corvo, n." 15. 

3 Agostinho Luiz de Figueiredo Fazenda Viegas, filho de 
Agostinho Thomaz dos Sanctos Viegas, natural de Côa, 
districto da Guarda — rua de S. Salvador, u 0 17. 

4 Albano Augusto Abranches Calheiros, filho de Joaquim 
Augusto Abranches, natural de Vallezim, districto da 
Guarda . 

5 Alfredo Augusto Dias Machado, filho de Antonio José Ma-
chado e Costa, natural de Cerva, districto de Villa Real 
— rua do Correio, n.° 82. 

G Antonio Alexandrino Perei ra d 'Andrade, filho de José Ma-
ria Pereira d 'Andrade, natura l de Villa do Condo, distri-
cto do Porto — rua do Loureiro, n.° 51. 

7 Antonio Carlos da Silva Mello Guimarães, filho de Manuel 
Luiz da Silva Guimarães, na tura l de Aveiro — bairro de 
Monfarroio. 

8 Antonio Ferreira Augusto Júnior, filho de Antonio Fer re i ra 
Augusto, na tura l cio Porto — rua do Loureiro, n.° 52. 

9 Antonio José de Barros, filho de João Baptista de Barros, 
na tura l de Chamom, districto de Braga — rua da Trin-
dade, n.° 71. 

10 Antonio Jul io Pimentel Martins, filho de José Antonio Mar-
tins, natural de Bragança. • 

11 Antonio Manuel Sarafana, filho de José Maria Sarafana , 
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natural d 'Atalaia do Campo, districto de Castello Branco 
— rua da Trindade, n." 57. 

12 Antonio Maria José de Mello, filho do Marquez de Sabu-
goza, natura l de Lisboa. 

13 Antonio Simões de Carvalho Barbas, filho de Francisco Si-
mões de Carvalho, natural de Elvas, districto de Porta-
legre — rua dos Militares, o.° 29. 

14 Augusto Soares Lobo, filho de Rodrigo Soares Lobo, na-
tural de S. João d'Ayão, districto do Porto — rua da 
Trindade, n.° 55. 

15 Augusto Victor dos Sanctos, filho de João Manuel d 'Araujo 
Sanctos, na tura l de Lisboa — r u a do Correio, n.° 108. 

16 Avelino Augusto Dias, filho de Antonio José Dias Serôdio, 
na tura l de Ferreirim, districto de V i z e u — r u a de S. 
João, n.° 11. 

17 Ayres Guedes Coutinho Garrido, filho de Elysio Guedes 
Coutinho Garrido, natural da Figueira da Foz, districto 
de Coimbra — rua do Cabido, n.° 8. 

18 Basilio Ribeiro Leite de Sousa e Vasconcellos, filho de For-
tunato Dias Lei te de Sousa Vasconcellos, na tura l de Fel-
gueiras, districto do Porto — rua da Trindade, n.° 55. 

19 Bernardino Henrique Coelho Pinto. 
20 Carlos Alberto SA de Miranda, filho de José Antonio de Mi-

randa, natura l de Bragança —- Arcos do Jardim, n.° 70. 
21 Custodio Franco Barbosa, filho de Luiz Franco Barbosa, 

natural de Alcácer do Sal, districto de Lisboa - Palacios 
Confusos. 

22 Diamantino Sequeira Neves. 
23 Duar te d 'Andrade Albuquerque Bettencourt, filho do João 

de Bettencourt Andrade, na tu ra l de Ponta Delgada, dis-
tricto Oriental dos Açores — rua do Cabido. 

24 Emilio Augusto Ribeiro de Castro, filho de José Luiz da 
Costa, natural de Cercósa, districto de Lisboa — rua do 
Loureiro, n." 3. 

25 Felix Thomaz d'Azevedo, filho de Thomaz d'Azevedo Araujo 
Cardoso, natural dos Arcos de Val de Vez, districto de 
Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 48. 

2G Francisco Antonio da Veiga, filho d'outro, na tu ra l de Góes, 
districto de Coimbra — rua da Trindade, n.° 29. 
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27 Antonio Joaquim Pinto, filho de João Evangelista, natural 
de Sonim, districto de Villa Real — rua das Condeixei-
ras, n.° 1. 

28 Ar thur Martiniano d'01iveira, filho de Maximiliano Zacharias 
d'01iveira, na tura l de Lisboa—rua de S. Salvador, n.° 11. 

29 Francisco Henrique Serrano, filho de Caetano Henriques, 
na tura l de Torgal, districto de Leiria — becco das Flo-
res, n.° 14. 

30 Francisco José Ribeiro de Vieira e Brito, filho de Francisco 
Hilário Ribeiro de Sousa Brito, natural de Rendufinho, 
districto de Braga — rua da Trindade, n.° 71. 

31 Francisco Maria Bordallo d 'Andrade e Sá, filho de Antonio 
Joaquim Monteiro d 'Andrade e Sá, natural de Escalhão, 
districto da Guarda — Arcos do Jardim, n.° 70. 

32 Francisco Soeiro Cerdeira, filho de Antonio Candido Cer-
deira, natural de Lamego, districto de Vizeu — Travessa 
da Couraça de Lisboa, n." 24. 

33 Francisco Teixeira Lobo. 
34 Gil d'01iveira Pontes, filho de Manuel José d'01iveira Pon-

tes, na tu ra l de Grijó, districto do Porto — Travessa da 
rua do Norte, n.° 18. 

35 João Duarte da Rosa Vidal, filho de Duar te Justiniano da 
Rosa Vidal, natural de Vagos, districto d'Aveiro — rua 
das Covas, n.° 17. 

36 Joaquim Pa rgana Neves, Flho de Francisco Manuel Igna-
cio das Neves, natural de Villa Nova de Portimão, distri-
cto de Faro — rua dos Militares, n.° 31. 

37 José Antonio Costa Machado Villela, filho de Manuel José 
Machado Villela, na tu ra l de Salvador de Pa rada e Bar-
budo, districto de Braga — Terreiro da Pel la , n." 32. 

38 José Antonio Forbes de Magalhães, filho de José Maria de 
Sousa Magalhães, na tura l do Porto — r u a do Loureiro, 
n.° 65. 

39 José Augusto d'01iveira Mattos, filho de Manuel de Mattos, 
natural de Ferreiros, districto de Vizeu — bairro de S. 
José, u.° 5. 

40 Jo=é Augusto Soares Ribeiro de Castro, filho de José Luiz 
Soares Ribeiro de Castro, natural de Valhelhas, districto 
da Guarda — rua do Norte, n.° 29. 
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41 João Monteiro Vieira de Castro, filho de Miguel Antonio 
Monteiro de Campos, natural de Fafe , districto de Braga 
— rua dos Militares, n,° 37. 

42 José Osorio da Cunha Mesquita Oliveira Homem, filho de Ale-
xandre José Nunes da Cunha, natural de Aldêa de Santo 
Antonio, districto da Guarda — Arcos do Jard im, n.° 70. 

43 José Pereira Cyrne de Castro da Silva Bezerra Fagun-
des, filho de Antonio Perei ra Cyrne da Silva Bezerra 
Fagundes, na tura l de Vianna do Castello — rua de S. 
João n.° 40. 

44 Luiz Henriques Charters dAzevedo, filho do Visconde de 
S. Sebastião, natural das Cortes, districto de Leir ia — 
rua do Forno, n.° 2. 

45 Manuel Augusto Pereira e Cunha, filho de Joaquim Antonio 
da Cunha e Silva, na tura l de Athey, districto de Villa 
Real — rua do Forno, n.° 20. 

4G Manuel Joaquim Gonçalves, filho de Domingos José Gon-
çalves, natural de Gui lhofrd , districto de Braga — rua 
da Trindade, n.° 71. 

47 Manuel Pinheiro Guimarães, filho de José Joaquim Pinheiro 
Guimarães, natural de Santa Maria Magdalena, districto 
do Porto — rua dos Penedos, n.° 7. 

48 R u y Couceiro da Costa, filho de Francisco Manuel Couceiro 
da Costa, na tura l de Villarinho, districto de Aveiro — 
rua do Rego d A g u a , n.° 7. 

49 Pedro Metello Corte Real, filho de José Metello Corte Real, 
na tura l de Pinhel, districto da Guarda — Arcos do Ja r -
dim, n.° 70. 

50 Manuel Rufino da Graça, filho de José Francisco da Graça, 
natural da Ilha de S. Miguel — becco da Carqueja, n.°3. 

51 Bernardo Joaquim Cardoso Botelho. 
52 Guilherme Fisher Berquó Poças Falcão, filho de Euzebio 

Dias Poças Falcão, natura l de Ponta Delgada — rua dos 
Grillos, n.° 2. 

53 Antonio Augusto Gomes dAlmendra , filho de Manuel Car-
los Gomes dAlmendra , natural de Vinhaes, districto de 
Bragança — Couraça de Lisboa, n.° 33. 

54 José Julio da Silva Ramos, filho de João da Silva Ramos, 
na tura l de Lisboa — rua dos Coutinhos, n.° 22. 
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55 Ramiro Cesar de Sousa Nunes Leal, filho de Joaquim de 
Sousa, na tura l de Muxagata , districto da Guarda . 

56 Pedro Bernardo Soares, filho de José Bernardo Soares, 
na tura l de Celorico da Beira, districto da Guarda — rua 
do Corpo de Deus, n.° 166. 

57 José Pinto D â Mesquita Gouveia, filho de Sebastião Anto-
nio Pinto de Gouveia, natural de Ervedosa do Donro, 
districto de Vizeu — rua de S. Joào, n.° 17. 

58 Francisco Fernandes Figueira, filho de Joaquim José Fer-
nandes, natural de Santa Marinha d'Arosa, districto de 
Braga — rua do Corpo de Deus, n.° 166. 

59 Antonio Candido Gonçalves Crespo, filho de Antonio José 
Gonçalves Crespo, natural do Rio de Janeiro, Império do 
Brazil — Couraça de Lisboa, n.° 95. 

60 Manuel Paes de Sande e Castro, filho de Salvador Paes de 
Sande e Castro, natural da Pesqueira, districto de Vizeu 
— Arregaça. 

61 José Peixoto Pereira de Saldanha, filho de Antonio José de 
Saldanha, natural de Sande, districto do Porto — rua de 
S. João, n° 28. 

62 Constantino Ferre i ra d'Almeida, filho de Manuel Antonio 
Ferreira , natural de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

63 José de Castro Sousa e Silva, filho de Manuel Thomaz 
Affonso da Silva, natural de Ponte do Lima, districto de 
Vianna do Castello — rua dos Militares, n.° 52. 

64 Francisco d'Assis Clemente, filho de José Joaquim Clemente, 
natural de Goa — becco d 'Anarda, n.° 21. 

65 Manuel Moreira Feio, filho de Manuel José Moreira Júnior, 
natural de Soure, districto de Coimbra — rua da Trin-
dade, n.° 82. 

66 Joào Maria Ribeiro Callisto, filho de Joaquim Francisco 
Ribeiro, natural de Mira, districto de Coimbra — rua da 
Esperança, n.° 25. 

67 Francisco Xavier da MottaPortòcarrero Vasconcellos Soutto 
Maior, filho de Francisco Xavier da Motta Porto Carrero, 
na tura l de Thomar, districto de Santarém. 

08 José Ferreira de P ina Callado, filho de Antonio José Fer -
reira Callado, natural de Teixoso, districto dc Castello 
Branco — rua da Mathematica, n.° 34. 
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69 Bento Teixeira de Figueiredo Amaral , filho de José Paulo 
Teixeira de Figueiredo, natura l de Matheus, districto de 
Villa Real — rua do Loureiro, n.° 48. 

70 Domingos de Sousa Moreira Freire. 
71 Alfredo Ar thur de Carvalho, filho de José Mendes Veiga 

de Carvalho, natura l da Covilhã, districto de Castello 
Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

E c o n o m i a P o l i t i c a 

\T o V m t o m 

1 Antonio Varella Duarte . 
2 Eduardo Burnay. 
3 José Gonçalves Perei ra dos Santos. 
4 Francisco Maria Pere i ra Heitor de Macedo. 
5 Manuel da Te r r a Pereira Vianna. 
6 Leonardo de Castro Fre i re . 
7 Roberto Rodrigues Mendes. 
8 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 
9 Marianno José da Silva Presado. 

10 Raul Mésnier. 
11 Paulo de Barros Pinto Osorio. 
12 Candido Gonçalves Mamede. 
13 Ignacio Henriques Emauz do Casal Ribeiro. 
14 Theophilo José da Trindade. 

Terceiro Anno 

1 Accacio Sergio Negrão Barradas , filho de José S e r g i o Capoto 
Barradas , na tura l de Setubâ.1—rua do Loureiro, n.° 20. 

2 Adolpho da Cunha Pimentel Homem de Vasconcellos, filho 
de Henrique da Cunha da Gama, natura l de Provezende, 
districto de Villa Rea l— Couraça de Lisboa, n.° 56. 

3 Albino Maria Cordeiro, filho de José Simões Gomes Cordeiro, 
natural de Penella, districto de Coimbra — rua do Lou-
reiro, n.° 3. 
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4 Alexandre José da Fonseca, filho de Francisco Antonio da 
Resurreição, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
— rua do Cotovello, n.° 24. 

5 Antonio d'Almeida da Cunha, filho de João de Almeida da 
Cunha, natura l de Castello Branco — rua do Correio 
n.° 102. ' 

6 Antonio Augusto Moniz Arriscado de Lacerda, filho de An-
tonio Joaquim Regueira Arriscado de Lacerda, natura l 
de Deuchnste, districto de Vianna do Castello — rua da 
Esperança, n.° 24. 

7 Antonio Botelho Sarmento, filho de Antonio Botelho Corrêa 
Guedes do Amaral, natural de Paços, districto de Villa 
Real — rua dos Militares, n." 28. 

8 Antonio Candido Ribeiro da Costa, filho de pae incógnito, 
natural de Candemil, districto do Porto — Couraça de 
Lisboa, n.° 57. 

9 Antonio Cardoso de Lacerda Leitão, filho de João Maria de 
Lacerda, natural da Prova, districto da G u a r d a — r u a do 
Norte n.o 37. 

10 Antonio Diogo Pinto Cardoso, filho de Francisco Diogo Lo-
pes, natural de Vizeu — rua dos Estudos, n.° 54. 

11 Antonio Fortunato Fre i re Themudo, filho de José Luciano 
Fre i re Themudo, natura l de Arouca, districto de Aveiro 
— Couraça de Lisboa, n.° 57. 

12 Antonio de Macedo Papança, filho de Joaquim Romão Men-
des Papança , natural de Reguengos, districto de Évora. 

13 Antonio da Silva Carrelhas. 
14 Arnaldo Clébo Torres de Mascarenhas, filho de José Jacob 

de Carvalho, natural da Covilhã, districto de Castello 
Branco — rua dos Coutinhos, n.° 2G. 

15 Bal thazar Augusto Ribeiro, filho dc Julio Augusto Ribeiro, 
natural de Soutello, districto de Vizeu — rua dos Milita-
res, n.° 24. 

1G Bernardo dc Meirelles Leite, filho dc Francisco de Meirelles 
Leite, natural de Lamego, districto de V i z e u — t u a da 
Trindade, n.° 56. 

17 Bernardo Soares de Mattos Viegas, filho dc José de Mattos 
Viegas, na tura l de Gozendo de Mortágoa, districto de 
Vizeu — rua da Carqueija, n.° 8. 
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18 Camillo Borges de Castro e Mello, filho de Anacleto José 
de Sousa e Mello, na tura l de Vizeu — r u a do Borralho, 
n.° 46. 

19 Candido Angusto d A r a u j o e Sá, filho de Jacintho Antonio 
de Sá, natural de Pombal, districto de Leiria — rua dos 
Coutinhos, n.° 22. 

20 Carlos Alberto Frederico dAlbuquerque , filho de Francisco 
Frederico dAlbuquerque , na tura l de Dornellas, districto 
da Guarda — rua das Parre i ras , n.° 1. 

21 Carlos Augusto Simões Ferreira , filho de Manuel Simões, 
na tura l da Redinha, districto de Leiria — rua da Mathe-
matica, n.° 37. 

22 Casimiro Ar thur Pereira Lopo, filho de João Baptista Hy-
polito Lopo, natural de Estevaes, districto de Bragança 
— travessa da Mathematica, n.° 11. 

23 Domingos José dos Sanetos, filho de José Thomaz dos Sau-
ctos, na tura l de S. Jul ião da Lage, districto de Braga — 
rua dos Anjos, n.° 6. 

24 Domingos Pinto Coelho, filho de Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, natural de Lisboa — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

25 D. Duar te de Alarcão Velasques Sarmento Osorio, filho de 
D. José de Alarcão Velasques Sarmento, na tura l do Es-
pinhal, districto de Co imbra—Arco da Traição. 

26 Duar te Mendes Corrêa da Rocha, filho de José da Rocha 
Martins, na tu ra l de Vagos, districto de Aveiro — becco 
das Flores, n.° 38. 

27 Francisco Bento da Silva Carvalho, filho de José Bento da 
Silva, natural de Gouvêa, districto da Guarda — Cou-
raça dos Apostolos, n.° 108. 

28 Francisco Osorio d 'Aragão, filho de Manuel Osorio d A r a g ã o 
Magalhães, na tura l dc Celorico de Basto, districto de 
Braga — rua da Trindade, n.° 56. 

29 Francisco Zuzarte Gil, filho de João Monteiro Gil, natural 
de Zambujal , districto de Coimbra — rua da Esperan-
ça, n.° 25. 

30 Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz, filho de José Joaquim 
Fernandes Vaz, natural de Darque, districto de Vianna 
do Castel lo— rua dos Anjos, n.° 6. 

31 Jayme de Miranda Lemos da Silveira Pinto, filho de Albano 
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de Miranda Lemos, na tura l do Por to — rua do Lourei-
ro, n.° 65. 

32 D. Joào de Alarcão Velasques Sarmento Osorio, filho de 
D. José de Alarcão Yelasques Sarmento, na tura l do Es-
pinhal, districto de Coimbra—Arco da Traição. 

33 João Domingos Ferre i ra Cardoso, filho de Domingos José 
Francisco, natural do Porto — r u a da Mathematica, n.°40. 

34 João José Semedo Cardoso, filho de Pedro Semedo Cardoso, 
na tu ra l da I lha de SantTago (Cabo Verde) — rua da Es-
perança, n.° 32. 

35 José Accacio Teixeira Ribeiro, filho de João Teixeira Ri-
beiro, na tura l de Provezende, districto de Villa Real — 
rua dos Estudos, n.° 13. 

36 José d'Almeida Azevedo Vasconcellos Gramaxo, filho de 
Jcsé d'Almeida Gramaxo, natura l do Porto — r u a do Lou-
reiro, n.° 65. 

37 José Cabral Teixeira Coelho, filho de Manuel Teixeira Ca-
bral , natural de Sarnadello, districto de Villa Real — 
Couraça de Lisboa, n.° 57. 

38 José Caetano d'Almeida Fre i re Corte Real, filho de José 
Caetano Balbino Ferre i ra de Carvalho, na tura l de Laga-
rinhos, districto da G u a r d a — r u a da Mathematica, n.° J 5. 

39 José Gonçalves Vieira Malaquias, filho de João dos Sanctos 
Malaquias, na tura l de Ílhavo, districto de Aveiro — becco 
das Flores, n.° 38. 

40 José Homem da Silveira Sampaio e Mello, filho de Antonio 
Maria Homem da Silveira Sampaio e Mello, na tura l de 
Falachos, districto de Guarda — rua do Norte, n.° 37. 

41 José Maria Ilolbeche d'01iveira Trigoso, filho de José Maria 
Holbeclie d'01iveira Granate , na tura l de Lisboa — rua 
das Esteirinhas, n.° 10. 

42 José Fre i re Lobo do Amaral , filho de Francisco Lobo do 
Amaral , na tura l do Gramaços, districto do Coimbra — 
Arcos do Jard im, n.° 71. 

43 José_Maria Pereira de Lima, filho de Domingos Maria Pe-
reira, natural de Coimbra — rua dos Militares, ri.u 29. 

44 Jul io Cesar Lopes Antunes, filho de João Antonio Lopes 
Cardo.--o, natural dc Moncorvo, districto de Bragança — 
rua da Trindade, n.° 44. 
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45 Manuel Duarte da Pega , filho de José Dua r t e da Pega , na-
tura l da Mealhada, districto de Aveiro — rua dos Es tu-
dos, n.° 32. 

46 Manuel Marinho Falcão de Castro Sarmento, filho de Anto-
nio Marinho Falcão de Castro, Visconde de Roriz, natu-
ra l de Guimarães, districto de Braga — rua dos Couti-
nhos, n.° 46. 

47 Pedro Nicolau de Fre i tas Esmeraldo, filho de Estevão de 
Frei tas Esmeraldo, natura l do Funchal , I lha da Madeira 
— becco das Flores, n.° 4. 

48 Pedro da Silva Martins, filho de Philippe da Silva Martins, 
natural de Castello Branco — rua da Mathematica, n.° 23. 

49 Vicente Dias Ferreira , filho de Antonio Ferre i ra Dias , na-
tura l d'AI dei a Nova de Pombeiro, districto de Coimbra 
— rua do Corpo de Deus, n.° 118. 

50 Virgilio Teixeira e Castro, filho de Antonio Teixeira e Cas-
tro, natural de Fafe , districto de Braga — rua dos Mili-
tares, n.° 37. 

51 Antonio Maria Gouveia, filho de Manuel Joaquim Gouveia, 
na tura l de Tolosa, districto de Portalegre — rua do Cor-
reio, n.° 62. 

52 João Jaeintho Tavares de Medeiros, filho de Manuel dc Me-
deiros Tavares, natural de Villa do Nordeste, I lha de S. 
M i g u e l — r u a dos Militares, n.° 73. 

53 Luiz José da Silva Barreto, filho de José Ignacio Luiz e 
Silva, na tura l de Macahé, Rio de Janeiro — Couraça dos 
Apostolos, n.° 96. 

54 Joaquim Maria Rodrigues de Moraes Lobato, filho de Ma-
nuel José Gomes Lobato, natural de Albergaria a Velha, 
districto de Aveiro — rua do Corpo de Deus, n.° 58. 

55 Joaquim Luiz d'Assumpção, filho de Antonio de Sousa As-
sumpção, na tura l de S. Mamede de Coronado, districto 
do Porto — becco dos Militares, n.° 4. 

56 João Joaquim Izidro dos Reis, filho do Joaquim Izidro dos 
Reis, natural da Chamusca, districto de Santarém—Cou-
raça de Lisboa, n.° 55. 

57 João Ignacio da Trindade, filho de João José da Tr indade, 
natural dc Tavira, districto de Fa ro — rua da Trinda-
de, n.° 76. 
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58 Antonio Nunes Ferreira, filho de Antonio Nunes Ferreira , 
na tura l de Alvares, districto da Guarda —la rgo do Cas-
tello, n.° 55. 

59 Luiz José d 'Abreu e Couto d'Amorim Novaes, filho de Ma-
nuel Ignacio d'Amorim Novaes, natural de Balugàes, dis-
tricto de Braga — rua dos Militares, n.° 52. 

60 José Teixeira da Costa e Sousa, filho de Agostinho José de 
Sousa, na tu ra l de Santa Marinha da Pedreira, districto 
do Porto — rua da Trindade, n.° 55. 

61 Francisco Pinto Coelho, filho de Carlos Zeferino Pinto Coe-
lho, natura l de Lisboa — Couraça de Lisboa, n." 55. 

62 José Florêncio Soares J ú n i o r , filho de José Florêncio 
Soares, natural do Rio de Janeiro — travessa do Lou-
reiro, n.° 3. 

63 Antonio de Sá Malheiro, filho de João Augusto Malheiro, 
na tura l de Ponte do Lima, districto de Vianna do Castello, 
— Marco da Feira, n.° 22. 

64 Sebastião Avelino da Silva Dias, filho de João Vicente de 
Sousa Dias, natural dos Arcos de Val de Vez, districto 
de Vianna do Castello — rua do Correio. n.° 82. 

65 José Braz da Costa, filho de Joaquim Braz da Costa, na-
tura l de Tonda, districto de Vizeu—becco do Laurei-
ro, n.° 3. 

66 José Maria Lopes da Silveira e Castro, filho de Bernardino 
José Lopes, na tura l d'Alvaiazere, districto de Leir ia — 
Est rada da Beira. 

67 Roberto Alves de Sousa Ferreira, filho de José Alves de 
Sousa Ferreira , natural da villa da Feira , districto do 
Aveiro — Couraça de Lisboa, n.° 55. 

68 José Pedro Martins de Gouvêa, filho de Antonio Pedro 
Martins de Gouvêa, natura l de Ferreiros, districto de 
Vizeu — becco das Flores, n.° 21. 

69 José Eduardo Simões Baião, filho de José Simões Baião, 
natura l de Cabaços, districto de Leiria — Marco da Fei-
ra , n.° 47. 

70 José Joaquim da Resurreição, filho de Manuel Joaquim da 
Resurreiçâo, natura l de Penamacor, districto de Castello 
Branco — rua do Borralho, n.° 33. 

71 Eduardo Poseiro de Mattos Coelho, filho de Liberio Koseiro 
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de Figueiredo, natural de Maçãs, districto de Santarém 
— rua da Mathematica, n.° 1. 

72 Manuel Alvaro dos Reis e Lima, filho de Francisco Gui-
lherme dos Reis, natural de Eixo, districto d'Aveiro — 
rua dos Estudos, n.° 13. 

Quarto Anno 

1 Adolpho Augusto Leite Ferre i ra Leão, filho de Miguel 
Leite Ferre i ra Leão, na tura l de S a n t i a g o de Lustoza, 
districto do Porto — Edificio de S. Bento. 

2 Albano Augusto de Sousa Pinto, filho de João Pinto da Cu-
nha Ferreira , natural de Mancellos, districto do Porto — 
largo de S. João, n.° 5. 

3 Albano de Magalhães Coutinho, filho de Bernardo de Ma-
galhães Coutinho, natural de Castendo, districto de Vizeu 
— rua de is. João, n.° 11. 

4 Albano Teixeira Pinto do Amaral Cyrne, filho de Innocencio 
Teixeira do Amaral Cyrne, natural de Castro Daire, dis-
tricto de Vizeu — rua do Correio, n.° 82. 

5 Alexandre Magno de Valladares e Aguiar, filho do Barão 
da Ribeira de Pena, na tu ra l da Ribeira de Pena, districto 
de Villa Real — rua do Forno, n.° 20. 

G Anselmo Augusto da Costa Xavier , filho de Manuel Camillo 
Xavier , natural de Benavente, districto de Santarém — 
rua de S. João, n.° 10. 

7 Antonio Augusto Chrispianiano da Fonseca, filho de José 
Manuel Chrispiniano da Fonseca, natura l de Mesquinha-
da, districto do Porto — rua do Correio, n." 82. 

8 Antonio Augusto Pacheco, filho de João Jacintho Pacheco, 
natural da ilha de S. Miguel - Couraça de Lisboa, n.° 77. 

9 Antonio Borges de Alcantara, filho de Antonio Borges Go-
mes, natura l de Lagares , districto de Coimbra. 

10 Antonio Gomes da Silva Sanches, filho de Manuel Gomes 
da Silva, na tura l do Pombeiro, districto de Coimbra — 
becco das Flores, n.° 14. 

11 Antonio Honorato Marques Perdigão, filho de João Marques 
Perdigão, natural de Coimbra — rua do Corvo, n." 6. 
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12 Antonio Lopes Guimarães Pedrosa, filho de Antonio Lopes 
Guimarães, na tura l de Lavos, districto de Coimbra 
Couraça de Lisboa, n.n 63. 

13 Antonio Maria Gonçalves, filho de João Marques Gonçalves, 
na tura l d'Amieira, districto de Portalegre — Couraça dos 
Apostolos, n.° 92. 

14 Antonio Pereira da Costa Lacerda e Mello Júnior, filho de 
Antonio Pereira da Costa Lacerda e Mello, natural de 
Ponte da Barca, districto de Vianna do Castello. 

15 Antonio dos Santos Rocha, filho de Manuel dos Santos Ro-
cha, na tura l da Figueira, districto de Coimbra. 

16 Ar thur Alberto de Campos, filho de José Antonio de Cam-
pos, na tura l do Por to — r u a da Trindade, n.° 52. 

17 Augusto Cesar de Sá, filho de pae incognito, natural de 
Coimbra — rua da Esperança, n.° 1. 

18 Casimiro Augusto Pinto de Magalhães, filho de Luiz Pinto 
Lei te Pereira de Magalhães, natural de Amarante , distri-
cto do Porto — r u a de S. João, n.° 5. 

19 Eduardo Augusto Chaves, filho de Pedro Alexandrino Cha-
ves, natural d'Ovar, districto d'Aveiro - rua da Mathe-
matica, n.° 48. 

20 Francisco Antonio Pinto, filho de José Pinto, na tura l da 
Cordinha, districto de Coimbra — rua das Esteirinhas 
n.° 10. ' 

21 Annibal Augusto de Mello, filho de Jeronymo José de 
Mello, natural de. Coi ib ra — rua da Sophia, n.° 15. 

22 Francisco Lopes Guimarães, filho de Antonio Lopes Gui-
marães, na tura l de Lavos, districto de Coimbra — Cou-
raça de Lisboa, n.° 63. 

23 Guilherme Monteiro Soares d 'Albergaria, filho de Luiz 
Monteiro Soares d 'Albergaria, natural de Coimbra — rua 
dos Coutinhos. 

24 Jacintho de Pau l a Franco, filho de Francisco de Pau l a 
Franco, na tura l de S. Pedro do Sul, districto de Vizeu — 
Palacios Confusos. 

25 Jeronymo do Couto e Sousa, filho de Lourenço do Couto e 
Sousa, natural de Tibalde, districto de Vizeu — rua do 
Cosme, n." 3. 

26 João Alexandrino de Sousa Queiroga, filho de José Augusto 
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de Sousa Queiroga, na tura l de Santarém - t ravessa de 
S. Pedro, u." 13. 

27 Joào Feio Soares de Azevedo, filho de João Feio Soares de 
Azevedo, natura l de Pedregae3, districto de Braga — 
Couraça de Lisboa. 

28 João Freire Lobo, filho de Francisco Freire Lobo do Ama-
ral , na tura l de Gramaços, districto de Coimbra — Arcos 
do Jard im, n.° 71. 

29 João Manuel Martins Manso, filho de João Martins Manso, 
natural da Bemposta, districto de Bragança — Marco da 
Feira, n.° 36. 

30 João Pacheco d'Albuquerque, filho do Francisco Pacheco 
d 'Albuquerque, natural de Lisboa — r u a das Esteirinhas, 
n.° 10. 

31 Joaquim Maria de Sá e Motta, filho de Joaquim José da 
Motta, natural de Pombalinho, districto de Coimbra — 
rua da Mathematica, n.° 34. 

32 José Antonio Alves d'Almeida, filho de José Antonio d'Al-
meida, natural de Lamego, districto de Vizeu — travessa 
da Couraça de Lisboa, n.° 24. 

33 José Antonio Bourquin Brak Lami , filho de Mariano Anto-
nio Ferreira Bark Lami, natural de Lisboa — r u a das Es-
teirinhas, n.° 10. 

34 José Augusto Alves de Magalhães, filho de Augusto Cesar 
de Magalhães, natural de Paredes, districto do Porto — 
rua de S. João, n.° 28. 

35 José Campello Trigueiros, filho dc Simão Trigueiros do Rego 
Martel, natural de Lisboa — rua de S. Joào, n.° 10. 

36 José Dias da Silva. 
37 José Frederico Emauz do Casal Ribeiro, filho do Conde de 

Casal Ribeiro, na tura l de Lisboa — rua das Cosinlias, 
u.° 20. 

38 José da Silva Fernandes, filho de José Fernandes, na tura l de 
Tavira , districto de Faro—Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

39 Julio de Castro Borges e Mello, filho de Anacleto José de 
Sousa e Mello, natural de Vizeu — rua do Borralho, n.° 46. 

40 Julio Pereira de Carvalho e Costa, filho de José Perei ra de 
Carvalho e Silva, natural d'Aveiro — rua dos Militares, 
n.° '<2. 
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41 Leopoldo de Almeida Coutinho e Lemos, filho do Barão do 
Seixo, natura l do Porto — rua das Fangas, n.° 61 

42 Luciano Affonso da Silva Monteiro, filho de Abilio Affonso 
da Silva Monteiro, na tu ra l de Coimbra — rua das Fan-
gas, n.° 46. -

43 Luiz Simões de Sarrea Garfias, filho de Manuel José de Sar-
rea Garfias, natural de Villa Nova de Portimão, districto 
de I aro — Es t rada da Beira. 

44 Manuel Antonio d'01iveira Mattos, filho de Paulo d'01iveira 
Mattos, natural do Fundão, districto de Castello Branco 
— rua do Loureiro, n.° 51. 

45 Manuel de Castro e Lemos, filho de Sebastião de Castro e 
Lemos, natura l do Porto. 

46 Manuel Ferreira Marques da Silva, filho de João Ferre i ra 
da Silva, na tura l de Nellas, districto de Vizeu — Couraça 
de Lisboa, n.° 97. 

47 Luciano Mendes da Costa Fragoso, filho de Candido Augusto 
i ragoso, natura l de Gallizes, districto de Coimbra - r u a 
do Cosme, n.° 19. 

48 Manuel de Jesus Portilheiro, filho de Francisco de Jesus 
Portilheiro, na tura l de Vaiamonte, districto de Portalegre 
— rua das Colchas, n.° 4. 

49 Manuel Maria da Rocha Madail, filho de Adriano Dias de 
Carvalho Madail, na tura l de Ílhavo, districto de Aveiro 
— r u a do Correio, n.° 82. 

50 Urbano Castanheira de Paiva, filho de Antonio Verissimo, 
natura l de Sarzedo, districto de Coimbra. 

51 José Gabriel Bernardo Fernandes, filho de José Gabriel Fer-
nandes, na tu ra l de Macáu —Marco da Feira , n.» 40. 

52 José Joaquim da Costa Pinto San f l ago , filho de Antonio 
Máximo S a n f l a g o , natural de Moura, districto de Beia — 
rua das Esteir inhas, n.° 18. 

53 Joaquim José da Cruz Capelio, filho de José Antonio da 
Cruz Capelio, na tura l de S. Miguel d 'Aeha, districto de 
Castello Branco —Couraça dos Apostolos, n.° 118. 

54 Sebastião de Magalhães Lima, filho de Sebastião de Carva-
lho Lima, na tura l do Rio de Janeiro, império do Brazi l— 
rua de S. João, n.° 10. 

55 Luiz Fisher Berquó Poças Falcão, filho de Euzebio Dias 
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Poças Falcão, natural de Ponta Delgada, districto orien-
tal dos Açores — rua dos Grillos, n.° 2. 

56 Manuel Xavier Pinto Homem Júnior, filho de Antonio Dias 
Cardoso, natural de Villa Chã de Cangueiros, districto de 
Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 5. 

57 (Esta matricula ficou sem effeito, verificando-se posterior-
mente no 5.° anno a requerimento do estudante.) 

58 João Manuel Corrêa, filho de Antonio Luiz Corrêa, na tura l de 
Pias, districto de Vianna do Castel lo—Palacios Confusos. 

59 Antonio Pedro de Barahona Fragoso, filho de Antonio Pedro 
de Barahona Fragoso, natural de Lagos, districto de Fa ro 
— rua da Ilha, n.° 5. 

60 Luiz Alves Pinheiro, filho de Christovão José Alves Pinheiro, 
na tura l de S. Fedro de Kaimonda, districto do Porto. 

61 Luiz da Silva Athayde da Costa, filho de Miguel Luiz da 
Silva Athayde, na tura l de Leiria — rua da I lha, n.° 7. 

62 José Marques dAlmeida , filho de José Marques Chrysostomo 
do Sul e Paiva , na tura l de Ribas de Pinheiro, districto de 
Vizeu — r u a do Guedes, n.° 8. 

63 Luiz Monteverde da Cunha Lobo, filho de João Luiz Monte-
verde da Cunha Lobo, natural do Porto—rua do Cotovello. 

61 José Frederico Laranjo, filho de Possidonio Matheus Laranjo , 
na tura l de Castello de Vide, districto de Portalegre — 
Couraça de Lisboa, n.° 127. 

65 Manuel Antonio Pinto de Rezende, filho de Manuel Antonio 
Pinto de Rezende, natural do Grillo, districto do Por to — 
r u a do Guedes, n.° 8. 

66 João Ferre i ra Franco Pinto Castello Branco, filho de Fre-
derico Carlos Ferreira Franco Freire, na tura l de Alcaide, 
districto de Castello Branco — rua do Loureiro, n.° 51. 

67 João Victor Xavier da Silva, filho de João José Victor Pe-
reira da Silva, na tura l de Tavira , districto de Fa ro — largo 
do Lyceu. 

68 João Maria Corrêa Ayres de Campos, filho de João Corrêa 
Ayres de Campos, natura l de Coimbra — rua do Visconde 
da Luz, n.° 44. 

69 José Jorge Margato Callisto, filho d'outro, na tura l de Arneiro 
de Sazes, districto de Coimbra — rua do Correio, n.° 4b. 

70 Joaquim Alves Cardoso Borges Carneiro, filho de José Ma-

8 
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r ia Cardoso Coutinho, natural de Peixininho, districto de 
Vizeu — rua do Correio, n.° 116. 

71 Joaquim Dias Correia, filho de Antonio Dias Correia, natural 
dos Covaes, districto de Coimbra—Couraça dos Apostolos. 

72 José Henriques Pa lma d'Almeida, filho de José Henriques 
d'Almcida, na tura l da Lourinha, districto de Lisboa — 
Es t rada da Beira. 

73 Antonio Julio da Costa, filho de José Antonio da Costa, na-
tura l de Santarém — travessa de S. Pedro, n.° 13. 

í ^ i i i i i t o x i i i n o 

1 Adelino Giraldes Tavares de Gamboa, filho de José Urbano 
Tavares de Gamboa, natura l de Perovizeu, districto de 
Castello Branco — rua das Esteirinhas, n.° 18. 

2 Afionso José Xavier Lopes Vieira, filho de José Lopes Vieira 
da Fonseca, natura l de Leiria — rua da Ilha, n.° 20. 

3 Agostinho Carlos das Neves Castro e Silva, filho de Manuel 
Joaquim da Silva, na tura l do Fundão, districto de Cas-
tello Branco — rua de S. Salvador, n.° 8. 

4 Albertino Carlos da Costa, filho de José Antonio de Costa, 
na tura l de Almeida, districto da Guarda — travessa da 
Mathematica, n.° 11. 

5 Alberto Carlos Cruz, filho de Francisco Joaquim Fernandes 
Cruz, natura l da Ponte da Barca, districto de Vianna do 
Castello — rua do Correio, n.° 82. 

6 Alvaro de Moura Coelho, filho de Silvestre José Coelho, na-
tural de Redial , districto de Villa Beal — rua do Correio. 

7 Antonio d'Assis Teixeira Leite, filho de Francisco d'Assis 
Teixeira Leite, natural de Felgueiras, districto do Porto 
— largo da Feira , n.° 47. 

8 Antonio Augusto d'Abreu, filho de Antonio Joaquim d'Abreu, 
natural de Ceivâe3, districto de Vianna do Castello — rua 
da Mathematica, n.° 41. 

9 Antonio Augusto d 'Araujo e Mello, filho de Joaquim Lei te 
Alves d 'Araujo , na tura l de S. Martinho d'Argoncelhe, 
districto de Aveiro — travessa de S. Pedro, n.° 5. 
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10 Antonio Augusto de Pina Figueiredo Abreu e Castro, filho do 
Francisco Augusto de Gouveia e Pina, natural de Nogueira 
do Cravo, districto de Coimbra —Ladeira do Seminário. 

11 Antonio Augusto Rodrigues Pimenta, filho de Antonio Ber-
nardino Rodrigues Pimenta, natural dos Arcos de Val de 
Vez, districto de Vianna do Castello—Bairro de Sanct'Anna. 

12 Antonio Candido Anastacio do Lago, filho de João Manuel 
Antonio do Lago, natural do Rio de Janeiro, Império do 
Brazil —Praça de S. Bartholomeu, n.° 5. 

13 Antonio Candido de Figueiredo, filho de Francisco de Fi-
gueiredo, natural de Loí ão, districto de Vizeu — rua do 
Loureiro, n.° 57. 

14 Antonio Francisco da Fonseca, filho de Joaquim Francisco 
da Fonseca, natural de Felgueiras, districto do Porto — 
rua da Trindade, n.° 55. 

15 Antonio Guedes de Carvalho e Menezes, filho de pae incógnito, 
natural de Penafiel, districto do Porto — rua do Correio. 

16 Augusto Cesar d'01iveira, filho de Manuel Joaquim d'01i-
veira, natural de Sendim, districto de Bragança — becco 
das Bruxas. 

17 Augusto Manuel Alves da Veiga, filho de Antonio Alves da 
Veiga, natural de Izeda, districto de Bragança. 

18 Caetano Mendes Ribeiro, filho de Antonio Mendes Ribeiro, 
natural de Guimarães, districto de Braga — Monfarroio. 

19 Carlos Augusto Pinto, filho de Manuel José Pinto, natural 
de Meirinhos, districto de Bragança — rua do Correio. 

20 Custodio Maria Velloso. 
21 Diogo Tavares de Mello Leote, filho de Diogo Maria de 

Mello Leote, natural de Albufeira, districto de Faro — 
rua da Alegria, n.° 17. 

22 Domingos Antonio Torres, filho do José Antonio Torres, na-
tural de Segura, districto de Castello Branco — Couraça 
dos Apostolos, n.° 118. 

23 Evaristo Maria das Neves Ferreira do Carvalho, filho dc 
José Ferreira das Neves, natural de Soure, districto de 
Coimbra — rua da Cosinhas, n.° 6. 

24 Francisco Corrêa de Lemos, filho de Ayres José Corrêa de 
Lemos, natural de Gavião, districto de Portalegre — tra-
vessa de S. Pedro, n.° 5. 
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25 Francisco Xavier d'Athayde Oliveira. 
26 Gil Antonio da Silva, filho de Bernardo Antonio da Silva, 

natural da Vouzella, districto de Vizeu — rua do Corpo 
de Deus, n.° 166. 

27 Januario Constante Barbeitos Pinto, filho de José Manuel 
Barbeitos, natural de Monção, districto de Vianna do Cas-
tello — rua do Correio, n.° 90. 

28 João Bernardo Pereira Barreiros, filho de Joaquim Gui-
lherme Pereira Barreiros, natural dos Arcos de Val de 
Vez, districto de Vianna do Castello — rua dos Estudos. 

29 João Ribeiro d'Andrade, filho de Theotonio Ribeiro d'An-
drade, natural de Oleiros, districto de Castello Branco — 
rua dos Anjos, n.° 14. 

30 Joaquim d'Araujo Rangel, filho d'outro, natural da fregue-
zia de S. Salvador de Fânzeres, districto do Porto—Quar-
tel da Graça. 

31 Joaquim Bernardo Cochado Freire, filho de José Manuel 
Freire, natural de Monchique, districto de Fa ro—Arcos 
de S. Bento, n.° 4. 

32 Joaquim Bernardo da Rocha Saraiva, filho de. Simão Ber-
nardo da Rocha Saraiva, natural de Trancoso, districto 
da Guarda. 

33 Joaquim Duarte Paulino do Valle, filho de Antonio Duarte 
Paulino, natural de S. Martinho d'Alvito, districto de 
Braga — rua do Correio, n." 90. 

34 Joaquim Ferreira de Pina Callado, filho de Antonio José 
Ferreira Callado, natural do Teixoso, districto de Castello 
Branco — rua da Mathematica, n.° 34. 

35 Joaquim Pereira da Silva Amorim, filho de José da Silva, 
natural da Silva Escura, districto de Aveiro—Mont'arroio. 

36 Joaquim Theotonio Teixeira Duarte, filho de Ricardo Tei-
xeira, natural de Lisboa —Terreiro da Erva. 

37 José Adelino Ferreira de Lima, filho de João Ferreira de 
Lima, natural de Santo André de Poiares, districto de 
Coimbra. 

38 José Carlos do Medeiros Machado, filho de Francisco Anto-
nio Medeiros Machado, natural da Lixa, districto do Porto 
— rua do Corpo de Deus, n.° 52. 

39 José Joaquim Lopes Tavares, filho de Joaquim Lopes Ta-
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vares, natural de Monte-mór-o-novo, districto de Évora 
— becco da Anarda, n.° 20. 

40 José Jorge Soares Russel, filho de José Joaquim Soares 
Russel, natural de Braga — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

41 José Maria Henriques da Silva, filho de Antonio Joaquim 
Alves da Silva, natural da Pampilhosa, districto de Coim-
bra — rua dos Estudos, n.° 32. 

42 José Paulo Monteiro Cancella, filho de Francisco Rodrigues 
da Fonte Cancella, natural de Arcos dAnadia , districto 
de Aveiro. 

43 José Pimentel Homem de Noronha, filho de João Ignacio 
de Noronha, natural da Ilha de S. Jorge, districto central 
dos Açores — Estrella. 

44 José Rodrigues dAlmeida Ribeiro, filho de João Ribero dAl -
meida Candido, natural de Villa Ruiva, districto da Guarda. 

45 José Rodrigues Soares, filho de José Soares Rodrigues, na-
tural da Ribeira de Frágoas, districto de Aveiro — 
Monfarroio. 

46 José Tavares dAlmeida Lebre, filho de Antonio Tavares 
dAlmeida, natural de Ílhavo, districto de Aveiro — rua 
das Covas, n.° 25. 

47 Luiz José Dias, filho d'outro, natural de Celavisa, districto 
de Coimbra — rua de S. Jeronvmo, n.° 3. 

48 Manuel dAlmeida e Silva, filho de Manuel da Silva Netto, 
natural de Ouça, districto de Aveiro — Monfarroio. 

49 Manuel Bara ta de Lima Tovar Pereira Coutinho, filho de 
Diogo Barata de Lima Tovar, natural de Coimbra—rua 
da Ilha. 

50 Manuel José Teixeira, filho d'outro, natural do Porto — rua 
da Alegria, n.° 63. 

51 Vicente Gregorio Godinho, filho de Aleixo Xavier Godinho, 
natural de Majorda, Estados da índia — becco da Anarda. 

52 José Lobo Garcez Palha dAlmeida, filho de José Lobo Gar-
cez Palha dAlmeida, natural de Alemquer, districto de 
Lisboa. 

53 Antonio Duarte de Carvalho, filho de Abel Duarte de Car-
valho, natural de Coimbra — Praça de S. Bartholomeu. 

54 José Maria de Liz Teixeira, filho de José Maria de Liz Tei-
xeira, natural de Vizeu. 
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55 Cesar Augusto de Pearia Videira, filho de João Pedro A r 
fonso Videira, natural de Castello de Vide, districto de 
Portalegre — largo da Feira, n.° 47. 

56 José de Barros Teixeira da Fonseca, filho de Antonio de 
Barros, natural de Sabrosa, districto de Villa Real — rua 
dos Grillos, n.0" 8 a 10. 

57 Cassiano Pereira Pinto Neves, filho de Antonio Pereira Pinto 
Pina, natural de Lamego, districto de Vizeu — rua de 
S. João, n.° 42. 

58 Manuel Antonio da Silva Rocha, filho de Antonio da Silva 
Rocha, natural de Coimbra. 

59 Manuel Paes de Figueiredo Moraes, filho de Manuel Paes 
de Figueiredo e Sousa, natural de Coimbra — Arcos do 
Jardim. 

. 60 Antonio Vieira d'Araujo Pinto, filho de Manuel Vieira 
d'Araujo, natural de Braga — rua dos Coutinhos, n.° 32. 

61 Manuel Cardoso de Menezes, filho de José Maria Cardoso 
de Menezes, natural de Pindo, districto de Vizeu — rua 
de S. João, n.° 11 

62 Nuno Ferreira Jardim, filho de Miguel Ferreira Jardim, na-
tural do Funchal, ilha da Madeira — rua dos Penedos. 

63 José Augusto de Madureira Leal, filho de Jacintho Lopes 
Leal, natural Soutello, districto de Vizeu — rua dos Mili-
ta res, n.° 24. 

64 José Ribas de Magalhães, filho de Antonio Ribas de Maga-
lhães, natural de Meinêdo, districto do Porto — rua do 
Loureiro, n.° 48. 

65 Domingos Corrêa Caldeira Castel-Branco Cotta Falcão, fi-
lho de José Corrêa Caldeira Castel-Branco Cotta Falcão, 
natural do Crato, districto de Portalegre. 

66 Antonio Marques d'01iveira, filho de Jacintho Marques, na-
tural de Passos de Silgueiros, districto de Vizeu. 

67 Luiz Manuel Macedo Andrade Pinheiro, filho de Joaquim 
Liberato da Silva e Andrade, natural de Villa Verde, dis-
tricto de Braga — Mont'Arroio. 

68 Alfredo de Moura Mattoso, filho de Francisco Maria Mat-
toso, natural de Soure, districto de Coimbra. 
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CURSO ADMINISTRATIVO 

P r i m e i r o A n n o 

1 Cadeira — Chimica inorganica 

1 Adelpho da Cunha Pimentel Homem de Vasconcellos. 

S e g n n d L o A n n o 

4.a Cadeira — Mineralogia 

1 Julio Pereira de Carvalho e Costa. 

T e r c e i r o A n n o 

7." Cadeira — Agricul tura 

José Tavares d'Almeida Lebre. 
Antonio Duarte de Carvalho. 
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OJ o 
«J tc 

Disciplinas 
Horas 

c < 
-C3 
«S O 

Disciplinas 
En Irada Sahida 

1.» Chimica inorganica 12 2 
I 

1.» 12 

1.0/ 
] 

2.» (1." de Direito) Philosoph. de Direito e hist. 
de Direito publico Constituo. Portuguez 10 11 y2 

3.» (5.a de Direito) Economia Politica e Esta-
10 io«/2 \ 10 io«/2 

/ 4." (7." de Philosophia) Mineralogia, Geologia 
8 

n v 2 

10 

1 

5.» (4." de Direito) Princípios geraes de Direito 
publico, interno e externo, e Instituições 
de Direito Constitucional P o r t u g u e z . . . . 

8 

n v 2 

10 

1 

( 6.» (6.° de Direito) Direito Civil Por tuguez . . . 10 11V2 

7.» (8.a de Philosophia) Agricultura geral, Zoo-
technia, Economia rural 1 

( i o 

3 

i n / ? 

3.» ) 
8.» (7." de Direito) Principios geraes e Legis-

lação Portugueza sobre Administração 
publica, sua organisação e Contencioso 
Administrativo 

1 

( i o 

3 

i n / ? 

9.» (14." de Direito) Principios geraes deDireito 
penal, e legislação penal por tugueza . . . . 

(HVz 

10 

1 

11V2 
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Dias de aula na semana 

5.ai 3 * Sab. 

ide faeuld. de Direito 

5." Sab. 

vide faeuld. de Direito 

2 . " 4 ai 6.» 

vide faeuld. de Direito 

vide faeuld. de Direito 

Nomes dos Lentes 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leio. 

Dr. Joaquim Maria Rodrigues de Brito. 

Dr. Manuel Nunes Giraldes. 

Dr. Visconde de Monte-São. 

Dr. Augusto Cesar Barjona dc Freitas. 

Dr. José Dias Ferreira. 

Dr. Joaquim Augusto Simões do Carvalho. 

Dr. Manuel Emygdio Garcia. 

Dr. Antonio Luiz de Sousa Henriques Seeco. 
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FACULDADE DE MEDICINA 

PESSOAL 

Cathedraticos 

Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de Vasconcellos — edi-
fício da Trindade. 

Dr. Antonio Augusto da Costa Simões—edifício de S. Jeronymo. 
Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha — rua dos Grillos. 
Dr. Callisto Ignacio d 'Almeida Ferraz — Couraça dos Apostolos. 
Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo — rua dos Grillos. 
Dr . Bernardo Antonio Serra de Mirabeau—rua de D. Augusto. 
Dr. Manuel Pereira Dias — rua do Norte. 
Dr . José Epiplianio Marques — rua dos Militares, n.° 58. 
Dr. Fernando Augusto de Andrade Pimentel e Mello — rua da 

Esperança, n 0 20. 
Dr. Philippe do Quental — Palacios Confusos. 
Dr . Julio Cesar de Sande Saccadura Botte — rua dos Coutinhos. 
Dr . Manuel da Costa Allemão — Marco da Feira. 

Substitutos 

Dr. João Jacintho da Silva Corrêa — rua do Salvador. 
Dr . Raymundo da Silva Motta — rua dos Loios. 
Dr. Filomeno da Camara Mello Cabral — rua da Trindade. 
Dr. Augusto Filippe Simões — Estrada de Cellas. 

Fiscal — Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 
Secretario — Dr. Raymundo da Silva Motta,. 
Bedel — Antonio d'Almeida e Silva — rua do Corpo de Deus. 
Continuo — Francisco Marques Perdigão — rua dos Estudos, 
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ESTABELECIMENTOS DA F A C U L D A D E DE MEDICINA 

Gabinete de anatomia normal 

Director — Dr. Callisto Ignacio d'Almeida Ferraz. 
Preparador — B.cI Manuel Justino dAzevedo — Cellas. 

Gabinete de anatomia pathologica 

Director — Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 
Preparador—Ignacio Rodrigues da Costa Duarte Júnior — rua 

do Correio. 

Gabinete de histologia e physiologia experimental 

Director — Dr. Antonio Augusto da Costa Simões — edifício do 
Hospital. 

Preparador — Dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte — rua 
de Sub-ripas. 

Gabinete de chimica medica 

Director — Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 
Preparador — Dr . Jacintho Alberto Pereira de Carvalho — rua. 

de Sub-ripas. 



1 2 4 CURSO PREPARATÓRIO 

1.»' 

1.» 

2." 

3.» 

Disciplinas 

(1.* de Methematica) Álgebra superior — 
principios datheoria dos números — geo-
metria analytica a duas e a tres dimen-
sões—theoria das funcções circulares — 
trigonometria espherica 

Horas 

Entrada Sabida 

(1.» de Philosophia) Chimica inorganica . . . 

(2.» de Philosophia Chimica organica-
Analyse chimica 

4.» (3.a de Philosophia) Physica (l.« parte) . . . 

5." 

6." 

7." 

i oy 2 

12 

(4." de Philosophia) Botanica 

(5." de Philosophia) Physica (2.» p a r t e ) . . . 

(G.s de Philosophia) Zoologia. 

12 

31 

12 
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Dias de aula nasemana 

2.as 

2.°" 

Nomes dos Lentes 

3."' 4#as 6.»» ãab. Dr. Francisco Pereira de Torres Coellio. 

3 as 
- 5 as Sab. Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

-
4 as 6. a s 

- Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

3.8S 
- 5.as Sab. Dr. Jacintlio Antonio de Sousa. 

- Las 6. a s 
- Dr. Julio Augusto Henriques. 

- G.as 
- Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

3 
-

5,38 Sab. Dr. Albino Augusto Giraldes. 



1 2 6 M E D I C I N A 

1." 

2.°; 

3 . ° . 

4 . ° / 

5.» 

1.» 

2." 

3." 

4.* 

5.» 

G.' 

7.» 

10.a 

11.' 

12." 

Disciplinas 

Anatomia Humana descriptiva e compa-
rada 

Histologia e Physiologia geral 

Physiologia especial e Hygiene privada . . 

Anatomia topographica, Medicina opera-
tória e Pathologia geral 

Matéria Medica e Pharmacia. 

Pathologia geral, Pathologia cirúrgica, e 
Clinica cirúrgica 

Anatomia pathologica geral e Toxicologia 

Pathologia interna, Doutrina hippocratica, 
e historia geral de Medicina 

Tocologia, moléstias de puerperas e recem-
nascidos, clinica tocologica, e clinica ci-
rúrgica de mulheres 

Clinica das mulheres. 

Clinica dos homens . . 

Medicina Legal, Hygiene publica, e Policia 
hygienica 

Horas 

Entrada Sabida 

9'/2 

11 

9 ' / 2 

11 

11 

12'/, 

9V2 

11 

9 ' / 2 

12'/ , 

11 
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s dc aula na semana Nomes dos Lentes 

3 ." 4 / 8 Sab. Dr. Cali isto Ignacio d'Almeida Ferraz 

í » » > Dr. Antonio Augusto da Costa Simões 

» 9 » » Dr. Bernardo Antonio Serra de Mirabeau. 

> » » > Dr. Manuel da Costa Allemâo. 

> » t » Dr. Ant.°Egypcio Quaresma Lopes de Vasc.loí 

» > 1 » Dr. Manuel Pereira Dias. 

» » » > Dr. Julio Cesar de Sande Saccadura Botte. 

t > » » Dr. Jose Epiplianio Marques. 

» » > » Dr. Lourenço d'Almeida e Azevedo 

> » > > Dr. Antonio Gonçalves da Silva e Cunha. 

9 S » » Dr. Philippe do Quental. 

» > ) > Dr. Fer.do Augusto de Andrade Pim.le 1 e Mello. 
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P r i m e i r o A n n o 

1 Antonio Ferreira Dias, filho de Anthero Dias Ferreira, na-
tural de Nellas, districto de Vizeu—rua do Cosme, n.° 3. 

2 Antonio Gonçalves d'Almeida Brandão, filho de José Gon-
çalves da Cunha Mendes, natural d'Almassa, districto de 
Vizeu — Couraça dos Apostolos, n.° 26. 

3 Antonio Soares Couceiro, filho de Joaquim Sotero Soares 
Couceiro, natural de Tentúgal, districto de Coimbra — 
rua do Corpo de Deus, n.° 52. 

4 Daniel Lopes Monteiro de Barros, filho de José Lopes Mon-
teiro de Barros, natural de Vessadios, districto de Villa 
Real — Palacios Confusos, n.° 34. 

5 João Manuel Baptista de Sousa Penalva, filho de Manuel 
Joaquim Sérvulo de Sousa, natural d'Elvas, districto de 
Portalegre — rua do'Borralho, n.° 17. 

6 João Rodrigues Donato, filho de Manuel Rodrigues Tocha 
Donato, natural de Coimbra — largo do Poço, n.° 8. 

I 7 Joaquim Augusto de Sousa Refoios, filho de pae incógnito, 
natural de Miranda do Corvo, districto de Coimbra—rua 
da Sophia, n ° 138. 

8 Joaquim de Mariz Júnior, filho de Joaquim de Mariz, natu-
ral de Coimbra — rua do Corpo de Deus, n.° 91. 

9 José Agostinho Ribeiro Guimarães, filho de Agostinho José 
Ribeiro Guimarães, natural de Larangeiras, império do 
Brazil — Couraça dos Apostolos, n.» 62. 

10 Julio Augusto d'01iveira Baptista, filho de Luciano Maria 
Pereira Baptista, natural d'Ançã, districto de Coimbra — 
becco d'Anarda, n.° 7. 

I I Manuel Rodrigues Simões, filho de Vicente Simões, natural 
de Valle de Boi, districto d'Aveiro—rua do Forno n 0 6. 

12 Salvador Augusto de Brito, filho de José Maria de Brito,' 
natural de Vizeu — rua do Forno, n.° 11. 

13 Luiz Augusto Teixeira Lobato, filho de Luiz Baptista Pinto 
Lobato, natural de Villa Real—becco dos Militares, n.° 3. 

14 Joào Forjaz, filho de Adrião Pereira Forjaz de Sampaio, 
natural de Coimbra — r u a dos Grillos, u.° 1. 
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15 José Augusto de Barros, filho de Francisco Manuel de Bar-
ros, natural do Peso da Regoa, districto de Villa Real — 
Palacios Confusos, n.° 34. 

16 José Azevedo Castello Branco, filho de Francisco José Aze-
vedo, natural de Villa Real — r u a do Loureiro, n.° 25. 

17 José Lopes Ferreira, filho de José Joaquim Lopes, natural 
de Coimbra — rua da Trindade, n.° 19. 

18 Antonio Augusto Miguel, filho de Joaquim Miguel, natural 
da Venda Nova, districto de Coimbra—rua do Forno, n.° 6. 

19 Antonio José Gonçalo Guimarães, filho de Gonçalo José de 
Lagos, natural de Tavira, districto de Faro — becco das 
Flores, n.° 12. 

20 Julio Cesar da Costa Cardoso Pimentel, filho de José de 
Sousa Cardoso Pimentel, natural do Cartedo, districto de 
Villa Real. 

S e g u n d o . A n n o 

1 Abel Augusto de Campos Paiva, filho de Lourenço Simões 
de Paiva, natural de Coimbra—rua do Rego dAgua , n.° 18. 

2 Antonio Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral, filho de José 
Felicio Nunes da Costa e Figueiredo, natural de Cannas 
de Senhorim, districto de Vizeu — becco das Flores, n.° 21. 

3 Antouio Vieira da Rocha, filho de Antonio Vieira da Rocha, 
natural do Granjal, districto de Vizeu—Couraça dos Apos-
tolos, n.° 84. 

4 Augusto de Mattos Chaves, filho de Antonio José de Mattos 
Chaves, natural de Guimarães, districto de Braga — rua 
dos Penedos, n.° 1. 

5 Elizio Eleutherio Gaspar de Lemos, filho de José Gaspar de 
Lemos, natural de Maiorca, districto de Coimbra—largo 
das Ollarias, n.° 14. 

6 Eugénio Eloysio Alvares Fortuna, filho de Antonio Fernan-
des Alvares Fortuna, natural de Lisboa — Couraça dos 
Apostolos, n.° 29. 

7 Francisco de Salles da Costa Lobo, filho de Agostinho José 
da Costa, natural de Villa Real—becco dos Militares, n." 3, 

(J 
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8 Nuno Silvestre Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, 
natural da Ilha da Madeira — rua dos Anjos, n.° 5. 

9 Vicente José Borges de Alcantara, filho de Antonio Borges 
Gomes, natural de Lagares, districto de Coimbra — rua 
dos Estudos, n.° 18. 

10 João Maria de Moura Mattoso Vasconcellos, filho de Fran-
cisco Maria Mattoso, natural de Soure, districto "de Coim-
bra — rua d'Alegria, n.° 79. 

11 Antonio Casimiro da Cruz Teixeira, filho de Francisco Ca-
simiro da Cruz Teixeira, natural do Rio de Janeiro, Im-
pério do Brazil —terreiro da Pella. 

12 Augusto Cezario Vasconcellos Abreu, filho de Victor Madail 
d'Abreu, natural de Coimbra—rua de S. Christovam, n.° 13. 

13 Jacintho Alberto Botelho d'Arruda, filho de Jacintho Ma-
nuel d'Arruda, natural da Ilha de S. Miguel — rua dos 
Militares, n.° 73. 

14 Antonio de Jesus Lopes, filho de Manuel de Jesus Lopes, 
natural de Coimbra —Viella de S. Christovam, n.° 5. 

15 Henrique dos Sanctos Pinto, filho de Antonio Ferreira Pinto, 
natural de S. Martinho do Porto, districto de Leiria — 
rua do Salvador, n.° 8. 

16 Manuel Ferreira Cardoso, filho de Manuel Ferreira Cardoso, 
natural de Lamego, districto de Vizeu — rua de S. João, 
n.° 17. 

17 Luiz Augusto Lopes da Costa, filho de Francisco Lopes da 
Costa, natural de Moimenta da Serra, districto da Guarda 
— terreiro da Pella, n.° 42. 

18 Francisco Mendes Callado, filho de Theotonio Mendes Cal-
lado, natural d'Alter do Chão, districto de Portalegre — 
becco das Flores, n.° 4. 

19 João Felicio Nunes Paes Coelho do Amaral, filho de José 
Felício da Costa Nunes de Figueiredo, natural de Cannas 
de Senhorim, districto de Vizeu — becco das Flores, n.° 21. 

20 Maximino José de Mattos Carvalho, filho de José Manuel 
de Carvalho, natural de Tourigo, districto de Vizeu — 
beceo das Flores, n.° 21. 

21 Antonio José de Sousa e Pereira, filho de Custodio Manuel 
de Sousa, natural de Labrujó, districto de Vianna do Cas-
tello — rua da Esperança. 
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22 Augusto da Silva Rosado, filho de Joaquim Homem de Mo-
raes Rosado, natural de Vizeu—rua das Esteirinhas, n.° 10. 

23 Luiz Xavier Corrêa Gomes, filho de João Artonio Corrêa 
Gomes, natural de Contige, districto de Vizeu — travessa 
do Loureiro, n.° 3. 

24 José Albano do Couto Tavares Segurao, filho de Manuel Ta-
vares de Carvalho Segurão, natural de Villa Nova de Ta-
zem, districto da Guarda—travessa da rua do Norte, n.° 12. 

T e r c e i r o A n n o 

1 Abilio da Costa Torres, filho de Joaquim da Costa Torres, 
natural de Barrosas, districto do Porto — becco das Flo-
res, n.° 23. 

2 Adriano Emilio de Sousa Cavalheiro, filho de Luiz Joaquim 
Cavalheiro, natural de Moncorvo, districto de Bragança 
—Ladeira do Seminário, n.° 19. 

3 Alexandre Vieira de Lima, filho de José Bernardes de Lima, 
natural de Correllos, districto de Vizeu — rua do Cos-
me, n.° 3. 

4 Ayres d'Ornellas Cysneiros de Brito, filho de Mendo d'Or-
nellas Cysneiros, natural de Lisboa — rua do Cosme, n.° 1. 

5 Francisco Augusto da Costa Falcão, filho de Francisco da 
Costa d'01iveira Falcão, natural de Constancia, districto 
de Santarém — Largo da Feira. 

G Francisco Baptista d'Almeida Pereira Zagallo, filho de An-
tonio Baptista d'Almeida Pereira, natural de Ovar, dis-
tricto de Aveiro — rua da Mathematica, n.° 48. 

7 Francisco Martins Ramos, filho de José Martins, natural de 
Cabanas, districto de Vizeu — becco das Flores, n.° 40. 

8 João Rodrigues de Mattos e Silva, filho de Autonio Rodri-
gues de Mattos, natural de Souto, districto de Santarém 
— Couraça dos Apostolos, n.» 39. 

9 Joaquim de Freitas Trindade, filho de Antonio de Freitas 
Trindade, natural de Maiorca, districto de Coimbra — rua 
das Cosinhas, n.° 19. 

10 José Antonio de Sousa Naz ireth, filho de Pedro José Pereira 
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de Sousa, natural de Coimbra — rua do Visconde da 
Luz, n.° 29. 

11 José da Cunha Castello Branco Saraiva, filho de Ignacio 
José Saraiva, natural de Lisboa—Arcos de S. Bento, n.° 6. 

12 José Rodrigues Leal de Faria, filho de José Rodrigues de 
Faria, natural de Lisboa — rua de S. Joào, n.° 26. 

13 Matheus Pereira Pinto, filho de Antonio Joaquim Pereira 
Pinto, natural de Barro, districto de Aveiro — Couraça 
dos Apostolos. 

14 Antonio Frederico Gomes, filho de Antonio José Gomes, na-
tural de Faro — rua da Mathematica, n.° 16. 

• 15 Joaquim Sanches Rollâo Preto, filho de Gustavo Antonio 
Sanches Rollào Preto, natural de Castello Novo, districto 
de Castello Branco — becco das Flores, n.° 44. 

16 Joaquim José Malheiro da Silva, filho de Paulo Antonio 
Malheiro, natural de Braga — terreiro da Pella, n.° 32. 

17 Domingos Botelho de Queiroz, filho de Henrique Manuel 
Ferreira Botelho, natural de Villa Pouca de Aguiar, dis-
tricto de Villa Real — rua do Cotovello, n.° 9. 

Q u a r t o A n n o 

1 Adriano Corrêa Outeiro Montenegro, filho de Antonio Cor-
rêa de Sousa Montenegro, natural de Vizeu — rua do 
Loureiro, n.° 41. 

2 Albino José d'01iveira, filho de Manuel Joaquim d'01iveira, 
natural de Sendim, districto de Bragança — becco das 
Bruxas. 

3 Antonio Maria de Senna, filho de Antonio Maria de Senna, 
natural de Cêa, districto da Guarda — Couraça de Lis-
boa, 22. 

4 Augusto Antonio da Rocha, filho de Mathias Rocha, natural 
de Coimbra — becco das Flores, n.° 9. 

5 Daniel Ferreira de Mattos Júnior, filho de Joaquim Ferreira 
de Mattos, natural de Poiares, districto de Coimbra — 
becco d'Arnada, n.° 10. 
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6 Francisco Joaquim Teixeira de Queiroz, filho de José Maria 
Teixeira de Queiroz, natural dos Arcos de Val de Vez, 
districto de Vianna do Castello — rua do Borralho, n.° 40. 

7 João Augusto de Carvalho, filho de José Maria de Carvalho, 
natural de Castello de Vide, districto de Portalegre — 
rua do Loureiro, n.° 41. 

8 Joaquim Antonio da Silva Sereno, filho de José Antonio da 
Silva, natural de Sangalhos, districto d'Aveiro — Couraça 
dos Apostoles, n.° 39. 

9 Joaquim Urbano da Costa Ribeiro, filho de Joaquim Urbano 
Ribeiro, natural do Porto — rua da Trindade, n.° 14. 

10 José Pimentel Rolim, filho de José Pimentel Rolim, natural 
de Formozelha, districto de Coimbra — rua do Norte, 
n.° 43. 

11 Antonio Ferreira Cardoso d'01iveira, filho de Miguel Rodri-
gues d'01iveira, natural de Boialvo, districto d'Aveiro — 
Couraça dos Apostolos, n.° 39. 

12 José Maria de Goes Mendanha Raposo, filho de José Fortu-
nato de Goes Mendanha Pereira de Carvalho Raposo, na-
tural de Monte-mór o Velho, districto de Coimbra — Adro 
de Sancta Justa. 

13 Luiz Soares Corrêa, filho de Pedro Soares, natural de Mon-
carapacho, districto de Faro — largo do Lyceu, n.° 7. 

14 Vicente Urbino de Freitas, filho de João Antonio de Freitas 
Júnior, natural do Porto — rua de S. Jeronymo, n.° 25. 

15 Luiz Ferreira de Figueiredo, filho de José Ferreira de Fi-
gueiredo, natural de Vizeu — travessa do Loureiro, n.° 5. 

1G Jeronymo José d'Andrade Sequeira, filho de Antonio José 
d'Andrade Sequeira, natural d'Alpalbão, districto de Por-
talegre — Palacios Confusos, n.° 21. 

17 José Augusto da Silva Peixoto, filho de Francisco Ponciano 
da Silva Peixoto, natural de Mouriz, districto do Porto 
— rua da Trindade, n.° 14. 

18 Fernando Mattozo dos Sanctos, filho de Antonio Maria Ro-
drigues dos Sanctos, natural de Campo Maior, districto 
de Portalegre — edifício da Universidade. 
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Q u i n t o A n n o 

1 José dos Reis Pessoa, filho de José dos Reis Pessoa, natural 
da Povoa da Lomba, districto de Coimbra — Palacios Con-
fusos, n.° 13. 

2 Augusto José da Silva, filho de Antonio José da Silva, na-
tural de Ancião, districto de Leiria — arcos do Jardim. 
n.° 51. ' 

3 Abilio d'Almeida Simões da Costa, filho de José Baeta, na-
tural das Moradias, districto de Coimbra — rua dos Es-
tudos, n.° 27. 

4 Luiz Maria da Silva, filho de Bonifacio Antonio da Silva, 
natural de Elvas — rua do Borralho, n.° 17. 

5 Joaquim do Nascimento Trindade, filho de Ignacio José da 
Trindade, natural de Tavira, districto de Faro — rua da 
Trindade, n.° 76. 

6 João Augusto Teixeira, filho de Feliciano João Teixeira, na-
tural da Ilha da Madeira — rua dos Anjos, n.° 5. 

7 Antonio Dias do Amaral, filho de José Dias do Amaral, na-
tural da Guarda — becco das Flores, n.° 44. 

8 Manuel Maria das Neves Yelloso, filho de Antonio Joaquim 
das Neves, natural d'Ançã, districto de Coimbra —rua de 
S. Jeronyino, n.° 17. 

9 Mauricio Augusto de Sequeira, filho de João Francisco de 
Sequeira, natural da Ilha da Madeira, districto do Fun-
chal — becco das Flores, n.° 4. 

10 Augusto Lopes da Costa Rego, filho de Francisco Lopes do 
Rego, natural de Chão de Couce, districto de Leiria — 
rua do Borralho, n.° 7. 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE 

Pessoal da Administração dos Hospitaes 
no anno de 1873 a 1874 

A d m i n i s t r a ç ã o e S e c r e t a r i a 

A D M I N I S T R A D O R — D r . Antonio Augusto da Costa Simões.^ 
SECRETARIO — Commendador Herculano Aprigio Alvares d'Araujo 

Sancta Barbara. 
OI-FICIAL — Antonio Lucio do Monte Pegado. 
THESOUREIRO — Joaquim Martins de Carvalho. 

J u n t a c o n s u l t i v a 

PRESIDENTE — O Administrador. 
I Dr. Antonio Egypcio Quaresma Lopes de VasconccI-
l los, Delegado effectivo da Faculdade de Medicina. 
1 Supplente — Dr. Bernardo Antonio Serra de Mira-
j beau. 
I O Provedor da Saneta Casa da Misericórdia, Dr. Luiz 
\ da Costa e Almeida. 

S e r v i ç o cl inico e p h a r m a c e u t i c o 

I Dr. Lourenço d'Almeida Azevedo. 
I Dr . Philippe do Quental. 
) Dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte. 
) Bacharel José Maria Pereira Coutinho. 
I Dr. Manuel da Costa Alemão. 
\ Dr. João Jacintho da Silva Corrêa. 

[Dr. Jacintho Alberto Pereira de Carvalho. 
)Dr. Raymundo da Silva Motta. 

EXTBAORD. ) Dr. Fernando Augusto de Andrade Pimentel e Mello. 
(Dr. Julio Cesar de Sande Sacadura Botte. 

CLINICO INTERNO — Joaquim da Fonseca. 

rnARMACEUTico — Candido Joaquim Xavier Cordeiro. 

AJUDANTE —Vago. 

cafellXo — Serve interinamente o R.d0 Reitor da Sé Cathedral. 

CLÍNICOS 

OHDINAR. 



1 3 6 

CURSO DE PHARMACIA 

l . n l i o r a t o i i o C l i i m i c o 

PEIMEIKO A N N O 

1 Adelino Augusto Pereira Bahia, filho de Custodio Manuel 
Bahia, natural de Coimbra — rua de S. Salvador, n.° 20. 

2 Barnabé de Miranda Esteves, filho de Luiz de Miranda Es-
teves, natural de Arouca, districto de Aveiro — rua de 
S. João, n.° 25. 

3 Manuel de Freitas Cardoso e Costa, filho de Francisco do 
Freitas Cardoso, natural de Touraes, districto da Guarda 
— Cidral. 

4 Eduardo Paulino Torres e Almeida, filho de João Evange-
lista de Sousa Torres e Almeida, natural de Braga—rua 
dos Estudos, n.° 13. 

5 Antonio Maria Frazão Júnior, filho de Antonio Maria Fra-
zão, natural da Golegã, districto de Santarém—Mont'ar-
roio, n.° 6. 

S E G U N D O ANNO 

1 Antonio Bello da Silva Brazão, filho de Berardo José Bello, 
natural de Sameice, districto da Guarda — rua da Trin-
dade, n.° 17. 

2 Sotero Simoes d'01iveira, filho de Antonio Jacintho, natural 
de Coimbra — rua dos Sapateiros. 

3 Manuel de Freitas Cardoso e Costa. 
4 Manuel de Mattos Viegas, filho de Agostinho José Lopes de 

Mattos Viega3, natural de Villa Nova de Mortágoa, dis-
tricto de Vizeu - - becco das Flores, n.° 21. 

5 José Eduardo Ferreira de Carvalho, filho de Adriano Fer-
reira de Mariz, natural dc Coimbra—rua das Covas, n.° 9. 
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Dispensatório Pliarmaceutico 

TERCEIRO ANNO 

1 Abilio Augusto dAlbergaria Guerra, filho de José Luiz d'Al-
bergaria Guerra, natural de Coimbra — rua dos Militares. 

2 Virgilio Marão Pessoa, filho de Joaquim Alfredo Pessoa, 
natural de Coimbra — rua de João Cabreira, n.° 15. 

3 José Alves Rodrigues, filho de Manuel Alves Ferrão, natu-
ral de Aldêa de S. Miguel, districto da Guarda —travessa 
da rua do Norte. 

4 Antonio Lucio Tavares Pereira Pimentel, filho de Antonio 
Tavares Godinho Pimentel, natural de Lei r ia—rua de S. 
Salvador, n.° 11. 

5 Abilio Augusto Martins, filho de Manuel Martins, natural 
dos Carvalhaes, districto de Coimbra — rua da Mathe-
matica, n.° 44. 

6 Joaquim Pessoa da Costa Cabral, filho de Manuel Pessoa 
Alves da Fonseca, natural de Cantanhede, districto de 
Coimbra — rua da Alegria, n.° 23. 

QUARTO ANNO 

1 José Alberto Marques Silva, filho de Luiz Marques de Gou-
veia, natural de Carvalha, districto de Coimbra —Marco 
da Feira, n.° 8. 

2 Augusto Maria Diniz Sampaio, filho de José Maria Diniz 
Sampaio, natural de Niza, districto de Portalegre — rua 
do Corvo, n.° 15. 

3 Ramon Ortiz Montellano, filho de Manuel Ortiz Montellano, 
natural de Escaray (Hespanha) — rua do Corvo, n.° 15. 

4 Alfredo Victor Baptista Alves Salvado, filho de Antonio Ba-
ptista Alves Leitão, natural da Covilhã, districto de Cas-
tello Branco — rua dos Militares, n.° 64. 

5 José Augusto da Costa Duarte, filho de Ignacio Rodrigues 
da Costa Duarte, natural de Coimbra —rua de Sub-ripas. 

6 Nuno Freire Dias Salgueiro, filho d'outro, natural do Rio de 
Janeiro, Império do Brazil — becco dos Militares, n.° 4. 
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FACULDADE DE MATHEMATICA 

PESSOAL 

Cathedraticos 

Dr. Joaquim Gonçalves Mamede, Lente de Prima, Decano e 
Director da Faculdade. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues — rua dos Anjos, n.° 30. 
Dr. Jacome Luiz Sarmento de Vasconcellos — rua do Guedes. 
Dr. Florêncio Mago Barreto Feio — rua do Norte, n.° 17. 
Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida — Couraça de 

Lisboa, n.° 103. 
Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho — páteo da Inquisição. 
Dr. Antonio José Teixeira. 
Dr. Luiz da Costa e Almeida — rua dos Coutinhos. 

Substitutos 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão — rua da Trindade. 
Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues — rua do Cosme. 

Professor de desenho annexo á Faculdade 

José Miguel d'Abreu — Couraça de Lisboa, n.° 97. 

Fiscal — Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 
Secretario — Dr. João José d'Antas Souto Rodrigues. 
Bedel — Antonio Gomes Severo — rua do Correio, n.° 82. 



MATHEMATICA 1 3 9 

ESTABELECIMENTOS DA F A C U L D A D E DE MATHEMATICA 

Observatório astronomico 

D i r e c t o r 

Ur. Rodrigo Ribeiro de Sousa Pinto, Lente jubilado de Mathe-
matica. 

1.» A s t r o n o m o 

Dr. Jacome Luiz Sarmento de Vasconcellos. 

2.» A s t r o n o m o 

Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes e Almeida. 

3.» A s t r o n o m o 

Dr. José Joaquim Pereira Falcão. 

A j u d a n t e do O b s e r v a t ó r i o 

(Estão vagos quatro logares). 

G u a r d a e M a c l n n i s t a 

Francisco Antonio de Miranda — rua do Salvador. 

P r a t i c a n t e de M a c h i n i s t a 

José Joaquim Lopes. P o r t e i r o 
Vago. 

N. B. A descripção d'este estabelecimento, localidade que oc-
cupa, e todas as demais circumstancias ao mesmo relativas, 
ackam-se consignadas no Annuario de 1868-1869. 
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1-V 

2." 

P 3.°< 

4.°< 

5.° 

2.' 

3.» 

4.' 

6.» 

7." 

Álgebra superior—principios detheoria 
dos números—geometria analytica a 
duas e a tres dimensões—theoria das 
funcções circul. — trigonom. espher. 

(1." de Philosophia) Chimica inorganica 

Desenho 

Calculo differencial e integral; das dif-
ferenças, directo e inverso; das varia-
ções e das probabilidades 

(3.» de Philosophia) Physica (l.« parte) 

Desenho 

Mechanica racional, e suas a pplicações 
ás machinas 

Geometria descriptiva—applicação á 
stereotomia, áperspectiva e á theoria 
das sombras 

(5.a de Philosophia) Physica (2." parte) 

Descripção eusodos instrumentosopti-
cos — astronomia practica 

Geodesia — topographia — operações 
cadastra es 

(4." de Philosophia) Botanica. 

Mechanica celeste 

Physica mathematica—applicação de 
mechanica ás construcções 

(7." de Philosophia) Mineralogia, Geo-
logia e Arte de minas 

10'/ , 

12 

12 2 

11 1 

11 1 

12 ,2 

9 11 

1 
r» 
O 

11 1 

10 12 

12 2 

8 10 
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Dias de aula na semana 

9 as 4." 

D.» 

2 a s 

9 a s 

3."s 

3."s 

3.» 

3." 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Sab. 

Nomes dos Lenles 

4 , a 

4.' 

4 ." 

A.48 

4.as 

6." 

Dr. Francisco Pereira Torres Coelho. 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

José Miguel de Abreu. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

José Miguel de Abreu. 

- Dr. Luiz da Costa e Almeida. 

"í.88 Sab. Dr. Florêncio Mago Barreto Feio. 

6.*' _ Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

O."' _ Dr. Luiz Albano dAndrade Moraes. 

5." Sab. Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 

6.°' _ Dr. Julio Augusto Henriques. 

5.88 Sab. Dr. Jacome Luiz Sarmento de Vasconcellos. 

6." - Dr. Antonio José Teixeira. 

5." Sab. Dr. Visconde de Monte-São. 
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l.°< 

° I 2.° < 

4.» < 

2.« 

^«.vuiciuci iXUiXiy UUH t 
duas e a tres dimensões — theoria daí 
funcções eireul. — trigonom. espher 

Desenho 

Calculodifferencial eintegral ; das dif-
ferenças, directo e inverso; das varia 
ções e das probabilidades 

(2." de Philosophia; - A n a l y s e chimica 

(3.« de Philosophia) Physica (l.« parte) 

Desenho 

Mechanica racional, esuas applicações 
ás machinas 

Geometria descriptiva — applicações á 
stereotomia, á perspectiva e á theo-
ria das sombras 

(!).• de Philosophia) Physica (2.« parte) 

(5." de Direito) Econ. Polit. e Estadist. 

Deseripção e uso dos instrumentos opti-
cos — astronomia practica 

Geodesia — topographia — Operações 
cadastraes 

(4.' de Philosophia) Botanica 

(7.» de Philosophia) Mineralogia, Geo-
logia e Arte de minas 

Horas 

Entrada Sabiiia 

101/2 12 

12 2 

9 10 >/2 

12 2 

11 1 

11 1 

1 3 

9' / 2 
11 

9 11 

1 3 

11 1 

8 10 
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2." 

Dias de aula na semana 

4_is 
4.81 

2." 3." 4.*3 tí." Sab. 

nos tres últimos mezes 

Sab. 

Sab. 

- 3.' 

4. a 

4:.aS 2.« 

vid. faculd. de Direito 

o." 

G." 

Sab. 

Sab. 

3.» 

3." 

4.« 

4 . " tí." 

5.» 

Sab. 

Sab. 

Nomes dos Lentes 

Dr. Francisco Pereira de Torres Coelho. 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

José Miguel de Abreu. 

Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

José Miguel de Abreu. 

Dr. Luiz da Costa e Almeida. . 

Dr. Florêncio Mago Barreto Feio. 

Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

Dr. Manuel Nunes Giraldcs. 
I 
1 
Dr. Luiz Albano d'Andrade Moraes. 

Dr. Joaquim Gonçalves Mamede. 

Dr. Julio Augusto Henriques. 

Dr. Visconde de Monte-São. 
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P r i m e i r o A n n o 

OvòÃmT\oj 

1 Alvaro Nobre da Veiga, filho de João Bernardo Vaz Pinto 
da Veiga, natural de Penafiel, districto do Porto —Arcos 
de S. Bento. 

2 Antonio Francisco da Costa Lima, filho de Joaquim Anto-
nio da Costa Lima, natural de Lisboa—Couraça de Lis-
boa, n.° 20. 

3 Frederico Pinto Pereira de Vasconcello^, filho de Frederico 
Augusto de Vasconcellos Pereira Cabral, natural de Mer-
cedes, republica oriental de Uruguay — Couraça de Lis-
boa, n.° 22. 

6 José Diogo Arroyo, filho de José Francisco Arroyo, natural 
do Porto — Couraça de Lisboa, n.° 17. 

8 Francisco Maria Bello, filho de Francisco Marques da Cruz 
Proença e Bello, natural de Manteigas, districto da Guarda 
— rua da Trindade, n.° 9. 

9 José Maria Teixeira Alves Martins, filho de Manuel Tei-
xeira Alves de Magalhães, natural da Granja dAlijó, 
districto de Villa Kcal — Couraça dos Apostoíos, n.° 92. 

10 Alvaro de Moura Coutinho dAlmeida d'Eça, filho de Bento 
de Moura Coutinho dAlmeida d'F.ça, natural de Vianna 
do Castello — rua do Forno, n.° 20. 

11 João Bentes Castcl-Branco, filho d'outro, natural da Lagoa, 
districto de Faro — rua do Corvo, n.° 15. 

12 Pedro Autonio Salema Garção, filho de José Maria Salema 
Garção, natural de Santarém — rua dos Anjos, n.° 12. 

14 Francisco Augusto de Brito, filho de José Maria de Brito, 
natural de Lisboa —Cellas. 

15 Antonio Manuel da Costa Lereno, filho de Antonio Manuel 
da Costa Lereno, natural de Santa Margarida da Povoa, 
districto de Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 17. 

1G Bento Adelino Forte Gatto, filho de Bento Antonio Forte 
Gatto, natural de Vizeu — lua da Trindade, n.° 38. 
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17 José d'Almeida Cardoso, filho de Antonio Cardoso, natural 
de Corvos á Nogueira, districto de Vizeu — travessa da 
rua do Norte, n.° 12. 

18 José Dias Moreira e Sousa, filho de Antonio Dias Paiva, 
natural de S. Cosmado, districto de Vizeu — rua do 
Norte, n.° 12. 

19 Francisco Justiniano dos Passos Sousa, filho de Francisco 
Gomes de Sousa, natural da Ilha da Madeira — rua dos 
Anjos, n.° 5. 

20 José Maria Charters Henriques d'Azevedo, filho do Vis-
conde de S. Sebastião, natural das Cortes, districto de 
Leiria — rua do Forno, n.° 2. 

21 Adriano José de Sousa, filho de Antonio Carlos de Sousa 
Donas Botto, natural de Muxagata, districto da Guarda 
— rua de S. João, n.° 25. 

25 Albino Candido de Soure, filho de Thiago Ricardo de Soure, 
natural de Villa Real — rua do Borralho, n.° 7. 

26 José Machado do Valle, filho de Lino Machado do Valle, 
natural do Rio Bonito, Império do Brazil — rua do Cor-
reio, n.° 108. 

27 Manuel Cabral Soares d'Albergaria, filho de Antonio Ca-
bral Soares d'Albergaria, natural de Paços, districto da 
Guarda — rua do Cosme, n.° 3. 

28 Antonio Luiz Teixeira Machado, filho de Luiz Maria Tei-
xeira Machado, natural de Belem, districto de Lisboa — 
— rua da Ilha, n.° 2. 

OtytvjoAos 

4 João Antonio Cardoso Júnior, filho de João Antonio Cardoso, 
natural de Coimbra — rua da Calçada, n.° 219. 

5 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral, filho de Bernardo 
Maria Coelho Sobral, natural de S. Joào d'Areias, distri-
cto de Vizeu — rua dos Coutinhos, n.° 22. 

7 Zeferino Candido Falcão Pacheco, filho de Zeferino Beneve-
nuto de Serpa Pacheco, natural d'Abrantes, districto de 
Santarém — rua dos Penedos, n.° 1. 

10 
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13 Agrippino da Motta Neves Elyseu, filho de Joaquim da 
Motta Abreu, natural de Villa Nova de Ourem, districto 
de Santarém — rua do Cotovello, n.° 6. 

22 Antonio Augusto Cortezão, filho de Joaquim Maria da Silva 
Cortezào, natural de Lavarrabos, districto de Coimbra—-
Adro de Santa Justa, n.° 80. 

23 Augusto Antonio de Macedo Pinto, filho de Antonio Thomaz 
Ferreira de Macedo Pinto, natural de Taboaço, districto 
de Vizeu — rua do Cabido, n.° 5. 

24 Joaquim da Silva Cortezão, filho de Joaquim Maria da Silva 
Cortezão, natural de Lavarrabos, districto de Coimbra — 
rua da Louça, n.° 70. 

\ oWtoc\os 

1 Cláudio da Motta Neves Elyseu, filho de Joaquim da Motta 
Abreu, natural de Ville Nova de Ourem, districto de San-
tarém — rua do Cotovello, n.° 6. 

2 João Eloy Nunes Cardoso, filho d'outro, natural de Monte-
mór-o-novo, districto d'Evora — becco das Flores, n.° 6. 

3 Décio Augusto da Rocha d'Antas, filho de Antonio da Ro-
cha d'Antas, natural de Coimbra — rua do Loureiro, n.° 31. 

4 José Nicolau da Costa Bonança, filho de Nicolau Antonio 
da Costa Bonança, natural de Lagos, districto de Faro — 
rua da Trindade, n.° 42. 

5 João Carlos d'Ornellas Cysneiros, filho de Mendo d'Ornellas 
Cysneiros eBrito, natural de Lisboa — rua do Cosme, n.° 1. 

6 Alberto d'01iveira Lobo, filho de Antonio Joaquim d'01i-
veira Faria Lobo, natural do Porto—rua de S. João, n." 42. 

7 Licinio Pinto Leite, filho de Joaquim Pinto Leite, natural 
do Porto — rua das Fangas, n ° 60. 

8 João Gonçalves Vianna de Lemos, filho de João Gonçalves 
de Lemos, natural da Louzã, districto de Coimbra—rua 
dos Anjos, n.° 24. 

9 Bernardo Homem Machado, filho do Visconde de Caria, 
natural de Gouveia, districto da Guarda — rua do Cor-
reio, n.° 108. 
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10 José Doria, filho de Antonio Joaquim dos Sanctos Neves 
Doria, natural de Coimbra —Adro de Baixo, n.° 3. 

11 Vicente Augusto Ferreira Rocha, filho de Francisco Ferreira 
Rocha, natural de Coimbra — terreiro da Erva, n.° 41. 

12 Augusto Ferreira Lima, filho de Luiz Pedro de Lima, natu-
ral da Ilha de Santo Antão (Cabo Verde) — Mont'arroio. 

13 André Ribeiro Vaz da Motta Gouveia, filho de Joaquim An-
tonio de Sousa Ribeiro, natural da Cortiça, districto de 
L e i r i a — r u a dos Coutinhos, n.° 32. 

14 Virgilio Soares d'Albergaria, filho de Jacintho Soares 
d'Albergaria, natural da Ilha de S. Miguel — Palacios 
Confusos. 

15 José de Paiva Manso de Sarrea e Freire d'Andrade, filho de 
José Joaquim de Paiva Manso Freire d'Andrade, natural 
de Chão de Lamas, districto de Coimbra. 

16 José Affonso Baetta Neves, filho de Manuel Baetta Neves, 
natural de Bordeiro, districto de Coimbra — rua do Lou-
reiro, n.° 50. 

17 Antonio Ignacio Simões, filho de Ignacio Simões, natural de 
Coimbra —Arco d'Almedina, n.° 20. 

18 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho, filho de Francisco 
d'Abreu Pereira Coutinho, natural de Victorino das Do-
nas, districto de Vianna do Castello — rua dos Milita-
res, n.° 52. 

19 Victorino Teixeira Laranjeira, filho de João Teixeira Laran-
jeira, natural de S. Gonçalo, districto do Porto — rua do 
Loureiro, n.° 52. 

20 José Bernardo d'Almeida, filho de José Antunes Dias, natu-
ral do Forno Tilheiro, districto da Guarda — Marco da 
Feira, n.° 13. 

21 Narciso Alberto de Sousa, filho de Filippe Joaquim de 
Sousa, natural de S. João do Souto, districto de Braga— 
rua do Loureiro, n.° 52. 

22 Antonio José da Costa Florido, filho de Francisco Antonio 
dos Remedios, natural de Lamego, districto de Vizeu — 
Marco da Feira, n.° 22. 

23 Augusto Arthur Teixeira d'Almeida, filho de Henrique José 
Teixeira da Silva, natural do Seixo d'Anciães, districto 
de Bragança — travessa de S. Pedro, n.° 29. 
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24 José d'Andrade Corvo, filho de João dAndrade Corvo, na-
tural de Lisboa — rua da Calçada, n.° 25. 

25 José de Sousa Sanctos Moreira, filho de Antonio de Sousa 
Sanctos Moreira, natural da Bahia, Império do Brazil — 
rua das Covas, n.° 92. 

26 Anuibal Urbano dos Santos Cordeiro, filho de Manuel Maria 
dos Santos Cordeiro, natural de Castello de Vide, distri-
cto de Portalegre — rua do Loureiro, n.° 52. 

27 Annibal da Fonseca Miranda, filho de João Celestino da 
Fonseca, natural d'Arouca, districto dAveiro — rua de 
S. João, n.° 25. 

28 Joaquim Augusto de Mattos, filho de Manuel José de Mat-
tos, natural de Villa Cahiz, districto do Porto — rua de 
Quebra-costas, n.° 3. 

29 Mendo d'Ornellas Cysneiros, filho d'outro, natural da Ilha 
da Madeira — rua do Cosme, n.° 1. 

30 Antonio da Silva, filho de Joaquim da Silva, natural de 
Salreu, districto dAveiro — rua do Rego dAgua , n.° 7. 

31 João Baptista Pereira Heitor de Macedo, filho de Mathias 
Cypriano Pereira Heitor de Macedo, natural de Lisboa — 
largo de Samsão, n.° 6. 

32 Albino Evaristo do Valle Souto, filho de José Joaquim do 
Souto, natural de S. Cláudio de Curvos, districto de Braga 
— rua do Loureiro, n.° 52. 

33 José Joaquim Xavier Teixeira de Magalhães, filho de Ma-
nuel Joaquim Xavier Teixeira, natural d'Eiró, districto 
de Villa Real — rua dos Estudos, n.° 54. 

34 João Lopes Ferreira Chaves, filho de Antonio Lourenço 
Ferreira Chaves, natural de Ovar, districto de Aveiro — 
rua da Mathematica, n.° 48. 

35 Manuel Joaquim Martins, filho de José do Nascimento Mar-
tins, natural d'Urros, districto de Bragança — rua de S. 
João, n.0 11. 

36 Affonso Dias Moreira Padrão, filho de Joaquim Dias Mo-
reira Padrão, natural de San t i ago de Bougado, districto 
do Porto — becco dos Militares, n.° 4. 

37 João Bernardo Matinca, filho de João Bernardo Matinca, 
natural de Fronteira, districto de Portalegre — becco das 
Flores, n.° 4. 
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88 Carlos Augusto Simões, filho de pae ineognito, natural de 
Lisboa — largo da Feira, n.° 27. 

39 José Augusto Dorães Castanheira, filho de Antonio José 
Dorães Castanheira, natural de Fiáes, districto de Vizeu 
— rua da Trindade, n.° 48. 

40 Theophilo Leal de Faria, filho de José Rodrigues de Faria , 
natural de Lisboa — rua de S. João, n.° 23. 

S e g u n d o A n n o 

OíÒÀUtVÚOS 

2 Antonio Eduardo Villaça, filho de Bento José Ferreira Vil-
laça, natural de Braga — rua do Loureiro, n.° 25. 

3 Jayme Adolpho Mauperrin Sanctos, filho de Antonio Flo-
rêncio dos Sanctos, natural de Lisboa — rua da Trinda-
de, n.° 21. 

4 José Freire de Sousa Pinto, filho de Rodrigo Ribeiro de 
Sousa Pinto, natural de Coimbra — Arcos de S. Bento, 
n.° 10. 

5 Anselmo de Sousa Botelho, filho do Conde de Villa Real, 
natural de Lisboa — rua dos Militares, n.° 21. 

6 Augusto Xavier Teixeira, filho de Manuel Joaquim Xavier 
Teixeira, natural do Eiró, districto de Villa Real — rua 
dos Estudos, n.° 54. 

9 Eduardo Augusto Xavier da Cunha, filho dc Maximino Xa-
vier da Cunha, natural de Trancoso, districto da Guarda 
— rua dos Anjos, n.° 12. 

11 Joaquim Antonio Pinheiro, filho de Antonio Joaquim Pi-
nheiro, natural de Portalegre — travessa da Couraça de 
Lisboa, n.° 24. 

12 José Fortunato do Castro, filho de pae ineognito, natural da 
Nazareth da Ribeira, districto de Coimbra — rua de Sob-
ripas, n.° 43. 

16 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento, filho de 
Manuel Gomes de Moraes Sarmento, natural de Villa 
Verde, districto de Villa Real — rua do Forno, n.° 26. 
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OWvjttioi 

1 Alberto Pessoa, filho de José Joaquim Pessoa, natural de 
Coimbra — terreiro de Sancto Antonio, n.° 13. 

7 Paulo Guedes da Silva e Almeida, filho de Luiz Paulino 
Pereira Pinto d'Almeida, natural da Raiva, districto de 
Aveiro — rua do Loureiro, n.° 52. 

8 Antonio Joaquim Ferreira da Silva, filho de Antonio Joa-
quim Ferreira da Silva, natural do Couto de Cucujães, 
districto de Aveiro — becco das Condeixeiras, n.° 1. 

10 José Corrêa de Menezes, filho de José Corrêa de Menezes, 
natural de Lamego, districto de Vizeu — rua dos Anjos, 
n.° 5. 

13 Antonio Corrêa de Barros, filho de Antonio Corrêa de Le-
mos, natural de Vizeu — rua dos Anjos, n.° 17. 

14 Alfredo Pinto Cardoso Coutinho, filho de Diogo Pinto Car-
doso Coutinho, natural de Lamego, districto de Vizeu — 
rua das Covas, n.° 56. 

15 Victorino Antonio Ferraz Fortes, filho de Fernando Antonio 
Ferraz, natural de S. Mathias, Império do Brazil — rua 
dos Coutinhos, n.° 22. 

17 Julio Cesar d'01iveira Costa, filho dc Gregorio José d'01i-
veira Costa, natural de S. Paulo, Império do Brazil — 
Couraça de Lisboa, n.° 67. 

NoVmtonos 

1 Abilio Eduardo da Costa Lobo, filho de José Joaquim Pi-
mentel Lobo, natural de Coimbra — Couraça de Lisboa, 
n.° 77. 

2 Francisco Maria Pereira Heitor de Macedo, filho de Mathias 
Cypriano Pereira Heitor de Macedo, natural de Lisboa — 
largo de Samsão, n.° 6. 

3 João Bentes Castel-Branco. 
4 José Jeronymo Rodrigues Monteiro, filho de José Rodrigues 

Monteiro, natural de Campo Maior, districto de Portale-
g re— rua do Correio, n.° 71, 



MATHEMATICA 1 5 1 

5 José Luiz de Caldas, filho de José Luiz de Caldas, natural 
de Villela — largo do Hospital, n.° 50. 

6 Bento Gomes de Moraes Sarmento, filho de Manuel Gomes 
de Moraes Sarmento, natural de Villa Verde, districto de 
Villa Real — rua do Forno, n.° 26. 

7 João Augusto Vieira, filho de Manuel Joaquim Vieira, na-
tural de Vianna do Castello — rua da Trindade, n.° 42. 

8 Marianno José da Silva Presado, filho de Manuel Maria da 
Silva Presado, natural de Villa Viçosa, districto d'Evora 
— rua da Ilha, n.° 20. 

9 Guilherme Charters Henriques d'Azevedo, filho do Visconde 
de S. Sebastião, natural das Cortes, districto de Leiria — 
rua do Forno, n.° 2. 

T e r c e i r o A n n o 

OtÍMMvnos 

1 Antonio Varella Duarte, filho de José Duarte, natural de 
Villa Pouca de S. Joaninho, districto de Vizeu—Couraça 
dos Apostolos, n." 92. 

2 Manuel da Terra Pereira Vianna, filho de Manuel Joaquim 
Pereira Vianna, natural de Campos, Império do Brazil — 
rua da Trindade, n.° 38. 

3 Luiz Pereira da Costa, filho d'outro, natural de Monte Re-
dondo, districto de Leiria — rua da Trindade, n.° 29. 

3 Ignacio Henrique Emauz do Casal Ribeiro, filho do Conde 
do Casal Ribeiro, natural de Lisboa — ruu das Cosinhas, 
n.° 17. 

5 Leonardo de Castro Freire, filho de Francisco de Castro 
Freire, natural de Coimbra — r u a da Moeda, n.° 54. 

6 Roberto Rodrigues Mendes, filho de João Rodrigues Men-
des, natural de Vianna do Castello — rua da Trindade, 
n.° 38. 

7 Francisco de Lucena e Faro, filho de Henrique d'Azevedo e. 
Faro, natural de Moens, districto de Vizeu—rua dos Mi-
litares, n.° 30. 
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\ oVuuVmos 

1 José Gonçalves Pereira dos Sanctos, filho de João Gonçal-
ves Curado, natural dos Carvalhaes, districto de Coimbra 
— rua da Trindade, n.° 38. 

2 Leopoldo Teixeira Alves Martins, filho de Manuel Teixeira 
Alves de Magalhães, natural da Granja dAlijó, districto 
de Villa Real - Couraça dos Apostolos, n.° 92. 

3 Jose Christiano A'Nell de Medeiros, filho de Antonio Chris-
tiano de Medeiros, natural da Horta, districto occidental 
dos Açores — Cumiada. 

Q u a r t o A n n o 

Ofiva imos 

1 Antonio Sarmento da Fonseca, filho de Jacome Luiz Sar-
mento, natural de Coimbra — rua do Guedes, n.° 1. 

2 Basilio Alberto de Sousa Pinto Júnior, filho de Rodrigo Ri-
beiro de Sousa Pinto, natural de Coimbra — Arcos de 
S. Bento, n." 11. 

3 Fernando Eduardo de Serpa Pimentel, filho de Eduardo de 
Serpa Pimentel, natural de Coimbra — rua da Ilha, n.° 6. 

4 Bernardo Pinheiro Corrêa de Mello, filho do Visconde de 
Pindella, natural de Guimarães, districto de Braga — 
rua das Cosinhas. 

\ oVw\\,(vc;ios 

1 José Antonio de Sousa Menezes, filho de João de Sousa 
Menezes, natural de Villa Viçosa, districto d'Evora — 
Couraça dos Apostolos, n.° 23. 

2 Pedro Augusto Arnaut de Menezes, filho de Augusto José 
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de Macedo e Menezes, natural de Miranda do Corvo, dis-
tricto de Coimbra — Couraça dos Apostolos, n.° 29. 

3 Antonio Rodrigues Ribeiro, filho de Simão Rodrigues Ri-
beiro, natural de Castello Branco — Couraça dos Apos-
tolos, n.° 29. 

Q u i n t o A n n o 

Ov&vatvno 

1 Francisco Gemes Teixeira, filho de Manuel Gomes Teixeira, 
natural de S. Cosmado, districto de Vizeu — travessa da 
Couraça de Lisboa, n.° 24. 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 

P E S S O A L 

Cathedraticos 

Dr. Visconde de Monte-São, Lente de Prima, Decano e Director 
da Faculdade — Couraça de Lisboa. 

Dr. Miguel Leite Ferreira Leão —edifício de S. Bento. 
Dr. Joaquim Augusto Simoes de Carvalho — rua da Sophia. 
Dr. Jacintho Antonio de Sousa — Cumiada. 
Dr . Antonio dos Sanctos Viegas — rua da Trindade. 
Dr. Albino Augusto Giraldes — rua da Mathematica. 
Dr. Manuel Paulino de Oliveira — rua da Trindade. 
Dr. Julio Angusto Henriques — edifício de S. Bento. 

Substituto 

Dr. Francisco Augusto Corrêa Bara ta . 

Fiscal — Dr. Albino Augusto Giraldes. 
Secretar io—Dr. Francisco Augusto Corrêa Barata . 
Bedel — José Alves de Carvalho — r u a dos Gatos. 
Continuo — Leonel Joaquim d'Almeida — rua do Salvador. 
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ESTABELECIMENTOS DA F A C U L D A D E DE PHILOSOPHIA 

Gabinete de Zoologia 

Director — Dr. Visconde de Monte-Sõo. 
Guarda do gabinete — Vago. 

» interino — Francisco José Paulo — rua das Fangas. 

Gabinete de Mineralogia e Conchyliologia 

Director — Dr. Visconde de Monte-São. 

Gabinete de Physica 

Director —• Dr . Jacintho Antonio de Sousa. 
Guarda do gabinete—Domingos Antonio Simões da Silva — 

rua das Covas. 

Laboratorio Chimico 

Director — Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 
Chefe dos trabalhos práticos — Joaquim dos Santos e Silva. 

Observatório Meteorologico 

Director — Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 
í Antonio Pedr . Leite. 

Ajudantes j Adriano de Jesus Lopes. 
(Antonio Castanheira Frias. 

Guarda — Antonio Barata Dias da Silva. 
Machinista dos gabinetes — Francisco Antonio de Miranda. 
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® \ 
a > 

1.» 

2.° 

3.» 

4.-1 

5.° 

1.» 

2.» 

Di sc ip l i na s 

Chimica inorganica. 

(1.* de Mathematiea) Álgebra superior 
—principios de theoria dos números 
— geometria analytica a duas e a 
tres dimensões — theoria das func-
ções circulares —trigonometria es-
pherica 

Chimica organica — Analyse chimica 

(2." de Mathematiea) Calculo differen-
cial e integral; das differenças, dire-
cto e inverso das variações e d 
probabilidades 

Physica (1." parte) 

Botanica 

Physica ("2." parte) 

Zoologia 

Mineralogia, Geologia e Arte de minas 

Agricultura geral, Zootechnia, Eco 
nomia rural 

Iloras 

Entrada Sabida 

12 

10>/2 

1 

9 

12 

11 

1 

12 
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da 
Dias de aula na semana Nomes dos Lentes 

- 3 ." 5." Sab. Dr. Miguel Leite Ferreira Leão. 

2 2 . " 3.»' 4 as 6 . " Sab. Dr. Francisco Pereira Torres Coelho. 

3 2 . " - 4 as 6 . a 8 
- Dr. Manuel Paulino de Oliveira. 

l/l 
2 . " 4 as 6 . a " Sab. Dr. Raymundo Venâncio Rodrigues. 

2 - 3." - 5."s Sab. Dr. Jacintho Antonio de Sousa. 

1 2 . " -
4 as tí.as 

- Dr. Julio Augusto Henriques. 

3 2.as 
-

4_as 6. a» - Dr. Antonio dos Sanctos Viegas. 

2 - 3.»» 5.a» - Sab. Dr. Albino Augusto Giraldes. 

0 

3 •2." 

3.a* 

4.as 

5.as Sab. Dr. Visconde de Monte-São. 

Dr. Joaquim Augusto Simões de Carvalho. 
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P r i m e i r o A n u o 

l.a Cadeira — CHIMICA INORGANICA 

OviVuanos 

2 Antonio Francisco da Costa Lima. 
3 Frederico Pin to Pereira de Vasconcellos. 
4 João Antonio Cardoso Júnior . 
5 José Diogo Arroyo. 
6 João de Babo da Silva Telles, filho de Joaquim de Babo da 

Silva Telles, natural d 'Abrantes, districto do P o r t o — r u a 
das Esteirinhas, n.° 24. 

8 Francisco Augusto de Brito, 
í) Annibal Urbano dos Santos Cordeiro. 

10 Nuno Freire Dias Salgueiro. 

OVujaAos 

1 Alberto d'01iveira Lobo. 
7 Agrippino da Motta Neves Elyseu. 

\ oVuulanos 

1 Cláudio da Motta Neves Elyseu. 
2 João Eloy Nunes Cardoso. 
3 João Gonçalves Vianna de Lemos. 
4 Zeferino Candido Falcão Pacheco. 
5 Alvaro Nobre da Veiga. 
6 Francisco Maria Bello. 
7 Augusto Ferreira Lima. 
8 José Maria Teixeira Alves Martins. 
9 Virgilio Soares d 'Albergaria . 

10 José de Paiva Manso de Sarrea e Freire d 'Andrade. 
11 Joaquim Augusto da Costa Martins, filho de José Maria 

Martins, na tura l de Coimbra — r u a da Calçada, n.° 5. 
12 José Affonso Baet ta Neves. 
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13 Joaquim Maria Fragoso, filho de José Maria Mendes Fra-
goso, natural de Coimbra—rua do Norte, n.° 6. 

14 Antonio Ignacio Simões. 
15 Manuel d'Almeida Coelho de Bivar, filho de Jeronymo d'Al-

meida Coelho de Bivar, natural de Villa Nova de Porti-
mão, districto de Faro — rua da Ilha, n.° 5. 

16 José d'Almeida Cardoso. 
17 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
18 Victorino Teixeira Laranjeira. 
19 José Bernardo d'Almeida. 
20 Narciso Alberto de Sousa. 
21 José Dias Moreira e Souza. 
22 Antonio José da Costa Florido. 
23 Augusto Arthur Teixeira d'Almeida. 
24 José d'Andrade Corvo. 
25 José de Souza Sanctos Moreira. 
26 Francisco Justiniano dos Passos Souza. 
27 Annibal da Fonseca Miranda. 
28 José Maria Charters Henriques d'Azevedo. 
29 Joaquim Augusto de Mattos. 
30 Adriano José de Souza. 
31 Augusto Antonio/le Macedo Pinto. 
32 Joào Baptista Pereira Heitor de Macedo. 
33 Albino Evaristo do Valle Souto. 
34 José Joaquim Xavier Teixeira de Magalhães. 
35 Joào Lopes Ferreira Chaves. 
36 José Machado do Valle. 
37 Manuel Joaquim Martins. 
38 José de Sousa Marreiros Cintra Júnior, filho de José de 

Sousa Marreiros Cintra, natural de Villa do Bispo, dis-
tricto de Faro — rua das Colchas, n.° 10. 

39 Pedro Augusto da Costa Ferreira, filho de José Lopes Fer-
reira de Mello, natural da Foz-Dão, districto de Vizeu— 
Cumiada, n.° 8. 

40 Carlos Augusto Simões. 
41 Raul Mesnier, filho de Jacques Robert Mesnier, natural do 

Porto — rua de Quebra-costas. 
42 Antonio Manuel da Costa Lereuo. 
43 Theophilo Leal de Faria. 



1 6 0 PHILOSOPHIA-

S e g u n d o A n n o 

2 . a C a d e i r a — CHIMICA ORGANICA 

C U R S O G E R A L 

OxàÀuimo 

12 Theophilo José da Trindade, filho de Theophilo José da 
Trindade, na tura l da Lagôa, districto de F a r o — rua dos 
Militares, n.° 31. 

\ o \uutov\os 

1 Jayme Adolpho Maupperrin Santos. 
2 Anselmo de Sousa Botelho. 
3 José Fre i re de Sousa Pinto. 
4 Paulo Guedes da Silva e Almeida. 
5 André Ribeiro Vaz da Motta Gouvêa. 
6 José Joaquim Simões de Carvalho, filho de Antonio Joaquim 

Simões de Carvalho, natura l de Amoreira, districto da 
Guarda — rua da Trindade, n.° 27. 

7 José Correia de Menezes. 
8 Alfredo Pinto Cardoso Coutinho. 
9 José Jeronymo Rodrigues Monteiro. 

10 Antonio Augusto Cortezão. 
11 Antonio Rodrigues Cerejo, filho de Antonio Rodrigues Ce-

rejo, natural do Porto —Terreiro da Herva, n.° 23. 
12 Julio Cesar d'01iveira Costa. 
13 Aflonso Dias Moreira Padrào. 
14 João Bernardo Matinca. 
15 Antonio da Conceição Mattos, filho d'outro, na tura l de Coim-

b r a — rua da Esperança, n.° 14. 
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CURSO MEDICO 

OWiqoAos 

1 Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
2 Augusto Alexandre Barjona de Freitas, filho de Augusto 

Cesar Barjona de Freitas, natural de Coimbra — rua dos 
Coutinhos, n.° 22. 

3 Antonio Moniz Feijó, filho de José Jacintho Moniz Feijó, 
natural de Rosto de Cào, districto de Ponta Delgada — 
rua de S. João, n.° 25. 

4 Antonio Bento d'Araujo, filho de Antonio Bento d"Araujo, 
natural de Villa Verde dos Francos, districto de Lisboa 
—Hospital da Universidade. 

5 João da Costa Machado Villela, filho de Manuel José Ma-
chado Villela, natural de Parada e Barbuda, districto de 
Braga—Terreiro da Pella, n.° 32. 

6 Alexandre Correia de Barros, filho de Antonio Correia de 
Lemos, natural de Vizeu — rua dos Anjos, n.° 17. 

7 Fabrício de Campos, filho de pae incognito, natural de Vi-
zeu — Couraça dos Apostolos, n.° 26. 

8 Joaquim Jorge das Neves, filho de Feliciano Jorge das Ne-
ves, natural da Chamusca, districto de Santarém — rua 
do Corvo, n.a 15. 

9 Victorino Antonio Ferraz Fortes. 
10 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Carvalho, filho de 

Antonio Fernandes Falcão, natural de Pouzafolles, distri-
cto de Coimbra — rua do Corpo de Deus, n.° 118. 

11 Albano Monteiro da Silva, filho de José Monteiro da Silva, 
natural de Villa do Conde, districto do Porto — rua do 
Loureiro, n." 51. 

13 João Monteiro de Sacadura, filho de Antonio Monteiro de 
Sacadura, natural da Malhada Sorda, districto da Guarda 
— Marco da Feira, n.° 36. 

14 José Pedro Dias Chorão, filho de Manuel Pedro Dias Cho-
rão, natural de Capinha, districto de Castello Branco — 
Mont'Arroio, n.° 34. 

11 



1 6 2 PHILOSOPHIA-

CURSO DE ANALYSE CHIMICA 

N oYuulimos 

1 Décio Augusto da Rocha d 'Antas. 
2 Abilio Eduardo da Costa Lobo. 
3 Antonio Eduardo Villaça. 
4 Joào Carlos d'Ornellas Cysneiros. 
5 Francisco Maria Perei ra Heitor de Macedo. 
6 José For tunato de Castro. 
7 Augusto Xavier Teixeira. 
8 Alvaro de Moura Coutinho d'Almeida d 'Eça . 
9 Pedro Antonio Salema Garção. 

10 Bento Adelino Forte Gatto. 
11 Antonio Correia de Barros. 
12 Bernardo Homem Machado. 
13 Antonio da Silva. 
14 Albino Candido de Soure. 
15 Vicente Augusto Ferreira Rocha. 
16 Manuel Martins Guimarães, filho de Antonio Joaquim Mar-

tins Guimarães, na tura l do Porto — r u a do Forno, n.° 20. 
17 Manuel Cabral Soares d 'Albergaria. 
18 José Doria. 
19 Antonio Luiz Teixeira Machado. 
20 Bento Gomes de Moraes Sarmento. 
21 Guilherme Charters Henriques d'Azevedo. 

T e r c e i r o A n n o 

3.a Cadeira — PHYSICA (l.a
 PARTE) 

CURSO GERAL 

Ovàvaano 

16 Theophilo José da Trindade. 
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\T oWutaxw» 

4 Eduardo Burnay, filho de João Henrique Burnay, natural 
de Lisboa^.— rua da Trindade, n." 44. 

11 Manuel Pereira de Castro, filho de Lourenço Pereira de 
Castro, natural de Cabeceiras de Basto, districto de 
Braga — Marco da Feira, n.° 39. 

CURSO MEDICO 

OWvqaAos 
1 Alberto Pessoa. 
2 Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
3 Augusto Alexandre Barjona de Freitas. 
4 Antonio Moniz Feijó. 
5 José Correia de Menezes. 
6 Antonio Bento d'Araujo. 
7 João da Costa Machado Villela. 
8 Alexandre Correia de Barros. 
9 Fabrício de Campos. 

10 Joaquim Jorge das Neves. 
11 Victorino Antonio Ferraz Fortes. 
13 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Carvalho. 
14 Albano Monteiro da Silva. 
15 Paulo Guedes da Silva e Almeida. 
17 João Monteiro de Sacadura. 
18 José Pedro Dias Chorão. 

CURSO MATHEMATICO 

OWvjoAo 

12 Julio Cesar d'01iveira Costa. 
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N oVwalano» 

1 Antonio Eduardo Villaça. 
2 Jayme Adolpho Mauperrin Santos. 
3 Francisco Maria Pereira Heitor de Macedo. 
5 Anselmo de Sousa Botelho. 
6 José Freire de Sousa Pinto. 
7 José Fortunato de Castro. 
8 Augusto Xavier Teixeira. 
9 Joaquim Antonio Pinheiro. 

10 José Jeronymo Rodrigues Monteiro. 
12 José Luiz de Caldas. 
13 Antonio Luiz Gomes Branco de Moraes Sarmento. 
14 Bento Gomes de Moraes Sarmento. 
15 Joào Augusto Vieira. 
16 Marianno José da Silva Presado. 
18 Guilherme Charters Henriques dAzevedo. 

ESCHOLA NAVAL 

N oVmVvno 

17 Antonio Luiz Teixeira Machado. 

4.a Cadeira — BOTANICA 

CURSO GERAL 

V oYu-ftWvos 
1 Eduardo Burnay. 
3 Manuel Pereira do Castro. 
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CURSO MEDICO 

0\m<j»Aos 

1 Antonio Maria de Freitas Motta, filho de José d'Almeida 
Motta, natural de Coimbra — rua de Quebra-costas, n.°3. 

2 Cezar Augusto Fernandes Pinto, filho de Joaquim Alipio 
Fernandes, natural de Freixo de Numão, districto da 
Guarda — rua da Trindade, n.° 37. 

3 Francisco Esteves d'01iveira, filho d'outro, natural de Tei-
xoso, districto de Castello Branco—Marco da Feira, n.° 36. 

4 João Henriques Tierno, filho de D. Simeão Tierno, natural 
de Elvas, districto de Portalegre—rua do Borralho, n.° 17. 

5 Luiz Lopes de Mello, filho de Antonio Lopes de Mello, na-
tural d'Alvéga, districto de Santarém — rua do Loureiro. 

6 Abilio d'Albuquerque Fonseca e Sousa, filho de José da 
Fonseca Dias, natural de Oliveira do Bairro, districto de 
Aveiro — rua da Trindade, n.° 68. 

7 José Bernardo Ferreira Galhardo, filho de Florêncio Fer-
reira Galhardo, natural de Penamacôr, districto de Cas-
tello Branco — rua do Borralho, n.° 33. 

8 Francisco da Graça Miguens, filho de Braz Miguens Beato, 
natural de Niza, districto de Portalegre — Marco da Fei-
ra, n.° 36. 

9 Alexandre Freire Garcia Lobo do Amaral, filho de Francisco 
Freire Lobo do Amaral, natural de Gramaços, districto 
de Coimbra —Arcos do Jardim, n.° 71. 

10 Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido, fi-
lho de Pompeu de Meirelles Guedes Coutinho Garrido, 
natural da Quinta das Albergarias, districto de Coimbra 
— Arco d'Almedina. 

11 Antonio Dias de Gouvêa, filho de Antonio José Lourenço 
de Gouvêa, natural de Sameice, districto da Guarda — 
rua da Trindade, n.° 42. 

12 Alvaro Vieira de Campos de Carvalho, filho de Adelino 
Vieira de Campos de Carvalho, natural de S. João da 
Cova, districto de Braga — rua das Cosinhas, n.° 1. 
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CURSO MATHEMATICO 

\ o W V v n o t 

2 Antonio Sarmento da Fonseca. 
4 Fernando Eduardo de Serpa Pimentel. 
5 Bernardo Pinheiro Correia de Mello. 
6 Pedro Augusto Arnaut de Menezes. 
7 Antonio Rodrigues Ribeiro. 

Q u a r t o A n n o 

5.a Cadeira — PHYSICA (2.a
 PARTE) 

CURSO GERAL 

O Y & ' v n , i m o 

1 Ignacio Henrique Emauz do Casal Ribeiro. 

\T oV\u\Aav\os 

2 Alberto de Campos Navarro, filho de Antonio de Campos 
Navarro, na tura l do Porto — rua do Loureiro, n.° 25. 

3 José Corrêa de Frei tas , filho d'outro, natural de Setúbal , 
districto de Lisboa — rua da Calçada, n.° 47. 

6 Luiz Pereira da Costa. 
9 Joaquim José de Figueiredo Leal Júnior , filho de Joaquim 

José de Figueiredo Leal, natural de Villa Franca de Xira, 
districto de Lisboa — becco das Flores, n.° 23. 

11 José Lopes Guimarães Pedrosa, filho de Antonio Lopes Gui-
marães, natural de Lavos, districto de Coimbra — Cou-
raça de Lisboa, n.° 63. 
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CURSO MEDICO 

OWwjaAo» 

1 Adolpho Augusto Juzarte Rollo, filho de Joaquim Antonio 
Rollo, natural de Marvão, districto de Portalegre — Pa-
lacios Confusos, n." 21. 

2 Antonio Maria de Freitas Motta. 
3 Cesar Augusto Fernandes Pinto. 
4 Francisco Esteves d'01iveira. " 
5 Ivo do Carmo e Matta Pedroso Barata, filho de Ivo Pedroso 

Barata dos Reis, natural da Matta, districto de Castello 
Branco — rua da Mathematica, n.° 33. 

6 João Henriques Tierno. 
7 José Victorino de Freitas, filho de Manuel José de Freitas, 

naturál de Coimbra — rua da Calçada, n.° 47. 
8 Luiz Lopes de Mello. 
9 Abilio d'Albuquerque Fonseca e Sousa. 

10 José Bernardo Ferreira Galhardo. 
11 Alvaro Candido Ferreira Pinto de Medeiros, filho de José 

Pinto de Medeiros, natural da Régua, districto de Villa 
Real — rua dos Estudos, n.° 13. 

12 Francisco da Graça Miguens. 
13 Alexandre Freire Garcia Lobo do Amaral. 
14 Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 
15 Antonio Dias Pinheiro, filho de Luiz Dias Pinheiro, natural 

de Sancta Maria d'01iveira, districto de Villa Real —rua 
do Salvador, n.° 11. 

1(> Antonio Dias de Gouvêa. 
17 Alvaro Vieira de Campos de Carvalho. 
18 Antonio Lucio Tavares Pereira Pimentel. 

CURSO MATHEMATICO 

\ oYuuWios 

1 Antonio Varella Duarte. 
4 Manuel da Terra Pereira Vianna. 
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5 José Gonçalves Pereira dos Sanctos. 
7 Leonardo de Castro Freire . 
8 Eduardo Augusto Xavier da Cunha. 

10 Roberto Rodrigues Mendes. 
12 ' José Antonio de Sousa Menezes. 
13 Antonio Soares dAlbergar ia , filho de Anacleto Soares d A l -

bergaria, natural do Carregal, districto de Vizeu — rua 
das Cosinhas, n.° 19. 

14 Francisco de Lucena e Faro. 
15 Antonio Rodrigues Ribeiro. 

6.a Cadeira — ZOOLOGIA 

CURSO GERAL 

OTÒÀutmo 

17 Antonio Maria do Carmo Rodrigues, filho de Antonio José 
Miguel do Carmo Rodrigues, na tura l de Mirandella, dis-
tricto de Bragança — Couraça dos Apostolos, n.° 105. 

> V oWutonos. 

1 Luiz Pereira da Costa. 
2 Joaquim José de Figueiredo Leal Júnior. 
3 Candido Gonçalves Mamede, filho de Bernardo Gonçalves 

Mamede, na tura l do Porto — rua da Trindade. 

CURSO MEDICO 

OWvja ios 

1 Antonio Maria de Frei tas Motta. 
2 Cesar Augusto Fernandes Pinto. 
3 Francisco Esteves d'Oliveira. 
4 Ivo do Carmo e Matta Pedroso Bara ta , 
5 João Henriques Tierno. 
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6 José Nunes da Ponte , filho de Damião Antonio Nunes, na-
tura l da I lha de S. Miguel — rua do Borralho, n.° 43. 

7 José Vietorino de Frei tas . 
8 Luiz Lopes de Mello. 
9 Abílio d 'Albuquerque Fonseca e Sousa. 

10 José Bernardo Fer re i ra Galhardo. 
11 Alvaro Candido Ferre i ra Pinto de Medeiros. 
12 Francisco da Graça Miguens. 
13 Alexandre Fre i re Garcia Lobo do Amaral. 
14 Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 
15 Antonio Dias de Gouvêa. 
16 Alvaro Vieira de Campos de Carvalho. 

Q u i n t o A n n o 

7.a Cadeira — MINERALOGIA 

CURSO GERAL 

OfèkWanos 

1 José Agostinho Ribeiro Guimarães. 
2 Leopoldo Teixeira Alves Martins. 
3 Luiz Augusto Teixeira Lobato. 
4 Raymundo da Rocha Felgueiras, filho de Joaquim de Rocha 

Felgueiras, na tura l do Maranhão, Império do Brazil — 
rua dos Coutinhos. 

5 Antonio José Gonçalo Guimarães. 
6 Antonio Dias de Sousa e Silva, filho_ de Luiz de Sousa e 

Silva, natural de Muxagata, districto da Guarda — rua 
do Infante D. Augusto, n.° 68. 

V oKuVtmo 

7 Eduardo Felix Simões dos Sanctos Lisboa, filho dc Antonio 
José Lisboa, na tura l de Bolivia — Couraça dos Aposto-
los, n.° 29. 
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CURSO MATHEMATICO 

\ oVmVanos 

1 Antonio Sarmento da Fonseca. 
2 Basilio Alberto de Sousa Pinto Júnior. 
3 Francisco Gomes Teixeira. 
4 Paulo de Barros Pinto Osorio, filho de Victorino Cardoso 

Pinto de Barros, natural do Pezo da Regoa, districto de 
Villa Real — rua do Cotovello, n.° 18. 

5 Fernando Eduardo de Serpa Pimentel. 
6 José Antonio de Sousa Menezes. 
8 Bernardo Pinheiro Correia de Mello. 
9 Pedro Augusto Arnaut de Menezes. 

10 Antonio Rodrigues Ribeiro. 

8 . a Cadeira—AGRICULTURA 

CURSO GERAL 

O v i m a n o » 

1 José Agostinho Ribeiro Guimarães. 
2 Leopoldo Teixeira Alves Martins. 
3 Luiz Augusto Teixeira Lobato. 
4 Nuno Silvestre Teixeira. 
5 Raymundo da Rocha Felgueiras. 
6 Antonio José Gonçalo Guimarães. 
7 Antonio Dias de Sousa e Silva. 

N oYuuUmos 

1 Paulo de Barros Pinto Osorio. 
2 Eduardo Felix Simões dos Sanctos Lisboa. 
3 Candido Gonçalves Mamede. 



1 7 1 

AULA DE DESENHO 

COMPEND. — Theodoro da Motta —2.a e 3." par te—Des . linear. 
A " n ° J Q u a r t a s e sextas — h o r a . . . . 12 ás 2. 

Curso Mathe-)£0 ) ' A o s sabbados . . . . . 1 ás 3. 
matico i g 0 e g „ conjunctameute — ás terças e 

' sabbados » 1 ás 3. 

^v I \.«(r>ai'Mqemeelementosdefiqura) Curso Philo- \ rf sabbados 9 ás 10»/» 
sophico 1 2 „ (figura) Segundas feiras 10 »/t ás 12 »/2 

CURSO MATHEMATICO 

P r i m e i r o A n n o 

1 Cláudio da M otta Neves Elyseu. 
2 Joào Eloy Nunes Cardoso. 
3 José Nicolau da Costa Bonança. 
4 José Diogo Arroyo. 
5 Joào Gonçalves Vianna de Lemos. 
6 Antonio Francisco da Costa Lima. 
7 Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos. 
8 Alvaro Nobre da Veiga. 
9 Bernardo Homem Machado. 

10 Francisco Maria Bello. 
11 João de Babo da Silva Telles. 
12 Vicente Augusto Ferreira Koclia. 
13 Augusto Ferreira Lima. 
14 João Bentes Castel-Branco. 
15 José Maria Teixeira Alves Martins. 
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16 Virgilio Soares d'Albergaria. 
17 Antonio Ignacio Simões. 
18 Joào Monteiro de Sacadura. 
19 Francisco Augusto de Brito. 
20 Bento Adelino Forte Gatto. 
21 José dAlmeida Cardoso. 
22 José d'Abreu de Lima Pereira Coutinho. 
23 José Dias Moreira de Sousa. 
24 Victorino Teixeira Laranjeira. 
25 Augusto Arthur Teixeira'd'Almeida. 
26 Annibal Urbano dos Sanctos Cordeiro. 
27 Francisco Justiniano dos Passos Sousa. 
28 Aníiibal da Fonseca Miranda. 
29 José Maria Charters Henriques dAzevedo. 
30 Adriano José de Sousa. 
31 Antonio Augusto Cortezão. 
32 João Baptista Pereira Heitor de Macedo. 
33 Albino Evaristo do Valle Souto. 
34 José Machado do Valle. 
35 Manuel Martins Guimarães. 
36 Affonso Dias Moreira Padrão. 
37 José de Sousa Maneiros Cintra Júnior. 
38 Pedro Augusto da Costa Ferreira. 
39 Theophilo Leal de Faria. 
40 Joaquim da Silva Cortezão. 

S e g r i n c l o A n n o 

1 Décio Augusto da Rocha dAntas . 
2 Antonio Eduardo Villaça. 
3 José Freire de Sousa Pinto. 
4 José Fortunato de Castro. 
5 Augusto Xavier Teixeira. 
6 Joaquim Antonio Pinheiro. 
7 Pedro Antonio Salema Garção. 
8 Antonio Correia de Barros. 
9 Albino Candido de Soure. 
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10 Alvaro de Moura Coutinho d'Almeida d'Eça. 
11 Bento Gomes de Moraes Sarmento. 
12 Marianno José da Silva Presado. 
13 Antonio Luiz Teixeira Machado. 
14 Raul Mésnier. 
15 Jayme Adolpho Mauperrin Santos. 
16 Theophilo José da Trindade. 
17 Guilherme Charters Henriques d'Azevedo. 

T e r c e i r o A n n o 

1 Antonio Varella Duarte. 
2 Manuel da Terra Pereira Vianna. 
3 José Goncalves Pereira dos Santos. 
4 Luiz Pereira da Costa. 
5 Leonardo de Castro Freire. 
6 Ignacio Henrique Emauz do Casal Ribeiro. 
7 Roberto Rodrigues Mendes. 
8 Leopoldo Teixeira Alves Martins. 
9 José Christiano A'Nell de Medeiros. 

CURSO PHiLOSOPHICO 

J P r i m e i r o A n n o 

Paizagem e elementos de figura 

1 Décio Augusto da Rocha d'Antas. 
2 José Nicolau da Costa Bonança. 
3 José Diogo Arroyo. 
4 Zeferino Candido Falcão Pacheco. 
5 Joào Antonio Cardoso Júnior. 
6 Bernardo Homem Machado. 
7 Alberto d'01iveira Lobo. 
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8 Augusto Ferreira Lima. 
9 José Joaquim Simões de Carvalho. 

10 Adelino Augusto Pereira Bahia. 
11 Joaquim Augusto da Costa Martins. 
12 José Alfonso Baetta Neves. 
13 Agrippino da Motta Neves Elyseu. 
14 Joaquim Maria Fragoso. 
15 Luiz Lopes de Mello. 
1(3 Francisco Augusto de Brito. 
17 Narciso Alberto de Sousa. 
18 Fabrício de Camp03. 
19 Antonio José da Costa Florido. 
20 Augusto Arthur Teixeira d'Almeida. 
'21 José d Andrade Corvo. 
22 José de Sousa Sanctos Moreira. 
23 Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 
24 José Bernardo dAlmeida. 
25 Joaquim Augusto de Mattos. 
26 Adriano José de Sousa. 
27 Augusto Antonio de Macedo Pinto. 
28 José Joaquim Xavier Teixeira de Magalhães. 
29 José Machado do Valle. 
30 Manuel Joaquim Martins. 
31 João Lopes Ferreira Chaves. 
32 Pedro Augusto da Costa Ferreira. 
33 Victorino Antonio Ferraz Fortes. 
34 Theophilo Leal de Faria . 
35 Antonio Francisco da Costa Lima. 
36 Frederico Pinto Pereira de Vasconcellos. 

S e g u n d o A n n o 

Figura 

1 
2 
3 
4 

João EIoy Nunes Cardoso. 
Licinio Pinto Leite. 
José Pedro Dias Chorão. 
João de Babo da Silva Telles, 
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5 José Doria. 
6 Vicente Augusto Ferreira Kocha. 
7 Antonio Moniz Feijó. 
8 Antonio Joaquim Ferreira da Silva. 
9 José de Paiva Manso de Sarrea Freire de Andrade. 

10 Jorge Arthur da Silva Mendes Sobral. 
11 João da Costa Machado Villela. 
12 Antonio Manuel da Costa Lereno. 
13 Alexandre Correia de Barros. 
14 Joaquim Jorge das Neves. 
15 Antonio de Meirelles Guedes Pereira Coutinho Garrido. 
1G Antonio da Silva. 
17 Joaquim da Silva Cortezão. 
18 Antonio Rodrigues Cerejo. 
19 Manuel Martins Guimarães. 
20 João Bernardo Matinca. 
21 Clemente Fernandes Falcão Pereira de Carvalho. 
22 José Augusto Durães Castanheira. 
23 Victorino Antonio Ferraz Fortes. 
24 José Corrêa de Menezes. 
25 Augusto Alexandre Barjona de Freitas. 
2G João Monteiro de Sacadura. 
27 Jayme Adolplio Mauperrin Santos. 
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REGULAMENTO 

PARA A 

Aula de Desenho, annexa á faculdade de Mathematica, 
para o anno lectivo de 1873 a 1874 

Artigo 1.° O estudo de desenho para as scieneias naturaes 
comprehenderá dous cursos: 

I. (Juiso mathematico em tres annos; 
II . Curso philosophico em dous annos, sendo o 1.° dc paizagem 

e elementos de figura ; o 2." de figura. 
Art. 2.° O curso mathematico terá duas lições por semana 

no I.° e 2.° anno; e uma só no 3.°; e comprehenderá o estudo 
das matérias do prograinma, segundo a designação do professor. 

§ 1.° Ao 1." e 2." anno d'este curso são obrigados os estudan-
tes do 1.° e 2." mathematico. 

§ 2.° Os estudantes, que depois do exame do 1." anno de dese-
nho requererem, logo dentro do praso marcado para os exames, 
o das matérias do 2.° anno, serão a elle admittidos; e se forem 
approvados, ficarão dispensados da respectiva frequencia. 

§ 3.° Os que não se habilitarem para o exame do 1.° anno, 
ou forem nelle reprovados, poderão frequentar no 2." anno as 
matérias de ambos, e fazer no fim um só exame, relativo aos 
dous annos. 

§ 4.° Os que não se habilitarem para o exame do 2.° anno, 
ou forem nelle reprovados, poderão frequentar no 3.° anno as 
matérias de ambos, e fazer no fim um só exaine relativos aos dous 
annos. 

Art . .3." Ao 3.° anno do curso mathematico são obrigados os 
estudantes do 3." anno, e terão uma só lição por semana. 

§ único. Os alumnos, que frequentarem no 3." anno conjun-
ctamente as matérias do 2.°, terão duas lições por semana. 

Art. 4.» As frequencias continuarão a fazer-se pelo actual 
regulamento. 
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A r t . 5." O c u r s o p h i l o s o p h i c o s e r á d e d o i s a n n o s , c o m d u a s 
l i ç õ e s s e m a n a e s n o 1 . ° ; e u m a s ó n o 2 . ° 

§ ú n i c o . O s a l u m n o s d ' e s t e c u r s o , q u e d e p o i s d e a p p r o v a d o s 
n o e x a m e d o paizagem d o 1.* a n n o r e q u e r e r e m o às figura d o 2 . ° , 
p o d e r ã o s e r a e l l e a d m i t t i d o s c o m o i n t e r n o s . 

A r t . 6." S ó p a r a o c u r s o p h i l o s o p h i c o s e a d m i t t e m e x a m e s d e 
— e x t e r n o s . 

A r t . 7 .° O s a l u m n o s d o c u r s o p h i l o s o p h i c o , q u e p r o v a r e m o 
a n n o , s e r ã o a d m i t t i d o s a e x a m e c o m o i n t e r n o s . 

A r t . 8." T a n t o e s t e e x a m e d e i n t e r n o s , c o m o o d o s e s t u d a n t e s 
d o c u r s o m a t h e m a t i c o d o 1." e 2." a n n o , s e r ã o f e i t o s n a c o n f o r m i -
d a d e d o e d i t a l d a V i c e - R e i t o r i a d e 1 d e f e v e r e i r o d e 1 8 5 9 ; r e -
c a h i n d o o j u l g a m e n t o s o b r e o s t r a b a l h o s d a a u l a , q u e s e r ã o 
p r e s e n t e s c o m i n f o r m a ç ã o d o p r o f e s s o r , e s o b r e u m inpromptu 
t i r a d o á s o r t e , e e x e c u t a d o n a o c c a s i ã o d o e x a m e . 

§ ú n i c o . O a l u m n o d o c u r s o p h i l o s o p h i c o , q u e p e r d e r o a n n o , 
o u a q u e f a l t a r e m a s p r o v a s d e f r e q u e n e i a , só p o d e r á s e r a d m i t -
t i d o a e x a m e c o m o e x t e r n o . 

A r t . 9." Q u a l q u e r e s t u d a n t e d e p h i l o s o p h i a p o d e r á r e q u e r e r e 
s e r e x a m i n a d o c o m o externo n o s d o u s a n n o s d o c u r s o p h i l o s o p h i c o . 

§ ú n i c o . O s e x t e r n o s f a r ã o u m e x a m e e m c a d a u m d o s a n n o s . 
A s p r o v a s d ' e s t e s e x a m e s s e r ã o d a d a s e m d o u s d i a s : s e n d o a s 
d o p r i m e i r o — u m t r a b a l h o p r o p r i o p a r a s u p p r i r a f a l t a d e f r e -
q u e n e i a ; e a s d o s e g u n d o — u m impromptu, s e m e l h a n t e a o s d o s 
i n t e r n o s . 

A r t . 10 . ° O e x a m e d o 3." a n n o d e d e s e n h o c o n s i s t e e m u m t r a -
ç a d o d e G e o m e t r i a D e s c r i p t i v a , t i r a d o á s o r t e , e e x e c u t a d o n a 
o c c a s i ã o d o e x a m e , e m q u e s e r ã o p r e s e n t e s t a m b é m o s t r a b a l h o s 
d a a u l a c o m a i n f o r m a ç ã o d o p r o f e s s o r , c u m p r i n d o - s e d ' e s t e 
m o d o a s d i s p o s i ç õ o s r e g u l a m e n t a r e s d e 2 4 d e a b r i l d e 1 8 5 0 . 

N. B. S ã o d i s p e n s a d o s d e a p r e s e n t a r c e r t i d ã o d e e x a m e d o 
3.° a n n o d e d e s e n h o p a r a s e p o d e r e m m a t r i c u l a r n o 4 . ° a n n o m a -
t h e m a t i c o o s e s t u d a n t e s q u e m o s t r a r e m t e r s i d o a p p r o v a d o s n o 
3 ." m a t h e m a t i c o n o b i m e s t r e d e 1 8 7 3 , o u n o d e q u a l q u e r a n n o 
a n t e r i o r ( R e s o l u ç ã o d o C o n s e l h o d a F a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a , 
d e 1 1 d e d e z e m b r o d e 1 8 7 2 ) . 

12 
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E s t a t í s t i c a d o s e s t u d a n t e s q u e f r e q u e n t a m a U n i v e r s i -
d a d e d e C o i m b r a , n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 7 3 a 1 8 7 4 , 
s e g u n d o a s c l a s s e s e m q u e s e m a t r i c u l a r a m 

f a c u l d a d e s 

c l a s s e s 

t o t a l f a c u l d a d e s 

Ordinários Obrigados \o luntar ios 

t o t a l 

1 
3 5 » ( a ) 1 1 4 6 

1 D i r e i t o 4 2 6 » ( 6 ) 1 4 4 4 0 

M e d i c i n a 8 9 » I 8 9 

M a t h e m a t i e a 4 2 1 5 5 5 1 1 2 

2 5 7 8 1 3 5 2 3 8 

T o t a l g e r a l 6 1 7 9 3 2 1 5 9 2 5 

( а ) A l u m n o s p a r a o E s t a d o E c c l e s i a s t i c o . 
( б ) E s t u d a n t e s d e E c o n o m i a P o l i t i c a . 
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Estat ist ica dos alumnos que frequentaram a Univers i -
dade no anno lec t ivo de 1872-1873, segundo as suas 
respect ivas natural idades 

N . DOS 

E S T U D A N T . 

M i n h o 

T r á s - o s - M o n t e s . 

D o u r o . 

B e i r a s A l t a e B a i x a . 

E x t r e m a d u r a . 

A l e m t e j o . 

A l g a r v e . . 

A ç o r e s — O r i e n t a l . 
• — C e n t r a l . . 
o — O c c i d e n t a l 

M a d e i r a 

B r a g a 
V i a n n a d o C a s t e l l o 

j V i l l a R e a l 
' B r a g a n ç a 
[ P o r t o 
J A v e i r o 
[ C o i m b r a 
; V i z e u 
( C a s t e l l o B r a n c o . . . 
[ G u a r d a 
[ L i s b o a 
! S a n t a r é m 
( L e i r i a 
l É v o r a 

B e j a . 

F a r o . 

P o n t a D e l g a d a 
A n g r a d o H e r o i s m o 
H o r t a 
F u n c h a l 

A f r i c a — C a b o V e r d e . . 
. . ( E s t a d o s d a í n d i a . 
A s i a M a c a u 
I m p é r i o d o B r a z i l 
H e s p a n h a 

3 9 
2 8 » 6 7 

3 6 | 
2 7 6 3 

6 2 
4 2 2 4 5 

1 4 1 
7 4 
3 4 1 5 5 
4 7 
4 2 
1 6 7 7 
1 9 1 

7 
6 4 1 

2 8 
2 3 2 3 

t o t a l 

g e r a l 

> 6 7 1 

11 
3 
2 
8 

4 
2 
1 

20 
1 

2 4 

28 

T o t a l g e r a l ( c o n t a d o s i n d i v i d u a l m e n t e ) 7 2 3 
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B I B L 1 0 T I I E C A 

Bibl io thecar io 

D r . B e r n a r d o d e S e r p a P i m e n t e l — r u a d a I l h a , n .° 7 . 

1.» Olllcial suba l t erno 

A n t o n i o d a R o c h a d A n t a s — r u a d o S a l v a d o r , n.° 6 1 . 

1.» Offlcial s u b a l t e r n o graduado 

J o s é M e n d e s D i n i z — C e l l a s . 

P o r t e i r o 

J o s é M a r q u e s P e r d i g ã o D o n a t o — j u n t o a o e d i f í c i o d a B i b l i o -
t h e c a . 

Cont inuo 

J o ã o P e r e i r a d e M i r a n d a — t r a v e s s a d a r u a d o N o r t e . 
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1 8 4 BIBLIO THECA 

E s t a t í s t i c a d a s p e s s o a s q u e f r e q u e n t a r a m a B i b l i o t h e c a 
d a U n i v e r s i d a d e n o a n n o l e c t i v o d e 1 8 7 2 a 1 8 7 3 

M E Z E S L E I T O R E S V I S I T A N T E S T O T A L 

O u t u b r o 1 : 4 5 2 9 5 1 : 5 4 7 

N o v e m b r o 1 : 5 0 6 1 3 7 1 : 6 4 3 

D e z e m b r o 1 : 6 2 5 1 1 2 1 : 7 3 7 

J a n e i r o 1 : 8 3 8 2 3 2 2 : 0 7 0 

F e v e r e i r o 1 : 7 9 2 2 0 5 1 : 9 9 7 

1 : 8 9 7 3 7 8 2 : 2 7 5 

A b r i l 1 : 9 7 5 3 9 7 2 : 3 7 2 

M a i o 1 : 9 8 9 4 0 6 2 : 3 9 5 

9 3 5 4 3 8 1 : 3 7 3 

J u l h o 9 0 3 7 3 2 1 : 6 3 5 

T o t a l g e r a l 1 5 : 9 1 2 3 : 1 3 2 1 9 : 0 4 4 
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D e s p e z a e f f e c t u a d a n a B i b l i o t h e c a d a U n i v e r s i d a d e 
e m 1 8 7 2 a 1 8 7 3 

M E Z E S 

1 

COMPRA 

UE 1.1 V ROS 

E N C A D E R -

NAÇÕES 

S E R V E N -

T E S 

D E S P E Z A S 

D I V E R S A S 

T O T A L 

M E N S A L 

J u l h o 1 4 1 0 7 4 0 2 0 7 0 0 1 8 0 6 0 0 1 7 0 7 6 0 1 8 0 0 8 0 0 

A g o s t o . . . . - 0 - 4 2 0 7 8 0 1 8 0 6 0 0 1 9 0 7 0 0 8 1 0 0 8 0 

S e t e m b r o . . - 0 - 1 8 0 0 0 0 2 2 0 1 1 0 4 0 0 1 1 0 

O u t u b r o . . . 1 3 5 0 1 3 5 4 0 7 0 0 1 8 0 6 0 0 3 8 0 2 1 5 1 9 6 0 6 5 0 

N o v e m b r o 1 5 9 0 2 0 0 - 0 - 1 8 0 0 0 0 3 9 0 1 8 5 2 1 6 0 3 8 5 

D e z e m b r o 2 0 0 5 0 0 3 0 7 4 0 1 8 0 6 0 0 5 1 0 8 3 0 9 4 0 6 7 0 

J a n e i r o . . . 4 1 0 5 0 0 - 0 - 1 8 0 6 0 0 3 7 0 5 2 5 9 7 0 6 2 5 

F e v e r e i r o . . 4 9 8 0 8 8 5 4 0 7 0 0 1 6 0 8 0 0 4 4 0 4 0 0 5 6 4 0 7 8 5 

M a r ç o 3 3 0 8 0 0 1 8 0 6 0 0 7 8 0 0 9 0 1 3 0 0 1 9 0 

A b r i l - 0 - - 0 - 1 8 0 0 0 0 6 5 0 8 2 0 8 3 0 8 2 0 

M a i o _ 0 _ 1 8 0 6 0 0 6 1 0 1 3 5 7 9 0 7 3 5 

J u n h o - 0 - 7 0 4 4 0 1 8 0 0 0 0 4 2 0 2 1 0 6 7 0 6 5 0 

T o t a l g e r a l 1 : 0 3 0 0 7 6 0 6 6 0 0 6 0 2 1 9 0 0 0 0 5 1 7 0 9 8 0 l :83308OOfa) 

(a) A quant ia de 3 3 0 8 0 0 réis, que vai incluída na de 1 : 8 3 3 0 8 0 0 
réis, é o saldo da de 1 8 7 1 - 1 8 7 2 . 
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Livros adquiridos pela Bibliotheca 
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A l m e i d a ( A n t o n i o L o p e s d a C o s t a ) - R e p e r t o r i o r e m i s s i v o d a 
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t i e n . P a r i s , 1 8 6 8 , i n 4 . ° ~ 1 v . 

A r n t z ( E . R . N . ) - C o u r s d e d r o i t c i v i l f r a n ç a i s . B r u x e l l e s , 
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B a r n y ( J u l e s ) - L e s m o r a l i s t e s f r a n ç a i s a u x v n i s i è e l e . P a r i s , 

1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
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B a s t i d e ( A r b o u s s e ) - L e c h r i s t i a n i s m e e t 1 ' e s p r i t m o d e r n e . P a -

r i s , 1 8 6 2 , i n 8 . ° - 1 v . 
B a u d r i l l a r t ( H e n r y ) - L i b e r t é d u t r a v a i l . P a r i s , i n 8 . ° - l v . 
B e a u l i e u ( P a u l ) - D e l ' é t a t m o r a l e t i n t e l i e c t u e l d e s p o p u l a t i o n s 
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P a r i s , i n 8." g r . - 1 v . 
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B o u c h u t ( E . ) e t A r m a n d D e s p r é s - D i c t i o n n a i r e d e m é d e c m e e t 
d e t h é r a p e u t i q u e m é d i c a l e e t c h i r u r g i c a l e , 2 ." é d i t i o n t r ê s 
a u g m e n t é e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 3 v . 

B o u c h u t ( E ) - H i s t o i r e d e l a m é d e c i n e e t d e s d o c t r m e s m e d i -
c a l e s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .» g r . - 2 v . 

B o u c h u t ( E . ) - D u d i a g n o s t i q u e d e s m a l a d i e s d e s y s t è m e n e r -
v e u x . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 .» g r . - 1 v . e t a t l a s . 

B o u c h u t ( E . ) - P a t h o l o g i e g é n é r a l e . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° - l v . 
B o u d i n ( A m é d é e e t P h e l i x M o u t t e t - R é v o l u t i o n s m o d e r n e s , L e 

P o r t u g a l , 1 8 6 1 e 1 8 6 7 . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 4 . " - 1 v . 
B o u l a n g e r ( J . C . ) - T r a i t , é d e s i m p o t s d u p e u p l e r o m a i n , e c r i t 

e n 1 6 1 2 , t r a d . p a r E d m o n d R e n a u d i n . P a r i s , 1 8 7 1 , m 4 . " -

B o u r d o n ( M r . ) - A p p l i c a t i o n d ' a l g è b r e à l a g é o m e t r i e . P a r i s , 
1 8 7 2 , i n 8.» - 1 v . . . 

B o u r l o t o n ( E d g a r ) - L ' A l l e m a g n e c o n t e m p o r a i n e . I a n s , 1 8 ^ , 

B r a g a ( T h e o p h i l o ) - E p o p ê a s d a r a ç a m o s á r a b e . P o r t o , 1 8 7 1 , i n 
8 . ° - 1 v . 

, , - H i s t o r i a d o T h e a t r o P o r t u g u e z , a b a i x a c o -
m e d i a e a o p e r a , s é c u l o X V I I I . P o r t o , 1 8 7 1 , 
i n 8 ." - 1 v . 

, » - O s c r í t i c o s d a h i s t o r i a d a l i t t e r a t u r a p o r t u -
g u e z a . P o r t o , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 f o l h e t o . 

, > - O s n o v o s c r í t i c o s d e C a m õ e s . P o r t o , 1 8 7 3 , 
i n 4.® - 1 v . 

, > - P o e t a s P a l a c i a n o s d o s é c u l o x v . P o r t o , 1 8 7 2 , 
i n 8 ." - 1 v . 

B r é a l ( M i c h e l ) - I n s t r u c t i o n p u b l i q u e e n P r a n c e . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8 .» - 1 v . 

B r i a n d Í J . ) E r n e s t C h a u d é e t B o v i s - M a n u e l c o m p l e t , d e m é d e -
c i n e l é g a l e , a v e c u n t r a i t é é l é m e n t a i r e d e c h i m i e l é g a l e , 8 . » ° 
é d i t i o n . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 ." g r . - 1 v . . . 

B r i s s e ( C h . ) e t A n d r é - C o u r s d e P h y s i q u e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . » 
g r . — 1 v . 

B r u n s e n ( C h r . C . J . ) - L e s B a s i l i q u e s c h r é t i e n n e s d e R o m e r e l e -
v é e s e t d e s s i n é e s p a r G u t e n s o h n e t K n a p p e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
f o i . , c o l l e c t i o n d e 5 0 p l a n c h e s . 

B u c h n e r ( L o u i s ) - F o r c e e t m a t i è r e . P a r i s , 1 8 6 9 , i n g r . - 1 v . 
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B u l l e t i n d e 1 ' i n s t r u e t i o n p u b l i q u e . P a r i s , 1 8 6 4 a 1 8 7 0 i n 8 . ° -
1 3 . " v . 

A d m i n i s t r a t i f d e l ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e , 1 8 6 2 - 1 8 6 3 , i n 

> d e i n s t r u c t i o n p u b l i q u e e n B e l g i q u e , 1 8 3 5 a 1 8 4 3 , i n 
8 ." - 1 v . 

» d e s S c i e n c e s m a t h é m a t i q u e s e t a s t r o n o m i q u e s , r é d i g é 
p a r M M . G . D a r b o u x e t J . H o u e l . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 
8." g r . - 2 v . , a n . 1 8 7 1 , 1 8 7 2 e t 1 8 7 3 . 

» d e s S c i e n c e s m a t h é m a t i q u e s e t a s t r o n o m i q u e s , r é d i g é 
p a r M M . G . D a r b o u x e t J . H o u e l , o t o m . 4 . ° , i a n -
v i e r , f é v r i e r , m a r s , e t a v r i l d e 1 8 7 3 . P a r i s , 1 8 7 3 , 
i n 8 . » 

B u r d e t ( É d u a r d ) - D e 1 ' i m p ô t s u r l e r é v e n u . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 4 .» 
- 1 y . 

B u r m e i s t e r ( H . ) - H i s t o i r e d e l a c r é a t i o n , t r a d u i t e d e 1 ' a l l e m a n d 
d a p r è s 8 / é d i t i o n p a r E . M a u p a s . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 .» g r . - l v 

B u r n o u f ( E m i l e ) - D i c t i o n n a i r e C l a s s i q u e S a n s c r i p t T r a n ç a i s . 
P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 ." g r . - 1 v . 

» » - S e l e c t a ó S a n s c r i p t i c i s S c r i p t o r i b u s . P a r i s , 
1 8 6 7 , i n 8 . ° - 1 v . 

B u r t y ( P h i l i p p e ) - C h e f s - d ' o e u v r e d e s a r t s i n d u s t r i e i s , a v e c 2 0 0 
g r a v u r e s s u r b o i s . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 .» g r . - 1 v . 

C a b a r é t ( l e d r . ) - D u c â n c e r e t d e l a c u r a b i l i t é , 4.™ é d i t i o n 
P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . » - l v . 

C a m a r a L e m e ( D . L u i z d a ) - E l e m e n t o s d a a r t e m i l i t a r . L i s -
b o a , 1 8 6 2 , i n 8 . » - 3 v . 

C a m p o a m o r ( D . R a m o n d e ) - O b r a s p o é t i c a s . P a r i s , i n 8 .» g r . 

" C a n a l e j a s ( D . F . d e P a u l a ) - E s t ú d i o s c r í t i c o s d e F i l o s o f i a p o -
l i t i c a y l i t e r a t u r a . M a d r i d , 1 8 7 2 , i n 8 ." - 1 v . 

C a n t ú ( C é s a r e ) - I t a l i a n i i l l u s t r i r i t r a t t i . M i l a n o , v . 1 " 1 9 
f a s e i e . , i n 8 . * g r . 

C a r e y ( H . C . ) - P r i n c i p e s d e l a s c i e n c e s o c i a l e , t r a d . d e S G e r -
m a i n l e D u c , e t A . P l a u c h e . P a r i s , 1 8 6 1 , i n 8 ." g r . - 3 v 

C a r r e t e t C h a u v e a u - P r o c é d u r e c i v i l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ° ar 
- 1 1 v . 6 ' 

C a s t e l l o B r a n c o ( C a m i l l o ) - D i v i n d a d e d e J e s u s . P o r t o , 1 8 6 5 , i n 
8 . ° - 1 v . 
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C a s t i l h o ( A n t . F e l i c i a n o ) - A s S a b i c h o n a s . L i s b o a , 1 8 7 2 , i n 8 . » 

- 1 v . 
M o n t e i r o ( J . G o m e s ) - O V i s c o n d e d e C a s t i l h o , e o s C r í t i c o s d o 

F a u s t o . P o r t o , 1 8 7 3 , i n 8 . » - l v . 
C a s t r o ( D . J o ã o d e ) - R o t e i r o d e G ô a a D i u . M a p p a s . P o r t o , 

1 8 4 3 , 1 5 m a p p a s i n f o i . 
C e n t i è m e A n n i v e r s a i r e d e 1 ' a c a d é m i e r o y a l e d e B e l g i q u e , 1 8 7 1 

- 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 2 v . . 
C h a m b e r ' s - I n f o r m a t i o n f o r t h e p e u p l e . E d i m b o u r g , 1 8 6 2 , m 

8 ." - 1 v . , „ . A 

C h a r g u e r a u d ( A . ) - L ' E c o n o m i e p o l i t i q u e e t 1 i m p o t , a v e c u n e 
i n t r o d u c t i o n p a r E . d e G i r a r , d i n . P a r i s , 1 8 6 4 , i n 8 . » g r . - 1 v . 

C h a r l e s E x p i l l y - L a T r a i t é , 1 ' E m i g r a t i o n e t l a C o l o m s a t i o n a u 
B r é s i l . P a r i s , 1 8 6 5 , i n 8 .» g r . - l v . . 

Chassagny - M é t h o d e d e s t r a c t i o n s s o u t e n u e s . P a r i s , 1 8 7 1 , i n 
8 . ° - 1 V . 

C h a u v e a u ( A d o l p h e ) e t G l a n d a z - F o r m u l a i r e g é n é r a l e t c o m -
p l e t , o u T r a i t é p r a t i q u e d e p r o c é d u r e c i v i l e , 5 . m e é d i t i o n . P a -
r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." g r . - 2 v . . 

C h e n u ( A . ) - L e M é m o r i a l d e N a p o l é o n m . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . » - l v . 
C h e r n o v i z ( P e d r o L u i z N a p o l e ã o ) - D i c c i o n a r i o d e m e d i c i n a p o -

p u l a r . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 . ° g r . - 2 v . 
C i b r a r i o ( L o u i s ) - E c o n o m i e p o l i t i q u e d u m o y e n - a g e , t r a d . d e 

1 ' I t a l i e n p a r B a r n e a u d , a v e c u n e i n t r o d u c t i o n p a r W o l o w s k i . 
P a r i s , 1 8 5 9 , i n 8 ." g r . - 2 v . C o d e c i v i l d u B a s - C a n a d a , p a r L e f . B e l l e f e u i l l e . M o n t r e a l , 1 8 6 6 , i n 8 . ° - l v . 

C o f f i n i è r e s ( A . S . G . ) - E t u d e s s u r l e B n d g e t , e t s p e c i a l e m e n t 
s u r l ' i m p ô t f o r c é . P a r i s , 1 8 4 8 , i n 8 . » - 1 v . 

C o l i n ( G . ) - T r a i t é d e P h y s i o l o g i e c o m p a r é e d e s a m m a u x . P a -
r i s , 1 8 7 1 , i n 8 . ° g r . - 2 V. 

C o l l e c ç ã o d a L e g i s l a ç ã o N o v i s s i m a . L i s b o a , 1 8 7 1 , m t o l . - 1 v . 
C c l l i g n o n ( É d u a r d ) - T r a i t é d e m é c a n i q u e , l . e p a r t i e , C i n é m a t i -

q u e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
C o m p a v r é ( G a b r i e l ) - L a P h i l o s o p h i e d e D a v i d H u m e . P a r i s , / 

1 8 7 3 , i n 8 . 0 - I v . , , , , J 

C o m p t e r e n d u d e s t r a v a u x d u c o n g r e s g e n e r a l e d e s t a t i s t i q u e 
r e u n i a u B r u x e l l e s l e s 1 9 , 2 0 , 2 1 e t 2 2 s e p t e m b r e 1 8 5 3 . B r u -
x e l l e s , 1 8 5 3 , i n f o i . - 1 v . 
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C o m p t e s r e n d u s h é b d o m a d a i r e s d e 1 ' A c a d e m i e d e s S é a n e e s . P a -
r i s , 1 8 7 3 , i n 4 . ° , o s a i i r i o s . d e 1 8 6 8 a t é a b r i l d e 1 8 7 3 , i n c l u s i v e . 

C h a z e l l e s ( C o m t e A . d e ) - E t u d e s u r l e s y s t é m e c o l o n i a l . P a r i s , 
1 8 6 0 , i n 4 . ° - 1 v . ' 

C o n c i l e E c u m e n i q u e d e R o m e , P r e m i e r d u V a t i c a n . P a r i s , 1 8 7 1 , 
i n f o i . g r . , l i v r a i s o n s 1 4 1 a 1 6 0 - 1 v . 

C o q u e l i n - D u c r é d i t e t d e s b a n q u e s , 2 . p é d i t i o n r e v u e , a n n o t é e 
e t p r é c e d é e d ' u n e i n t r o d u c t i o n p a r M . C o u r c e l l e S e -
n e u i l . P a r i s , 1 8 5 9 , i n 8 . " - 1 v . 

» - I d e m . 
C o r m e n i n - T i m o n - L i v r e d e s o r a t e u r s , 1 8 . ' é d i t i o n . P a r i s , 1 8 6 9 , 

i n 8 » g r . - 2 v . 
C o r t a m b e r t ( E . ) - C o u r s d e G é o g r a p h i e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° -

1 v . 
C o s t a ( L u i z C . e A l m e i d a ) - E x p o s i ç ã o d o c a l c u l o d a s v a r i a ç õ e s . 

C o i m b r a , 1 8 7 0 , i n 8 . » - 1 v . 
C o u r n o t - D e s I n s t i t u t i o n s d e 1 ' i n s t r u c t i o n p u b l i q u e . P a r i s , 1 8 6 4 . 

i n 8 .» - 1 v . r i , 

C o u s i n ( V . ) - É e o l e N o r m a l . P a r i s , 1 8 3 7 , i n 8 ." - 1 v . 
L e C r é d i t financier. 
L e C r é d i t p u b l i c . 
C r é m i e u x ( A d o l p h e ) - P l a i d o y e r s , e t d i s c o u r s p o l i t i q u e s m i s e n 

o r d r e p a r E m i l e B i o u n e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
C r o i s e t ( A l f r e d ) - X é n o p h o n , s o n c a r a c t è r e e t s o n t a l e n t . É t u d e 

m o r a l l i f t é r a i r e . T h è s e p o u r l e D o c t o r a t è s l e t t r e s . P a r i s . 
1 8 7 2 , i n 8 ." - 1 v . ' 

C u b i i S o l e r - L e ç o n s d e p h r é n o l o g i e . P a r i s , 1 8 6 0 , i n 8 . » - 2 v . 
C u n h a ( H . « A u g u s t o D a v i d ) - M a n u a l d o E s c r i v ã o d e f a z e n d a . 

L i s b o a , 1 8 7 1 , i n 8 . " - l v . 
C y o n ( l e d r . E . ) - P r í n c i p e s d ' é l e c t r o t h é r a p i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 

8 ." - 1 v . 
D a m a s c h i n o - T r a i t é d e s m a g a s i n s g é n é r a u x ( D o r k s ) , e t d e s 

v e n t e s p u b l i q u e s d e m a r c h a n d i s e s e u g r o s . P a r i s , 1 8 6 0 , i n 8 . " 
- 1 v . 

D a i n e t t ( H . ) - I n t r o d u c t i o n a 1 ' é t u d e d e l ' é c o n o m i e p o l i t i q u e . 
P a r i s , 1 8 6 5 , i n 8 » g r . - 1 v . 

D a r e s t d e l a C h a v a n n e ( C . ) - H i s t o i r e d e T a d m i n i s t r a t i o n e n 
F r a n c e e t d e s p r o g r é s d u p o u v o i r r o y a l . P a r i s , 1 8 4 8 , i n 8 . ° 
g r . - 2 v . 
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D a r e r t d e l a C h a v a n n e ( C . ) - H i s t o i r e d e s c l a s s e s a g r i c o l e s e n 
F r a n c e . P a r i s , 1 8 5 8 , i n 8.» - 1 v . 

D a r w i n ( C h a r l e s ) - l e s P r é c n r s e u r s , Q u a t r e f a g e s . É t u d e s u r l e 
t r a n s f o r m i g m e . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 . ° - 1 v . 

» • - O r i g i n e d e s e s p è c e s , t r a d n i t p a r J . J . M o u -
l i n i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 ." - 1 v . 

» » - L a d e s c e n d a n c e d e 1 ' h o m m e e t l a s é l é c t í o n 
s e x u e l l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8.» , o 2 .» t o m . 

» • - D e 1 ' o r i g i n e d e s e s p è c e s p a r s é l é c t i o n n a t u -
r e l l e , t r a d u c t i o n d e M.""' C l é m e n c e W o y e r , 
3.°><> é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 . ° - 1 v . 

D e c h a u x d e M o n t l u c o n ( l e d r . ) - P a r a l l è l e d e 1 ' h i s t o i r e e t d e s 
m a l a d i e s d u c o l d e 1 ' u t é r u s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 

D e h e r r y p o n ( M a r t i a l ) - L e s i n e r v e i l l e s d e l a c h i m i e . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8 . " - 1 v . 

D e l a m b r e ( P . ) - A n n a l e s í i n a n c i è r e s , 1 8 6 3 - 1 8 6 9 . R e p e r t o i r e g é -
n é r a l d e s v a l e u r s f r a n ç a i s e s e t é t r a n g è r e s , c o t é e s à l a B o u r s e 
d e P a r i s . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 . ° - 1 v . 

D e l a n d r e ( A . ) - T r a i t é p r a c t i q u e d e s d o u a n n e s . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 
4 . ° - 2 v . 

D e l o y n e s ( P . ) - P r é c i s d u d r o i t a d m i n i s t r a t i f . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
8 . ° - 1 v . 

D e m o l o m b e ( C . ) - T r a i t é d e s c o n t r a t a o u d e s o b l i g a t i o n s c o n -
v e n t i o n n e l l e s , e n g é n é r a l . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . * g r . , o t o m . 4 . " 

D e r m a t o l o g i a g e n e r a l e y c l i n i c a I c o n o g r á f i c a d e e n f e r m e d a d e s 
d e l a p i e l e ó D e r m a t o s i s , p o r e l S . ° r D . J . e E u g é n i o O l a v i d e . 
M a d r i d , 1 8 7 3 , i n f o i . , 2 c u a d e r n o s , e n t r e g a s 1 a 6 0 . 

D e s p r é s ( A r m a n d ) - T r a i t é t h é o r i q u e e t p r a t i q u e d e l a s v p h i l i s . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . » - 1 v . 

D e z o b r y y B a c h e l e t - D i c t i o n u a i r e d e 1 ' h i s t o i r e e t g é o f ? r a p h i e . 
P a r i s , 1 8 6 9 , i n f o i . - 2 v . 

D i á r i o d o G o v e r n o . L i s b o a , 1 8 7 3 , i n f o i . , j a n e i r o a o u t u b r o . 
D i a s F e r r e i r a ( J o s é ) - C o d i g o C i v i l P o r t u g u e z a n n o t a d o . L i s -

^ b o a , 1 8 7 2 , i n 8 ." - 2 v . 
G r a n d e D i c c i o n a r i o p o r t u g u e z , o u T l i e s o u r o d a l i n g u a p o r t u -

g u e z a , p e l o d r . F r e i D o m i n g o s V i e i r a . P o r t o , 1 8 7 1 a 1 8 7 3 , 
i n f o i . - 2 v . 

D i c t i o n n a i r e u n i v e r s e l d u c o m m e r e e e t d e l a n a v i g a t i o n . P a r i s , 
1 8 5 9 , i n f o i . - 2 v . 

13 
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D i c t i o n n a i r e u n i v e r s e l t h é o r i q u e e t p r a c t i q u e d u c o m m e r c e e t 
d e l a n a v i g a t i o n . P a r i s , 1 8 6 3 , i n 4 . ° g r . - 2 v . 

D i e u l a f o y ( D r . G e o r g e s ) - L ' a s p i r a t i o n d e s l i q u i d e s m o r b i d e s . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 

D i n i z ( J u l i o ) - U m a f a i n i l i a i n g l e z a , s e e n a s d a v i d a d o P o r t o . 
P o r t o , 1 8 7 0 , i n 8 . ° - 1 v . 

• » - A s P u p i l l a s d o s r . R e i t o r , e h r o n i c a d a a l d ê a , 
3.» e d i ç ã o . P o r t o , 1 8 6 9 , i n 8 . » - 1 v . 

» » - O s f i d a l g o s d a c a s a m o u r i s c a , e h r o n i c a d a a l d ê a , 
P o r t o , 1 8 7 2 , in 8 ." - 2 v . 

» • - A m o r g a d i n h a d o s c a n a v i a e s , e h r o n i c a d a a l d ê a , 
2 .» e d i ç ã o . P o r t o , 1 $ 7 2 , i n 8 . » - 2 v . 

D i z i o n a r i o a r t i s t i c o , s c i e n t i f i c o , s t o r i c o , t e c n o l o g i c o , m u s i c a l e , 
d a l p r o f e s o r A m é r i c o B a r b e r i . M i l a n o , 1 8 7 3 , d i s p e n s a 1 3 , 
1 f o l h e t o . 

D o r ( E d u a r d ) - I n s t r u c t i o n p u b l i q u e e n E g y p t e . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8 . ° g r . - 1 v . 

D o n t r e ( G o n z a l v e ) - L e s l o i s d e l a p r o c é d u r e c i v i l e d u B a s - C a -
n a d a . M o n t r e a l , 1 8 6 7 , i n 8 . ° - 2 v . 

D r a c h ( M . L ' a b b é ) - L a S a i n t e B i b l e , a v e c c o m m e n t a i r e s , é p i -
t r e s c a t h o l i q u e s d e S . J a c q u e s , S . P i e r r e , S . J e a n , S . J u d e . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8." g r . - l v . 

D r a g e n d o r f f - M a n u e l d e t o x i c o l o g i e , t r a d u i t p a r E . R i t t e r . P a -
r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 

D r e w e - P r a t i c a i M e t e o r o l o g i e . L o n d o n , 1 8 5 5 , i n 8 . ° - 1 v . 
D r e y s s ( C h . ) - C h r o n o l o g i e u n i v e r s e l l e , 4 . m c é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 3 , 

i n 8 . » - 2 v . 
D u c d e G a e t e - N o t i c e h i s t o r i q u e s u r l e s F i n a n c e s d e F r a n c e 

d e l ' a n 8 , a u 1 . " a v r i l 1 8 1 4 . P a r i s , 1 8 1 8 , i n 8 . ° - l v . 
D u m a s ( A l e x a n d r e ) - G r a n d D i c l i o n n a i r e d e c u i s i n e . P a r i s , 

1 8 7 3 , i n 8.» g r . - l v . 
D u p o n t ( M . C . ) - L ' h o m m e p e n d a n t l e s â g e s d e l a p i e r r e , 2 . m o 

é d i t i o n , a v e c 4 1 g r a v u r e s , e t 4 p l a n c h e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8." 
g r . - l y . 

D u p u i t - L a l i b e r t é c o m m e r c i a l e , s o n p r í n c i p e e t s e s c o n s é -
q u e n c e s . P a r i s , 1 8 6 1 , in 8 . " - 1 v . 

E s s a i s u r T a p r é c i a t i o n d e l a f o r t u n e p r i v é e a u m o y e n - â g e r e l a -
t i v e m e n t a u x v a r i a t i o n s d e s v a l e u r s m o n e t a i r e s . P a r i s , 1 8 4 7 , 
i n 8 . ° g r . - 1 v . 
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E s t e r n o ( M . d ' ) - D e s P r i v i l è g e s d e l ' a n c i e n r é g i m e e n F r a n c e , 
, e t d e s p r i v i l è g e s d u n o n v e a u . P a r i s , 1 8 6 8 , i n 8 . " g r . - 2 v . 

É t u d e s s u r l ' i m p ô t d i r e c t , l e s a s s u r a n e e s f i n a n c i è r e s . P a r i s , 
1 8 7 2 , i n 4 . ° - l v . 

F a n o ( l e D r . ) - C h i r u r g i e , a 3 .» p a r t e d o t o m . 2.» P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8 .o - 1 v . 

F a r a b e u f ( D r . L . H . ) - D e l ' é p i d e r m e d e é p i t h é l i u m s . P a r i s . 
^ 1 8 7 2 , i n 8 . 0 - 1 . v . 

F a u c h e r ( L é o n ) - M é l a n g e s d ' É c o n o m i e p o l i t i q u e e t d e s finan-
, c e s . P a r i s , 1 8 5 6 , i n 8 . ° - 2 v . 

• » - É t u d e s s u r 1 ' A n g l e t e r r e . P a r i s , 1 8 5 6 , i n 8 . ° -
2 v . 

F e l i x C a d e t - H i s t o i r e d e 1 ' E c o i i o m i e p o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 
4 . ° - 1 v . 

F é l i z e t ( l e D r . G . ) - R e c h e r c h e s a n a t o m i q u e s e t e x p é r i m e n l a l e s 
s u r l e s f r a c t u r e s d u e r a n e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 

F i g u i e r ( L o u i s ) - L e s m e r v e i l l e s d e 1 ' i n d u s t r i e . P a r i s , 1 8 7 3 , o 
t o m . 1 . " , 1 a 5 s e r i e s , i n 4 ." 

» » - V i e s d e s S a v a n t s i l l u s t r e s d e 1 ' a n t i q u i t é j u s -
q u ' a u 19 ." s i è e l e . P a r i s , 187-'^, i n 8 . ° - 2 v . 

F l a m m a r i o n ( C a m i l l e ) - H i s t o i r e d u c i e i . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . " g r . 
- 1 v . 

F l a v i e n s e ( F r . F r a n c i s c o d o s P r a z e r e s M a r a n h ã o ) - D i c c i o n a r i o 
g e o g r a p l i i c o a b r e v i a d o d e P o r t u g a l e s u a s p o s s e s s õ e s u l t r a m a -
r i n a s . P o r t o , 1 8 6 2 , i n 8 . ° - l v . 

F o l l e v i l l e ( D a n i e l ) - N o t i o n d u d r o i t e t d e 1 ' o b l i g a t i o n . P a r i s , 
1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 

F o l l i n ( E . ) e t S i m o n - D u p l a y - T r a i t é é l é m e n t a i r e d e P a t h o l o -
g i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . , l . ° f a s e . d o t o m . 4 . ° 

F o r t ( D r . J . A . ) - T r a i t é É l é m e n t a i r e d ' H i s t o l o g i e , a v e c 5 2 2 
figur , 2 . m e é d i t i o n P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . 
- 1 v . 

» » - P a t h o l o g i e e t C l i u i q u e c h i r u r g i c a l e s , 2 . ' é d f -
t i o n , a v e c 5 4 2 f i g u r . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .» 
g r . - 2 v . 

F o s c h i n i ( G a e t a n o ) - L a t h é o r i e d e l l e a c q u e d e i c ó d i c e c i v i l e . 
T o r i n o , 1 8 7 1 , i n 8 . » - l v . 

F o u c h e r ( V . ) - C o d e d e c o m m e r c e a l l e m a n d . P a r i s , 1 8 6 2 , i n 8 .» 
- 2 v . 
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F o u r n i e r ( l e D r . A l f r e d ) - L e ç o n s s u r l a s y p h i l i s , a y e c f i g u r e s 
d a n s l e t e x t e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

F o u r n i e r ( E r n e s t ) - L e s r e f o r m e s n é c e s s a i r e s . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° 
- 1 v . 

F r e d a u l t ( l e D r . F . ) - H i s t o i r e d e l a m é d e c i n e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
8 . ° o 2 ." t o m . 

F r e i r e ( F r a n c i s c o J o s é ) - R e f l e x õ e s s o b r e a l i n g u a p o r t u g u e z a . 
L i s b o a , 1 8 6 3 , i n 8.» - 1 v . 

F r e y ( H . ) D r . S p i l l m a n n , e t l e D r . R a n v i e r - T r a i t é d ' h i s t o l o g i e 
e t d ' h i s t o c h i m i e . P a r i s , 1 8 7 1 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

F r i e d e r e i c h e ( A . ) - T r a i t é d e s m a l a d i e s d u c o e u r , t r a d u i t d e 
1 ' a l l e m a n d s u r l a 2.« é d i t i o n p a r l e s D . r " L o r b e r c t D o y o n . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 

F r o u t d e F o n t p e r t t u i s ( A d a l b e r t ) - L e s E t a t s - u n i s d e 1 ' A m é r i -
q u e s e p t e n t r i o n a l e , l e u r s o r i g i n e s , l e u r é m a n c i p a t i o n e t l e u r s 
p r o g r é s . P a r i s , i n 8 ." g r . - 1 v . 

F u c h s ( l e D r . C . W . C . ) - G u i d e p r a t i q u e p o u r l a d é t e r m i n a t i o n 
d e s m i n é r a u x , t r a d u i t d e l ' a l l e m a n d p a r A u g u s t e G u é r o u t . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . " - 1 v . 

F u l t o n - T h e M a n u e l o f s c i e n c e s . L o n d o n , 1 8 5 5 , i n 8 . ° - l v . 
G a d a u d ( L . ) - L ' a r t i l l e r i e d e l a m a r i n e f r a n ç a i s e e n 1 8 7 2 . P a r i s , 

i n 8 ." - 1 v . 
G a l l a r d ( T . ) - L e ç o n s c l i n i q u e s s u r l e s m a l a d i e s d e s f e m m e s , 

a v e c 3 4 f i g u r e s i n t e r c a l é e s d a n s l e t e x t e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ' 
g r . - 1 v . 

G a n i l h ( C h . ) - E s s a i p o l i t i q u e s u r l e r e v e n u p o l i t i q u e . P a r i s , 
1 8 2 3 , i n 8.» - 2 v . 

G a r n i e r ( M . J o s e p h . ) - T r a i t é d e s finances, 3.' é d i t i o n . P a r i s , 
1 8 7 2 , i n 8 .» g r . - 1 v . 

G a r r e t t ( V . d e A l m e i d a ) - R e t r a t o d e Y e n u s e h i s t o r i a d a p o e -
s i a e l i n g u a p o r t u g u e z a . P o r t o , 
1 8 6 7 , i n 8 . ° - l y . 

• > > - P o r t u g a l n a b a l a n ç a d a E u r o p a . 
P o r t o , 1 8 6 7 , i n 8.» - 1 v . 

G a u j o t e t S p i l l m a n - A r s e n a l d e l a c h i r u r g i e c o n t e m p o r a i n e . 
P a r i s , 1 8 6 7 a 1 8 7 2 , i n 8 . » g r . - 2 v . 

G a u m e - O n d e e s t a m o s ? P o r t o , 1 8 7 2 , i n 8 . " - 1 v . 
G a z e t t a d o s T r i b u n a e s . L i s b o a , 1 8 7 0 - 1 8 7 1 , i n f o i . - 1 v . 
G a z e t t e H e b d o m a d a i r e d e M é d e c i n e e t d e C h i r u r g i e . P a r i s , 

1 8 5 3 a 1 8 6 3 , i n 4 ." - 1 0 v . 
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G a z e t t e H e b d o m a d a i r e d e M é d e c i n e e t d e C h i r u r g i e . P a r i s , 1 8 7 3 , 
j a n . a m a i . 

G a y a n g o s ( D . P a s c u a l ) - C a r t a s y r e l a c i o n e s d e H e r n a n C o r -
t e z . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 . " g r . - 1 v . 

G i l b e r t ( P h i l i p p e ) - C o u r s d ' a n a l y s e i n f i n i t é s i m a l e . P a r i s e t 
B r u x e l l e s , 1 8 7 2 , i n 8." - 1 v . 

G i o r d a n s ( M i c h e l e ) - L e t t e r e c o s m o l o g i c h e . T o r i n o , 1 8 7 2 , i n 8 ." 
g r . - 1 v . 

G i r a r d i ( M a u r i c e ) - T r a i t é d ' e n t o m o l o g i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» g r . 
- 2 v . , t e x t e e t a t l a s . 

G i r a r d ( C h a r l e s ) e t G . d e L a i r e - T r a i t é d e s d é r i v é s d e l a h o n i l l e . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

G i r a r d ( J u l e s ) - L e s p l a n t e s é t u d i é e s a ú m i c r o s c o p e , a v e c 2 0 8 
g r a v u r e s s u r b o i s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 

G i r a r d ( M . J u l e s ) - P h o t o m i c r o g r a p h i e e n c e n t t a b l e a u x p o u r 
p r o j e c t i o n . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." - 1 v . 

G i r a r d i u ( É m i l e d e ) - L T m p ô t , P a r i s , 1 8 5 3 , i n 8.» g r . - 1 v . 
> > - L e s l e t t r e s d ' u n l o g i c i e n , 2 .™ é d i t i o n . 

G i r o u a r d ( D é s i r é ) - C o n s i d é r a t i o n s s u r l e s l o i s c i v i l e s d u t n a -
r i a g e . M o n t r è a l , 1 8 6 8 , i n 8 . ° - l v . 

G o e t h e ( W . ) - L e s o e u v r e s e x p l i q u é e s p a r l a v i e , 1 7 4 2 - 1 7 9 5 . P a -
r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . 0 - 1 v . 

> » - D e r n i é r e s a n n é e s , i b i d e m , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
G o m e s ( F r a n c i s c o L u i z l - L e M a r q u i s d e P o m b a l , E s q u i s s e d e 

s a v i e p u b l i q u e . L i s b q p n e , 1 8 6 9 , i n 8." g r . - 1 v . 
G o o d r i c h ( S . G . ) - L e s E t a t s - u n i s d ' A m é r i q u e . P a r i s , 1 8 5 2 , i n 

8 . ° g r . - 1 v . 
G o s s e l i n ( L . ) - C l i n i q u e c h i r u r g i c a l e d e 1 ' H o p i t a l d e l a c h a r i t é . 

P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8." g r . - l . " t o m . 
G o u d s m i t ( J . E . ) - C o n r s d e p a n d e c t e s , o u v r a g e t r a d u i t d u 

N é e r l a n d a i s p a r J . V . L . V u y l s t e k e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» g r . -
1 v . 

G o u f f é ( J u l e s ) - L e l i v r e d e p a t i s s e r i e , a v e c 1 0 p l a n c l i e s e t 1 3 7 
g r a v u r e s s u r b o i s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .° g r . - 1 v . 

G r a n d c h a u d ( E u g è n e ) - P r í n c i p e s d u d r o i t p u b l i c . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8.» - 1 v . 

G r a n d i l l o t ( V . ) - E s s a i s u r l a s c i e n c e d e s finances. P a r i s , 1 8 4 0 , 
i n 8." g r . - 1 v . 

G u g i n o ( G i u s e p p e ) - T r a t t a t o s t o r i c o d e l a p r o c e d u r a c i v i l e r o -
m a n a . P a l e r m o , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
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G u i b a u l t (C. A d o l p h e ) - T r a i t é d e c o m p t a b i l i t é e t a d m i n i s t r a -
t i o n i n d u s t r i e l l e , a v e c a t l a s . 

G u i l l a u m e T e l l P o u s s i n - D e l a p u i s s a n c e a i n é r i c a i n e . P a r i s , 
1 8 4 8 , i n 8 ." g r . - 2 v . 

G u i l l e m i n ( A m é d é e ) - L a v a p e u r , a v e c 1 1 3 v i g n e t t e s . P a r i s , 
1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 

G u s t a v e d u P u y n o d e - D e l a m o n n a i e , d u c r e d i t e t d e 1 ' i m p ô t . 
P a r i s , 1 8 6 3 , i n 8.» g r . - 2 v . 

G u y o n ( J . C . F e l i x ) - E l é m e n t s d e c h i r u r g i e c l i n i q u e , a v e c 6 3 
figures i n t e r c a l é e s d a n s l e t e x t o . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 

H e e r ( D r . O s w a I d ) - L e m o n d e p r i m i t i f d e l a S u i s s e , t r a d u i t d e 
1 ' a l l e m a n d p a r I s a a c D e m o l e . G e n è v e , 
1 8 7 2 , i n 8." g r . - 1 v . 

» » - R e c h e r c h e s s u r l e c l i m a t e t l a v é g é t a t i o n , 
i b i d e m , i n 8 . ° - 1 v . 

I l e i t z e m a n n ( D r . C . - C o m p e n d i o d i p a t o l o g i a c h i r u r g i c a e T e -
r a p i a . N a p o l i , 1 8 7 1 , i n 8 .° , d i s p e n s a s 1 a 1 6 . 

H e n r y ( L é o n ) - L e c r i m e d e s c r i m e s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° -
1 v . 

H e n r y d ' l d e v i l l e ( M r . ) - J o u r n a l d ' u n d i p l o m a t e e n I t a l i e . R o m e , 
1 8 6 2 - 1 8 6 6 . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» - 1 v . 

H e l m h o l t z ( H . ) - C o n s e r v a t i o n d e l a f o r c e , t r a d u i t d e 1 ' a l l e m a n d 
p a r L o u i s P é r a r d . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° - l v . 

» • - T h é o r i e d e l a m u s i q u e , i b i d e m , 1 8 6 8 , i n 8 . ° -
1 v . 

H e n r i B a c q u é s ( M r . ) - L e s D o u a n e s f r a n ç a i s e s . E s s a i h i s t o r i q u e . 
P a r i s , 1 8 6 2 , i n 8 . ° - l v . 

H e r c u l a n o ( A l e x a n d r e ) - A v o z d o p r o p h e t a , 1 .» e 2 ." s e r i e , 2 .* 
e d i ç ã o . P o r t o , 1 8 7 0 , i n 8.» - f o l h e t o . 

H e r d t ( P . J . B . ) - S a c r a e L i t u r g i a e p r a x i s , 5 . m e é d i t i o n . L o v a -
n i i , 1 8 7 0 , i n 8.» - 3 v . 

H e r m i t ( A . ) - L ' o c t r o i e t l ' I m p ô t d e s b u i s s o n s . P a r i s , 1 8 6 7 , i n 
8 ." g r . - l v . 

H e r m i t ( M . C h . ) - C o u r s d ' a n a l y e e d e l ' é c o l e p o l y t e c h n i q u e l . e r 

p a r t i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . ^ v . 
H e s s e ( M . A . ) - L ' a d m i n i s t r a t i o n p r o v i n c i a l e e t c o m m u n a l e e n 

F r a n c e 1 7 8 5 - 1 8 7 0 . A m i e n s , 1 8 7 0 , i n 8." g r . - l v . 
H o r n ( J . E . ) - A n n u a i r e i n t e r n a t i o n a l d u c r é d i t p u b l i c , 1 8 5 9 , 

1 8 6 0 e 1 8 6 1 . P a r i s , 1 8 5 9 , i n 8 . » - 3 v . 
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H o r n ( J . E . ) - L ' E c o n o m i e p o l i t i q u e a v a n t l e s P h y s i o c r a t e s . 
P a r i s , 1 8 6 7 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

V . H u g o - L ' a n n é e t e r r i b l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." g r . - 1 v . 
H y a c i n t h e ( l e P è r e ) - D e l a r e f o r m e c a t h o l f c j u e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 

"8." - 1 v . 
I n s t i t u t e s d u d r o i t n a t u r e l p r i v é e t p u b l i e , e t d u d r o i t d e s g e n s , 

p a r M . B . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 . » - 2 v . 
J a c c o u d ( S . ) - C l i n i q u e m é d i c a l e . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° - 1 v . 
J a c q u e r n a r t ( A l b e r t ) - H i s t o i r e d e l a c é r a m i q u e , a v e c 2 0 0 figures 

s u r b o i s e t 1 2 p l a n c h e s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 4 . " - 1 v . 
J a n e t ( P a u l ) - H i s t o i r e d e l a s c i e n c e p o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 

8 . ° - 2 v . 
J e a n n e l ( l e d r . M a u r i c e ) - A r s e n a l ou d i a g n o s t i c m é d i c a l , a v e c 

8 6 figures d a n s l e t e x t e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
J o h n s t o n - I n t r o d u c t i o n t o c o n c h i o l o g y . L o n d o n , 1 8 5 0 , i n 8 . ° - l v . 
J o r n a l d e s c i e n c i a s m a t h e m a t i c a s , p h y s i c a s e n a t u r a e s , s o b o s 

a u s p i c i o s d a A c a d e m i a R e a l d a s S c i e n c i a s d e L i s b o a . L i s b o a , ' 
1 8 7 1 , i n 8 .° g r . , t o m . 3 .» 

J o r n a l - O D i r e i t o , 1 8 7 3 , j u n h o d e 1 8 7 2 a j u n h o d e 1 8 7 3 , i n 
4 . ° - 1 v . 

J o u r n a l d e l a s o c i é t é d e S t a t i s t i q u e d e P a r i s . P a r i s , 1 8 7 3 , m 
4 . ° - 2 l i v r a i s o n s . , 

J o u r n a l d e s É c o n o m i s t e s - R e v u c m e n s u e l l e d e l ' É c o n o m i e p o -
l i t i q u e , d e s q u e s t i o n s a g r i c o l e s , 
e t c . ( 3 s e r i e s ) . P a r i s , 1 8 4 3 a 1 8 7 3 , 
i n 4." - 7 6 v . 

J o u r n a l d e s m a t h é m a t i q u e s p u r é s e t a p p l i q u é e s , p a r C . d e L i o u -
v i l l e . P a r i s , j u n h o d e 1 8 7 2 a j u n h o d e 1 8 7 3 . 

J o u r n a l O f f i e i e l . 
J u l e s D u v a l - H i s t o i r e . d e l ' é m i g r a t i o n e u r o p é e n n e , a s i s t i q u e e t 

a f r i e a i n e a u 19 ." s i è c l e . P a r i s , 1 8 6 2 , i n 8." g r . - 1 v . 
K l e i m ( l e d r . N . T h ) - D e 1 ' i n f l u e n c e d e 1 ' í c l a i r a g e s u r 1 ' a c u i t é 

v i s u e l l e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» - 1 v . 
K l e i t z ( M . ) - É t u d e s s u r l e s f o r c e s m o l é c u l a i r e s d a n s l e s l i q u i -

d e s e n m o u v e m e n t . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 4 . " - l v . 
K l e u t g e n ( R . P . ) L a P h i l o s o p h i c S c h o l a s t i q u e . P a r i s , 1 8 6 8 a 

1 8 7 0 , i n 8 . " - 4 v . 
K o l l i k e r ( A . ) - E l é m e n t s d ' h i s t o l o g i e l u i m a i n e , 2 . m t é d i t i o n . P a -

r i s , 1 8 7 0 , i n 8." - 1 v . 
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K r i s h a b e r ( l e d r . M . ) D e l a n é v r o p a t h i e c é r é b r o - c a r d i a q u e . P a -
r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» - 1 v . 

L a b a d i e , L a g r a v e ( l e d r . F . ) - L e s c o m p l i c a t i o n s c a r d i a q u e s d u 
c r o u p e t d e l a d i p h t h é r j e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . » - 1 v . 

L ' a b b é A o u s t ( M . ) - A n a l y s e i n f i n i t é s i m a l e d e s c o u r b e a p l a n e s 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .» g r . - 1 v . 

L a b o u l a y e ( E d o u a r d ) - Q u e s t i o n s c o n s t i t u t i o n n e l l e s . P a r i s , 1 8 7 2 
i n 8 . 0 - I v . ' 

" ' - L ' É t a t e t s e s l i m i t e s , 5 . ' é d i t i o n . P a r i s , 
1 8 7 1 , i n 8 . - - 1 v . 

L a b o u l a y e ( M . C h . ) - C o m p l é m e n t d u D i c t i o n n a i r e d e s a r t s e t 
m a n u f a c t u r e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 .» g r . - l v . 

L a c o r d a i r e ( R . P . H . - D . ) - O E u v r e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . " - 6 v . 
L a c o r d a i r e ( R . P . H e n r i - D o m i n i q u e í - O l i u v r e s p b i l o s o p h i q u e s 

e t P o l i t i q u e s . P a r i s , 1 8 7 2 , ( c o n t i n u a ç ã o ) i n 8 . ° - 3 v . 
L a c r o i x ( P a u l ) - V i e m i l i t a i r e d u m o y e n â g e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 

f o i . m i n . - 1 v . 
L a c r o i x e t D e s p r é - É l é m e n t s d ' a . l g è b r e , 1 3 . ™ é d i t i o n , a n n o t é e 

p a r M . P r o u h e t . P a r i s , 1 8 7 1 , i n 8 . " - 1 v . 
L a n g l e b e r t ( E d m o n d ) - L a s y p h i l i s d a n s s e s r a p p o r t s a v e c l e 

m a n a g e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
L a n o y e ( F e r d i n a n d d e ) - L ' b o m m e s a u v a g e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 , ° - l v . 
L a r o u s s e ( P . ) G r . D i c t i o n n a i r e U n i v e r s e i d u x i x s i è c l e . P a r i s . 

1 8 7 3 , i n f o i . - 4 v . 6 a 9 ) . 
L a t i n o C o e l h o <J . M . ) E l o g i o s a c a d é m i c o s , D . F r . F r a n c i s c o d e 

S . L u i z e R o d r i g o d a F o n s e c a M a g a l h ã e s . L i s b o a , 1 8 7 3 , i n 
8.» - 1 v . 

L a u g e l ( A u g u s t e ) - I V A n g l e t e r r e p o l i t i q u e e t s o c i a l e . P a r i s , 1 8 7 3 , 
m 8 0 - 1 v . 

L a u r e n t ( F . ) P r i n c i p e s d o droit , c i v i l f r a n ç a i s . P a r i s e t B r u x e l -
l e s , 1 8 7 3 , i n 8 ." - t o m . 8 . ° 

L a v e l e y e i E m i l e d e ) - E s s a i s u r l e s f o r m e s d e g o u v e m e m e n t . 
P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 

" ' - D e s c a u s e s a c t u e l l e s d e g u e r r e e n E u -
r o p e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

» - L ' i n s t r u c t i o n d u p e u p l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
8 ." g r . - 1 v . 

L e a k e ( l e C o l o u e l ) - T o p o g r a p h i e d ' A t h è n e s , t r a d u i t d e l ' a n -
g l a i s p a r P h o c i o n R o q u e . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . » - 1 v . 
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L e B r u n ( A r m a n d ) - L e v o c a b n l a i r e i l l u s t r é e d e s m o t s u s u e l l e s 
f r a u ç a i s , a n g l a i s , a l l e m a n d s , a v e c 3 : 3 5 0 g r a v u r e s . P a r i s , i n 
8 .» - 1 v . 

L e n o e l - D e s s c i e n c e s p o l i t i q u e s e t a d m i n i s t r a t i v e s . P a r i s , 1 8 6 5 , 
i n 8 .» - 1 v . 

L e o n i ( F r a n c i s c o E v a r i s t o ) - C a m õ e s e o s L u s í a d a s . E n s a i o 
h i s t o r i c o e r i t i c o - l i t t e r a r i o . L i s ! o a , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 

L e t h e b y i M . H . ) - L e s a l i m e n t s , t r a d u i t d e 1 ' a n g l a i s p a r M r . 
l ' A b b é M o i g n o . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° - 1 v . 

L e v è q u e ( C h a r l e s ) - L e s h a r m o n i e s p r o v i d e n t i e l l e s . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8 . ° - 1 v . 

L e w e r - T h e H i s t o r y o f P h i l o s o p h y . L o n d o n , 1 8 6 7 , i n 8 . " - l v . 
L i a d i s ( E m m a n n e h - C l i m a t s , g é o l o g i e , f a u t i e e t g é o g r a p h i e 

b o t a n i q u e d u B r é s i l . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 4 . ° - l v . 
L i t t r é ( E . í - E t u d e s s u r l e s B a r b a r e s e t l e m o y e n â g e . P a r i s , 

1 8 6 2 , i n 8 . ° - l v . 
L i v r e N o i r d e l a C o m m u n e d e P a r i s ( L e ) . B r u x e l l e s , 4 8 7 1 , i n 

8 . o - l v . 
L o i s e ( F e r d i n a n d ) - L ' A l l e m a g n e d a r i s s a l i t t é r a t u r e n a t i o n a l e . 

B r u x e l l e s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
L o n g e t - T r a i t é d e p h y s i o l o g i e , 3 ." é d i t i o n . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° 

g r . - 3 v . 
L o u i s i F . ) - L e s e c r e t d ' H e r m è s . P a r i s , i n 8 / - 1 v . 
L . B l a n c - H i s t o i r e i l l u s t r é e d e l a R é v o l u t i o n F r a n ç a i s e . P a r i s , 

i n f o i . - 2 v . 
L o u i s B l a n c ( M r . ) - Q u e s t i o n s d ' a u j o u r d ' h u i e t d e d e m a i n , l . è r e 

s é r i e , P o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
L u c a s i C h a r l e s ) - L e d r o i t d e l e g i t i m e d é f e n s e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 

8 . ° - l v . 
L u c a s ( M . C h . ) - L e d r o i t d e l é g i t i r n e d é f e n s e d a n s l a p é n a l i t é 

e t d a n s l a g u e r r e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
L y e l l ( C h a r l e s ) - P r í n c i p e s d e g é o l o g i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 ° g r . 

- 2 v . • 
M a c a u l a y ( T . B . 1 - H i s t o i r e e t c r i t i q u e , t r a d u i t p a r Gr. L i s s e 

e t P e t r o z . P a r i s , 1 8 6 0 , i n 8 . ° - 1 v . 
M a c i à & C . * - M i s s a l d e E s t e v a m G o n ç a l v e s . P a r i s , i n f o i . a 1 .* 

l i v r a i s o n . 
M a d i a ( C a v . G i u s e p p e ) - I n s t i t u z i o n i d e p r o c e d u r a p e n a l e . N a -

p o l i , 1 8 7 2 , i n 8 .o g r . - 2 v . 
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M a i g n e ( M . ) - H i s t o i r e d e 1 ' I n d u s t r i e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° -
1 v . 

M a l t h u s - E s s a i s u r l e p r í n c i p e d e p o p u l a t i o n . P a r i s , 1 8 5 2 , i n 
4 . ° - 1 v . 

M a n d l ( D r . L . ) - T r a i t é p r a t i q u e d e s m a l a d i e s d u l a r y n x , a v e c 
7 p l a n c h e s e t 1 6 4 f i g u r e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." g r . - l v . 

M a r e t ( I I . L . C . ) - T h e o d i c é e C h r é t i e n n e , 2 . » ° é d i t i o n . P a r i s , 
1 8 5 0 , i n 8 . » - 1 v . 

M a r t i n ( T . H e n r i ) - L e s s c i e n c e s d e I a p l i i l o s o p h i e . P a r i s , 1 8 6 9 , 
i n 8 . ° - 1 v . 

M a r t i n s ( J . O l i v e i r a ) - T h e o r i a d o s o c i a l i s m o . L i s b o a , 1 8 7 2 , i n 
8 . ° - l v . 

M a x i m e d u C a m p - P a r i s , s e s o r g a n e s , s e s f o n e t i o n s e t s a v i e 
d a n s l a 2.'™ m o i t i è d u x i x s i è c l e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . " g r . 
- 4 v . 

M e d i c a i T i m e s - L o n d o n , 1 8 6 8 a 1 8 7 0 , e o 1." s e m e s t r e d e 1 8 7 1 . 
M é l a n g e s d ' E c o n o m i e P o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 4 8 , i n 4 . ° - 2 v . 
M e l l o ( P — D i c t i o n n a i r e h i s t o r i q u e e t l i t t é r a i r e d e l a G r è c e . 

P a r i s , 1 8 7 3 , i n f o i . - 1 v . 
M é m o i r e s d e G o e t h e - T r a d u c t i o n n o u v e l l e p a r l a B a r o n n e d e 

C h a r l o w i t z . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 8 . » - 2 v . 
M e n i e r - L ' i m p ô t s u r l e c a p i t a l , s o n a p p l i c a t i o n , s e s a v a n t a g e s 

e t s e s c o n s é q u e n c e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 
M e y e r ( D r . E . ) - T r a i t é p r a t i q u e d e s m a l a d i e s d e s y e u x . P a r i s , 

1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . 
M i e h a u d M r . ) - B i o g r a p h i e u n i v e r s e l l e . P a r i s , 1 8 7 3 , o s t o m o s 

2 1 a 3 6 , i n 4 . » 
M i l n e r - A d e s c r i p t i v e A t l a s o f A s t r o n o m y . L o n d o n , 1 8 5 0 , i n 

f o i . - 1 v . 
M i n g l i e t t i ( M . ) D e s r a p p o r t s d ' é c o n o m i e p u b l i q u e a v e e l a m o -

r a l e e t l e d r o i t . P a r i s , 1 8 6 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
M i o t ( D r . O . ) - T r a i t é d e s m a l a d i e s d e 1 ' o r e i l l e . P a r i s , 1 8 7 1 , i n 

8 . ° - 1 v . 
M o i g n o ( M . l ' a b b é ) - M é l a n g e s d e p h y s i q u e e t d e c h i m i e p u r é s 

e t a p p l i q u é e s . P a r i s , 1 8 6 9 - 1 v . 
» » - L ' a r t d e s p r o j e c t i o n s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° 

- 1 v . 
» • - K e c h e r c h e s s u r l e s a g e n t s e x p l o s i f s m o -

d e r n e s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 v . 
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M o l i è r e - O E u v r e s c o m p l è t e s . P a r i s , 1 8 6 8 , i n 4 . ° - 1 v . 
M o n i t e u r d e l a F r a n c e . 
M o n n i e r - I n s t r u c t i o n p o p u l a i r e e n A l l e m a g n e . P a r i s , 1 8 6 6 , i n 

8 . ° - l v . 
M o n t i g n y ( B . A . T e s t a r d d e ) - H i s t o i r e d u d r o i t c a n a d i e n . M o n -

t r é a l , 1 8 6 9 , i n 8.» g r . - 1 v . 
M o r e a u - O h r i s t o p h e ( L . M . i - D u d r o i t à 1 ' o í s i v i t é e t d e 1 ' o r g a -

n i s a t i o n d u t r a v a i l s e r v i l e d a n s l e s r e p u b l i q u e s g r e c q u e s e t 
r o m a i n e s . P a r i s , 1 8 4 9 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

M o r e a u d e J o n n é s ( M . A . ) - S t a t i s t i q u e d e 1 ' i n d u s t r i e d e l a 
F r a n c e . P a r i s , 1 8 5 6 , i n 8 . » -
1 v . 

> > » - L a P r u s s e , s o n p r o g r è s p o l i t i q u e 
e t s o c i a l . P a r i s , 1 8 4 8 , i n 8 . ° g r . 
- 1 v . 

» • ( A . - S t a t i s t i q u e d e l ' E s p a g n e , a v e c u n e 
c a r t e . P a r i s , 1 8 3 4 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

» • ( M . A . ) - L a F r a n c e a v a n t s e s p r e m i e r s 
h a b i t a n t s e t o r i g i n e s n a c i o n a -
l e s d e s e s h a b i t a n t s . P a r i s , 
1 8 5 6 , i n 8 ." - 1 v . 

» » ( A l e x . ) - S t a t i s t i q u e d e l a G r a n d e B r e t a -
g n e , e t d e 1 ' I r l a n d e , a v e c u n e 
c a r t e . P a r i s , 1 8 3 8 , i n 8 . ° g r . 
- 2 v . 

M o r e l ( C . ) - T r a i t é é l é m e n t a i r e d ' h i s t o l o g i e h u m a i n e , n o r m a l e 
e t p a t h o l o g i q u e . P a r i s , 18(54, i n 8." g r . - 1 v . e t a t l a s . 

M o r i l l o t ( A n d r é ) - C o n d i t i o n j u r i d i q u e d e P é p o u x s u r y i v a n t . 
P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8." g r . - 1 v . 

M o u t i e r ( J . i - É l é m e n t s d e t h e r r a o d y n a m i q u e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
8 . 0 - l v . 

M u s e o e s p a n o l d e a n t e g u e d a d e s . M a d r i d , 1 8 7 2 a 1 8 7 3 , i n f o i . , 
c u a d e r n o s 1 a 2 3 , e n t r e g a s 1 a 9 2 . 

N a g e o t t e ( E u g è n e ) - O v i d e , s a v i e , s e s o e u v r e s . P a r i s , 1 8 7 2 , 
i n 8.o - 1 v . 

N a p o l é o n I I I - O E u v r e s p o s t h u m e s d e - c o o r d o n n é e s p a r l e C o m t e 
d e l a C h a p e l l e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

N e c - k e r - D e 1 ' a d m i n i s t r a t i o n d e s f i n a n c e s d e l a F r a n c e , 1 7 8 4 , 
i n 8 . o - 3 v . 
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N e y m a r c h ( A l f r e d ) - A p e r ç u s fiinanciers, '* 1 8 6 8 - 1 8 7 2 . P a r i s , 
1 8 7 2 , i n 4 . ° - 1 v . 

N o l d e k e ( T h , ) - H i s t o i r e l i t t é r a i r e d e l ' a n c i e n t e s t a m e n t , t r a -
d n i t d e l ' a l l e m a n d p a r M M . H a r t w i g D e r e n b o u r g y J u l e s 
S o u r y . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

O p p e r m a n n ( C . A . ) - N o u v e l l e s a n n a l e s d e l a c o n s t i u e t i o n . 
P a r i s , 1 8 7 0 a 1 8 7 3 , i n f o i . - 3 v . , e A b r i l e M a i o , 2 f o l h e t o s . 

P a b l o P e b r e s - H i s t o i r e finaneière e t S t a t i s t i q u e g é n é r a l e d e 
1 ' E m p i r e b r i t a n n i q n e , t r a d . p a r J . M . J a c o b i . P a r i s , 1 8 3 4 , i n 
8 . ° g r . - l v . 

P a g n u e l o ( S . ) É t u d e s h i s t o r i q u e s e t l é g a l e s s u r l a l i b e r t é r e l i -
g i e u s e e n C a n a d a . M o n t r é a l , 1 8 7 2 , i n 8 . " - 1 v . 

P a s s y ( H . ) - D e s f o r m e s d e g o u v e r n e m e n t e t d e s l o i s q u i l e s r e -
g i s s e n t . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 . " g r . - 1 v . 

P a u l C o q - L e s c i r c u l a t i o n s e n B a n q u e , o u P i m p a s s e d u rnono-
p o l e . P a r i s , 1 8 6 5 , i n 8 ." - 1 y . 

P e e h i o ( J o s e p h ) - H i s t o i r e d e r É c o n o m i e p o l i t i q u e e n I t a l i e , 
t r a d . d e 1 ' i t a l i e n p a r G a l l o i s . P a r i s , 1 8 3 0 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

P e l l a r i n ( A . ) - H y g i è n e d e s p a y s c h a u d s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° 
- 1 v . 

P e r r i n ( M . M a u r i c e - T r a i t é p r a t i q u e d ' o p h t h a l m o s c o p i c e t 
d ' o p t o m é t r i c . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . " g r . - 1 v . , e t a t l a s 1 v . 

P e s s i n a ( E n r i c o ) - E l e m e n t i d i d i r i t t o p e n a l e , t e r z a e d i z i o n i , 
p a r t e g e n e ^ a l e . N a p o l i , 1 8 7 2 , i n 8 ." g r . - 1 v . 

P i d o u s ( M . ) É t u d e s g é n é r a l e s e t p r a t i q u e s s u r l a p h t h i s i e . P a -
r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» g r . - l y . 

P i c h c h o t ( P i e r r e - A r a é d é e ) - L e J a r d i n d ' a c c l i m a t a t i o n i l l u s t r é , 
c o n t e n a n t 1 2 p l a n c h e s g r a v é e s , 2 8 p l a n e h e s t i r é e s e n n o i r . 
P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . " g r . - 1 v . , e n c a d . n i t i d a . 

P i c o t ( J . B . C . ) - D e l a s o u v e r a i n e t é d a n s l ' é g l i s e . P a r i s , 1 8 7 3 , 
i n 8 . " g r . - 1 v . 

P i e r r e ( J . I s i d o r e ) - É t u d e s d ' a g r o n o m i e . P a r i s , i n 8 . ° - 4 v . 
P i n h e i r o C h a g a s M . ) - M a d r i d . L i s b o a , i n 8 . ° - 1 v . 

» » » - D e s e n v o l v i m e n t o d a l i t t e r a t u r a p o r t u -
g u e z a . L i s b o a , i n 8 ." - 1 v . 

• » > - H i s t o r i a d a r e v o l u ç ã o d a c o m m u n a . L i s -
b o a , i n 8 . " - 2 v . 

P I é b a n o ( A . ) e t M u s s o - L e s F i n a n c e s d u r o y a u m e d ' I t a l i e . 
P a r i s , 1 8 6 3 , i n 8 .» g r . - 1 v . 
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P o e t a s S e v i l h a n o s d e l o s s i g l o s 1 6 e 1 7 . P a r i s , 1 8 6 7 , i n 8 . ° - l v -
P o i n s o t ( l e D r . G e o r g e s ) - D e l a e o n s e r v a t i o u d a n s l e T r a i t e -

m e n t d e s f r a c t u r e s c o i n p l i q u é e s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» - 1 v . 
P o i t e v i n ( M . B . ) - L ' a m i d u p ê c h e u r . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .» g r . 

- 1 v . 
P r o u d h o n ( P . J . ) - T h é o r i e d u m o u v e m e n t c o n s t i t u t i o n e l a u 1 9 . " " 

s i è c l e . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 8 ." - 1 v . 
P r o u s t ( A n t o n i n ) - E t u d e s s u r l a p r o v i n e e . L a d i v i s o n d e l ' i m -

p ô t . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 . ° - 1 v . 
P u e c h ( D r . A l b e r t ) - L e s o v a i r e s e t l e u r s a n o m a l i e s . P a r i s , 

1 8 7 3 , i n 4 . ° - l v . 
Q u e t e l e t ( A d . ) - A n t r o p o c e t r i e P a r i s , 1 8 7 1 , i n 8 . ° - 1 v . 
Q u i c h e r a t ( J . ) - H i s t o i r e d e S . u B a r b e . P a r i s , 1 8 6 0 , i n 8 . ° g r . 

- 3 v . 
Q u i n e t ( E d g a r ) - L a r é p u b l i q u e , 2." é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 3 , m 8 ." 

- 1 v . 
R a b u t e a u ( A . ) - É l é m e n t s d e t h é r a p e u t i q u e e t d e p h a r m a c o l o -

g i e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 v . 
R a d a u ( R . ) - L ' a c o u s t i q u e o u l e s p h é n o m è n e s d u s o n . P a r i s , 

1 8 6 7 , i n 8 . ° - 1 v . 
R a n g e a r d ( P i e r r e ) - H i s t o i r e d e V U n i v e r s i t é d ' A n g e r s . A u g e r s , 

1 8 7 2 , i n 8 . ° g r . , o t o i n . 1 .» 
R e b e l l o d a S i l v a ( L . A . ) - D e n o i t e t o d o s o s g a t o s s ã o p a r d o s . 

L i s b o a , i n 8 . ° - 1 v . 
R e c u e i l d e s t r a i t é s , c o n v e n t i o n s , l o i s , d é c r e t s e t a u t r e s a c t e s 

r e l a t i f s á l a p a i x a v e c l ' A l l e m a g n e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." g r . 
- 2 v . 

R é l i q u e t ( L e D . e u r ) - T r a i t é d e s o p é r a t i o n s d e s v o i e s u n n a i r e s . 
P a r i s , 1 8 7 1 , i n 8 . ° - l v 

R e n a n ( E r n e s t ) - L ' A n t e c h r i s t . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - l v . 
R e n d u ( M . E u g è n e ) - D e l a l o i d e 1 ' e n s e i g n e m e n t . P a r i s , i n 8 . ° 

- 1 v . 
. » - D e 1 ' é d u c a t i o n p o p u l a i r e e n A l l e m a g n e 

d u N o r d . P a r i s , 1 8 6 5 , i n 8.» - 1 v . 
> • - G u i d e d e s é c o l e s p r i m a i r e s . P a r i s , 1 8 6 2 , 

i n 8 . " - 1 v . 
R e s a l ( H . ) - T r a i t é d e m é c a n i q u e g é n é r a l e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° , 

o t o m o 1 . ° 
R e v u e c r i t i q u e d e l é g i s l a t i o n e t d e J u r i s p r u d e n c e , p a r M M . W o -
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I o w s k i e t P a u l P o n t . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» - J u n h o d e 1 8 7 2 a 
M a i o d e 1 8 7 3 . 

R e v u e d e s D e u x M o n d e s . P a r i s , a n n o 1 8 6 8 a 1 8 7 0 , i n c l u s i v è ; 
1 8 7 1 a j u n h o d e 1 8 7 3 ; a n n o s a t r a z a d o s , 1 8 5 0 a 1 8 5 7 , i n c l u s i v è . 

R e v u e g é n é r a l e d e l ' a r c h i t e c t u r e p a r C. D a l y . P a r i s , 1 8 6 9 a 
1 8 7 2 , i n f o i . - 3 v . 

R e v u e m a r i t i m e e t c o l o n i a l e . P a r i s , i n 4 . " - 6 l i v r . 
R e y b a u d ( C h a r l e s ) - L a c o l o n i s a t i o n d u B r é s i l , d o c u m e n t s o f i -

c i e i s . P a r i s , 1 8 5 8 , i n 8 . ° - v . 
R i a n t ( A . ) - L e ç o n s d ' h y g i é n e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . " - 1 v . 
R i b e i r o G u i m a r ã e s - S u m m a r i o d e v a r i a h i s t o r i a . L i s b o a , 1 8 7 2 , 

i n 8.» - 2 v . 
I í i v i è r e ( E m i l e ) G r . d e M e n t o n - D c c o u v e r t e d ' u n s q u e l e t t e . P a -

r i s , 1 8 7 3 , i n f o i . - 1 v 
R o g e r ( A u g u s t i n ) & A l e x a n d r e S o r e l - C o d e s e t L o i s u s u e l l e s 

c l a s s é e s p a r o r d r e a l p h a b é t i q u e , 4 ." é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 0 , i n 
8." g r . - 1 v . 

R o q u e t e ( J o s é I g n a c i o ) - S e r m õ e s p a n e g y r i c o s . L i s b o a , 1 8 T 2 , i n 
8 . ° - 1 v . 

R o u s s c l ( A d o l p h e ) - E n c y c l o p é d i e d e d r o i t , 12 ."" é d i t i o n . P a r i s , 
1 8 7 1 , i n 8.» g r . - l v . 

R o y e r ( C l e m e n c e - A u g u s t e ) - T h é o r i e d e l ' i m p ô t . P a r i s , 1 8 6 2 , i n 
8." g r . - 1 v . 

R u s s e l K i l l o u g - A n g l e t e r r e e t F r a n c e . P a r i s , 1 8 7 1 , i n 4 .» 
- 1 v . 

S a b a t i e r ( J . ) - M o n n a i e s b y s a n t i n e s . P a r i s e t L o n d r e s , 1 8 6 2 , i n 
8." - 2 t o i n . e m 1 v . 

S a i g e y ( E m i l e ) - L e s s c i e n c e s a u x v i i i s i è c l e , l a p h y s i q u e d e 
V d t s i r e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8.» g r . - l v . 

S a i n t B o n n e t ( A n t . B l a n c ) - N o u v e a u D i c t i o n n a i r e d e d r o i t f r a n -
ç a i s . P a r i s , 1 8 7 2 , in 8 . ° g r . - l v . 

S a i n t F e r r e a l - E x p o s i t i o n d u s v s t è m e d e s d o u a n e s e n F r a n c e 
d e p u i s 1 7 9 1 j u s q u ' à 1 8 3 4 . M a r s e i l l e , 1 8 3 5 , i n 8 . ° - l v . 

S . L u i z ( D . F r a n c i s c o d e ) - O s p o r t u g u e z e s e m A f r i c a e A s i a . 
^ L i s b o a , 1 8 4 8 a 1 8 5 0 , i n 8 . " - 7 v . 

S a i n t - V e l ( D r . 0 . ) - H y g i è n e d e s e u r o p é e n s d a n s l e s c l i m a t s 
t r o p i c a u x . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 v . 

S a u c h o l e ( F . ) - L e s F i n a n c e s d e l a F r a n c e d e p u i s 1 8 1 5 j u s q u ' à 
n o s j o u r s . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 4 . ° - l v . 
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S a v a r y ( C h a r l e s ) - L e g o u v e r n e m e n t c o n s t i t u t i o n n e l . P a r i s , 1 8 7 3 , 
i n 8 ." g r . - 1 v . 

S a v i g n y ( M . ) - L o d r o i t d e s o b l i g a t i o n s , t r a d u i t d e l ' a l l e m a n d 
p a r M M . G e r a r d i n e t J o z o n . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 2 v . 

S a y ( J . B . ) - O E u v r e s d i v e r s e s . P a r i s , 1 8 4 8 , i n 4 . ° - 1 v . 
» » - C o u r s c o m p i e t d ' é c o n o i n i e p o l i t i q u e . P a r i s , 1 8 5 2 , 

i n 4 . " - 2 v . 
S e b u i t z l e r - L ' E m p i r e d e s T z a r s a u p o i n t . a c t u e i d e l a s c i e n c e . 

P a r i s e t S t r a s b o u r g , 1 8 6 2 , i n 8 . ° g r . - 4 v . 
S c h a w e t z ( D r . J o a n ) - T h e o l o g i a D o g m a t i c a , C a t h o l i c a . V i e n -

nse , 1 8 6 9 , i n 8 ° - 3 v . 
• » - T h e o l o g i a f u n d a m e n t a l i s , s e u g e n e r a l i s . 

I b i d e m , 1 8 6 7 , i n 8 . ° - l v . 
S e a m a n ( E z r a C . ) - L e s y s t è m e d u g o u v e r n e m e n t a m é r i c a i n . P a -

r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 
L e S e c r e t d e l o n g u e v i e , p a r u n o t o g é n a i r e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . " 

g r . - l v . 
L e S e c r e t d e l o n g u e v i e , o u a r t d e p r o l o n g e r s e s j o u r s j u s q u ' à 

c e n t a n s , p a r u n o c t o g é n a i r e . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 
S e c é t a n ( C h a r l e s ) - L a P h i l o s o p h i e e t l a l i b e r t é , 1 ' h i s t o i r e d e 

1 ' i d é e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8.» - 2 v . 
S i l v e s t r e R i b e i r o ( J o s é ) - H i s t o r i a d o s e s t a b e l e c i m e n t o s s c i e n t i -

ficos e m P o r t u g a l . L i s b o a , 1 8 7 2 , i n 8 . ° g r . - 2 . ° e 3 . ° v . 
S i m o n ( J u l e s ) - L ' É c o l e . P a r i s , 1 8 6 5 , i n 8 . » - l v . 
S m i t h ( J o h n ) - M e m o r i a s d o M a r q u e z d e P o m b a l . L i s b o a , 1 8 7 2 , 

i n 8 . ° g r . - 1 v . 
S o l a r i ( L . J . M . ) - M a l a d i e s v é n é r i e n n e s , 2.me é d i t i o n . P a r i s , 

1 8 6 8 , i n 8 ." - 1 v . 
S o u s a G a m a ( F r a n c i s c o L o p e s d e ) - G a b i u e t e d e J u r i s p r u d ê n -

c i a . P o r t o , 1 8 ' i 9 , i n 8 . ° - t o m . 1 ." 
S p c c t a t e u r m i l i t . a i r e . P a r i s , i n 8 . » - 7 l i v . 
S p e n c e r ( H e r b e t ) - C l a s s i f i e a t i o n d e s S c i e n c e s , t r a d u i t e d e l ' a n -

g l a i s p a r F . R é t h o r é . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 ." - 1 v . 
S t e u r ( C h . ) - E t h n o g r a p h i e d e s p e u p l e s d e 1 ' E i i r o p o a v a n t J e -

s u s - C h r i s t . B r u x e l l e s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° g r . ' - 1." f a s e . d o t o m . 2 ." 
S t o l z ( M . A l b a n ) - V i e s d e s S a i n t s i l l u s t r é e s , t r a d u i t e s d e l ' a l -

l e m a n d . S t r a s b o u r g , 1 8 6 7 , i n 4 . ° g r . - 1 v . 
S t o p p a n i ( A n t o n i o ) - C o r s o d e g e o l o g i a . M i l a n o , 1 8 7 1 , i n 8 ." g r . 

- 3 v . 
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S u b i t ( H e n r y ) - L a r e f o r m e d e s p r i s o n s e t l e s c o l o n i e s a j r r i c o -
l e s . G e n è v e , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 

T a p a r e l l i ( L u i g i ) - E x a m e c r i t i c o d e g l i o r d i n i r e p p r e s e n t a t i v i 
n e l l a s o c i e t á m o d e r n a . R o m a , 1 8 5 4 , i n 8." g r . - 2 v . 

T a r d i e u ( A m b r o i s e ) - M a n u e l d e p a t h o l o g i e e t d e c l i n i q u e m é -
d i c a l e s , 4 .» é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . » g r . - l v . 

T a r i f g é n é r a l d e s d o u a n e s d e 1 ' e m p i r e d e R u s s i e e t d u 
r o y a u m e d e P o l o g n e . S . P e t e r s b o u r g , 1 8 6 0 , i n 8 . ° - 1 v . 

T e m p e l s - I n s t r u c t i o n d u p e u p l e . B r u x e l l e s , 1 8 6 5 , i n 8 . " - l v . 
T h e s a u r u s - R e s o l u t i o n u m S . C . C o n c i l i i . P a r i s , 1 8 7 3 i n 4 " 

f a s e . 4 .» d o t o m . 2 . » 
T h o m s o n - I n t r o d u c t i o n t o m i n e r a l o g y . E d i m b o u r g , 1 8 4 9 , i n 8 . ° 

- 1 v . 
T i b e r g h i e n ( G . ) - E u s e i g n e m e n t e t p h i l o s o p l i i e . B r u x e l l e s , 1 8 7 3 

i n 8 . ' - 1 v . 
T i s s o t ( J . ) - P r í n c i p e s d e d r o i t p u b l i c . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 .» g r . 

- 2 v . 
T r a i n a ( T o m m a s o ) - S e r v i t u l e g a l i . P a l e r m o , 1 8 7 3 , i n 8 . " - 1 v . 
T r a n s a c t i o n s P h i l o s o p h i c a l . L o n d o n , 1 8 7 3 , 1 . " p a r t e d o a n n o 

d e 1 8 7 2 , i n 4 . " - 2 v . 
T r i p i e r ( L o u i s ) - C o n s t i t u t i o n s , q u i o n t r é g i l a F r a n c e d e p u i s 

1 7 8 9 . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
T r o u s s e a u ( A . ) - C l i n i q u e m é d i c a l e . P a r i s , 1 7 8 3 , i n 8 . » g r . 

~ 3 v . 
T u r g o t - O E u v r e s ( d e ) - L e t t r e s i n é d i t e s , p a r E u g è n e D a i r e e t 

H y p . D u s s a r t . P a r i s , 1 8 4 4 , i n 4 . » - 2 v . 
T y n d a l ( J . ) - L a l u m i è r e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 v . 

» > - L e s g l a c i e r s e t l e s t r a n s f o r m a t i o n s d e l ' e a u . P a -
r i s , 1 8 7 3 , i n 8 .» - 1 v . 

V a l l e R o u x - D e r e n s e i g n e m e u t , c e q u ' i l a é t é , c e q u ' i l e s t e t 
c e q n ' i l d e v a i t ê t r e . P a r i s , 1 8 5 9 , i n 8 . ° - 1 v . 

V a l l e t e ( A . ) - C o u r s d e C o d e c i v i l . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 
V a p e r e a u ( G . ) - S u p p l é m e n t a u D i c t i o n n a i r e u n i v e r s e l d e s c o n -

t e m p o r a i n s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 
V a s c o n c e l l o s ( J o a q u i m d e ) - O F a u s t o d e G o e t h e . P o r t o , 1 8 7 2 , 

i n 8 ." - 1 v . 
» » - O c o n s u m t n a d o g e r m a n i s t a ( v u l g o ) 

o s r . J o s é G o m e s M o n t e i r o . P o r -
t o , 1 8 7 3 , i n 8 . ° - 1 v . 
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V a s c o n c e l l o s ( J o a q u i m d e ) - A r c h e o l o g i a a r t í s t i c a , 1.» a n n o , o s 
f a s c i c u í o s 1 . ° e 2." d o v o l . l . ° , 
i n 8 ." g r . 

V a s l i n ( D r . L o u i s ) - E t u d e s u r l e s p l a i e s p a r a r m e s à f e u . P a -
r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - 1 v . 

V e r d e t ( E . ) - T h é o r i e m é c a n i q u e d e l a c h a l e u r , p u b l i é e p a r M . 
P r u d h o n e M . V i o l l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . " - 2 v . 

> » - L e ç o n s d ' o p t i q u e p h y s i q u e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° , o 
t o m o 1 .° , e o 1 ." e 2." f a s c í c u l o d o t o m o 2 . ° 

V é r o n ( E u g è n e ) - L e p r o g r è s i u t e l l e c t u e l d a n s 1 ' h u m a n i t é , 2."" 
é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 

V i l h e n a B a r b o s a ( I . ) - A s c i d a d e s e v i l l a s d a m o n a r c h i a p o r t u -
g u e z a q u e t ê m b r a s ã o d ' a r m a s . L i s b o a , 1 8 6 0 , i n 8 . " - 3 v . 

V i l l e - H a r d o v i n ( G é o f f r o i d e ) - L a c o n q u ê t e d e C o n s t a n t i n o p l e . 
P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8.» g r . - 1 v . 

V i o l e i n e ( P . A . ) - N o u v e l l e s T a b l e s p o u r 3 : 0 0 0 c a l c u l s d ' a n n u i -
t é s e t d ' a m o r t i s s e m e n t , 3." é d i t i o n . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 4 . ° 

V a u c h e r C r é m i e u x - S y s t è m e d e s d é l i t s e t d e s c r i m e s . L a u s a n -
n e , 1 8 7 2 , i n 4 . ° - l v . 

V e s s e l o u s k y ( A ) - A n n u a i r e d e s í i n a n c e s r u s s e s . S . P e t e r s -
b o u r g , 1 8 7 1 , i n f 4 . ° - 1 v . , 

V i c t o r B o n n e t - E t u d e s d ' E e o n o m i e p o l i t i q u e e t fínancière. P a -
r i s , 1 8 6 8 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

» » - Q u e s t i o n s o é c o n o m i q u e s e t financières. P a r i s , 
1 8 5 9 , i n 8." g r . - 1 v . 

V i c t o r C a u c a l o n - H i s t o i r e d e 1 ' a g r i c u l t u r e d e p u i s l e s t e m p s l e s 
p l u s r e c u l é s j u s q ' à l a m o r t d e C h a r l e m a g n e . P a r i s , 1 8 5 7 , i n 
8." - 1 v . 

V i o l l e t - L e D u c ( M . ) - E n t r e t i e n s d e l ' a r c h i t e c t u r e . P a r i s , 1 8 6 3 , 
i n 8 . ° g r . , 2 v . e t a t l a s , i n f o i . 2 v . 

V o g e t ( C h a r l e s ) - L e P o r t u g a l e t s e s c o l o n i e s . P a r i s , 1 8 6 0 , i n 
8." g r . - 1 v . 

W a l l a c e ( A l f r e d R u s s e l ) - L a S é l e c t i o n n a t u r e l l e , t r a d u i t e d e 
1 ' a n g l a i s p a r L u c i e n d e C a n d o l l e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8." g r . - 1 v . 

W h e a t o n ( H e n r y ) - C o m m e n t a i r e s u r 1 ' é l é m e n t d u d r o i t i n t e r -
n a t i o n a l , e t s u r 1 ' h i s t o i r e d e s p r o g r è s d u d r o i t d e s g e n s . L e i -
p z i g , 1 8 6 8 , i n 8." - 3 v. 

W a l r a s ( L é o n ) - T h é o r i e c r i t i q u e d e l ' i m p ô t . P a r i s , 1 8 6 1 , i n 8 . ° 
g r . - 1 v . 

13 
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W h v m p e r ( E d o u a r d ) - E s c a l a d e s d a n s l e s A l p e s , 1 8 6 0 a 1 8 6 9 , 
t r a d u i t d e 1 ' a n g l a i s p a r A d o l p h e J o a n , a v e c 1 0 8 g r a v u r e s , e t 
6 c a r t e s . P a r i s , 1 8 7 3 , i n 8 . ° g r . - 1 v . 

W o l o w s k i - L a L i b e r t e c o m m e r c i a l e e t l e s r e s u l t a t s d u t r a i t é 
d e c o m m e r c e d e 1 8 6 0 . P a r i s , 1 8 6 9 , i n 8 ." g r . - l v . 

i - L ' i m p ô t s u r l e r e v e n u . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 8 . ° - l v . 
» - L e s tínances d e l a E u s s i e . P a r i s , 1 8 6 4 , i n 8 . ° - l v . 

W u n d e r l i c h ( D r . C . A . ) - D e l a t e m p é r a t u r e d a n s l e s m a l a d i e s , 
t r a d u i t d e l ' a l l e m a n d p a r L A b a d i e - L a g r a v e . P a r i s , 1 8 7 2 , i n 
8." - 1 v . 

X a v i e r H e u s c h i n g ( M r . ) - L ' E m p i r e d e T u r q u i e . B r u x e l l e s . 
1 8 6 0 , i n 8.» g r . - 1 v . 

Z a r a t e - D e l a I n s t r u c c i o n p ú b l i c a . M a d r i d , 1 8 6 5 , i n 8 . ° - 1 v . 
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IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 

PESSOAL 
A dmini s trador 

C o m m e n d a d o r O l y m p i o N i c o l a u R u y F e r n a n d e s — r u a d a I l h a . 
R e v i s o r 

A b i l i o A u g u s t o d a F o n s e c a P i n t o — r u a d o C o r p o d e D e u s , n . ° 5 8 . 

E s c r i p t u r a r i o 
J o s é M a r i a M e n d e s F r a g o s o — r u a d o N o r t e , n." 6 . 

A m a n u e n s e 
M a n u e l M e s s i a s M e n d e s F r a g o s o — r u a d o F o r n o , 6 . 

A j u d a n t e l e i t o r 
A n t o n i o J o a q u i m d e S á M e n d o n ç a — r u a d a C a l ç a d a , n . ° 1 2 8 . 

D i r e c t o r d a s Off ic inas 
J o s é P e r e i r a J ú n i o r — b e c o d a A m o r e i r a , n .° 2 5 . 

M e s t r e dos I m p r e s s o r e s 
R o d r i g o d a C o s t a — b e c o d a C a r q u e i j a , n . ° 6 . 

T h e s o u r e i r o e F ie l 
A n t o n i o M a r i a S e a b r a d ' A l b u q u e r q u e — r u a d a C a l ç a d a , n . ° 1 0 1 . 

A l ç a d o r 
M i g u e l D i a s P e r e i r a — r u a d o s M i l i t a r e s , n . ° 3 1 . 

P o r t e i r o 
J o s é P e r e i r a S é n i o r — e d i f í c i o d a I m p r e n s a . 
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A g e r e n c i a d ' e s t e e s t a b e l e c i m e n t o n o a n n o findo r e g u l o u p e l a s 
d o s a n t e r i o r e s , a d e s p e i t o m e s m o d a s c o n t i n g ê n c i a s a q u e e s t à o 
s u j e i t a s t o d a s a s i n d u s t r i a s e d a c o n c o r r ê n c i a d e t a n t a s o u t r a s 
o f l i i c inas t y p o g r a p l i i c a s , q u e t ê m s i d o e s t a b e l e c i d a s n e s t a c i d a d e . 

A r e c e i t a , p o r e f f e i t o d e c o b r a n ç a d e a l g u m a s d i v i d a s a n t i -
g a s , e l e v o u - s e a 1 0 : 1 0 4 0 1 2 0 r é i s ; e a d e s p e z a , p o r q u e o t r a b a -
l h o e s c a c e o u g e r a l m e n t e e m C o i m b r a d u r a n t e a l g u n s m e z e s , foi 
9 : 7 4 4 0 1 0 0 r é i s , m e n o r q u e a v e r b a a u e t o r i s a d a d e 1 0 : 7 7 3 0 9 6 0 
r é i s ; f o r a m p a g a s t o d a s a s c o n t a s d e f o r n e c i m e n t o s e o u t r a s 
d e s p e z a s , e o s s a l d o s e n t r e g u e s m e n s a l m e n t e n o c o f r e c e n t r a l 
d ' e s t e d i s t r i c t o . 

A r e c e i t a t e r i a s i d o m a i s a v u l t a d a s e n e l l a figurasse o p r o -
d u c t o d e t r a b a l h o s o f f i c i a e s g r a t u i t o s , o v a l o r d o s q u a e s s e e l e -
v o u á c i f r a d e 1 : 5 8 9 0 3 9 0 r é i s , e m q u e i m p o r t a r a m a s s e g u i n t e s 
i m p r e s s õ e s : 

D i s c u r s o d o e x . m o s r . R e i t o r , r e c i t a d o n a s o l e m n i d a d e 
d o C e n t e n a r i o d a U n i v e r s i d a d e 3 1 0 5 7 0 

M e m o r i a h i s t ó r i c a d a f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a 3; 6 0 0 7 0 
D i t a d é M e d i c i n a ( 1 1 f o l h a s i m p r e s s a s ) 1 3 4 0 2 0 0 
D i t a d e M a t h e m a t i c a e a p p e n d i c e 1 5 9 0 8 1 0 
D i t a d e P h i l o s o p h i a e d i t o 2 9 0 0 8 5 0 
P r o g r a m m a s d o s e s t u d o s d a s d i v e r s a s f a c u l d a d e s . . 7 6 0 4 0 0 
A n n u a r i o d a U n i v e r s i d a d e 9 6 0 9 5 0 
D i t o d o L y c e u d e C o i m b r a 1 7 0 8 6 0 
R e g u l a m e n t o d o s L y c e u s n a c i o n a e s 1 3 0 8 0 0 
E x p e d i e n t e d a s e c r e t a r i a , e t c 1 8 6 0 6 2 0 
I n s t i t u t o , d e s p e z a a u e t o r i s a d a 1 5 0 0 0 0 0 
G r a v u r a s , n e s t e a n n o , p a r a a 2." e d i ç ã o d a P h y s i o -

l o g i a h u m a n a . 7 5 0 2 6 0 

N o a n n o e c o n o m i c o r e f e r i d o f o r a m c o m p o s t a s 6 3 9 f o l h a s d e d i -
v e r s o s f o r m a t o s , a l é m d a s v a r i a s i m p r e s s õ e s m i ú d a s , e m n u -
m e r o d e 4 8 0 . 

A s o b r a s c o m e ç a d a s e c o n c l u i d a s n o r e f e r i d o a n n o f o r a m 5 1 , 
m a i s 6 q u e n o a n n o a n t e r i o r . D a s o b r a s c o m e ç a d a s d u r a n t e o 
m e n c i o n a d o a n n o ficaram 1 0 p o r c o n c l u i r , e d a s c o m e ç a d a s e m 
a n n o s a n t e c e d e n t e s ficaram p o r c o n c l u i r 2 . 
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Obras impressas no anno de 1872-1873 

A t o m i c i d a d e ( s o b r e a ) , p o r E . B . 
B r e v e e x p o s i ç ã o d o s p r i n c i p a e s s u b s i d i o s c o m q u e t e m c o n t r i -

b u í d o p a r a a t h e o r i a d o c a l o r a n i m a l , a c h i m i c a , a p h y s i c a 
e a p h y s i o l o g i a , p o r A u g u s t o F i l i p p e S i m õ e s . 

C i r c u l a r e s d i r i g i d a s a o s d e l e g a d o s d o p r o c u r a d o r r é g i o . j u n t o 
d a r e l a ç ã o d o s A ç o r e s p e l o p r o c u r a d o r r é g i o q u e s e r v i u n a 
m e s m a r e l a ç ã o , J o s é d a C u n h a N a v a r r o d e P a i v a . 

C o d i g o d e p o s t u r a s m u n i c i p a e s d o c o n c e l h o d e V i l l a N o v a d e 
F a m a l i c ã o . 

C u r s o d e p h i l o s o p h i a e l e m e n t a r p a r a u s o d a s e s c h o l a s , c o m p r e -
h e n d e n d o P s y c o l o g i a , L ó g i c a , M e t h a p h y s i c a , M o r a l e D i r e i t o 
n a t u r a l , p o r J o a q u i m A l v e s d o S o u s a , 2 ." e d i ç ã o . 

E s t u d o s o b r e o a r t i g o 7 4 1 d o C o d i g o C i v i l p o r t u g u e z , p o r J o ã o 
J a c i n t h o T a v a r e s d e M e d e i r o s , e s t u d a n t e d o 2 ." a n u o j u r í -
d i c o . 

E s t u d o s o b r e a s c o r d a s v i b r a n t e s , d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a 
o a c t o d e c o n c l u s õ e s m a g n a s n a f a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a d a 
U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , p o r F r a n c i s c o A d o l p h o M a n s o -
P r e t o . 

F o l h i n h a E c c l e s i a s t i c a d o a n n o d e 1 8 7 4 p a r a o b i s p a d o d A v e i r o , 
p o r M a n u e l M a r q u e s N o g u e i r a e S i l v a . 

F o l l i n h a E c c l e s i a s t i c a d o a n n o d e 1 8 7 4 p a r a o b i s p a d o d e V i -
z e u , p o r J . F . S . V e i g a . 

F u n c ç à o ( a ) p o t e n c i a l , d i s s e r t a ç ã o i n a u g u r a l p a r a o a c t o d e 
c o n c l u s õ e s m a g n a s n a f a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a d a U n i v e r -
s i d a d e d e C o i m b r a , p o r J o ã o F r a n c i s c o R a m o s . 

G e o m e t r i a E l e m e n t a r t h e o r i c a e p r a c t i c a p o r F r a n c i s c o d e C a s -
t r o F r e i r e e R o d r i g o R i b e i r o d e S o u s a P i n t o , 5 . " e d i ç ã o . 

I n d e x s e m i n a r i i h o r t i b o t a n i c i a c a d e m i c i c o n i m b r i c e n s i s . 
I n s t i t u t o , j o r n a l s c i e n t i f i c o e 1 - t t e r a r i o , v o l . x v i . 
I n t e g r a ç ã o d a s e q u a ç õ e s d i l f e r e n c i a e s p a r c i a e s , n ã o l i n e a r e s , 

d e p r i m e i r a o r d e m , e n t r e t r e s v a r i a v e i s , p o r L u i z d a C o s t a o 
A l m e i d a . 

J o r n a d a s , p o r T h o m a z R i b e i r o : p r i m e i r a p a r t e , d o T e j o a o M o n -
d o v y . 

L i t t e r a t u r a d a í n d i a : m o r t e d e Y a g i n a d a t t a ; e p i s o d i o d o p o e -
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m a é p i c o — 0 R o m a y a n a . V e r s o s p o r t u g u e z e s d e C a n d i d o d e 
F i g u e i r e d o . 

M e m o r i a h i s t ó r i c a e c o m m e m o r a t i v a d a f a c u l d a d e d e M e d i c i n a 
n o s c e m a n n o s d e c o r r i d o s d e s d e a r e f o r m a d a U n i v e r s i d a d e , 
e m 1 7 7 2 , a t é a o p r e s e n t e , p o r B e r n a r d o A n t o n i o S e r r a d e 
M i r a b e a u , l e n t e c a t h e d r a t i c o d a m e s m a f a c u l d a d e . 

O r a ç ã o a c a d é m i c a , r e c i t a d a n a s a l a g r a n d e d o s a c t o s d a U n i -
v e ' s i d a d e p e l o V i s c o n d e d e M o n t e - S ã o , n o d i a 1 6 d e o u t u b r o 
d e 1 8 7 3 . 

O r i g e n s a u t h r o p o l o g i c a s d a E u r o p a , p o r F . A . C o r r e i a B a r a t a . 
P a n o r a m m a p h o t o g r a p h i c o d e P o r t u g a l , v o l . 3 . " 
P a s t o r a l d o B i s p o d e C o i m b r a , s o b r e a p r i m e i r a c o m m u n h ã o . 
P h i l o s o p h i a d e D i r e i t o p o r V i c e n t e F e r r e r N e t o P a i v a , 5." e d i -

ç ã o : 1 .° v o l . , E l e m e n t o s d e D i r e i t o N a t u r a l ; 2 . ° v o l . , D i r e i t o 
d a s G e n t e s . 

P r i n c i p i o s g e r a e s d e m e d i c a ç ã o t h e r m a l , c o m u m a n o t i c i a s o b r e 
a s a g u a s m i n e r a e s d o V a l l e d a s F u r n a s , p o r P h i l o m e n o d a 
C a m a r a M e l l o C a b r a l . 

P r i n c i p i o s d e F i n a n ç a s , s e g u n d o a s p r e l e c ç õ e s f e i t a s n o a n n o 
l e c t i v o d e 1 8 6 8 a 1 8 6 9 , p e l o l e n t e d a f a c u l d a d e d e D i r e i t o , 
A n t o n i o d o s S a n c t o s P e r e i r a J a r d i m , 2 ." e d i ç ã o m e l h o r a d a . 

P r o b l e m a s d o D i r e i t o m o d e r n o , o p u s c u l o j u r í d i c o b a s e a d o n o 
C o d i g o C i v i l p o r t u g u e z , p o r J u l i o d e V i l h e n a , d o u t o r e m 
D i r e i t o : I P e r f i l h a ç ã o d o s filhos s a c r í l e g o s ; II A l i m e n t o s e 
a p a n a g i o s ; v o l . 1." 

P r o g r a m m a s d o s e s t u d o s d e c a d a u m a d a s c a d e i r a s d a s d i f f e -
r e n t e s f a c u l d a d e s d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a , n o a n n o l e -
c t i v o d e 1 8 7 2 a 1 8 7 3 . 

P r o g r a m i n a d a f a c u l d a d e d e T h e o l o g i a , 7 ." e 8 . J c a d e i r a . 
P r o g r a m m a d a f a c u l d a d e d e M a t h e m a t i c a , 5 ." c a d e i r a . 
P r o g r a m m a d a f a c u l d a d e d e M e d i c i n a , c a d e i r a d e h i s t o l o g i a 

e d e p h y s i o l o g i a g e r a l , p a r a o a n n o d e 1 8 7 2 a 1 8 7 3 : e a c o l -
l e c ç â o d e p r e p a r a ç õ e s m i c r o s c ó p i c a s e d o s a p p a r e l h o s d e p h y -
s i o l o g i a , e x p e r i m e n t a l d ' e s t a c a d e i r a , 9 2 g r a v u r a s . 

P o é t i c a p a r a u s o d a s e s c h o l a s , p e l o d r . B e r n a r d i n o J o a q u i m d a 
S i l v a C a r n e i r o , 8 .* e d i ç ã o . 

P r o j e c t o d e r e g u l a m e n t o d o s v i g á r i o s d a v a r a e d i v i s ã o d o s d i s -
t r i c t o s e c c l e s i a s t i c o s d o P a t r i a r c h a d o d e L i s b o a , p o r F r a n -
c i s c o d e S o u s a P r a d o e L a c e r d a . 
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P r o j e c t o d e r e g u l a m e n t o d o s H o s p i t a e s d a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a , p o r A . A . d a C o s t a S i m õ e s . 

R a ç a s h i s t ó r i c a s n a p e n í n s u l a i b é r i c a , e a s u a i n f l u e n c i a n o d i -
r e i t o p o r t u g u e z , p o r J u l i o d e V i l h e n a . 

R e l a t o r i o a p r e s e n t a d o á j u n t a g e r a l d o d i s t r i c t o d e C o i m b r a , 
n a s e s s ã o o r d i n a r i a d e 1 8 7 3 , p e l o g o v e r n a d o r c i v i l , V i s c o n d e 

N d e V i l l a M e n d o . 
R e l a t o r i o a p r e s e n t a d o á j u n t a g e r a l d o d i s t r i c t o d e B r a g a n ç a , 

n a s e s s ã o o r d i n a r i a d e 1 8 7 2 , p e l o g o v e r n a d o r c i v i l d o m e s m o 
d i s t r i c t o , T h o m a z A n t o n i o R i b e i r o F e r r e i r a . 

R e l a t o r i o d a A s s o c i a ç ã o d o s A r t i s t a s d e C o i m b r a e m 1 8 7 2 . ^ 
R e l a t o r i o d a C o m p a n h i a E d i f i c a d o r a F i g u e i r e n s e , d e 1 8 7 2 - 1 8 7 3 . 
R e l a t o r i o d o M o n t e - p i o d a I m p r e n s a d a U n i v e r s i d a d e , r e l a t i v o 

a o a n n o d e 1 8 7 2 - 1 8 7 3 . 
R e p r e s e n t a ç ã o d o s s e r r a l h e i r o s d e C o i m b r a a E l - R e i . ^ 
R e s p o s t a a u m c r i t i c o , o u e x a m e d e a l g u m a s a s s e r ç õ e s d o sr . 

A u g u s t o E p i p h a n i o d a S i l v a D i a s s o b r e a G r a m m a t i c a P o r -
g u e z a e L a t i n a , p o r J o a q u i m A l v e s d e S o u s a . 

R e v i s t a d e L e g i s l a ç ã o e d e J u r i s p r u d ê n c i a , t o m o 5 . ° , s o b a 
d i r e c ç ã o d o d r . M a n u e l d ' 0 1 i v e i r a C h a v e s e C a s t r o . 

R e v i s t a d a s S c i e n c i a s E c c l e s i a s t i c a s , v o l . 3 . ° , s o b a d i r e c ç ã o d o 
c ó n e g o A n t o n i o X a v i e r d e S o u s a M o n t e i r o . 

S e p u l t u r a E c c l e s i a s t i c a , p o r A n t o n i o X a v i e r d e S o u s a M o n t e i r o . 
S e r m o n , q u e , e n l a f e s t i v i d a d d e l a a s u n c i o n d e l a SS."1" ^ i r -

g e n M a r i a , p r o n u n c i o e n l a M i n a d e S . ' ° D o m i n g o , e l P b r o 
D . F r a n c i s c o C a s t i l l a n o y M e d e r o . 

T h e s e s d e M a t h e m a t i e a , a s q u a e s d e f e n d e u n a U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a , F r a n c i s c o Á d o l p h o M a n s o P r e t o . 

T h e s e s d e M a t h e m a t i e a a p p l i c a d a , q u e d e f e n d e u n a U n i v e r s i -
d a d e d e C o i m b r a , J o ã o F r a n c i s c o R a m o s . 
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Monte-pio da Imprensa 

R e c e i t a 

S a l d o d o a n n o a n t e r i o r , e m v a l o r e s , f u n d o s 
p ú b l i c o s e d i n h e i r o 1 : 0 5 9 0 4 3 0 

R e c e i t a n e s t e a n n o s o c i a l 3 3 8 0 4 3 0 
1 : 3 9 7 0 8 6 0 

D e s p e z a 

S u b s í d i o s a 4 s o c i o s i n h a b i l i t a d o s 1 4 6 0 2 8 0 
S o c c o r r o s p e c u n i á r i o s a 1 0 s o c i o s d o e n t e s 5 6 0 1 2 0 
H o n o r á r i o s a o s F a c u l t a t i v o s .• 3 4 0 5 0 0 
R e c e i t u á r i o 7 5 0 3 7 5 
D i v c i v a t d e s p e z a s 2 0 1 6 0 

3 1 4 0 4 3 5 

S a l d o p a r a o a n n o a c t u a l 1 : 0 8 3 0 4 2 5 

Gerentes no presente anno social 

P r e s i d e n t e n a t o — O A d m i n i s t r a d o r d a I m p r e n s a . 
P r e s i d e n t e d a d i r e c ç ã o — J o s é P e r e i r a J ú n i o r . 
S e c r e t a r i o — A í f o n s o d e B a s t o s . 
T h e s o u r e i r o — J o a q u i m P e d r o B a p t i s t a . 
F i s c a e s — A d r i a n o A u g u s t o P e r e i r a , e I r i o S i m õ e s d e C a r v a l h o . 
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MISSAS E SERMÕES 
PARA AS FESTIVIDADES DA REAL CAPELLA, E SUA DISTRIBUIÇÃO PELOS LESTES 

DA FACULDADE DE THEOLOGIA, NO ASSO LECTIVO DE 1873 A 1874 

O U T U B R O 
1 Fes ta de S. Miguel . 

S e r m . — O M . u I I . 1 , 0 D r . F r a n c i s c o d o s S a n t o s D o n a t o . 

D E Z E M B R O 
8 F e s t a da I m m a c u l a d a Conceição de Nossa Senhora. 

M i s s a — O M . l ° R . í o D r . A l b i n o J a c i n t h o J o s é d ' A n d r a d e e 
T s i l v a . 

S e r m . — O M . t 0 R . d o D r . M a n u e l B e r n a r d o d e S o u s a E n n e s . 

F E V E R E I R O 
2 F e s t a da Puri f icação de Nossa Senhora. 

S e r m . — O M > l i . ' 1 0 D r . A l b i n o J a c i n t h o J o s é d ' A n d r a d e e 
S Í l v a " M A R Ç O 

25 Fes ta da Annunc iação de Nossa Senhora. 
M i s s a — O M . ' ° R.'1" D r . M a n u e l B e r n a r d o d e S o u s a E n n e s . 
S e r m . — O M . ' ° R . d o D r . A n t o n i o J o ã o d e F r a n ç a B e t t e n c o u r t , 

ABRIL/ 

2 e 3 Quinta e S e s t a Fe ira Sanctas . 
M i s s a — O M."> R . d o D r . A n t o n i o J o ã o d e F r a n ç a B e t t e n c o u r t . 
S e r m . O M . ' ° li ."1 0 D r . L u i z M a r i a d a S i l v a R a m o s . 

J U N H O 

12 e 13 E x é q u i a s d'El-Rei D. João III. 
M i s s a O M. ' ° R . d o D r . L u i z M a r i a d a S i l v a R a m o s . 
S e r m . O M . ' ° R . a ° D r . J o s é G o m e s A c h i l l e s . 

J U L H O 

3 e 4 F e s t a da Rainha Sancta Izabel . 
M i s s a — O M . t o R . d ° D r . J o s é G o m e s A c h i l l e s . 
S e r m . o M . " R . d o D r . D . V i c t o r i n o d a C o n c e i ç ã o T e i x e i r a 

N e v e s R e b e l l o . 
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FACULDADE DE PHILOSOPHIA 
3.a Cadeira 

CURSO MATHEMATICO 

\ oVwwAsmo 

1 9 A l f r e d o P i n t o C a r d o s o C o u t i n h o . 

KESUJIO DOS DECRETOS E PORTARIAS 
e outros documentos officiaes publicados durante 

o anno lect ivo de 1873-1874 

R e g u l a m e n t o d o s q u a r t o s p a r t i c u l a r e s d o s H o s p i t a e s d a 
U n i v e r s i d a d e . — D. do Gov. n.« 8 , de 11 de janeiro de 1 8 7 3 . 

Portaria de 4 de junho de 1 8 7 3 , p e r m i t t i n d o a m a t r i c u l a n a 
f a c u l d a d e d e M e d i c i n a a o s a l u m n o s q u e t i v e r e m f e i t o e x a m e 
d a l . a p a r t e d e l a t i m e m L v c e u d e 1.» c l a s s e , a n t e r i o r m e n t e á 
P o r t a r i a d e 1 2 d e n o v e m b r o d e 1 8 7 2 — D . do Gov. n.° 1 2 5 
do dicto mez. 

R e g u l a m e n t o d o s L y c e u s — 3 1 de março de 1 8 7 3 . 
Portaria de 2 5 junho de 1 8 7 3 , e s t a b e l e c e n d o a n o r m a , s e -

g u n d o a q u a l d e v e m s e r c o n f e r i d a s a s c a r t a s d e h a b i l i t a ç ã o 
d a s P a r t e i r a s e x a m i n a d a s — D. do Gov. n." 1 4 0 , de 2 6 do 
dicto mez. 

_ Decreto de 3 de setembro de 1 8 7 3 , a b o l i n d o o s e x a m e s d e h a -
b i l i t a ç ã o p a r a a p r i m e i r a m a t r i c u l a — D . do Gov. n.° 2 0 0 , de 5 
do mesmo mez. 

Decreto de 1 0 do referido mez, t o r n a n d o e x t e n s i v a s a o s a l u -
m n o s q u e s e d e s t i n a m a o s c u r s o s q u e s e l e c c i o n a m n a e s c h o l a 
d o e x e r c i t o a s d i s p o s i ç õ e s d o D e c r e t o d e 3 d e s e t e m b r o — D . do 
Gov. n." 2 0 8 , de 1 5 de setembro de 1 8 7 3 . 
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A P R O M A N E M O S 

PARA O CONTRACTO DE VENDA DOS PASSOS DE COIMBRA 

E I R e y N o s s o s õ r p o r a V n i u e r s i d a d e a t e e . a g u o r a n ã o t e r 
c a s a s p r ó p r i a s , é e s c h o l l a s c o m o c o n u e t n , é p o r s u a c o r o a , f a z e n d a , 
é p a t r i m o n i o r e a l t e r p o u c a n e c e s s i d a d e d o s p a s s o s e m q . p e r 
m e r c e s u a , é d o s r e i s p a s s a d o s s e l e m a s f a c u l d a d e s m a i o r e s . 
O s q u a e s s e a V n i u e r s i d a d e n a õ s o s t e n t á r a , é r e p a i r a r a c õ 
m u i t a s b e n f e i t o r i a s é g r a n d e s d e s p e z a s q . á s u a c u s t a n e l l e s 
f e z e s t e u e r a õ a r r u i n a d o s , é c a i d o s c o m o o s m a i s d e s t e R e y n o , 
é p o r s e r m a i s c o n u e n i e u t e c o m o p r e ç o , é u a l i a d o s d i t o s p a s -
s o s a c c u d i r a a l g u a s n e c e s i d a d e s g e r a e s , é i m p o r t a n t e s j i o b e m 
c o m m u , é p o r o u t r o s j u s t o s r e s p e i t o s q . a i s s o o m ó u e r a ò d e p o i s 
d e i n u i t a d e l i b e r a ç a õ é c o n s e l h o s q . s o b r e , i s t o p r e c e d e r ã o a s s i 
n e s t e R e y n o c o m o e m M a d r i d ; o u u e p o r b e m m a n d a r u e n d e r 
o s d i t o s "passos a V n i u e r s i d a d e p ê r a o q . m a n d o u p a s s a r s u a 
p r o u i s a õ q . s e t r e s l a d a r a a n o f i m d a e s c r i p t u r a . 

E m c o m p r i m e n t o d a q u a l p r o u i s à o o s s e n o r e s V e a d o r e s d a 
f a z e n d a d e íá M a g 1 " e m s e u n o m e , é d e s e u s s u c c e s s o r e s u e n -
d e m o s d i t o s p a s s o s a Vn d % é e m n o m e d e l i a a s e u s p r o c u r a -
d o r e s p e r v i r t u d e d a p r o c u r a ç a õ q . i r a a t r e s l a d a d a , a s s i c o m o 
e s t a õ e n t r a n d o p e l l o t e r r e i r o c o m t o d a s a s c a s a s , é c o u s a s a e l l e s 
p e r t e n ç e n t e s , a n n e x a s , é j u n t a s c o m o s a õ a s c a s a s em q . o r a 
e s t a õ o s c o l l e g i a e s d e s a õ P e d r o , q u i n t a e s , e s t r e b a r i a s , c o z i -
n h a s , a ç o u g u e s c õ t o d a s a s m a i s p e r t e n ç a s , d i r e i t o s , s e r u e n t i a s , 
l o g r a d o u r o s , p r e e m i n e n ç i a s , é p r e r r o g a t i u a s d e p a s s o s r e a e s 
p e r a q u e a d i t a V n i u e r s i d a d e d ' h o j e e m d i a n t e a j a t u d o , l o g r é , 
é p o s s u a c o m o c o u s a s u a p r ó p r i a m u d a n d o , é a l t e r a n d o e m t u d o , 
é e m p a r t é c o m o l h e p a r e c e r . 

O p r e ç o s a õ t r i n t a m i l c r u z a d o s s e m m a i s o u t r o a l g u d i r e i t o , 
n e m t r i b u t o p a g o s p e l l o m o d o q . a p r o u i s a õ r e l a t a : q u i n z e m i l q . 
a V n i u e r s i d a d e j a t e m d a d o d e q . o s p a p e i s , é c o n h e c i m e n t o s s e 
e n t r e g a r ã o l o g o a o t e m p o q . s e a s s i n a r o c o n t r a t o , é . o s o u t r o s 
q u i n z e m i l e m d i n h e i r o d c c o n t a d o s é e r i t r e g a r a õ n o m e s m o t e m -
p o , é d e t o d o s s e d a r á a q u i t a ç ã o n a p r ó p r i a e s c r i p t u r a . 
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E m c a s o q . o s d i t o s p a s s o s p o s s a õ u a l e r , ó d e f e i t o u a l h a õ m a i s 
q . o s d i t o s t r i n t a m i l c r u z a d o s S . M a g d e f a z a V n i u e r s i d a d e 
m e r ç e d e t u d o o q . m a i s f o r t e n d o r e s p e i t o a s e r d e s u a i m m e -
d i a t a p r o t e i ç a õ , é a o g r a n d é p r o u c i t o q . d e l i a r e ç e b e m e s t e s 
s e u s R e i n o s . 

Q u e S . M a g í e é s e u s s u c c e s s o r e s a u e r a õ s e m p r e p o r b o a e s t a 
u e n d a , é s e n d o c a s o q u e o p r o c u r a d o r d a s u a C o r o a , o u d e s u a 
f a z e n d a , o u q u a l q r ' o u t r a p e s s o a , o u m i n i s t r o e m n o m e d e t í . A l a g ' 1 " 
o u d e s e u s s u c c e s s o r e s p o r a l g u a v i a o r d i n a r i a , o u e x t r a o r -
d i n á r i a p r e t e n d a u i r , o u d i z e r c o n t r a e s t e c o n t r a c t o n a õ s c r a a 
o u u i d o , s e m p r i m e i r o e n t r e g u a r e m m a õ d o R e i t o r e d e p u t a d o s 
d a V n i u e r s i d a d e q . a o t a l t e m p o f o r i m t o d o o d i t o p r e ç o d e t r i n t a 
m i l c r u z a d o s , é m a i s o u a l o r d a s b e n f e i t o r i a s 

S e n d o c a s o q . a V n i u e r s i d a d e e m a i g u t e m p o ç e s s é , o u s e 
m u d e p o r a l g u a u i a , o s d i t o s p a s s o s , é m a i s p e r t e n ç a s s o b r e -
d i t a s 110 e s t a d o , é f o r m a e m q u e e s t e u e r e i n l h e p e r t e n ç e r a ò c o m o 
o s m a i s b e n s , é p r o p r i e d a d e s q . t e m p e r a d e l l c s d i s p o r , ó f a z e r o 
q . l h e b e m u i e r c o m o c o u s a p r ó p r i a s e g u n d o s e u s s t a t u t o s . Q u e 
o s d i t o s p a s s o s e m t o d o o e s t a d o , ó f o r m a q . e s t i u e r e m c o n s e r u a -
r a õ , é r e t e r ã o ( e m q u a n t o f o r p r n u e i t o d a V n i u e r s i d a d e è e l l a 
q u i z e r ) a s p r e e m i n e n ç i a s , é q u a l i d a d e s , é p r e r r o g a t i v a s d e p a s -
s o s r e a e s d o s q u a e s e m t o d o t e m p o p o d e r á u z a r , a s s i c o n t r a 
t o d a s a s p e s o a s , c o m m u n i d a d c s , m o e s t e i r o s , o u c o l l e g i o s q . p e r 
q u a i q r ' u i a q u i z e r e m a l e u a n t a r , o u a t e e a g o r a a j a ó a l e u a n t a d o 
a l g u s e d i f í c i o s , é q u e a o d i a n t e f e z e r e m , o u a j a õ a t e e a g o r a f e i t o 
a l g u a o b r a e m p r e j u í z o d a u i s t a , s e r u e n t i a s , é l i b e r d a d e s d o s 
d i t o s p a s s o s , é m a i s p e r t e n ç a s s o b r e d i t a s , c o m o , p e r a t o d o s o s 
o u t r o s e í l e i t o s q u e f o r e m e m p r o u e i t o d a d i t a V n i u e r s i d a d e . 

Q u e e l l a p o s s a p e r u i r t u d e d e s t a u e n d a s e m m a i s o u t r a a u -
e t o r i d a d e d é j u s t i ç a , p e r s y , é p e r s e u s o f f i c i a e s , o u p e s o a s q u e 
p e r a i s s o o r d e n a r t o m a r p o s s e r e a l , é a c t u a l d o s d i t o s p a s s o s . 

Q u e n a õ s e r a a o b r i g u a d a p a g a r o r d e n a d o a l g u n e m s a t i s f a ç a õ 
a m e s t r e d e p a s s o s , o u d ' o b r a s , o u a q u a l q r ' o u t r o o f f i c i a l q u e 
p r e t e n d a t e r c a r g u o d o s d i t o s p a s s o s , é o b r a s d e l l e s . 

Q u e p e r a m a i o r firmeza, é a b a s t a n ç a S . M a g ' l e e m s e u n o m e , 
6 d o s R e i s s e u s s u c c e s s o r e s c o n f i r m a r a » e s t e c o n t r a c t o , é e s c r i -
p t u r a d e v e n d a c õ t o d a s a s d e c l a r a ç õ e s s o b r e d i t a s , é o c o r r o -
b o r a r a a c õ s u a r e a l a u t o r i d a d e , é p o d e r a b s o l u t o e x c e r t a s c i e n -
t i a s u p p r i n d o t o d o s , é q u a e s q u e r d e f e i t o s i u r i s v e l f a c t i d e r o -
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g a n d o t o d a s é q u a e s q u e r l e i s , c a p i t o l o s , o r d e n a ç o e s , g l o s a s , e 
o p i n i o e s d e d o u t o r e s q . p e r q u a l q u e r u i a e m t o d o , o u e m p a r t e 
e n c o n t r a r é o s o b r e d i t o c o m d e r o g a ç a õ e s p e c i a l c o m o s e e x p r e s -
s a m e n t e , e t d e u e r b o a d u e r b u m t é f e z e s s é m e n ç ã o d e c a d a h u a 
d a s d i t a s c o u s a s . 

D o m f e l i p p e P e r g r a ç a d e d s R e y d e p o r t u g u a l e d o s a l g u a r -
y e s d a q u e m e d a l é m m a r e m a f r i c a s í i o r d e g u m e e d a c o m -
q u i s t a n a v e g u a ç ã o c o m e r c i o d e c t h i o p i a a r a b i a p é r s i a e d a I m l i a 
A o s q u e e s t a m i n h a c a r t a v i r e m f a ç o s a b e r q u e v e m d o e l - K e y 
d o m J o ã o m e u s u o r q u e d s t e m e o s s u o r e s R e i s d o m s e b a s t i a o 
m e u s o b r i n h o e d o m h e n r r i q u e m e u t i o q u e s a n t a g l o r i a a.jao 
a s g r a n d e s d e s p e s a s q u e c o u t i u n a d a m e i i t e l h e s í o y n e c e s s á r i o 
f a z e r e m d e f e m s ã o d o s l u g u a r e s d e a f r i c a e 110 e s t a d o d a í n d i a 
p o r a s v c u m p r i r a s e r v i ç o d e d s e s e u e b e m e p r o v e i t o d e s t e s 
l i e y n o s e d a c r i s t a n d a d e a q u e m u i t o j m p o r t a a c o n s e r y a ç a o 
d o s d i t o s l u g u a r e s e e s t a d o e p o r o u t r o s m u i t o s g a s t o s l i ç i t o s 
é n e c e s s á r i o s q u e f o y f o r ç a d o f a z e r e m - s e p e r a o s q u a e s m a m -
d a r â o t o m a r a c a m b i o m u i t a s o m a d e d i n h e i r o d e q u e o s y n t e -
r e s e s c r e c i à o c a d a d i a é p o r R c s à o d a s d i t a s d e s p e s a s s u a t a -
z e n d u c h e g u a r a a g r a m d e s n e ç e s i d a d e s e v e m d o o m u i t o q u e 
e o m p r i a e i m p o r t a v a d a r R e m e d i o a e l l o s n s e n t a r a o c a d a h u 
d o s d i t o s R e i s e m s e u t e m p o c o m p a r e ç e r d o s e u c o m s e l h o q u e 
p e r a s e p o d e r a c u d i r a o s c o n t i n o s e n e ç e s a n o s g a s t o s q u e a s d i -
t a s o b r i g a ç õ e s e c o u s a s R e q u e r i á o e p o r s e e s c u s a r e m m a y o r e s 
p e r d a s e d a m n o s q u e s e a o d i a n t e p o d i ã o s e g u i r s e s e s e a i s s o 
n ã o a c u d i s e d e m a n d a r e m v e m d e r a l g n a s r e m d a s e f a z e n d a a s i 
p a t r i m o n i a l c o m o p r o p r i o s e d a c o r o a d o R e m o c o m o s e e m s e u s 
t e m p o s v e m d e r à o a l g n a s p r o p r i e d a d e s P o r a s d i t a s n e ç e s s i d a -
d e s a i n d a s e r e m p r e s e n t e s é o u t r a s m u i t o m a y o r e s d e g u e r r a s 
e s u ç e s o s q u e n e s t e s t e m p o s c o m c o r e m d e g r a m d e s a r m a d a s e 
o u t r a s c o u s a s y m p o r t a n t e s é n e ç e s a r i a s e m q u e s e g u a s t a m u i t a 
q u a n t i d a d e d e d i n h e i r o é e m m e u c o m s e l h o s e a y e r o m e s m o 
R e m e d i o d a v c m d a d a l g i í a s p r o p r i e d a d e s e f a z e m d a d a c o r o a p o r -
l i c i t o é n e c e s s á r i o p e r a a j u d a d e s e p o d e r e m s u p r i r a s d i t a s d e s -
p e s a s é n e ç e s i d a d e s p e r m i n h a f a z e n d a n a o e s t a r e m e s t a d o p e r a 
a s p o d e r R e m e d e a r é p o r o u t r o s y a u n e v e r s i d a d e d a ç i d a d e d e 
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c o i m b r ã n ã o t e r a t e g u o r a c a s a s p r ó p r i a s é e s c o l a s c o m o c o m v e m 
é m i n h a c o r o a é f a z e m d a t e r p o u c a n e ç e s s i d a d e d o s p a ç o s q u e 
n a d i t a ç i d a d e d e c o i m b r ã t e n h o e m q u e p o r m e r c e m i n h a é d o s 
R e i s p a s s a d o s s e l e m a s f a c u l d a d e s m a y o r e s , o s q u a e s p a ç o s s e a 
d i t a u n i v e r s i d a d e n ã o s u s t e n t a r a é R e p a i r a r a c o m m u i t a s b e m -
f e i t o r i a s é g r a m d e s d e s p e s a s q u e a s u a c u s t a n e l l e s f e z e a t e v i -
r â o a R u i n a d o s é c a í d o s . E p o r s e r m a i s c o m v e n i e n e c o m o 
p r e ç o é v a l l i a d o s d i t o s p a ç o s a c u d i r a s d i t a s n e ç e s i d a d e s d e -
p o i s d e m u i t a d e l i b e r a ç ã o é c o m s e l h o s q u e s o b r e i s t o p r e c e d e r ã o 
o u v e p o r b e m m a m d a r v e m d e r o s d i t o s p a ç o s h a d i t a u n i v e r s i -
d a d e p o r p r e ç o é c o n t i a d e t r i n t a m i l e c r u s a d o s c o m o s e c o n t h e m 
e m h ú m m e u a l v a r á c u j o t r e s l a d o h e o s e g u i n t e . E u e l - R c y f a ç o 
s a b e r a o s q u e e s t e a l v a r á v i r e m q u e e u e y p o r b e m e m e p r a z 
q u e o s m e u s p a ç o s q u e t e n h o n a ç i d a d e d e c o i m b r a e m q u e o r a 
e s t ã o a s e s c o l a s d a u n i v e r s i d a d e d e l i a s e v e m d à o a m e s m a u n i -
v e r s i d a d e p o r t r i n t a m i l e c r u z a d o s p e r I m a v e z é q u e s e l h e t o -
m e m e m p a g u a m e n t o a c o n t a d e l l e s q u i n z e m i l e c r u z a d o s q u e e m 
h u d o s a n n o s a t r a z e m p r e s t o u á m i n h a f a z e n d a e o s o u t r o s 
q u i n z e p a g n a r a l o g o c o m e f e i t o e m d i n h e i r o d e c o n t a d o P r i m e i r o 
q u e c o m a d i t a u n i v e r s i d a d e s e e e l e b i e o C o n t r a t o d e s t a v e m d a 
p i l l o q u e m a n d o a o s v e d o r e s d e m i n h a f a z e n d a q u e a p r e s e m -
t a m d o s e l h e p o r p a r t e d a d i t a u n i v e r s i d a d e o s c o n h e c i m e n t o s 
e m f o r m a d o s q u i n z e m i l e c r u z a d o s q . j a t e m e n t r e g u e s é a s y d o s 
o u t r o s q u i n i z e q u e m a i s h ã o d e e n t r e g a r é e s t e m e u a l v a r a l h e 
f a ç a o p a s a r c a r t a e m f o r m a d a d i t a v e m d a e m q u e s e t r a s l a d a r a 
e s t e d i t o a l v a r a p e r a s e s a b e r c o m o a s y o o u v e p o r b e m o q u a l 
s c c u m p r i r a p o s t o q u e n ã o p a s e p e l a c h a m ç a l a r i a b a l t a s a r d e 
s o u s a o f e z e m L x . « a d e s a s e t e d e m a i o d e q u i n h e n t o s n o v e n t a 
ê s e t e . S e b a s t i ã o p e r e s t r e l o o f e z e s c r e v e r . E p o r q u e c o n f o r m e 
a o d i t o a l v a r a a d i t a u n i v e r s i d a d e t e m p a g u o e e n t r e g u e o s d i -
t o s t r i n t a m i l e c r u z a d o s p e r e s t a m a n e i r a os q u i n z e m i l c r u z a d o s 
q u e o r a e n t r e g u a r â o l o u r e n ç o d e c a ç e r e s thr ." d e d i n h r . » d a r c a 
d e m e u s a s e n t a m e n t o s d e q u e l h e p a s o u c o n h e c i m e n t o e m f o r m a 
d e q u e o t r e s l a d o h é o s e g . ' " R e . » l o u r e n ç o d e c a ç e r e s t h . » d o 
d r . » d a r c a d o s a s s e n t a m e n t o s d o d o u t o r p e r o R o i z s e i s c o n t o s 
d e r s o s q u ã e s e n t r e g o u n a . d i t a a r c a c o m o p r o c u r a d o r d a u n i -
v e r s i d a d e d e c o i m b r ã p e r c o m p r a q . a d i e t a u n i v e r s i d a d e 
f a z a s u a m a g . < l e d o s p a ç o s q e t e m n a d i t a ç i d a d e e f i c à o c a -
r e g u a d o s e m R e c e i t a a o d i t o t h r . » e m s e u l i v r o f o i . 4 0 é d o s d i -
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t o s s e i s c o n t o s d e r s s e l h e p a s o u e s t e c o n h e c i m e n t o e n f o r m a 
f e i t o p o r m i m é a s i n a d o p o r a m b o s a o s v i n t e d i a s d o m e s d e s e -
t e n b r o d e m i l q u i n h e n t o s n o v e n t a e s e t e . L o u r e n ç o d e c a c e r e s 
i n a r t i n c a b r e i r o e o s o u t r o s q u i n z e i n i l l c r u z a d o s t i n h a a d i t a u n i -
v e r s i d a d e e n t r e g u e s e m d e p o s i t o a p e d r o d e m a l v e n d a q u e f o i 
th ." d o s a l m o x . d ' » d o R e i n o e p e r m e u m a n d a d o o s e n t r e g o u p e r 
e m p r e s t i m o a s a b e r d e z m i l e c r u z a d o s a b a l t a z a r d e s a a q u e s e r -
v i u d e t h r . ° d a r c a d e m e u s a s e n t a m e n t o s d e q u e l h e p a s o u c o n h e -
c i m e n t o e m f o r m a d e q u e o u t r o s ! o t r e s l a d o h é o s e g u i n t e 

b a l t a s a r d e s à a t h z . ° d o d i n h . " d a r c a d o s a s e n t a m e n t o s 
d e p e d r o d e m a l v e t n d a t h z . ° d o s a l m o x . " 0 ' d o R . n 0 o s d e z 
m i l e c r u z a d o s c o n t h e u d o s 110 d e s p a c h o d a f a z e m d a a t r a z q u e 
e m p r e s t o u a f a z e m d a d e s u a m a g . d e c o m f o r m e a o d i t o d e s p a c h o 
é ficão c a r e g u a d o s e m R e c e i t a a o d i t o t h s . ° e m s e u l i v r o fl. 4 1 
e d o s d i t o s d e z m i l e c r u z a d o s s e l h e p a s o u e s t e c o n h e c i m e n t o 
e m forn i a f e i t o p e r m y é a s i n a d o p e r a m b o s a o s d o u s d i a s d o m e z 
d e J u n h o d e n n l e q u i n h e n t o s n o v e n t a é c i m q u o b a l t a z a r d e s a a 
J o h ã o c a b r e i r o . E o s c i n q u o m i l e c r u z a d o s e n t r e g o u o d i t o p e -
d r o d e m a l v e m d a a o d i t o l o u r e n ç o d e c a ç e r e s d e q u e l h e p a s o u 
c o n h e c i m e n t o e m f o r m a d e q u e t a m b é m o t r e s l a d o h e o s e g u i n t e 
— R e c e b e u l o u r e n ç o d e c a c e i e s th ." d o dinh.™ d a r c a d o s a s e n -
t a m e n t o s d e p e d r o d e m a l v e m d a d o u s c o n t o s d e r s p e r e m p r e s -
t i m o q u e f e z a f a z e m d a d e s u a mag. ' 1 » o s q u a e s e m s e u p o d e r 
e s t a v à o d e p o s i t a d o s p e l l a u n i v e r s i d a d e ( le c o i m b r ã e ficam c a -
r e g u a d o s e m R e ç e i t a a o d i t o t h s . ° e m s e u l i v r o f l . 2 4 6 é d o s 
d i t o s d o u s c o n t o s d e r s s e l h e p a s o u e s t e c o n h e ç i m e n t o e m f o r m a 
f e i t o p o r m y é a s i n a d o p o r a m b o s a o s d e s a s e t e d i a s d o m e z d a -
m i o s t o d e m i l q u i n h e n t o s n o v e n t a e s e i s l o u r e n ç o d e c a ç e r e s 
m a r t i m c a b r e i r o . A o q u a l p e d r o d e m a l v e n d a c u p a s e y d u a s 
p r o v i s õ e s p e r a s e p a g u a r e m s y d o s d i t o s q u i n z e m i l e c r u z a d o s 
d o d iu l i r ." d o s d i t o s a l m o x . ' 1 0 ' q u e n ã o h ã o d e h a v e r e f e i t o p o r n ã o 
s e r e m s e u s e s e r e m d a d i t a u n i v e r s i d a d e é l l i e f o r à e n t r e g u e s 
e m d e p o s i t o p o r p a r t e d e l i a &. d e z m i l e c r u z a d o s p e l o d o u t o r 
c r i s t o v à o J o h à o d e s e m b a r g u a d o r d a c a z a d a s o p l i c a ç ã o l e n t e d e 
c a d r . ' d e v e s p e r a d a f a c u l d a d e d e c â n o n e s n a d i t a u n i v e r s i d a d e 
c o m o s e v i o p e r h u p u b r i c o e s t r o m e n t o f e i t o é a s i n a d o d o s i n a l 
p u b r . " ' d e m i g u e i d a c r u z q u e s e r v e d e t a b a l i à o n e s t a c i d a d e 
d e lx .* a o p r i i n e i r . " d i a d o m e z d e J u n h o d o a n n o d e q u i n h e n -
t o s n o v e n t a e c i m q u o c o m t e s t e m u n h a s n e l l e n o m e a d a s . E s o 
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c i n q u o m i l e c r u z a d o s p e r g r e g o r i o S e c r e t a r i o d a d i t a u n i -
v e r s i d a d e c o m o s e t a m b é m v i o p e r o u t r o p u b r i c o e s t r o m e n t o 
d e d e p o s i t o s o b e s c r i t o p o r m i g u e i R i b e i r o t a b e l i ã o n e s t e c i -
d a d e e f e i t o e m e l l a a o s v i n t e d i a s d a g u o s t o d o a n n o p a s a d o d e 
q u i n h e n t o s n o v e n t a e s e i s c o m t e s t e m u n h a s n e l l e n o m e a d a s — 
P e l l o q u e p e r e s t a p r e z e n t e c a r t a v e m d o e h e i p o r v e m d i d o s a 
d i t a u n i v e r s i d a d e d e c o i m b r ã o s d i t o s p a ç o s a s s i e d a m a n e i r a 
q u e a m y p e r t e n c e m é c o m o e s t ã o e m t r a m d o p e l o t e r e i r o c o m 
t o d a s a s c a z a s d a l t o a b a i x o é c o u s a s a e l l a s p e r t e n ç e u t e s a n n e -
x a s e j u n t a s c o m o s ã o a s c a z a s e m q u e o r a e s t ã o o s c o l e g i a e s 
d e s ã o p e d r o , q u i n t ã e s c o s i n l i a s e s t r e b a r i a s e m q u e o r a e s t ã o 
og^ a ç o u g u e s d a u n i v e r s i d a d e c o m t o d a s a s m a i s p e r t e n ç a s d i -
r e i t o s e s e r v e n t i a s l o g r a d o u r o s p r o m i n e n ç i a s e p r e r o g a t i v a s d e 
p a ç o s R e a e s p e r a q u e a d i t a u n i v e r s i d a d e d e o j e e m d i a n t e p e r a 
s e m p r e h a j a t u d o e l o g r e e p o s s u a c o m o c o u s a s u a p r ó p r i a m u -
d a m d o e a l t e r a m d o e m t u d o e e m p a r t e c o m o l h e p a r e c e r . E 
s e n d o c a z o q u e a g u o r a o u p e l l o s tp . °» v i i n d o u r o s s e a c h e 
o u d e t r e m i n e q u e o s d i t o s p a ç o s c o m t o d a s s u a s p e r t e n ç a s 
s o b r e d i t a s v a l e m o u v a l i a õ o u v a l h a ò m a i s q u e o s d i t o s t r i n t a 
m i l e cruzad< s p e r q u e l h o s v e m d o e m p o u c a o u e m m u i t a q u ã -
t i d a d e q u e s e p o s a d i z e r q u e a d i t a v e m d a f o y p o r m e n o s d a -
m e t a d e d o j u s t o p r e ç o , e u d a g . r a p e r a s e m p r e e m m e u n o m e é 
d o s R e i s m e u s s o b ç e a o r e s f a ç o p u r a e l i u r e e y r e u o g a v e l m e r ç e 
e d o a ç ã o a n t r e v i v o s A d i t a u n i v e r s i d a d e d a d i t a m a i o r i a é 
m a i o r v a l i a t e m d o R e s p e i t o a s e r d a m i n h a y m m e d i a t a p r o -
t e i ç â o é a o g r a m d e p r o v e i t o q u e d e l i a R e c e b e m e s t e s m e u s R e i -
n o s , a q u a l d o a ç ã o q u e r o q u e v a l h a t e n h a f o r ç a e v i g o r s e m 
e m b a r g u o d a o r d e n a ç ã o d o l i v r o q u a r t o t i t o l o t r i n t a q u e l i o 
c o n t r . » d e s p o e m e d i z q u e s e n a õ p o s s a R e n u n c i a r o R e m e d i o 
d e l i a e s e m d o c a z o q u e o p r o c u r a d o r d a m i n h a c o r o a o u f a -
z e m d a o u q ' q u e r o u t r o m i n i s t r o e m m e u n o m e o u d e m e u s s o b -
ç e s o r e s p o r a l g u a v i a o r d i n a r i a o u e x t r a o r d i n a r i a p r e t e m d a u i r 
o u d i z e r c o n t r a e s t a v e n d a , n k õ s e r á o u u i d o s e m p r i m e i r o e n -
t r e g u a r e m m a õ d o R e c t o r é d e p u t a d o s d a d i t a u n i v e r s i d a d e q u e 
a o t a l t e m p o f o r e m t o d o o p r e ç o d o s d i t o s t r i n t a m i l e c r u z a d o s 
é m a i s o v a l o r d a s b e m f e i t o r i a s q u e a o t a l t e m p o e s t i v e r e m 
f e i t a s n o s d i t o s p a ç o s é e m s u a s p e r t e n ç a s . E d a d o c a z o q u e a 
d i t a u n i v e r s i d a d e e m a l g u t e m p o ç e s s e o u s e m u d e p e r a l g u a 
v i a , o s d i t o s p a ç o s e m a i s p e r t e n ç a s d ' e l l e s s o b r e d i t o s n o e s -
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t a d o e f o r m a e m q u e e s t i v e r e m l h e p e r t e n c e r ã o c o m o o s m a i s 
b e n s e p r o p r i e d a d e s q u e t e m p a r a d e l l e s d e s p o r e f a z e r o q u e 
l h e b e m u i e r c o m o c o u s a s u a p r o p i a s e g u n d o s e u s e s t a t u t o s , e 
o s d i t o s p a ç o s e m t o d o o e s t a d o è f o r m a q u e e s t i v e r e m c o n s e r -
v a r a m e R e t e r a m e m q u a n t o f o r p r o v e i t o d a d i t a u n i v e r s i d a d e 
é e l l a q u i z e r a s p r e e m i n e n c i a s é q u a l i d a d e s e p r e r r o g a t i v a s d e 
p a ç o s R e a e s d a s q u ã e s s e m p r e e e m t o d o t p õ p o d e r á u s a r a s y 
c o n t r a t o d a s a s p e s o a s c o m u n i d a d e s m o e s t e i r o s o u c o l é g i o s q u e 
p e r q u a l l e q u é r v i a q u i z e r e m a l e u a n t a r o u a t e g u o r a a j a õ a l e u a n -
t a d o a l g u s e d i f í c i o s é q u e a o d i a n t e fizerem o u a j a õ a t e g u o r a 
f e i t o a l g u a o b r a e m p r e j u i s o d a v i s t a é s e r u e n t i a s é l i b e r d a d e s 
d o s d i t o s p a ç o s e m a i s p e r t e n ç a s s o b r e d i t a s , c o m o p e r a t o d o s o s 
o u t r o s e f f e i t o s q u e f o r e m e m p r o v c i t o d a d i t a u n i v e r s i d a d e a 
q u a i l n a õ s e r á o b r i g a d a a p a g u a r o r d e n a d o n e m s a t i s f a ç a õ a o s 
m e s t r e s e m a i s o t f i c i a e s d o s d i t o s p a ç o s e o b r a s d e l e s q . p r e t e m -
d a õ t e r c a r g u o d o s d i t o s p a ç o s e p e r t e n ç a s d e l l e s e m i n h a f a -
z e n d a s e r á o b r i g u a d a a s a t i s f a ç a õ d o s d i t o s o f i c i a e s o s q u a e s 
p a ç o s l h e a s y v e m d o p e l o d i t o p r e ç o d e t r i n t a m i l e c r u z a d o s 
s e m o b r i g u a ç a õ d a d i t a u n i v e r s i d a d e p a g u a r s i s a n e m o u t r o d i -
r e i t o a l g u u e d e l l e s l h e d o u q u i t a ç ã o d o j e p e r a torlo s e m p r e , o 
q u e t u d o q u e r o e e y p o r b e m q u e e s t a v e m d a v a l h a é s e c u m -
p r a t e n h a f o r ç a e v i g u o r e p r o m e t o p o r m y e m e u s s o b ç e s o r e s 
d e n u m q u a j n n o s c o n t r a e s t a v e m d a e m p a r t e n e m c m t o d o e m 
t e m p o a l g u i i d e f e i t o n e m d e d i r e i t o p o r c a u z a c u i d a d a o u n à o 
c u i d a d a . E p a r a y s o e u e m m e u n o m e e d e m e u s s o b ç e s o r e s d e 
m i n h a c e r t a s c i e n c i a m o t o p r o p i o p o d e r r e a l e a b s o l u t o s u p r o e 
e y p o r s o p r i d o s t o d o s e q u a e s q u e r d e f e i t o s d e f e i t o o u d e d i -
r e i t o q u e h a j a e p o s a a v e r , e d e r o g o t o d a s e q u a e s q u e r l e i s 
c a p i t o l o s d e c o r t e s o r d e n a ç o e s , R e g i m e n t o s , g l o s a s e o p i n i õ e s 
d e d o c t o r e s q u e p e r q u a l q u e r v i a e m t o d o o u e m p a r t e e m c o m 
t r a r e m e s t a v e m d a c o m d e r o g a ç a õ e s p e c i a l c o m o s e e s p e c i a l e 
p a r t i c u l a r m e n t e d e v e r b o a d v e r b u m s e fizece m e n ç ã o d e c a d a 
u m a d a s d i t a s c o u s a s , e a d i t a u n i v e r s i d a d e p o r v e r t u d e d e s t a 
c a r t a p e r s y e p e r s e u s o f f i c i a e s o u p e s o a s q u e p e r a y s o o r d e n a r 
p o d e r á t o m a r p o s s e R e a l e a c t u a l d o s d i t o s p a ç o s e d e t o d a s a s 
s u a s p e r t e n ç a s e f a z e r q u a e s q u e r a u t o s q u e d i s o l h e p a r e c e r e m 
n e c e s a r i o s s e m m a i s a u t o r i d a d e d o u t r o s o f i c i a e s d e J u s t i ç a n e m 
d e m i n h a f a z e n d a a o s q u a é s a t o d o s m a n d o q u e c u m p r a õ é g u a r -
d e m e s t a c a r t a c o m o s e n e l l a c o n t h e i n , e o d o u t o r l u i s c o r r e a 

1 5 
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d o m e u d e s e m b a r g u o d e s e m b a r g u a d o r d o s a g r a u o s n a c a z a d a 
s o p l i c a ç a o l e n t e d e p r i m a j u b i l a d o n a c a d e i r a d e c â n o n e s é o 
d o u t o r p e r o R o i z s i m d i c o d a d i t a u n i v e r s i d a d e c o m o s e u s b a s -
t a n t e s p r o c u r a d o r e s c o m o m o s t r a r a õ p e r s u a p r o c u r a ç a õ f e i t a 
p o r d i o g o c o u t i n l i o e s c r i v ã o d a f a z e m d a d a d i e t a u n i v e r s i d a d e 
e p u b r i c o n o t a i r o d e s u a s c a u s a s a o s d e s a s e i s d i a s d a g u o s t o 
d e s t e a n n o p r e z e n t e d e q u i n h e n t o s e n o v e n t a e s e t e è a s i -
n a d a p o r a n t o n i o d e m e n d o n ç a R e i t o r d a d i t a u n i v e r s i d a d e 
e d e p u t a d o s d o c o m s e l h o d a m e s m a ê m e z a d a f a z e m d a d e l i a 
p e r v e r t u d e d a d i t a p r o c u r a ç a õ a c e i t a r a õ e m n o m e d a d i t a 
u n i v e r s i d a d e a d i t a v e m d a e q u i t a ç ã o . E m a n d o a o p r o v e -
d o r d a c o m a r q u a d a d i t a c i d a d e d e c o i m b r ã q u e v e j a o s l i v r o s 
d o s c o n t o s e p r o p i o s d e l i a s e e s t a õ a s e n t a d o s n e l l e s o s d i t o s 
p a ç o s e p e r t e n ç a s d e l l e s e e s t a m d o R i s c a r á o a s e n t o o u a s e n t o s 
d e i l e s e p o r á n e l l e s v e r b a s d e c o m o o s d i t o s p a ç o s n a õ s a õ j a 
m e u s n e m m e p e r t e m e e m p a r a s y . a » t e r v e n d i d o s a d i t a u n i v e r -
s i d a d e d e q u e p a s s a r á s u a c e r t i d ã o n a s c o s t a s d e s t a e a f a r á 
t r e s l a d a r n o s d i t o s l i v r o s é a p r e z e n t a r á c e r t i d ã o d e h u d o s e s -
c r i v ã e s d e m i n h a f a z e m d a d e c o m o n o s R e g i s t o s d a s p r o v i s o e s 
q u e s e p a s a r a õ a o d i t o p e d r o d e m a l u e n d a p e r a t o m a r e s e 
p u g n a r e m s y d o s d i t o s q u i n z e m i l e c r u s a d o s q u e a s y e n t r e g o u 
p e r e m p r e s t i m o a o s d i t o s b a l t a z a r d e s a a e l o u r e n ç o d e c a ç e r e s 
t i c a õ p o s t a s v e r b a s q u e s e R o m p e r a õ e s e l h e n a õ h a ò d e l e u a r 
e m c o n t a p o r e l l a s o s d i t o s q u i n z e m i l e c r u s a d o s p e r n a õ s e r e m 
* e u s e s e r e m d a d i t a u n i v e r s i d a d e q u e o s d e u e m p a g u a i n e n t o 
a c o u t a d o s t r i n t a m i l e c r u s a d o s p o r q u e a s y c o m p r o u o s d i t o s 
p a ç o s e o u t r a c e r t i d ã o d o c o n t a d o r m o r d e m e u s c o n t o s d o R e i n o 
e c a s a d e c o m o n a c o n t a d o d i t o b a l t a z a r d e s a a n a R e c e i t a 
d o s d e z m i l e c r u z a d o s q u e R e c e b e o d o d i t o p e d r o d e m a l v e m d a 
p e r e m p r e s t i m o q u e s a õ d a d i t a u n i v e r s i d a d e fica p o s t a o u t r a 
t a l v e r b a e o u t r a c e r t i d ã o d o e s c r i v ã o d o c a r g u o d o d i t o l o u -
r e n ç o d e c a ç e r e s d e c o m o n a R e c e i t a d o s c i m q u o M i l e c r u z a d o s 
q u e t a m b é m R e c e b e u d o d i t o p e d r o d e m a l v e m d a p o r e m p r e s -
t i m o e a s y n a R e c e i t a d o s q u i n z e m i l e c r u z a d o s q u e l h e o r a 
m a i s e n t r e g u a r a õ p e r a c o m p r i m e n t o d o s d i t o s t r i n t a m i l e c r u -
z a d o s p e r q u e a d i t a u n i v e r s i d a d e c o m p r o u o s d i t o s p a ç o s ficaõ 
p o s t a s o u t r a s t a e s v e r b a s c o m d e c l a r a ç ã o q u e l h e f o y p a s s a d a 
e s t a c a r t a d e v e m d a d e l e s p e r v e r t u d e d a d i t a c o m p r a . E p o s t o 
q u e a c i m a d i g u a q u e a d i t a u n i v e r s i d a d e p o s a u z a r d a s p r e m i -
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n e n c i a s d e p a ç o s r e a e s t a m b é m r e s p e i t o d e e d i f í c i o s o u o b r a s 
q u e a t e f e i t u r a d e s t a c a r t a e s t e m f e i t o s e l e v a n t a d o s , d e c l a r o 
q u e n ã o p o d e r á a d i t a u n i v e r s i d a d e d e s f a z e r o s t a e s e d i f í c i o s 
o b r a s j a f e i t a s p o r o u t r e m n e m a l e v a n t a r a s c o z i n h a s s e m s e 
m e d a r d i s o c o n t a e e u o a v e r p o r b e m . E a s p r o v i s o e s e c o n h e -
c i m e n t o s e m f o r m a f o r a õ R o t o s a o a s i n a r d e s t a q u e p e r a fir-
m e s a d e t o d o l h e m a n d e y d a r p e r m y a s i n a d a e p a s a d a p e l a 
m i n h a c h a n ç a l a r i a e a s e l a d a c o m o m e u s e l l o p e m d e n t e . d a d a 
n a c i d a d e d e L x a a v i n t e o y t o d e s e t e m b r o J o h a õ a l v e s a f e z 
a n n o d o n a s c i m e n t o d e n o s o S n o r J h u z x p t õ d e m i l q u i n h e n t o s 
e n o v e n t a e s e t e — E e s t a c a r t a s e t r a s l a d a r á n o l i v r o d o s b e n s 
d a c o r o a q u e e s t a é m i n h a f a z e m d a d e q u e h u m d o s e s c r i v ã e s d e l i a 
p a s a r a s u a c e r t i d ã o . S e b a s t i a õ p r e s t r e l l o a f e z e s c r e v e r — R e y . 

C a r t a p e r q u e V . M a g . d e v e m d e a u n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a 
o s p a ç o s q u e n e l l a t e m c õ a s s u a s p e r t e n ç a s p o r t r i n t a m i l e 
c r u s a d o s p e r a V . M a g . d e v e r . 
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ORIGEM E FUNDAÇÃO DA UNIVERSIDADE D'ESTE REINO 

( C o n t i n u a d o d o A n n u a r i o d e 1 8 7 1 - 1 8 7 2 ) 

Noticias da Universidade 
trasladada por El-Rey D. Diniz 

de Lisboa para Coimbra 

P o u c o t e m p o s e c o n s e r v o u a U n i v e r s i d a d e e m L i s b o a , p o r q u e 
f o r a m t a e s a s d i s c ó r d i a s q u e n a s c e r a m e n t r e o s e s t u d a n t e s e 
o s m o r a d o r e s d a c i d a d e , q u e m o v e r a m a E l - R e y D . D i n i z a m u -
d a l - a p a r a C o i m b r a p o r p r o v i s ã o s u a d e 1 5 d e f e v e r e i r o d a e r a 
d e 1 3 4 7 , q u e é a n n o d e 1 3 0 9 , c h a m a d a c o m n i u m e u t e e s t a t u t o s , 
s e n d o q u e s o m e n t e n e l l a s e a c h a m p r i v i l é g i o s , e j á d a n t e s d e v i a 
e s t a r a U n i v e r s i d a d e e m C o i m b r a p e l o q u e c o n s t a d e h u m a 
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C a r t a ( lo m e s m o R e y d e 2 7 d e N o v e m b r o e r a d e 1 3 4 6 , s e a d a t a 
n ã o e s t á e r r a d a , p o r q u e n ã o h e o r i g i n a l , e n e l l a c o n c e d e á U n i -
v e r s i d a d e d e C o i m b r a p o d e r t e r A l m o t a c é s . 

E p a r a f a z e r e s t a m u d a n ç a p e d i u o m e s m o R e y a o P a p a 
C l e m e n t e 5 0 a a p p r o v a ç à o d ' e l l a , o q u e o m e s m o P o n t í f i c e c o n -
c e d e u p o r B u l l a p a s s a d a 5." K a l e n d a s M a r t i i n o 3." a n n o d o s e u 
P o n t i f i c a d o , q u e v e m a c a i r e i n 2 6 d e F e v e r e i r o d e 1 3 0 3 , e h e 
a n t e c e d e n t e á P r o v i s ã o por q u e E l - R e y f e z a m u d a n ç a , n a q u a l 
B u l l a s e f a z m e n ç ã o d a s d i t a s d i s c ó r d i a s q u e h a v i a e n t r e o s 
E s t u d a n t e s o o s m o r a d o r e s d e L i s b o a e c o n f i r m a o P a p a t o d o s 
o s p r i v i l é g i o s q u e s e u a n t e c e s s o r N i c o l a u 4 ." t i n h a c o n c e d i d o 
á U n i v e r s i d a d e . 

E p o r q u a n t o o s A b b a d e s o s P r i o r e s q u e t i n h a m t . m a d o p o r s u a 
c o n t a o p a g a m e n t o d o s s a l a r i o s d o s L e n t e s e m a i s d e s p e s a s d a 
U n i v e r s i d a d e o n ã o c o n t i n u a r a m p o r q u e s e d e v i a d e i n t e n d e r 
q u e a p r o m e s s a q u e p a r a i s s o t i n h a m f e i t o e s e a c h a v a c o n f i r -
m a d a p e l o P a p a N i c o l a u 4 . ° o s n ã o o b r i g a v a s e n ã o e m q u a n t o 
a U n i v e r s i d a d e e s t a v a e m L i s b o a , i m p e t r o u o m e s m o R e y d o 
P a p a C l e m e n t e 5 .° a g r a ç a d e m a n d a r a n n e x a r s e i s E g r e j a s d o 
s e u P a d r o a d o R e a l , a q u a l o P a p a l h e c o n c e d e u p o r B u l l a p a s -
s a d a n o m e s m o d i a d e 2 6 d e F e v e r e i r o d e 1 3 0 8 , c o m m e t t e n d o a 
e x e c u ç ã o d e l i a a o A r c e b i s p o d e B r a g a e a o B i s p o d e C o i m b r a , 
e e s t e a e x e c u t o u u n i n d o á U n i v e r s i d a d e a s E g r e j a s d e . S o u r e e 
P o m b a l , a m b a s d o s e u B i s p a d o , e p o r q u e o M e s t r e d a C a v a l l a r i a 
d a O r d e m d o C h r i s t o D . J o ã o L o u r e n ç o e o s e u C o n v e n t o r e p r e -
s e n t a r a m a E l - R e y D . D i u i z a g r a n d e c o n v e n i ê n c i a q u e l h e t i n h a m 
e s t a s E g r e j a s e l h e p e d i r a m l h e s q u i z e s s e l a r g a r t o m a n d o e l l e s 
p o r s u a c o n t a o p a g a m e n t o d o s s a l a r i o s d o s L e n t e s e m a i s d e s -
p e z a s d a U n i v e r s i d a d e ; E l - R e y D . D i n i z l h e c o n c e d e u e s t a m e r c ê , 
d e q u e s e f e z e s c r i p t u r a n a v i l l a d e S a n t a r é m e m 1 8 d e J a n e i r o 
d e 1 3 6 1 , q u e é a n n o d e 1 3 2 3 , n a q u a l s e d e c l a r a m o s s a l a r i o s d o s 
L e n t e s , a s a b e r a o M e s t r e d a s L e v s 6 0 0 L i b r a s , a o d a s D e c r e t a e s 
5 0 0 , a o d a P h y s i c a 2 0 0 , a o d a G r a m a t i c a 2 0 0 , a o d a L ó g i c a 1 0 0 , 
a o d a M u s i c a 7 5 , e a d o u s C o n s e r v a d o r e s 4 0 a c a d a u m , e m d u a s 
p a g a s p e l o S . L u c a s e S . J o ã o B a p t i s t a . 

E p o r q u a n t o e n t r e o s p r i v i l é g i o s c o n c e d i d o s p o r E l - R e y D 
D i n i z e r a u m d e l l c s q u e p o d e s s e m f a z e r e s t a t u t o s n e c e s s á r i o s 
p a r a o g o v e r n o d o s e s t u d o s , fizeram c o m e í f e i t o a l g u n s e p e d i r a m 
p o r m e r c ê a E l - R e y D . D i n i z q u e p a r a m a i o r firmeza e o b s e r -
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v a n c i a d e l l e s l h o s q u i z e s s e c o n f i r m a r , e E l - R e y , h a v e n d o c o n c o r -
d a d o c o m L e t r a d o s e e n t e n d e n d o q u e e r a m c o n v e n i e n t e s a o s e r -
v i ç o d e D e o s , d o s e u , e a o d a U n i v e r s i d a d e , f o i s e r v i d o c o n f i r -
m a l - o s p o r C a r t a d e 2 9 d e J a n e i r o d a e r a d e 1 3 5 5 , q u e é a n n o 
d e 1 3 1 7 , e a l e m d o s m u i t o s p r i v i l é g i o s q u e l h e t i n h a c o n c e d i d o 
l h e c o n c e d e u o u t r o s m u i t o s p o r v a r i a s C a r t a s d e q u e s e a c h a m 
o s t r a s l a d o s n o C a r t o r i o d e s t a U n i v e r s i d a d e , d a s q u a e s c o n s t a 
q u e a s e s c o l a s e b a i r r o e m q u e v i v i a m o s e s t u d a n t e s e r a d a p o r t a 
d e A l m e d i n a p a r a c i m a , m a s n ã o s e s a b e s e u l u g a r c e r t o , s o -
m e n t e h a t r a d i ç ã o q u e q u a n d o E l - R e y D . F e r n a n d o m u d o u a 
U n i v e r s i d a d e p a r a L i s b o a , e s t a v a a o n d e d e p o i s s e f u n d o u o C o l -
l e g i o d e S . P a u l o , p o r n e l l e s e v e r a i n d a u m a e s t a t u a d a s a -
p i ê n c i a , m a s n ã o h a c l a r e z a s e l á e s t e v e s e m p r e d o s e u p r i n c i p i o . 

Noticias da Universidade em Coimbra 
no tempo de El-Rey D. Alfonso 4.° 

P o r m o r t e d ' E l - R e y D . D i n i z s u c c e d e n d o - l h e n o R e y n o s e u fi-
l h o D . A f f o n s o 4 ° c o n f i r m o u á U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a t o d o s 
o s p r i v i l é g i o s q u e s e u P a y l h e t i n h a c o n c e d i d o , m a n d a n d o 
j u n t a m e n t e q u e s e l h e o b s e r v a s s e m o s q u e o P a p a l h e c o n c e d e r a 
p o r C a r t a d e 2 2 d e M a i o d a e r a d e 1 3 6 5 , q u e é a n n o d e 1 3 2 7 , 
e p o r o u t r a s C a r t a i l h e m a n d o u o b s e r v a r v á r i o s p r i v i l é g i o s , 
q u e i x a n d o - s e a e l l e a U n i v e r s i d a d e d e q u e l h o s n ã o g u a r d a v a m , 
e a i n d a a s s i m e s t a v a a U n i v e r s i d a d e e m C o i m b r a e m 2 0 d e J a -
n e i r o d e 1 3 3 7 , c o m o c o n s t a d e u m a C a r t a d ' E I - R e y D . A f f o n s o , 
e m q u e c o n f i r m a o u t r a d ' E l - R e y D . D i n i z , p o r q u e l h e c o n c e d e 
a l g u n s p r i v i l é g i o s e t e m a d a t a d e 2 0 d e J a n e i r o d e 1 3 7 5 , m a s 
d u v i d o s e e s t a d a t a e s t á e r r a d a n o t r a s l a d o , e e m l u g a r d e 6 0 
s e p o z 7 0 , p o r q u e s e a c h a e s c r i p t a a e r a p o r l e t r a , s e n d o q u e 
o C h r o n i s t a F r . F r a n c i s c o B r a n d ã o r e f e r e q u e n o a n n o d e 1 3 3 8 
d e t e r m i n o u E l - R e y D . A f f o n s o 4 ." v i v e r e m C o i m b r a , e a n t e s 
d e p a r t i r o r d e n o u q u e o s e s t u d o s s e m u d a s s e m p a r a L i s b o a , 
e s e n d o a s s i m , c e r t o h e q u e n o a n t e c e d e n t e a i n d a n ã o e s t a v a 
e m C o i m b r a . 
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Noticias da Universidade 
mudada de Coimbra para Lisboa 

por El-Rey D. Affonso 4.° 

E c o m e f f e i t o e m 5 d e M a i o d a e r a d e 1 3 7 7 , q u e h e a n n o d e 
1 3 3 9 , e s t a v a a U n i v e r s i d a d e o u t r a v e z e m L i s b o a , e a i n d a q u e 
n e s t e C a r t o r i o s e n ã o a :he a P r o v i s ã o o u C a r t a p o r q u e E l - R e y 
D . A f f o n s o s e m a n d a s s e m u d a r , c o n s t a q u e j a n o d i t o t e m p o 
e s t a v a e m L i s b o a p o r u m a C a r t a q u e s e a c h a n e s t e C a r t o n o 
c o m d a t a d e 5 d e M a i o d a e r a d e 1 3 7 7 , p e l a q u a l c o n c e d e á U n i -
v e r s i d a d e d e L i s b o a q u e o s R e i t o r e s , D o u t o r e s e E s t u d a n t e s 
d e l i a n ã o p o s s a m s e r c i t a d o s n e m d e m a n d a d o s s e n ã o p e r a n t e o s 
s e u s c o n s e r v a d o r e s . 

E s t a n d o a i n d a a U n i v e r s i d a d e e m C o i m b r a , f a l t a r a m a s c o m -
m e n d a s d e P o m b a l e S o u r e c o m a c o n t r i b u i ç ã o p a r a o s s a l a r i o s 
d o s L e n t e s , c o m o s e m o s t r a d e u m a C a r t a d ' E l - I í e y I ) . D i n i z e s -
c r i p t a c m 1 5 d e J u l h o d e 1 3 2 8 a o C o n s e r v a d o r d a d i t a U n i v e r -
s i d a d e F r a n c i s c o A n e s , n a q u a l l h e d i z q u e o s L e n t e s h ã o d e 
h a v e r p a r a o s s e u s s a l a r i o s 1 8 0 0 L i b r a s d a c o m m e n d a , d e P o m -
b a l e 1 2 0 0 d a d e S o u r e , e l h e o r d e n a p i n h o r e o s p o s s u i d o r e s 
d e l i a s , e l h a s f a ç a p a g a r n a f o r m a e m q u e s e p r o c e d e c o n t r a o s 
d e v e d o r e s d a F a z e n d a R e a l , e d e p o i s q u e s e m u d o u p a r a L i s b o a 
s e d e v i a m t o t a l m e n t e e x i m i r d e s t a o b r i g a ç ã o , p e l o q u e o m e s m o 
R e y D . A f f o n s o p e d i u a o P a p a C l e m e n t e 6.» q u e m a n d a s s e 
u n i r o s f r u c t o s d e a l g u m a s E g r e j a s a o s e u P a d r o a d o R e a l a t e 
á q u a n t i a d e 3 0 L i b r a s p a r a s e r e m p a g o s o s s a l a r i o s d o s L e n -
t e s d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a , g r a ç a q u e o P a p a l h e c o n c e d e u 
p o r B u l l a c o m d a t a d e 4 I d . J a n u a r . n o 3 . ° a n n o d o s e u P o n t i -
ficado, q u e v e m a s e r e m 1 0 d e J a n e i r o d e 1 3 4 5 , c o m m e t t e n d o 
a e x e c u ç ã o d e l i a a o B i s p o d e É v o r a , q u e e r a D . A f f o n s o e 
a o d e L i s b o a D . T h e o b a l d o , q u e e s t a v a a u s e n t e , e a e x e c u t o u 
s o m e n t e o d e É v o r a , n a f o r m a s e g u i n t e : A E g r e j a d e S a n c t a 
M a r i a d e S a c a v é m i m p o z a o b r i g a ç ã o d e p a g a r 6 5 0 L i b r a s , a 
d e S a n t a M a r i a d a A z a m b u j a 5 0 0 , á d e S a n t a M a r i a d e T o r r e s 
V e d r a s 8 0 0 , á d e S a n t a M a r i a d e Ó b i d o s 7 5 0 , á d e S a n t - y a g o d a 
m e s m a 3 0 0 p o r s e n t e n ç a d a d a e m 2 3 d e D e z e m b r o d e 1 3 4 8 , q u e 
f o i d e g r a n d e p e s t e . 
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T o d a s e s t a s e g r e j a s s ã o d a D i o c e s e d e L i s b o a , e e m t o d a s 
t e m a U n i v e r s i d a d e a l g u m r e n d i m e n t o d e p r e s e n t e a i n d a q u e 
n a d e Ó b i d o s m u i t o p o u c o , e c o m o P r i o r d e S a c a v é m t e v e a 
U n i v e r s i d a d e n a q u e l l e t e m p o m a i s d e m a n d a s , p o r q u e a l i e g a v a 
q u e n ã o l h e ficava c ô n g r u a c o m p e t e n t e , h a v e n d o d e p a g a r a s 
6 5 0 L i b r a s q u e l h e i m p o z e r a m a t é q u e fizeram h u m a t r a n s a c ç ã o , 
p e l a q u a l l a r g o u a U n i v e r s i d a d e o s f r u c t o s d e S . J o ã o d a T a l h a 
e d a C h a r n e c a , J o g a r e s d a s u a f r e g u e z i a , c o m a i s d e l i a l h e fi-
c o u l i v r e e n o d i t o l o g a r d e S . J o à o d a T a l h a h a h u m C u r a q u e 
a p r e s e n t a a U n i v e r s i d a d e , a q u a l t r a n s a c ç ã o f o i f e i t a e m 2 6 d e 
M a y o d e 1 3 8 8 . 

O m e s m o C l e m e n t e 6." c o n c e d e u a E l - R e y D . A f f o n s o o p r i v i -
l e g i o d e q u e o s L e n t e s e e s t u d a n t e s d a U n i v e r s i d a d e d e L i s b o a 
p o r t e m p o d e 5 a n n o s p e r c e b e s s e m o s f r u c t o s d e d o u s b e n e f í c i o s , 
a i n d a q u e f o s s e m C u r a d o s , e d e c l a r a o s q u e e s t u d a r e m a s a -
g r a d a p a g i n a , D i r e i t o C a n o n i e o , o u C i v i l , M e d i c i n a o u o u t r a 
q u a l q u e r f a c u l d a d e , e c o m d a t a d o s I d . d e S e t e m b r o n o 9 . ° a n n o 
d o s e u P o n t i f i c a d o , q u e v e m a s e r e m 1 3 d e S e t e m b r o d e 1 3 5 0 , 
e n o m e s m o d i a p a s s o u o u t r a B u l l a , p e l a q u a l n o m e o u p o r e x e -
c u t o r e s d e s t a g r a ç a a o A b b a d e d e A l c o b a ç a , e a o P r i o r d e S . 
V i c e n t e . 

Noticias da Universidade restituída a Coimbra 
pelo mesmo Rey D. Affonso 4.° 

N ã o d e t e v e m u i t o E I R e y D . A f f o n s o 4 ." a U n i v e r s i d a d e e m 
L i s b o a , p o r q u e e m 6 d e D e z e m b r o d e 1 3 5 4 j a e s t a v a o u t r a v e z 
e m C o i m b r a c o m o c o n s t a d e u m a C a r t a s u a , p e l a q u a l c o n f i r m a 
á U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a t o d o s o s p r i v i l é g i o s q u e s e u P a y 
l h e t i n h a c o n c e d i d o e t o d o s o s q u e e l l e l h e c o n c e d e o a s s i m a n t e s 
q u e f o s s e r e m o v i d a p a r a L i s b o a , c o m o e s t a n d o e m L i s b o a , e t e m 
d a t a d e 6 d e D e z e m b r o d e 1 3 9 2 , e e s t á m a i s o u t r a C a r t a s u a 
d e 5 d e J a n e i r o d e 1 3 9 3 , a n n o d e 1 3 5 5 , d e q u e j a f i z m e n ç ã o , 
p o r q u e m a n d a q u e o s C o n s e r v a d o r e s d a U n i v e r s i d a d e d e C o i m -
b r a c o n h e ç a m d a s c a u s a s d o s e s t u d a n t e s e m a i s p e s s o a s d e l i a s 
s e n d o C i v e i s o u C r i m i n a e s c i v i l m e n t e i n t e n t a d a s . 



VARIEDADES 2 3 3 

Noticias da Universidade de CoimLra 
no tempo d'£l-Rey D. Pedro 1.° 

S u c c e d e u n o R e y n o a E l - R e y D . A f f o n s o 4." s e u filho E l - R e y 
D . P e d r o 1 .° e c o n f i r m o u á U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a t o d o s o s 
p r i v i l é g i o s q u e l h e f o r a m c o n c e d i d o s p e l o s R e y s s e u s a n t e c e s s o -
r e s , e o s b o n s u s o s e c o s t u m e s d e q u e s e m p r e u s a s s e a t é o t e m p o 
d e E l - R e y s e u P a y p o r C a r t a d e 7 d e S e t e m b r o d e 1 3 9 5 , q u e h e 
a n n o d e 1 3 5 7 . P o r o u t r a d e 2 2 d e O u t u b r o d a m e s m a e r a m a n d a 
a o s R e i t o r e s e C o n s e r v a d o r e s q u e n ã o c o n s i n t a m q u e a l g u é m e n -
s i n e f o r a d a s E s c o l a s , e d e L i ç ã o , s a l v o d e p a r t e s o u d e R e g r a s 
o u d e C a t ã o o u d e C a r t a o u d o s L i v r o s m e n o r e s , e o s q u e q u i -
z e i e i n l e r L i v r o s m a y o r e s o s v e n h a m l er n a s e s c o l a s , q u e s à o 
t a e s e t a m a n h a s , e m q u e e l l e s b e m p o d e m l e r . P o r o u t r a d e 1 9 
d e O u t u b r o d e 1 3 9 6 , a n n o d e 1 3 5 8 , c o n c e d e á U n i v e r s i d a d e t e n h a 
P r o m o v e d o r n a s u a C a s a R e a l , q u e p r o c u r e o s s e u s n e g o c i o s 
c o m o s e m p r e t e v e n o t e m p o d o s o u t r o s R e y s , e q u e s e j a L o u -
r e n ç o E s t e v e s s e u V a s s a l l o . 

O u t r a c o m a d a t a d o m e s m o d i a , p o r q u e a r e q u e r i m e n t o d a 
U n i v e r s i d a d e m a n d a q u e d o t o d o s o s m a n t i m e n t o s , q u e v i e r e m 
a C o i m b r a , s e v e n h a m v e m l e r n a A l m e d i n a , o n d e e s t ã o a s e s c o -
l a s o s q u e f o r e m n e c e s s á r i o s a o s e s t u d a n t e s , e q u e n a d i t a A l -
m e d i n a l h e d c m c a s a s p a r a m o r a r e m p e l o s e u j u s t o p r e ç o _ e 
p e s s o a s q u e o s s i r v a m p a g a n d o - l h e s u a s s o l d a d a s . D u a s m a i s , 
h u m a d e 2 6 d e D e z e m b r o d e 1 3 9 8 , a n n o d e 1 3 6 0 , e o u t r a d e 1 3 
d e A b r i l d e 1 3 9 9 , a n n o d e 1 3 6 1 , p o r q u e m a n d a q u e s e g u a r d e m 
a o s e s t u d a n t e s o s s e u s p r i v i l é g i o s e o s C o n s e r v a d o r e s c o n h e ç a m 
d a s s u a s c a u s a s , e a s s i m s e o b s e r v a v a n o t e m p o d e s e u P a y e 
n o d e l l e l h e e n v i a r a m a d i z e r q u e q u a n d o l h e a l l e g a r a m s e u s 
D i r e i t o s p o r s e u s L i v r o s l h e n ã o c o n h e c i a m d e l l e s , s a l v o a l l e -
g a n d o - l h e o s L i v r o s d a P a r t i d a , m a n d a q u e o s C o n s e r v a d o r e s 
l h e g u a r d e m o s d i t o s D i r e i t o s h a v e n d o p r i m e i r o c o n s e l h o c o m 
L e t r a d o s q u e d i s s o s a i b a m . D u a s C a V t a s m a i s ; h u m a d e 1 1 d e 
A b r i l d e 1 3 9 9 , a n n o d e 1 3 6 1 , o u t r a d e 2 2 d e F e v e r e i r o d e 1 4 0 3 , 
a n n o d e 1 3 6 5 , p e l a s q u a e s c o n c e d e a o s E s t u d a n t e s q u e o s e u 
b a i r r o d e A l m e d i n a s e j a c o n t a d o , e p o r n e l l e s s e r e m p o u c a s a s 
c a s a s p e l a s q u e s e p e r d e r a m n a m o r t i c i d a d e e m o r a r e m e m a l -
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g u m a s C l é r i g o s e L e i g o s e m a i s a s a f o r a r e m , m a n d a q u e l h e 
d e m c a s a s , a i n d a a s q u e e s t i v e r e m a f o r a d a s . E n ã o a c h e i m a i s 
n o t i c i a s d a U n i v e r s i d a d e n o t e m p o d e s t e R e y . 

Noticias da Universidade de Coimbra 
no tempo d'El-Rey D. Fernando 

S u c c e d e u - l h e s e u filho E l - R e y D . F e r n a n d o , e p o r C a r t a d e 
2 0 d e M a y o d e 1 4 0 5 , a n n o d e 1 3 6 7 , c o n f i r m o u á U n i v e r s i d a d e d e 
C o i m b r a t o d a s a s m e r c ê s , g r a ç a s e p r i v i l é g i o s q u e l h e t i n h a m 
c o n c e d i d o o s R e y s s e u s a n t e c e s s o r e s , e s e u s b o n s u s o s e c u s t u -
m e s . O u t r a C a r t a d e 1 3 d e J u l h o d o m e s m o a n n o , p o r q u e d e -
f e r i n d o á q u e i x a q u e l h e f e z a U n i v e r s i d a d e m a n d a q u e n e n h u m a 
p e s s o a , a i n d a q u e s e j a d o s e u P a ç o , o u d a f a m i l i a d o s I n f a n t e s 
s e u s I r m ã o s o u O f f i c i a e s d a C a s a d o C i v i l p o u z e m c o m o s e s t u -
d a n t e s , n e m a i n d a l h e o c c u p e m a s c a s a s n o t e m p o d a s f e r i a s . 
O u t r a C a r t a d e 2 4 d e J u l h o d a m e s m a e r a , p e l a q u a l , q u e i x a n -
d o - s e a U n i v e r s i d a d e d o C o n s e r v a d o r f a z e r a u d i ê n c i a s e m s u a 
c a s a e n ã o n o c u r r a l d o s s e u s P a ç o s , o u á p o r t a d a S é , c o m o o s 
m a i s C o n s e r v a d o r e s f a z i a m e q u e l e v a v a t a m a n h a s e s p ó r t u l a s 
n a s P o r t a r i a s , C h a n c e l l a r i a s , P r e g õ e s , P i n l i o r a s , E x e c u ç õ e s e 
R e v e l i a s c o m o n a C a s a d o C i v i l , m a n d a q u e f a ç a a u d i ê n c i a n o s 
s e u s P a s o s , e q u e n ã o l e v e m a i s d o q u e s e l e v a n o C o n c e l h o 
d e s t a C i d a d e . O u t r a n o m e s m o d i a , p o r q u e m a n d a s e n ã o t o -
m e m b e s t a s a o s e s t u d a n t e s n e m a o s q u e l h e t r a z e r e m a s V i a n -
d a s . O u t r a p o r q u e m a n d a q u e n e n h u m J u i z n e m A l v a s i c o -
n h e ç a d a s C a u s a s C i v i s o u C r i m i n a e s d o s e s t u d a n t e s , p o i s d e l l e s 
h é J u i z p r i v a t i v o o s e u C o n s e r v a d o r e m 1 4 d e A b r i l d e 1 4 0 6 , 
a n n o d e 1 3 6 8 . 

O u t r a d e 2 4 d e J u l h o d a m e s m a e r a , p o r q u e n o m e y a C o n s e r v a -
d o r E s t e v ã o D o m i n g u e s d e V o u z e l l a , v i s t o s e e s c u s a r J o ã o E s -
t e v e s d a M o r e i r a , e e s t a n d o j u n t o s d o C l a u s t r o d a S é A l f o n s o 
M a r t i n s A l b e r n e r , J u i z p o r E l - R e y D . A f f o n s o , D o u t o r i n u t r o q u e 
J o ã o S a n c h e s D o u t o r e m D e g r e d o s , G o n ç a l o M i g u e i s B a c h a r e l 
e m D e g r e d o s e R e i t o r e P e d r o D o m i n g u e s e M e s t r e d e G r a m -
m a t i c a e o u t r o s m a i s a p r e s e n t a v a a d i t a C a r t a t o m o u o j u r a -
m e n t o o d i t o E s t e v ã o D o m i n g u e s d o d i t o o f f i c i o n a s m ã o s d o 
d i t o R e i t o r . 
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E s t a n d o j u n t o s e m C o n g r e g a ç ã o n a S é e m 7 d e A g o s t o d e 
1 4 0 6 , a n n o d e 1 3 6 8 , G e r a l d o P i r e s P r i o r d e A v i z c o m o C o m i s -
s á r i o a v e z e s t e n e n t e d o P r i o r d e S . J o r g e R e i t o r e P e d r o D o -
m i n g u e s M e s t r e d e G r a m m a t i c a c o m o C o m m i s s a r i o d e G o n ç a l o 
M i g u e i s s e u c o m p a n h â o e o u t r o s e s t u d a n t e s a s s e n t a r a m q u e h u m 
E s t a t u t o s e t i n h a f e i t o , e n ã o s e e s c r e v e r a p e l o q u a l s e o r d e n a 
q u e o s A l m o t a c é s n ã o s e r v i s s e m m a i s q u e h u m m e z h a v e n d o n a 
U n i v e r s i d a d e p e s s o a s c a p a z e s d e s e r v i r e s t e c a r g o e q u e o n ã o 
p o d e s s e c o m m e t t e r a o u t r e m s e e s c r e v e s s e e o b s e r v a s s e . 

O u t r a C a r t a d e 1 2 d e S e t e m b r o d o m e s m o a n n o , p e l a q u a l a 
r e q u e r i m e n t o d e G o n ç a l o M i g u e i s B a c h a r e l C a n o n i s t a , R e i t o r 
d a U n i v e r s i d a d e , m a n d o u q u e o C o n s e r v a d o r c o n h e ç a d a s C a u -
s a s C r i m i n a e s d o s e s t u d a n t e s e s e u s f a m i l i a r e s s e m e m b a r g o d a 
o r d e m q u e t e n h a d a d o e m c o n t r a r i o , m a s q u e d á a p p e l a ç à o p a r a 
a s u a C o r t e . O u t r a e m 1 d e O u t u b r o d a d i t a e r a , p o r q u e m a n d a 
q u e o C o n s e r v a d o r c o n h e ç a d a s C a u s a s d o s e s t u d a n t e s a i n d a 
n o t e m p o d a s f e r i a s . M a i s q u a t r o C a r t a s c o m d a t a d e 1 2 d e 
A b r i l d e 1 4 0 7 , 1 4 d e O u t u b r o 6 d e N o v e m b r o d e 1 4 0 8 , p o r q u e 
m a n d a g u a r d a r a o s E s t u d a n t e s o p r i v i l e g i o d o f o r o e l h e n ã o 
i m p i d a m q u e l h e v e n h a m d e f o r a o s m a n t i m e n t o s q u e l h e f o r e m 
n e c e s s á r i o s , o u t r a d e 1 4 d e O u t u b r o d e 1 4 0 8 , a n n o d e 1 3 7 0 , e m 
q u e m a n d a a o C o n s e r v a d o r d e n o A r r a b a l d e p a r a o n d e t e m m a n -
d a d o m u d a r a s e s c o l a s C a s a s c o n v e n i e n t e s p a r a e l l a s e p o u z a d a s 
a o s e s t u d a n t e s p o r s e u d i n h e i r o , a s s i m c o m o l h a s d a v a m q u a n d o 
s e l i a d e n t r o n a A l m e d i n a . N ã o s e i d ' o n d e s e r i a e s t e A r r a b a l d e , 
n e m e s t a m u d a n ç a d e v i a t e r e f f e i t o . 

Noticias da Universidade trasladada 
para Lisboa por El-Rey D. Fernando 

M a n d o u E l - R e y m u d a r a U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a p a r a L i s -
b o a e m 3 d e J u n h o d e 1 3 7 7 , e s p e r a n d o - s e c o m e s t a m u d a n ç a flo-
r e c e s s e m m a i s a s s c i e n c i a s n o s e u R e y n o p o r q u e t i n h a m a n d a d o 
v i r d e f o r a d e l l e a l g u n s q u e n ã o q u e r i a m l e r s e n ã o e m L i s b o a , o 
q u e c o n s t a d e u m a C a r t a s u a c o m d a t a d e 3 d e J u n h o d e 1 4 1 5 , 
d e q u e j a fizemos m e n ç ã o , p e l a q u a l l h e c o n f i r m a t o d o s o s p r i -
v i l é g i o s q u e t i n h a e m C o i m b r a , e l h e c o n c e d e o u t r o s d e n o v o , 
p o r e m n o p r i m e i r o d e j u l h o d o d i t o a n n o a i n d a e s t a v a e m C o i m -
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b r a , c o m o s e m o s t r a d a s u a C a r t a , q u e o d i t o R e y l h e e s c r e v e u , 
e m q u e l h e f a z a m e r c ê q u e l h e p e d i a d e q u e A f f o n s o M a r t i n s 
A l b e r n e r , q u e e r a s e u C o n s e r v a d o r e m C o i m b r a , o f o s s e t a m b é m 
e m L i s b o a . 

N o 1 . ° d e J a n e i r o j a a U n i v e r s i d a d e e s t a v a e m L i s b o a , i s t o 
h e d e J a n e i r o d e 1 3 7 8 , m a s n ã o t i n h a L e n t e s , p o r q u e p e d i u a 
E l - R e y D . F e r n a n d o , q u e l h e a s s i g n a s e L e d o r e s q u e h o u v e s s e m 
d e L e r n a q ú e l l e e s t u d o , a s s i m d e L e y s c o m o d e D e c r e t a e s , e d e 
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Total 1 5 8 3 8 2 5 1 9 2 4 0 2 1 4 2 5 2 6 5 2 2 4 l 2 7 
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2 . » 
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3 4 
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3 2 
11 

1 

1 
1 
» 

3 3 
1 2 

1 

9 3 
4 6 

7 

1 
» 
> 

1 
)) 
» 

» 
» 
» 

1 » 
» 

Total 7 4 2 3 3 )) 1 0 0 4 4 2 4 6 (6 )146 1 » » 1 

T o i t i l c e r a i 7 4 0 1 5 0 4 0 U 6 9 6 6 1 2 C 1 3 1 . - 2 7 8 2 3 7 

(а) Neste numero vâo incluídos - 9 - exames de Economia P o l i t i c a — d e estudantes militares. 
(б) Neste numero vao incluídos - 2 1 - exames , d'estudantes externos. 

S e c r e t a r i a d a U n i v e r s i d a d e , e m 2 5 d e 
Fernandes Thomaz. 

O u t u b r o d e 1 8 7 3 . — 0 S e c r e t a r i o , Manuel Joaquim 
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